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Não* são poucos os appellos que têm

sido feitos ao Senado para rejeitar
certas despezas perfeitamente adia-
veis, triumphadoras na Câmara, ape-
sar do espirito de economia da com-
missão de finanças, identificado senão
com os intuitos reaes, ao nienos, com.
as áífirmativas publicas do governo
federal. Seja-nos hoje permittido jun-
tar a essas solicitações mais uma—
para que, ao estudar o orçamento da
marinha, vote a autorização ao presi-
dente da Republica para mandar ser-
vir nas esquadras estrangeiras alguns
officiaes e engenheiros machinistas,
conforme foi proposto á outra casa do
Congresso pelo Sr. deputado Souza e
Silva.

Da emenda apresentada por esse
digno representante da Nação, offi-

.ciai dos mais distinetos da nossa ar-
¦mada, cogitando dessa inscripção na
alinea a e dispondo sobre a matricula
de officiaes subalternos no curso de
construcção naval do Royal Collcge,
em Greebwich, destinado aos alumnos
estrangeiros, o que constituiria ma-
teria da alinea b, só esta logrou a
aceitação. Por proposta do illustre
Sr. Felix Pacheco, estabeleccu-sc que
essa escolha fosse feita mediante con-
curso, o que é uma garantia de maior
efficacia dessa judiciosissima provi-
dencia. Não eomprehendemos, porém,
o motivo por que a primeira parte da
emenda foi tão firmemente repellida.
Quando cila foi apresentada, esperava-
mos a sua approvação por uma for-
-midavelvmiaioria. A aspiração ardente
de todos nós é possuirmos uma exccl-
lente defesa militar. Os protestos con-
tra os. gastos das ditas pastas fundam-
se na.rverifiçaçSo de-que os resultados
obtidos no apparelliamcnto da nossa
armada e do nosso exercito para a
grave funeção de qtte se acham in-
cumbidog, não correspondem, ás^enor-
mes despezas feitas. Todas as"*nicdi-
das tendentes a desenvolver e con-
solidar a instrucção technica e o
adestramento,'dos nossos officiaes
devem merecer o nosso apoio, desde
qlie—está subentendido—ellas evitem
dissensões fundadas em melindres
patrióticos, como foram as oriundas
do projecto das grandes missões es-
trangeiràs. ""•'

Está na memória de toda a gente
a campanha feita o anno passado.a fa-
vor da vinda desses officiaes, ingle-
zes ou alletuães, com os quaes se
•pensava até organizar o estado-maior,
para lermos uma marinha discipli-
nada, competente e poderosa, á altura
do nos^Jpqsto na pouüo&tjut&rnas?
ciomtl. Profíimdámo-iios abertamente
contra essa idéa. Os exemplos addti-
zicVis pelos seus partidários não eram
de molde a convereer-nos da sua ttti-
lidade. E' innegavèl porém, que ella
encontrou adeptos fervorosos, de
grande capacidade, vivíssimos na po-
lemica, e que na Câmara se formou
um gr.U|00 dc valor, empenhado na
sua realização em lei. A idéa não fez,
porém, caminho, por louváveis consi-
derações de sentimento patriótico.
Queria o seu sossobro dizer que dis-
pensávamos o concurso, o ensina-
mento estrangeiro? De modo nen-
huni, Todos sentiam a necessidade ur-
gente do levantamento da nossa ma-
rjrt'h,a. que erros numerosos de ad-
mihistração, a influencia deletéria da
-politica e, por fim, o vírus da indisci-
plina'"-, das guarnições tinham profun-
dani.ehte abalado. Precisávamos, so-
brctttdo, de uma larga e proficiente
educação technica, que só se pódc ad-
qtiirir nn convivência dos meios na-
vaes da Europa e dos Estados Unidos.
cursando as suas aulas, praticando
nas suas esquadras.

Em vez de mandarmos vir os
mestres, com caracter de atttorida-
des, investidos de funeções directo-
ras e de conluiando, ii íamos estudar
nas suas academias e servir nos seus
cor "a ca dós, adquirindo n seiencia, os
methodos, a orientação j.rntica, que
tornam modelares essas marinhas-
Ora, foi isso o que pretendeu o il-
lustrado Sr- Souza c Silva- Pela sua
emenda, deviam ir servir na armada

»,de qualquer grande potência mariti-
ma dois officiacs superiores, 12 of-
ficiaes subalternos e 20 engenheiros
machinistas- A Argentina manda um
bom numero de officiaes aperfei-
çoarem-sc, por essa fôrma, na mari-
alia norte-americana- Não conhece-
mos modo mais proveitoso de prepa-
rar a reorganização de uma esqua-
dra, de levantar o seu nivef profis-
sional, de desenvolver as aptidões
technicas dos que se dedicam a essa
carreira, de tornar realmente seguro
o poder das suas grandes unidades
de guerra- Se alguém nos dissesse
qmuessa proposta ia fracassar, rir-
nos^hiamos do vaticinio- E, entre-
tanto, a condemnação se fez, sem se-
quer se expor o fundamento da sen-
tença

Na nossa officialidade, na que
tem realmente amor á sua gloriosa
profissão, na que quer a armada apta
a defender com galhardia a honra
nacional, sem sacri íicios inúteis, sa-
bendo manobrar os seus engenhos de
combate com a perícia do mais ade-
¦tr.i«lo contendor, havia um empenho
manifesto para que essa emendacosse approvada- A lógica, aliás,••conselhava a sua aceitação, porque•10 exercito já se põe. ha annos, em
iratica esse salutar processo dc in-•tritccão, mandando-se officiaes ser-
••irem por algum tempo nos regimen-
!os allcmãeS' Nada mais natural do
:tte reclamar para a marinha o mes-

mo- A commissão de finanças da
Gamara não entendeu assim- Pro-
curaria conhecer a respeito o pensa-
mento do illustre Sr- Belfort Viei-
ra? Infelizmente, S. Ex- não está
•>m condições de se interessar pelos

aassumpios da sua pasta, abalada
como se acha a sua saude-

<v-

O seu prolongado arredamento da
direcção do ministério representa até
uma grave irregularidade adminis-
trativa, para a qual não ha. deseul-
pas- As questões importantes desse
departamento estão, assim, paradas
e, quanto ás decisões que sobre as-;
sumptos dc menos interesse ali se.
tomam, ha sempre a duvida de que
o ministro enfermo tenha sido sobre
ellas perfeitamente elucidado- A'
opinião dessa autoridade substitue-
se o juizo do gabinete- Se a honrada
comniissão quiz conhecer o critério
do ministro a respeito, não ficou
talvez sabendo mais do que a manei-
ra de pensar dos seus auxiliares- E
estes podem ter sido influenciados
por companheiros, para os quaes é
mais útil a conservação das commis-
sões á Europa, a pretexto de viagem
de instrucção, com liberdade de se
demorarem em capitães attrarientes,
do que o serviço, durante um anno,
em navios de guerra inglezcs- Desta
pratica é que precisamos- Dispen-
sat-a é pôr de lado o meio mais ef-
ficaz de rehabilitar a nossa marinha,
pela formação de tuna officialidade
adestradíssima- Assim o Senado nos
queira ouvir.
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com o soldo de capitão de mar e
guerra e graduação dé contra-almi-
rante, .0 capitão de mar e guerra
medico Dr- Feliciano' Teixeira da
MattaBacellar-

O fciiipo.

O dia esteve, hontem, meio chuvoso. O
céo manteve-se sempre encoberto, cousc-
guindo inuilas vedes a densa massa de nu-
vens que por elle rolava sem destino, en-
cobrir completamente os raios do sol.

Mas, nem por isso, deixou dc ser lindo
esse dia de hontem. Em Ioda a vasta linha
do horisonte formaram-se, como de cos-
ritme, os mais variados c empolgantes qua-
dros, os deslumbrantes aspectos do nosso
céo encantador.

A temperatura, que esteve agradável,
variou entre a máxima dc 23",2 c a
mínima de 2o",8.
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Realizou-se hontem o almoço que

o Sr- presidente da Republica offe-
receu ao coronel Vidal Ramos, go-
vemador do Estado de Santa Catha-
rina-

O coronel Vidal Ramos chegou
ao palácio do Cattete acompanhado
do senador Fólippè Schmidt e foi
recebido pelo official de gabinete da
presidência, Dr- Théodoro Figueira
dc Almeida'

O banquete foi servido 110 salão
de honra, tendo estado á mesa, além
do mareei /' Hermes da Fonseca e
do coronel. .Vidal Ramos, as segmn-
tes pessoas*:- .

Dr- Lauro Müller, ministro do ex-
terior; Dr- Pedro de Toledo, minis-
tro da agricultura; Dr- Francisco
Salles, ministro da fazenda; Dr-Bar-
bosa Gonçalves, ministro da viação;
general Vespasiano de Albuquerque,
ministro da g*crra; general Pinhei-
ro Machado, vice-presidente do Se-
nado; Dr- Álvaro de Teffé, secreta-
rio da presidência da Republica;
Drs- Gastão Teixeira e Thcodoro
Figueira, officiacs dc gabinete da
presidência; senadores Schmidt e
Abdon Baptista; Dr- Belisario Ta-
vora. chefe de policia; general Ben-
to Ribeiro, prefeito desta capital;
deputados Sabino Barroso, presiden-
te da Câmara; Fonseca Hermes, lea-
der da maioria; Gustavo Richard,
Henrique Valgas, Pereira da Silva
e Celso Bayma, coronel Luiz Bar-
bedo, chefe da casa militar; capitão-
tenente Reginaldo Teixeira, sub-
chefe: capitão Oliveira Junqueira,
tenente-coronel James Andrew e ca-
pitão-lenentc José Felix. ajudantes
de ordens da presidência da Repu-
blica-

O Sr- presidente da Republica
brindou o coronel Vidal Ramos cm
termos muito cordiaes. c o governa-
dor de Santa Catharina agradeceu,
hypothccando mais uma vez o anoio
do seu Estado ao governo da União-

Foi servido o seguinte incuti:
Caviar'á la Neva, Oeufs poêlés

Lavalliére, Badejo sauce crevettes,
Noisettcs de veati aux fonds d'nrti-
chantes, Dindon á la Sicilienne, As-
pergrs en eventail, Cròqtie en dou-
che. Bombo rntti frutti, Corbeille de
fruits. Viris Piespórter, Portet-Ca-
net, Pomnierv-Greno, Vettve Clie-
quot. Einest et Old Port-

O banquete, oue começou a 1 hora
da tnrde, terminou ás 3 horas, ten-
do durante elle tocado a banda do
corpo de bombeiros-

Tendo terminado muito tarde o
almoço que o Sr- presidente da
Republica offcrcccu hontem ao coro-
nel Vidal Ramos, governador do
Estudo de Santa Catharina. não se
realizou o despacho semanal colle-
ctivo do ministério, que será na pro-
xima segunda-feira-

O almirante Belfort Vieira, minis-
tro da marinha, foi hontem ao pala-
cio do Cattete agradecer ao Sr- pre-
sidente da Republica as visitas que
lhe mandou fazer durante sua enfer-
midade e communicar que rcassttr
min a direcção da pasta da mari-
nhn-

Foram ássignados hontem os se-
guintes decretos da pasta da àgricul-
'uru:

Nomeando o Dr- Luiz dc Carvalho
Mello, chefe- do gabinete de chimica
da inspectoria de pesca, c o 1" te-
nente da armada nacional Evandro
Santos prira exercer, em commissão.
o cargo de perito de barcos e appa-
relhos dc pesca da inspectoria dc
pesca:

Aposentando o porteiro do Museu
Nacional do Rio de Janeiro Antônio
Alves Ribeiro Catalão-

Na pasta da marinha foi hontem
assignado o decreto reformando,

Está publicado o decreto do prefeito do
Districto Federal permittindo, mediante
condições prescriptas pela defesa hygie-
nica da população, a venda de carnes con-
geladas, provenientes dos Estados da Re>
publica, nos açougues desta capital.

Esta medida foi recebida com applau-
sos de toda a imprensa e forf^o é dizer
ijue esses applausos não fazem favor ai-
gum ao administrador que decretou aimel-
la. Sc ha, nestes dois annos de gestão do
general Bento Ribeiro, acto i|uc corre-
sponela por completo aos interesses da ci-
dade, 110 duplo' aspecto de economia pu-
blica e de hygiene, é, sem duvida, esse,
que, libertando a população da pressão dos
retalbistas e àlliviando-lhe a bolsa do peso
que lhe traz a alta de certos gêneros dc
alimentação, dá-lhe uma .carne cm muito
melhores condições hygieniéas do que a do
gí.do abatido aqui, depois da longa viagem,
sem repouso compensador, dos centros dc
criação ;.tó Santa Cruz.

Demonstrado como está ho.ic medica-
mente que as carnes frigoríficas não offe-
recem perigo algum á saude publica, nin-
gueni dirá que a carne de um animal sadio
abatido 110 logar em que foi criado 011
onde, pelo menos, repousa lia loniro tem-
po, no meio propicio á integridade hygida
do seu organismo, deva dar logar, na ali-
mentação publica, á dc uni outro que pai-
milha longas léguas até o embarcadoilro,
que viaja extensos dias empilhado em car-
ro dc estrada de ferro, sem água c sem
comida quasi, aos boléos, sem descanso,
sem deitar, contundido pelo choque dos
carros e pelas cornadas c couces dos com-
panheiros, c que aqui chegando, após dois
ou tres rápidos dias de invernada, é dado
ao consumo, com todos os prejuízos de uni
organismo alterado pelo cansaço, pelas
privações, pelo soffrimento. A seiencia o
disse, c o simples bom senso o confirma,
que a primeira dessas «irnes tem de ser a
melhor.

0 consumo das carnes congeladas vem
ao encontro, pois, de uma necessidade sa-
nitaria na alimentação da cidade.

0 que se deu com as carnes congeladas,
quando lia vinte annos se fez uma tentati-
va nesse sentido, c que o preconceito po-
pular interveiu, ignorante c suspe-itoso, e
repelliú a nova mercadoria por desconhe-
cer o que ninguém então se havia dado ao
trabalho de divulgar. O interesse do reta-
Ihista fez o • resto, com uma propaganda
opportúna.

Hoje, aquelle factor principal desappa-
receu e não ha quem ignore que toda a
Inglaterra importa e consome carnes con-
geladas da Austrália c da Argentina.

No caso actual. nós levamos unia van-
lageni: o gado é nosso e não ha* perda eco-
nemica para o paiz; o gado c abati lo e
frigoYÍficado fio paiz e não ha receio da
ausência da fiscalização medica, que se po-
deria suspeitar do importado.

As difíicuHadcs dc transporte de gado
em pé, que dão logar aos monopólios e ao
encarccinieiito da carne aqui, desappare-
cem, por outro lado, com a medida decre-
tada.

Parece-nos, quando não houvesse outras
vantagens, que essas bastam para justifi-
car os applausos ao decreto do prefeito,
publicado hontem.

3gg-

da armada,' que fe acham em fun-
cções estranhas â^UA carneira.

Por convenietlcra^dp serviço foram
transferidos, n£.arilja de cavallaria,
o i° tenente HeçBiinlo de Almeida
Rego, do 17° regimento para o IIo,
e deste r.cgimento p^a aquelle, o i"
tenente Carlos^Luiz de. Lima Bastos.

Foi hahíém mandapo sybmctter á
consideração do Sr. ministro da ma-
rinha o officio env que p-comman-
dante da fortaleza da La^e pede que,
por mergulhadores do,.,jfArsénal de
Marinha desta capital seja auxiliado
o levantamento dfi. lancha Gustavo
Sampaio, que ha .pcuco tjttipq sub-
mergiti na bahia dê Guanabara.

Em solução ao cjfíicio-qtte o inspe-
ctor permanente da">t° região militar
dirigiu ao departamento* da guerra,
consultando se deverão embarcar
para a sede de suas-" "unidades, antes
de terminadas as licenças para tra-
tamentò de saude, os' officiaes inspe-
ccionados com a declaração dc não
poderem viajar," o Sr. ministro da
guerra, em aviso de hontem, dccla-
rou, para os fins convenientes, que o
official qúe fôr inspéccionado de
saude e julgado não poder viajar, de-
verá baixar ao hospital ou enferma-
ria da guarnição, òude permanecerá
até restabelecer-se;'-'

rfi^ ¦—

Foi hontem posto^á disposição do
inspector pcrniancnlé. da 9" região
militar, afim de servir na junta dc
revisão e sorteio militar desta capi-
tal, o coronel João Leoca'dio Pereira
de Mello. ; .

r* Foi hontem submcttiÜk) á çouside-
ração do Supremo Tribunal Militar o
requerimento em qufc o', general de
divisão reformado Gojnçalo Moniz

Gomes e a sua esposa D. Maria Sil-
veira Gomes, para a instalação de
uma estação magnética, conforme
pediu o Sr. ministro da agricultura,
industria e commercio.

O Sr. ministro da fazenda conce-
deu licença por 90 dias a Antônio
Ramos, 3" escripturario da delegacia
fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de S. Paulo, para tratar de sua
saude.

A indicação que o Sr- Raymundo
de Miranda justificou ante-hontem
no Senado teve a sua gênese na re-
cttsa que o Sr- ministro da viação
fez á requisição do coronel Clodoal-
do da Fonseca para o pagamento da
subvenção dc 27:000$ á navegação
cm Alagoas e não na questão da an-
nullação da concurrcncia do porto de
Jaraguá, como noticiámos-

A sessão dc hontem da Câmara foi
levantada, em signal de pesar pelo
fallecimcnto do Sr- Oliveira de Fi-
gueiredo, ministro do SuprcnW Tri-
bunal Federal'

Por equivoco, foi attribttida ao
nosso illustre confrade Dr- Alcides
Mava ;t autoria dc um telegramma
passado ao deputado Flores da
Cunha c por este lido ante-hontem
da tribuna da Câmara, quando de-
ícnilia o desembargador Mibielli-

O telegramma foi transniittido
pelo Sr- Alcides Cruz c não nor
r.nueHe cavalheiro-

Por um descuido, que fomos os pri-
meiros a lamentar, deixámos dc incluir
na relação dos cavalheiros que concorre-
ram á festa que ante-hontem offercce-
mos ao senador Manoel Lainez os Srs.
Emilio Vigliani, director gerente- do Pan-
co Espanol dei Rio de La Plata, c Leal
dc Souza, redactor do brilhante semana»
rio .-I Careta,

O Supremo Tribunal Federal rc-
unir-se-ba amanhã em sessão, visto
ser feriado o próximo sabbado.

O Sr. ministro da justiça recom-
mendou ao prefeito do Alto Jurúá
providenciar, afim dc que seja en-
tregtie ao ministério da viação e
obras publicas a estação radio-telc-
graphica dc Taranacá.

O chefe do estado-maior da arma-
da recebeu telegramma conimuuican-
do que o monitor Pernambuco deve
partir de Assumpção para o Ladario
por toda a semana corrente-

Reassumiu liontcm a pasta da ma-
rinha o contra-ahniraiuc Belfort
Vieira-

S- Ex-, depois dc receber cumpri-
mentos dc diversos funecionarios
das repartições de marinha e offi-
ciaes da armada, deixou o seu gabi-
nete de trabalho, com destino á ilha
das Cobras, onde visitou a Escola de
Aprendizes Marinheiros-

Na sessão de hoje, da Câmara dos
Deputados será apresentado pelo il-
lustre deputado coronel Moreira
Guimarães, o projecto que regula a
situação dos militares do exercito e

E a prova i.que QJbti^r^tojiía receita
teve longos Wé)llJ^wMj)W elle fo-

Telies pede contagem, pelo dobro, do-
tempo enf íjtíc permaneteu na Repu-
blica do Paraguay, no"'periodo dc 1
de março a 13 dc agosto de iSjo.

— «¦ ic>—-¦¦¦

A bancada carioca cs.te\f?Aontem reuni-
da em rigoroso segredoWm uma das salas
da Câmara dos Deputados, i

Essa bancada é çòmp.QwPpn sua totali-
dade de amigos devotado/ do governo.
0 único opposicionistaj <r''.5r. Pennafort
Caldas, está enfcr.in e ha' muito tempo
não comparece ás sessões. jSá

Verifica-se agora, a pr'd8feito dessa rc-
união 

'como ha as maioréjt desvantagens
nas bancadas unanime'.-, áe naStííl capital
houvesse um opposiçionktàfcter-se-liia a
ceneza dc que ao menos"^uusfleputado leria
a ordem'elo dia dos trábjdhps parlamenta-
res, o que não acontee^ftvi^ntcmente.

E
es-t
ram apresentadas Mnfjíeíffííllrft ' emendas
entre ás quaes a que passava novamente
pera a LTnião o iíiipp.itj predial no Distfl-
cto Federal, e a bancada da cidade nem
dc longe imaginava que as rendas munici-
pães iam solfrcr.uma diminuição dc mal'-,
dc 5.000 contos.annuaes! ,,

A essa quantia é que se eleva o pre-
juizo do Districto Federal com a refe-
rida emenda.

A municipalidade do Rio contribuiu
com aquelle imposto para as despezas com
a justiça local, com a policia c o corpo
dc bombeiros.

0 anno passado aquelle imposto foi
transferido para a municipalidade, fican-
do ella desobrigada dc concorrer para as
despezas cam aquelles serviços públicos.
Agora, uma emenda dn Sr. Calogeras, ap-
provada pela Câmara, tirou de novo á mu-
nicipalidade aquelle imposto, que reverte
em beneficio do Thesouro Federal.

Tão importante medida foi votada com
a absoluta insciencia dos deputados do
Districto. A elles se deve exclusivamente
esse prejuizo para a municipalidade do Rio
dc Janeiro. Já agora não parece que tenha
muita importância pr.it:cv. a sua ''imper-

t.\nte reunião secreta em uma das salas da
(.'amara", porque já t tarde .: Ignez é
morta.

O único remédio, depois dc roubada a
casa. é pôr trancas á porta. Foi a impor-
tanle medida que tomaram os dignos rc-
pre-sentantes do Districto Federal, hontem,
de trancas á porta, numa das salas da Ca-
deia Velha.

A evolução de nossos costumes politi-
cos.

Brasil-Colonia. Amadeu Bueno recusa
uma coroa 1; assim a chefia de um Es-
tado.

Brasil-indcpcndentc. "Antes que outro
delia se apodere..." disse D. João VI c
o principe D, Pedro se fez imperador do
Brazil e chefe dc Estado dc uma grande
nação.

Brasil-Rcpublica. Deodoro e Prudente
são candidatos á suprema magistratura
nacional e a eleição para o cargo já foi
bastante disputada.

Brasil de hontem. Candidatos á presi-
dencia da Republica... aos cardumes.

Brasil de hoje. Declarações consecuti-
vás de que... ninguém quer a presiden-
cia.

Como se diz que ha na historia uma
lei de repetição, c estamos novamente
no periodo dos Amador Bueno que rc-
cusam tão grandes homenagens, ha mui-
ta gente que acha de grande sabedoria
e dc enorme valor o conselho de D. João
VI — Antes que outro delia se apodere...
E assim, repe-tir-se-ha disputa renhida c
a posse dc uni só, — que coisa horrível
um só, ao envez de trinta ou quarenta,
para attender aos vários candidatos —
chefe da Nação.

ministério da viação e obras publi-
cas, decidiu na sua ultima sessão que
poderá ser legalmente aberto o cre-
dito de 740:000$, para conclusão dos
estudos dos prolongamentos e ra-
mães da rêdc de viação férrea da Ba-
hia-

Na sua derradeira sessão, o Tri-
bunal de Contas ordenou o registro
dos seguintes créditos:

Dc SãS'5PP$> para pagamento das
despezas com a prorogação da actual
sessão do Congresso Nacional até 3
de outubro corrente; de iq:Soo$,
para pagamento de vencimentos a
funecionarios addidos á repartição
de águas e obras publicas, c de réis
300:000$, para despezas com os es-
ttidos dos prolongamentos e ramaes
da rede de viação cearense-

No recurso interposto pelo Dr. Egy-
dio Barbosa dc Oliveira ltaquy, da dc-
cisão pela qual o director da Recebe-
doria do Districto Federal indeferiu
o requerimento cm que solicitou que
o prêmio do deposito devido pelas
oito apólices da divida da Republi-
ca do Paraguay, recolhidas etn virttt-
dc de alvará do juiz de direito da 2a
vara de orphãos e ausentes, ao re-
spectivo cofre, fosse cobrado sobre o
valor de 40 réis para cada peso pa-
raguayo, e não sobre o seu valor
nominal, o Sr. ministro da fazenda
resolveu negar provimento ao allu-
dido recurso, para confirmar a de-
cisão recolhida por seus fuudamen-
tOeS.

O Thesouro Nacional vai realizar
os seguintes pagamentos:

De 22:338$Soo, a Francisco de
Paula Ramos, dc fornecimentos á
Estrada dc Ferro Central do Brazil
em setembro ultimo; dc 29:o75$2qo,
a diversos, de trabalhos executados
para as obras de abastecimento de
água á povoação da Pedra, de junho
a setembro ultimo; dc 434:244$07S,
a Humberto Sabòia & C-, das me-
dições provisórias dos trabalhos ex-
rctttados o material fornecido para
a construcção. da secção dc estrada
de ferro entre Henrique Galvão c o
kilometro 4S da Estrada de Ferro de
Goyaz; de io:3R2$222 ouro, a diver-
sos, de passagens a immigrantes no
corrente anno. c de 2R:4Íxt?700, a F-
Assis Silva, dc obras effectundas no
antigo edificio do Instituto Xacio-
nal de Musica-

O Sr- ministro da viação declarou
ao inspector federal das estradas que
a circular n- 9, dc 5 do corrente, não
se oppõe á autorização contida no
aviso ri- 217, de 28 de junho ultimo,
que continuará em vigor até solução
em contrario-

Ao Sr- ministro da viação comum-
nicoti o seu collega da fazenda haver
autorizado a delegacia fiscal na Ba-
hia a designar um funecionario da
fazenda pára fazer parte da commis-
são de tomada de contas da compa-
nhia cessionária das Docas da Ba-
hia, conforme lhe havia sido solici-
tado-

O Sr- ministro da guerra ordenou
ao chefe do departamento da guerra
que providenciasse, conforme soli-
citou o Sr- ministro da justiça, 110
sentido de ser recebido em um dos
corpos do exercito estacionados na
capital do Estado do Fará o tenente-
coronel da guarda nacional Manoel
João da Silva, que se acha preso
no cotnmando superior dessa milícia
do dito listado, visto a impossibili-
dade de impedir que o mesmo saia
á rua-

A secção do papel-moeda da Cai-
xa dc Amortização trocou para esta
praça notas dilaceradas ou a reco-
lher na importância de 348:935$, e
recebeu da delegacia fiscal do The-
souro Nacional no Estado dc São
Paulo a importância dc 300 :ooo$ooo.'

Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional 110 Estado do Rio Grande
do Sul, foram remettidos os rèqueri-
mentos em que a Sociedade Indus-
trial e Pastoril Bruttis Irmãos, Com-
panhia Industrial, e Commercial,
Marciano Gonçalves Tçrra, Será-
fim Gomes & Irmão, e Nogueira
Martins é^ Pereira c outros, pedem
a restituição de 20 ;"éis por kilogram-
ma. de xarque, que produziram e ex-
portaram, afim de serem satisfeitas
as exigências da directoria da rc-
ceita publica.

"A vida é breve c os mortos vão de-
pressa...

Já hoje começaram a circular vinos
boatos sobre a nomeação do substituto
do pranteado Dr. Oliveira Figueiredo pa-
ra o Supremo Tribunal Federal.

Tornou-se a falar 110 Dr. ''ires e Al-
buquerque, i|Uc, segundo dizem, o presi-
dente a principio ejuizerã nomear para
succcdcr ao Sr. Espinola.

Falou-se também no desembargador
Ataulpho, presidente da Côrtc ele Appel-
lação. Outros dão como provável que se
pleiteie perante o marechal Hermes a
candidatura do Sr. Braulio Xavier.

Conversas..."
A apostar cm como o "Jornal do Com-

mercio" não teria a perversidade de attti-
buir a candidatura do cx-governador da
Bahia á vaga do Dr. Oliveira Figueiredo,
se não fora a recente nomeação do Sr.
Mibielli.

Dada a nomeação do ardoroso rio-
grandense, não admirará a ninguém (pie
o desembaraçado Sr. Braulio Xavier, ou
qualquer Paulo Fontes, venha a honrar
o Supremo Tribunal com as suas luzes,
a sua ponderação, a sua imparcialidade
c a sua honesta, austera c integra com-
prehensfio do que F'»ia a justiça.

Mas por que, afinal, o governo não
aproveita para o Supremo o Dr. Dantas
ou o Dr. Costa Mendes, o Dr. Pantalcão
Telies, ou ainda o Dr. Iludidos Malta
011 o Sr. Jouvin c tantos cavalheiros dc
tão notável saber quão illibada reputação?

"Indeferido, por só poder ser dada
a concessão mediante concurrcncia
publica" foi o despacho exarado 110
requerimento cm que o Dr. Heitor
Telies e o Sr. José Martins Barccl-
los Júnior pedem concessão por 50
annos para uso e gozo de tornarem
navegáveis os rios . Maracanã e
Joanna; desde a rua' Figueira de
Mello até o seu desag~'tíar no canal
do Maiiijue-

A TRAGÉDIA
DO PARARÁ

Na sessão realizada ante-hontem,
na Federação dos Centros de Norte,
o coronel Jonathas Barreto justifi-
cou a seguinte «proposta:"Proponho que a Federação dos
Centros dos Estados do Norte, dian-
te dos luetuosos suecessoa que tao*
sangrentamente se desenrolaram noa--
campos do Paraná, onde tombaram,
sacrificados bravos defensores da
legalidade, envie de seu seio uma
coinmissüo que ao Centro Paranaen-
se dê assim testemunho eloqüente do
sua solidariedade na dor o no lueto
que neste momento ensombra o solo
iparanaçnsè.

Proponho mais que, na acta da
sessão de hoje, seja consignado um
voto de .profundo respeito ipèld me-
moria dos que, morrendo, souberam
legar íi Pátria Republicana tão vivo,
exem.plo de excelso culto ao dever.

TELEGKAM5ÍAS
PORTO ALEGRE, 30.
Em Uruguayana embarcaram, com

destino ao Estado do Paraná, afim
de se iucor.porar ao 6" regimento
de artilheria, os 200 tenentes Pedro
Pio, Isauro Regyeira, Durvalino d<a
Araújo e Castello Branco.

CORITIBA, 30.
Preparam-so imponentes homena-

gens fúnebres que so realizarão por
oceasião da chegada do feretro quo
conduz o conpo do coronel João Gual-
bertoi morto no combate do dia 22.

Já estão éxipostáis muitas coroas
que serão depostas 110 seu túmulo.

O cadáver do saudoso extlncto será '
transportado de Porto da União em
um carro firtiebre dt1. estrada do
ferro.

A commissão encarregada de)
transporte do cadáver chegou hoje a
cidade de Palmas.

Os funeraes serão feitos .por conta
do Estado.

O cadáver ficará, ex.posto ipor um
dia 110 edifício do Tiro do Rio Bran-
co. Todas ns corporações estão adhe-
rindo ás homenagens,

CORITIBA, 30.
Tem sido muito elogiado o serviço

da estrada de ferro, quanto á con-
ducijão das forças destinadas a o.pe-
rações em Palmas e zonas eircumvi-
zinhas, attcnelendu-se á máxima pre-
stoüa com que foram ali levadas.

CORITIBA, 30.
Têm sido subscrliptás grandes

quantias destinadas ás famílias das
victimas do Irany. Attendendo ao
avultadó dus quantias, foi sugciida a
idda da creação de uma villa destina-
da a abrigar ns viuvas dos fallecidos.'
110 referido combate.

Somente a estrada dc - ferro, .;.or
.pane da sua administração, subscre-i
veu dez contos,

Todas as grandes ernprezas desta
cidadã s c-utras cidades do Interior
do Estudo, têm subscri.pto avultadas
quantias.

-.¦a
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O tenente-coronel'João Mariot foi
designado para exercer o cargo dc
chefe do serviço de estado-maior
junto ao quartel-general 'la 3a bri-
gada estratégica'

————«  - ¦-¦ ¦-

O major Manoel Soares 'de Lima
foi designado para servir como ad-
junto da 2" secção do grande esta-
dòrinaiór do cxe.cito c não da 4° se-
cção dessa repartição-

O Sr- ministro da guerra agrade-
ceu ao governador do Estado' do
Ama?onas o òfferecimcnto que lhe
fez dc um exemplar da coltccção de
leis. decretos c regulamentos nesse
Estado, referentes ao 1" semestre do
corrente anuo-

O Sr. ministro da fazenda inde-
feriu o requerimento em que a Com-
panhia de Docas de Santos pedia
reconsideração do acto confirmando a
decisão da recebedoria que a sujeita
ao pagamento de 2 1J2 0:0 sobre seus
dividendos.

A procuradoria geral da fazenda
publica lavrou a minuta da escriptu-
ra de compra c venda por 6:150$ dc.
um terreno 110 iogar denominado
Madruga, no município de Vassou-
ras, pertencente a Antônio Joaquim

"Autorizo a execução dos iniba-
lhos, convindo saber qual o órçàmcn-
to das despezas a cffecluar" foi o
despacho exarado pelo Sr- ministro
da viação no requerimento em que o
Lloyd Brazileiro, tendo dc construir
na ilha da Conceição uma ponte para
descarga do carvão, pede á fiscaliza-
ção dis porto do Rio dc Janeiro seja
autorizada a firma C- lí- Walker
Compaiiy, Limited, incumbida da
dragagem do local cm que deverá as-
sentar a referida ponte-

O Sr- ministro da viação conce-
deu 60 dias de licença, com o respe-
ctivo ordenado, para tratamento dc
saude ao engenheiro de 2° classe da
fiscalização do porlo do Rio Grande
do Sul Cândido. Lucas Gaffrée-

Ao Sr- ministro da viação commtt-
nicott o seu collega das relações ex-
teriqr.es haverem os governos da
Grécia, da Republica Oriental do
Urugiiay, da Itália e dos Estados
Unidos da America do Norte rati-
ficado a Convenção Internacional
Rádiq-telegraphica, o Accordo Addi-
cional, o Protoçqllo Final, bem assim
o reritbuncnto dc serviço, concluídos
cm Berlim cm 3 dc novembro de
1006.

A ia pagadoria do Thesouro Na-
cional pagará hoje as seguintes fo-
lhas:

(_hc'"'j do Estado c seu gabinete,
siibsi('.:o dos senadores c deputados,
secretarias do Senado e da Câmara,
Thesòurò, Tribunal d" Contas, apo-
sentados de todos c:; ministérios, rc-
formados da brigada policial c bom-
hei ros.

O Sr- ministro dn viação deferiu
o requerimento em que a Empreza
di1 Navegação TTnnpecke pede seia
modificada a tabela dor dias de sai-
da do paquete de sua frota Anna,
devendo essa tabela, approvada pela
portaria dc to dc iunho de tqio, ser
publicada no Diário QfficiaL

"O sorviço dc fiscalização das es-
tradas.colòniaes deverá sèr cffectua-
do de conformidade com o parecer
dn inspectoria federal dns estradas"
foi o despacho exarado pelo Sr- mi-
nistro da viação no nviso em que o
ministério 'la agricultura remetteu
diversos documentos relativos ás es-
tradas de ferro coloniáes- '

A Recebedoria do Districto Fe-
deral arrecadou bonlcn: "5:"io?03P,
sendo já dc 1 ¦;)('«", :;i).;:".|,-«; a -.tia ar-
récadação desde o inicio deste mez-

Pêlo Tribunal de Comas foram
julgadas legacs as pensões concedi-
das ás Sras- D- Sopbia Maria da
Rosa c filhos. D- Maria Pia Rorja
e filhos, D- Virgínia da Gama Lobo.
D- Palmyra da Gama Lobo. D- Olga
da Gama Lobo Fontoura c D- Geor-
nina da Gama Lobo de Oliveira-

Para auxilio á Faculdade Livre
dr Direito de Porto Alegre, vai o
Thesouro Nacional despender réis
2o:ooc$, despeza que o Tribunal de
Contas julga poder ser feita, como
a dc 883:000$, para o pagamento das
despezas com a prorogação da actual
sessão do Congresso Nacional até 3
de novembro próximo-

—¦ ¦' -¦«'-¦ 11 •¦—«-

O Tribunal de Contas, tomando
conhecimento de uma consulta do

O director da Estrada de Ferro
Central do Brazil fni autorizado a
providenciar 11 ú" sentido de serem
considerados como officiacs os te-
legrainmas que, em objecto de servi-
ço forem apresentados nas estações
da referida estrada pelo Sr. Geraldo
Guáltcr, Pereira Machado, confor-
me solicitou o ministério da agricul-
tura.

A Repartição Geral dos Telcgra-
phos i!'i autorizada a providenciar
110 sentido de sefcii.i considerados co-
1110 òf.ficiacü ':- lel.egrammas rpte em
objecto i!o 'serviço forem apresenta-
dos pelos Srs. Paulo Marques de
Faria e José Athayde de Mello,
funecionarios da Inspectoria de
Obras contra as Seecas; engenheiro
José Antônio Martins Romeu, fun-
ccionario da iiispectoria federal de
portos, rios e canaes; Heitor Scheid,
conduetor technico da Repartição de
Águas e Obras Publicas, e Dr. Os-
waklo Cruz, director do' instituto dc
igual nome.

Pelo dccrelo 11. 8<St, dc hontem da-
tado, o^jr.jii-efeito deu a denomina-
ção de rua Luiz dc Andrade'á ruíufês "'
Frades, na ilha de «Paquetá. '*' ^Mtth»... s5s

Hchos do passado... £§§!
O conjunto dessas ruas do l.avradio,

Senado, Conceição, Espirito Santo c ad-
jaccnciiis é chamado hoje cm dia a r.ona
estragada.

E com razão porque ali ha dc tudo,
desde o nicrciricio mais baixo e mais
repugnante até a távolagcm mais reles etv
mais perigosa desta muito heróica e lcaljg
cidade. .. -

limfiih, para encurtar razões, á poliem
pareceu aquella zona tão perigosa, nio'Í|^;
rahncntc tão dissolvida, que cila entenC
deu ser da maior convcnicncia assentar
ali os seus arraiaes e dc faclolá está na
rua da Relação o apparatoso Palácio
Central da Policia. fi

A policia ali se instalou, paramentou-
se, aboletou-se e... descansou.

Entretanto, em tempos idos, cm 188^,
por exemplo, a polir não descansava. Aijjí

Assim e: que, no . . eie 31 de outubro
daquelle anno, se le o seguinte :

"Ainda as tavolagens metidas.
O subdclegado do 2" uistricto da fre-
giiezia do .Sacramento, acompanhado
do commandante da estação, deu an-
tc-hontciii busca cm ur H-^sa de ta-
volagcm ela rua da Concy 'i*ib.

Mandou lavrar o competente auto
de flagrante para a imposição da
multa das posturas e do código."

Mas que innoccncia paradisíaca a da-
quelles tempos^! Prender e multar paca-
los cidadãos, só porque se divertiam in-
noccntcnientc a jogar alguns cruzados ali
na rua da Conceição !

O Binóculo pôde bem mudar a sua
phrase prcdilccta em se tratando dc cer-
tas coisas.

Tratando-se, verbi gralia, de policia o
dc jogatina, 

*b Binóculo não deve dizer .
mais O Rio civilisa-se, mas — O Rio ci-
vilisou-se.'

Realmente quem se lembra de prender
um cidadão só porque está jogando ?

Seria preciso prender %toda a população
do Kio de Janeiro, com excepção do chefe
dc policia, porque os cavalheiros mais
respeitáveis c mais avessos ao jogo não
resistem á tentação dc arriscar diária-
mente alguns tostões no bicho, que já não
é mais jogo e sim uma instituição nacio-

I nal, tanto quanto o roast-beef na Inglatcr-
ra c a cerveja na Allcmanha,

O Rio civilizou-se...
Hoje em dia mata-se cm pleno dia nal

| casas dc tavolageih, cm plena rua do Ou-
j vidor, sem que a policia trate de perse-
I guir os proprietários da jogatina.

As roletas passam ufanas ahi por es-
sas ruas, cm carroças, transportadas de
uma casa para outra, sol a pino, sem que
a policia se dê por achada.

Isto, sim, é que é o verdadeiro pro- j
gresso, a fôrma perfeita da civilização,
porque i a fôrma perfeita dc comprehen-
der a democracia e a liberdade indivi-
dual.

A policia de outrora era uma policia
arbitraria, só comprchcnsiycl na Rússia
ou na defunta Turquia, onde os indivi-
duos não têm liberdade nem coisa nen- .
huma que, recorde a cultura humana.

A policia de hoje é que nos convém.
E' uma policia morigerada, tolerantr <f

patcrnal, que deixa progredir o jogo Ie.'..
consente que os indivíduos necessitados
roubem até os teleplioncs das salas dr>
r.ilacio Central, como Sinda ha **"
dias aconfeceu
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O discurso pronunciado nu romaria

õivlca do Caetlié — Uma «'xpiicação
, e uma corrigendã.
Publicando ihonlem a noticia da ro-

maria civlca que de Bello Ho-rlnonte
ío;i a Caethé, visitar o túmulo do sau-
doso e egrégio João Pinheiro, oanibtj-
oitos, por um lapso de trabalho in-
tenso, a declaração de qnie aquella
Xora trasladada do "Minas Geraes".
Fazeirvol-o agora.

¦Reproduzi-mos hcO Igualmente o
tmagnifico discurso pronunciado junto
a seip-ultura do grande republico -pelo
Dr. Francisco Barcellos, por ter aido
rhomtem saltado um .periodo, na tran-
6crlpção. Sae assim perfeito o que
saíra incompleto; e esse cuidado C

. tant© mais de dever quanto a oração
íunebre referida nã© é uma peça ba-
tial, mas um brilhante esboço biogra-
phico, feito ,por quem conviveu com

- João Pinheiro muito affectivamente,
e acompanhou-lhe de perto as luctas
e os triumphos que rememorou nesse
trabalho.

Eis o discurso d© Dr. Francisco
(Barcellos:

"Meus senhores, minhas senhoras:
Aprouve a vossa benevolência e ge-

nerosldade que fosse eu, este anno, o
escolhido para traduzir os vossos sen-
tlmentos de saudade e de reconheci-
mento ao grande vulto que tantos
serviços prestou a nossa estremecida
pátria e jaz agora, nesse túmulo para
sempre, immobilizndo pela morte.

A missão, honrosissima para mim,
era demasiado pesada para que eu a
aceitasse sem hesitação; reflecti, en-
tretanto, que, se não podia proferir
neste momento uma oração digna do
homenageado e doa vossos nobres
sentimentos, todavia poderia concor-
rer para cultuar a memória do morto,
illustre por uma forma que, embora
modesta, tem sido igualmente coosa-
grada.

Com effeito, costuma-se render ho-
menagem aos heroes, rememorando-
lhes os grandes feitos, e outra nio foi
a razão de vossa escolha; querels ou-
Vir de uma testemunha ocular e que
teve a incomparavel felicidade de,
com elle conviver durante mais de 2 ti
annos, a narração de factos de todos
v6s conhecidos.

Simplificando assim o meu manda-
to e ajudado de vossa indulgência,
vou procurar desempenhal-o.

Nfio vos darei, pormenorizada, a
historia de nossas relações nem de
sua vida acadêmica; direi apenas
que, discípulo, mestre ou collega, em
Ouro Preto, como em S. Paulo, jâ
revelava na mocidade o que delle se
poderia esperar mais tarde e que nin-
guem confirmou melhor do que elle o
celebre conceito—que a vida de uno
Brande homem é sempre um pensa-
mento da mocidade realizado pela
idade madura. Delle vos posso asse-
•jurar que toda sua vida foi a simples
realização de projectos que já trazia
da Academia.

Republicano de coração e patriota
extremado, apenas graduou-se em di-
reito, veiu para a capital de sua pro-
vlncia lançar- as bases do partido
republicano, congregando para isso os
elementos que encontrou esparsos e
croando novos, por melo de uma pro-
paganda, pela tribuna e pela impren-
sa, hábil, paciente, tenaz e tão elevada
que jamais lhe grangeou inimigos,
mesmo quando, transformada em for-
ça política formidável, levava de ven-
cida, em pleitos renhidos, os dois
pai tidos contrários.

Proclamada mais cedo ao que era
dado esperar-se, a Republica veiu en-
coiitral-o, aos 29 annos de idade, com
unia prudência, uma sabedoria, unia
energia de alma, ciue mais pareciam

• do político*-velho o experimentado
que de um joven que aipenas" deixara
os bancos acadêmicos.
.. Não houve impopularidade que
não affrohtasso, interesse que não sa-

¦"criticasse, af feições caras que não
desprezasse, .para manter íime, des-
de logo, o programma alto que se
traçara, de uma .politica elevada e
nobre, que fizesse do bem da pátria
seu único escopo, fazendo desaippa-
recer para semipre todas as rivaliela-
d-es e emulações, deixando camípcl

liv.re á. seieeção du mérito e das ca-
¦ rpacidudes.

Foi, principalmente, ao grande
'prestigio elo seu desinteresse -s a.
brnudura de sua indomável energia
que se deveu a admirável 'organização

política, graças íi qual Minas conse-
tfiiiu atravessar illesa o largo perlo-
do revolucionário em que a nnarc-lna
campeou sem contraste cm todos os
Est a doa. ~~

Deputado a Constituinte e mem-
bro da oomrriissSò dos 24, retirou
sua candidatura a reeleição, vindo,
em 94, iiara esta cidade, servir a seu
.paiz, de fôrma (pie a sua actlvldáde,
em ve;: de elemento perturbador pu-
desse conciliar-se com todas as ou-
trás, como gurantia de paz, de ordem
e de progresso.

Deixando a culminância do ,poder,
volveu ao seio do povo, á conviveu-
via eom os humildes, que elle tanto
amava, e envergou a blusa de Otpera-
rio -para mostrar com seu exemplo
a nobreza que ha no trabalho hon-
rado.

Surdo aos Insistentes aip-pellos dos
amijros, indifferento os fascinações
lnsidiosaa du polltlca.aqui se manteve
por 10 annos, talvez os mais feli- jzes de sua vida, ao lado da nobre
e valorosa companheira que fora bus- '
car na raça forte dos bandeirantes, I
na terra dos gloriosos descobridores '
de Minas Geraes.

Em trato intimo com o -povo — o
seu- Ídolo de todos os tempos — e
com elle confundido, auscuitou-lhe
os soffrimèntos, conheceu-lhe us ne-
cessidades, exiperimentou-as também
e conseguiu formular, com a maior
nitidez, os nossos problemas sociaes,
econômicos e políticos, e largamente,
o profundamente, e sem descanso, es-
tudou-lhes a solução.

Para cada dlfficuldade -pessoal queencontrava, procurava sempre a so-
lução geral que a todos aproveitasse.

Foi nessa situação que veiu sur-
prehcndel-o o ,povo mineiro, proeu-lal-o, elegendo-o seu presidente.O que foram os seus dois annos de
governo está na memória de todos.

ex-
. mma de re-

promissoras, pelas quaesdesde logo conseguiu interessar o ,po-vo mineiro com aquelle dom ex-traoreiiiiario de seducção e persuà-sao que era o seu traço cafactoristi- propagandista de grandes

wm povo que se levanta", no metaven-
to mesmo om que coim-eçayá. a niter-
gu-iliar na voragem da morte.

Mas, meus senhores, não estamos
aqui para choral-o e sim para glorifi-
cal-o.

Ha em Minas duas cidades que são
para mim como dois templos: Ouro
Preto e Caeté. A primeira é o templo
do passado, onde se encontram todas
as relíquias de nossa historia, todas
as lembranças dos que se sacrificaram
pela nossa liberdade. A segunda é o
templo que elle levantou das suas rui-
nas e onde vemos por toda a parte
traços Indeléveis da sua passagem; do-
cumentos da sua activiclade benéfica.

Ali, era o campo estéril e sàfáro
por eJile convertido em -eaimipo de ex-
periencia, onde, como am mm labo-
ratorio, elle procurem resolver o pro-
bleirna de nossa producção agrícola,
provando experimentalimente como a
terra, mais ingrata s-e desentranha e-m
farta seara e abundantes colheitas,
quando fecundada peio traibalho in-
telligente do h<wnc,m.

Acolá, está a pequena várzea erni
que e.lte .inaugurou aa feiras modes-
tas qué* serveriam de im,cidelo. .unais
tarda, as interessantes exposições
agro-pécuairias. Além, a pequenina
igreja de Santa Fnituosa. cuja ere-
cção a lenda popular dizia iinTp.res.oin-
dlivcl para que a clda-dc prosperasse.
Lá, no extremo da cidade, a ceraír.i-
ca, a grande industria que sempre se
1/Ire afigurou o verdadeiro alicerce da
grandeza desta cidade.

Ao iniaial-a, tão minguados eram
oa recursos de que dispunha que só
por cm desses hiiilagres, em que são
férteis o'J gen-ios. se poníeria acreditar
no suecesso da em-preaa; '

•Srim o"pe.ra>riofl, som meios de trans-
porte, sem ninguém que o guiasse nas
surpresas qcne toda in:lmi3tria nova re-
serva acs seus inle.iadcirea, tudo teve
de inventar para vencer as grandes
dificuldades que diarlatuvente se lihe
deparavam: E «na de ver-se a calma,
o sangue frio e auicia-oia realgnada com
que enfrentava todos os eimíbaraçns,
t.cidco os revezes que a suta própria
inexperiência ou a de seus operários
lhe prodigalizavam. Muita vez. o vi
co-m o semblante alegre e gnie-e-ianilo,¦mandai* Inutilizar toda a producção
de um forno que lhe custara quinze e
miais dias de trabalho ass-iduo e cheio
de cuidados.

Isso dá bem a medida do extrarardi-¦vario, domínio que se haibituána a ex-
ercer sobre si nvesmo o que o pred-es-
tinara para a diimecção do povo. En-
tretanto, através de todtas oa diffi-
culdades, a fabrica ia se estendendo e
s© alair-gando cm casas de operários,
barracões de iniaehiiias, fornos cada
vm m«is numerosos e elevadas chaiml-
né-s snmpre -sm actlvüdajde, golfando
poma o asuil os negros rolos de fumo
d*enso.

A' acçfio, necessariamente destrui-
dora, dos heróicos sertanistas que pri-
meiro aportaram a estas plagas, op-
punha elle agora a actfvidnde syste-
matica que não explora simplesmente
a riqueza já existente, consumindo-a.
mas crea, produz e multiplica cm um
crescendo maravilhoso de ordem e de
prosperidade.

Como na politica, na industria que
elle creou, a sua morte determinou
tal perturbação que a este povo se afi-
gurou um completo anniquilamento.

Aqui, peior ainda, porque, se na po-
litica, na direcção do Estado ficavam
para substituil-o homens de boa von-
tado, drf> experiência feita e compe-
tenc.ia conhecida, aqui, para seu sue-
cessor, ficava apenas uma criança,
para cujos hombros era em extremo
pesada a responsabilidade que ia as-
sumir.

Entretanto, pouco depois, todos no-
tavam, maravilhados, que aquella
criança se transformara em um ho-
mem tão circumspecto e tão pru-
dente que dava a illusão de que
nenhuma mudança se oce-orrera nos
negócios da cidade. E' ciue se confir-
infira plenamente a aíflrmaçílo quo
ouvira de João Pinheiro, quando, no
participar-me o nascimento do seu
primogênito, dizia-me: "o filho é um
renascimento". Emquanto Paulo Pi-
nheiro continua aqui a obra grundlo-
sa encetada por seu pai, cs governos
de Minas, em nobre emulação, por-
fiam em proseguir, sem desfalleci-
mento e antes com ardoroso entliusi-
usmo, a execução do sábio program-
ma (|iie elle traçara oom mão firme e
que ha de levar Minas a oççupar na
Federação Brazileira ò logar do des-
laque a que lhe dão incontestável dl-
reito a fertilidade do suas terras, sua
prodigiosa riqueza mineral, a nobreza
de seus habitantes e suas gloriosas
tradições.

Senhores: Conta-nos a. historia que
os povos antigos acreditavam que os
seus mortos, quando recebiam o culto |
devido, não abandonavam os seus
depois da morte e: continuavam a ve-
lar por elles, A combater a seu lado, a
gui:tI-os e defcnclol-os em ti,dos os pe-
rigos.; a sciencia moderna, rectifican-
do o conceito ingênuo ela sabedoria
popular, affirma quo o.s vivos são cada
vez mais governados pelos morto::.

João Pinheiro continuará, portanto,
desta eminência que cllo próprio es-
colheu para seu eterno descanso, a
velar pelos destinos do Brazil e este
túmulo será para nós, mineiros, a
ara sagrada cru que todos os aimos,
neste mesmo dia, viremos, cm romaria
piedosa, renovar os nossos votos eie
gratidão para com o passado; solida-
riedade no presente o dedicada soliei-
tudo para com a posteridade, que ha
do confirmar plenamente o culto que
iniciamos, com proteste, do jamais
consentirmos que se apague em nos-
sos corações o fogo sagrado do civis-
me,. "

J-lcfcUqLiríqc(es

A UNICA ASPIRAÇÃO
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Oue as "glorias cominuns
dc mão svmbolico- afíinidades de historia" mantenham sempre estreito e sincero o aperto

.""-"lu esiu aa memória üe toiCom aclividade febril, entrou a
çutar um largo programma deec

fôrmas

eo d
ide-i.

Nao era o--_ - programima invenção
sua, elle o achou formulado pela ei-vúlização humana; seu mcuito, po-vóni, não é jwonor por isso. Era nada
dmiinue o me-nito tio Oswaldo Cruz o
facto do ter sido primeiro empresado
om Cuba o pro-cess© d-e quo elle se
serviu com tanto exilo pura exter-
minar o dragão que por laaito temjiu
seiueítrcu. ao mundo a fonmosa ca-
pitai brasileira.

Joio Pinheiro tinha como ninguém
o segredo de fazer vibrar a, alma do
povo. Quem pou.>rá esriu-ceór Jamais
aquelle m.-jmon-to su'blime eni qu^, porimji irijtVrniento de assscnnlbrosa energia,
<*o>iií-e-;ja''mdo dnn:nr a infidiosá e per-
tinaz e:'.'ferim'!,-;çii!.e que já o trazia suib-
Jugado, mostrou-se, pela ultima vez,
ao povo que ¦> acclatmava em d-eiirio
e entoou aquelle hjxnno vibrante que
era no mesmo tempo titn grtio de
vicl'sr:ia e umn eterna des-petKtííi 1 !-Moj*íís, ga:.c:aníio o cimo do monte'¦«Qí para morlrar a seu povo a ter-^'1Djt>tt!-d-i -e nnfle não lhe seria*^\ç. não 0 mais sublime que¦• exclamando "M!>nas é

No dia 4 dc novembro proximo, ao
meio-dia, encerra-se, aqui c na Ba-
hia, a concurrencia aberta pela In-
spectoria de Obras contra as Seccàs,
para a construeção do açude Caracol,
projectado no municipio de S. Ray-
mundo Nonato, Estado do Piauhy,
com um orçamento dc 29:706^230.

PÒLITpDÕlARA'
O senador Arthur Lemos pede-nos

tornemos publica a declaração sua
dc que é absolutamente falsa a noti-
cia, dada por um jornal desta capital,
dc uma conferência que se teria ve-
riíicado entre o Dr- Enéas Martins
e o coronel Antônio Lemos, noticia
essa que, segundo informa o referido
jornal, teria provocado cm Belém
algum alarma entre lauristas, relati-
vãmente á candidatura do Dr- Mar-
tins ao governo do Pará-

O coronel Antônio Lemos, que re-
nunciou a todos os seus encargos po-
liticos, conserva-se inteiramente
afastado de preoecupações partida-
rias-

lEílíljíü IMS ;\!)Y„GIÍM
Conforme estava annunciada, re-

alizou-se, iKniUim, no salão d<e honra
do Instituto cios Advogados, a confe.
'-eneiu do eminente ôase-míbarsador
Virgílio de Sá Pereira.

Eram S 1:2 horas, quando o Dr.
Alfredo Pinio, assium-lndo a presiden-
cia da mesa, deu a palavra a,o diatin-
eto orador, qut: passou a discorre:
sobre o juris-jc.níiuilto Salilte, as sua.-
doutrinas a o projecto de Código Ci-
vil brazileiro, quanto aos direitos elc\
proletários, das mullreres e das crian-
ças.

O digno magistrado mostrou-£.:¦
grande admirador do eminente jmris-
consulto estrangeiro, em torno cie
cujaa avançadas e nobres idéas des-
envolveu a sua brilhante conferência.

Delineou a evolução jurídica sob a
influencia do factor econômico, u
aproximação crescente entre o direi-
to e a sociedade.

Lalilles a-pplicou o direikv á vidu t
demonstrou, como nenhumi outiro ju-
risconsuito, que a época moderna
não permitte a larga influencia dc
dire-ilo ronian'), o seu peso anachroni-
c-o, contra o qual protestam as cias-
.yes operárias, as reivindicações da
m-ulhor e a independe-n-cia de que os
filhos têm ncic-e.i.-o"idttde perante a au-
torrjade do iiatrio poder.

Longamente, discorreu o desamíbar-
gadur Virgílio de Sá Peirei.ra so-br-e a
situação actual da mulher arn fuce d,;
direito. Mos-trou a condição do in-
capaçidatíia um que a deixou o direi-
to romano, explii-ando, por-ém, o ora-
dor que eüisa Í!i,(:apaciclac!e devia £•£!
entendida comente, no ponto de vista
pbysico e não intelleclual.

Or;i, disse o dese-mliarsador Vir-
gilio,dirigindo-se ás senhoras presen-
tós, sob c-z-c ponto tle vista iVave ,..
mulher estar satisfeita com a ecun-
panhia dos ijvtelltíctuaés e de todo:-,
os habitantes! das cjlatiíís.:

Proscguiudo, iiiialysou, á luz do
progresso jurídico c- da i»c:-edade mo-
derna", as disposições anaclirc-nk-a-:
que Ji'4t'.i:ani ainda no próprio pru c-
eto do iii..;s'..' Código Civil, tolrfendó
os direitos da nr.illier c- s-uibo;'.iiiian-
do-a ao poder marita1!, vetuòta heranf
ça do direito romano.

Não so esqueceu o orador de de-
mohstrar quanto tem sido útil ã mu-
lher a intervenção do juiz para cor-
riglr a prepotência cio poder niári-
tal.

A actlvldáde econômica des tem-
pos modernos e a própria evolução jii-
rliiica d'.££e mais ou nvenos o confe-
í-eneista, tendem a nivelar os direitos
dos esposos o a firmar a indepemlen-
cia dos filhes.

Ao terminar, a?=i;!i ccirno ao com?-
ç.ir a sua conferência, foi o eminente
ílesjernliargador Virgílio ile Sá Pereira
saudado por salvas ele palmas.

Encerrando, então . a iir.ipoTtantc
s.essão de hontetn do Instituto dos
Advogados, o Dr. Alfredo Pinto a*íra-
deceu ao l'Jr. Virgílio de Sã Per-ei-m
a liphra que prodigalizou com a sun
brilhante disscsrtnçãp, cheia ele novas
e úteis idéas der,'.iha:las a se-rem apro-
veitadás em nossa legislação.

De hoje a 29 de novembro proxi-
mo, a Inspectoria dc Obras contra as
Seccas recebe, aqui e em Fortaleza,
propostas para a recoiistritcção do
açude Caio Prado, no municipio de
Santa Quiteria, Estado do Ceará. As
obras estão orçadas em 44:966$o86,
não incluindo as despezas dc fiscali-
zação e desapropriação que ficam a
cargo do governo.

¦¦ » 

A Repartição Geral dos Telcgra-
plin.s foi autorizada a providenciar
no sentido de screin considerados co-
mo officiaes os telegrammas que em
objecto de serviço forem apresenta-
dos pelos Srs. Dr. José Henrique
Duarte, Octaviano de Moraes Sam-
paio, Francisco Bastos, Geraldo
Guaitcr Pereira Machado, Diogo
Martins Kibeiro Júnior, José Au-
gusto Alves Junqueira, todos fun-
cionarios do ministério da agricul-
tura, industria e commercio.

0 Dr. Ráymiindo Pereira da Sil-
va, superintendente da defesa da bor-
racha, communicou ao -Sr. ministro
da agricultura que a commissão
seientifica composta dos Drs. Carlos
Chagas, J. Pedroso e Pacheco Leão,
organizada pelo Dr. Oswaldo Cruz,
para, cm desempenho do contrato
feito com o ministério, estudar as
condições medico-saniiarias do vai-
le do Amazonas, deixou ante-hontem
a cidade de Manáos, pela qual iniciou
os seus trabalhos, estudando o pro-
blenia da extineção da febre amare-
Ia e fazendo no hospital da Santa Ca-
sa pesquizas minuciosas sobre diver-
sas moléstias, entre as quaes certas
ulceras chronicas que forneceram ao
Dr. Carlos Chagas observações <le
grande valor.

Instalada a bordo do vapor Rio Ja-
mary, que dispõe de todos os requi-
sitos" necessários aos delicados iniba-
lhos qiie"'vai executar, a commissão
seguiu para o rio Solimões, su-
birá ãté Fonte Boa, para, de re-
gresso, subir o rio Juruá até S. Fe-
lippc ou mais acima, se julgar neces-
sario.

Durante o tempo em que permanc-
cett em Manáos, a commissão foi ca-
rinhosamenle obsequiada pelos seus
collegas aü residentes, pelo governo
e por toda a sociedade amazonense.

¦¦ m ¦ '¦¦- ¦"-

Ao ministério da fazenda foram
rcmettidos os processos de aposen-
tadoria dos seguintes funecionarios:

De Arnaldo Braziiiano Castello
Branco, no logar de 1" escripturario
da Kítrada de Ferro Central- do Bra-
zll; de Raymundo Paes Barreto de
Navarro, do de ajudante da agente
da estação especial da mesma es-
trada; de Manoel Gouveia Correia
Júnior, no de conduetor elo trem de
1* classe, da mesma estrada; de Leo-
.poldo José da Silva Tavares, no cargo
de contador da administração tios
correios 110 Estado do Maranhão; du
Manoel Maria Duarte Nabuco de
Araújo, no de agente ds 3* ciasse
da Estrada de Ferro Central do Bra-
zll; de Manoel Fernandes Figueira.
no cargo do secretario da mesma; de
José Puga, no logar de conferente de
2* claoso • da mesma estrada; de

Francisco Monteiro Valíe Machado,
no de tolegraphista de 3" classe da
íllêiSartlçãò Geral dos Telegrmhos;
de Sa.tyro Lo.pp;; de Alcântara liilhar,
110 de telegru.; hista de 1* classe da
3' divisão da Estrada de Fer,',) Cen-
trai do Brazil; de Luiz Benedicto de
Carvalho, no ele carteiro de 1" cias-
se da nilminisiração aos correios dolistado de s. Paulo; cio Luiz Ga-rya-lho de Oliveira, 110 de mestre de li-

a de 2" classe da Estrada cie Fe:
™ Central do Brazil; de Arthur Lins,110 de agente .postal da agencia espe-Ciai Rio Grande, no Estado do Rii.(.rande do Sul; de Álvaro da Silva
Pereira, no iogar de chefe de seoçãoda administração dos correios doEstado do Paraná- ele João Ramo:-ua Silva Barbas, no de conduetor detrem de 1* classe oaífestrada de Fer-ro Central do Ilrazil;. de Basilio Josf-tinto de Abreu, ti-j de amanuonseda oirectoria gerai dos correios; deAntônio Marcondes dos Reis, no di- offlcal da administração dos cor-"*'°? *a Estado de s. Paulo; de LuizMedelia. ,i}1 g*,,.^ nfi (,_; f|e]bedor da 2" divisão da Estrada de Fer-o l-etitral do Urazil; do Pedro José
M?ofiJ;3a' í10 t!e 3" ofridal dil admi-'"istiação dos correios do Estado dco. isulo; de Sérgio Pretexíato deAbreu no de chefe de secção daiclmii-.s.ração ã°$ correios do Estadodo Amazonas, e de João Natividade1 !*ilya, no d? chefe de secção daadministração dos correios do Esta-'Jo do Paranã.

O Dr. Oliveira Botelho, presidente dolistado do Rio, fera desde hoje um novo".distineto auxiliar na sua operosa admi-
mil ração ,com a escolha que fez do talen-
toso deputado Dr. Ary Fontencüe para oc-
•upar o cargo de inspector dc agricultura
.- industrias.

Engenheiro, com brilhante curso na
nossa liscola Polyteclinica, e lavrador no
municipio dc Barra Mansa, o Ur. Ary
1'ontenelle leva para a administração não

ó o concurso da sua competência scien-
tifica, como a sua experiência das ne-
.(•ssidades da lavoura, do seu listado.

Foi transferido. ,0 .agente Pedro
Cci-qtteira det AJambary Luz, do í2°
districto (EspirteVSanto) para o 15"
t Andarahy), e designado para aquel-
lc o ageiítc Luiz Carlos Freitag.

Desorrlrm e tiros
emiimbot-qi-iim

NA RUA REAL GRANDEZA

A fregupzia habitual enchia o boto-
quim de Antônio -Mendes de Oliveira,
d ri:i lieal Grandeza n. 17S.

Entrou no cstabelci-inuíiito Joaquim
Jeysú na Cruz, 'uue. diril-glhdo-se ao
dono da casa; pcdlu-lhe, a credito,'.'..lua garrafa, de paraty. -

Mondes c,."-gau-a.
Jcsé eia (ru/. iiisistlu e, como não

live.i.-e cc-nsesüiad :t gnrr.-ifu de pa'-
rãty. indigiii-áilb. ttiiirfiti dc u.ma ca-
deira e atiroii-a sobre MlçridestóSsia-
beli •¦•eii-fc- grande confusão. '

Ui:s fugiram emejüanto outros pro-curuvjtm í.nlervi-r para evitar iiue o
ractò íivesco jiciores ccnsequeneias.

.Mas, Mendes i.ào foi bastante pru-dente, e arniiii:ci--.,-se de ii.in revólver
atacou Joui|ui-iii e".a CnuK, ilt-tonando
a arma ti rs vovós.

Vm ci.es p.ro.'e'.".;i's alcançou o álve-
ia.-''o, ho britmo üireMo, o outro foi fe-
rir o pe direito ,!- Thadeii Caldas e'¦ ; rc-eiro a um eít-tTp indivíduo quetanrbem ali se achava, muito leve-
IU.MU-.

A policia no 7" diafrlcto foi cha-
mada o convpaTeceü,. orfectuando a
priino cio dono do botequim e provi-deliciando so',re o? curativos de quecareciam as suas vi.-tinias.

Bom café. chocolate e bonbons, sdMoinho de Ouro; cuiilnclo com ns ni-luçoes.

Foram transferidas as professorascathedraticas Julia. Augusta de An-
drade Camisão, da 7* escola mixta
do 13° districto para a 1* do mesmo
districto, e -Maria Rodrigues dos
Santos, desta para aquella.

Foi designado hontem, pelo Sr.
prefeito, para servir, em commissão,
no alistamento militar, o agente da
Prefeitura coronel Frederico Augus-
to Xavier de Brito, em substituição
do professor Arthur Camillo.

PHENIX CALXEIEAL
Commemorando a data do Io anni-

versario da saneção, pelo general pre-feito, da lei do fechamento das por-tas, resolveu a directoria desta asso-
ciação de classe, effectuar hoje, ás
3 1|2 horas da noite, um festival cm
sua sôde, o qual constará do seguinte
programma :

I—Hymno dedicado á Phenix, pela
turma do Centro Recreativo Lusitano;

II—Hymno 'da Tuna;
III—Abertura da sessão solemne;
IV—Discurso pelo orador official, o

Sr. Ribeiro de Araújo, membro da di-
rectoria;

V—Inauguração do retrato de gene-
ral Bento Ribeiro, prefeito municipal.
Usarão da palavra, em seguida, diver-
sos oradores;

VI—Execução de vários trechos
musicaes.

Uma commissão da Phenix convi-
dou os Srs. general B<mto Ribeiro e os
membros do Conselho Municipal.

—— --¦-

Fraqueza, anemia e rachitismo"Nulrogcnol Granado".

Foi transferido para o dia 8 de no-
vnmbro vindouro, ás 2 horas da tar-
-.le, o encerramento da concurrencia
aberta na directoria pcral de obras
e viação municipal, para a constru-
cção de tres pequenos mercados, na
praça Municipal, praia de Botafogo
e praça de Bemfica.

Bebam A rainha da
BSSSAEilia.k cerv-ojas
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$& morte de outro offlcial

de marinha

EM COPACABANA
Nunca a idéa do suicídio empolgou

tanto os espíritos, e esse meio extremo
ele rüliviar grandes pach-eimentos já
chega a causar terror pela facilidade
eom que delle se soecorrem os que
deveriam, por todos os motivos, ter
força e coragem bastante para o re-
pelllr.

Tentar contra a própria existência
ou eliminal-a mesmo, violentamente,
utilizando-se para esse fim trágico
dos vários recursos que oceorrem 110
momento da allucinada resolução,
já vai constituindo, entre nós, uma la-
mentavel enfermidade a ciue podere-
mos, sem exagero, denominar — ne-
vrose do suicídio.

Esses factos repetem-se de um mo-
do assustador, e quasi sempre a causa
que os determina, ponderadamente
examinada, não determinaria tão coa-
demnavel procedimento.

Suicidou-se hontem, outro offlcial
Oa nossa marinha de guerra.

Foi o Io tenente Augusto Babo Ju-
nior, residente á rua de Nossa Se-
nhora de Copacabana n. 1.118.

Tendo.-Sfi recolhido na noite, de an-
te-hontem á sua residência á hora
habitual, o joven official não demon-
strâra absolutamente, por netos ou
expressão physionomica, que uma idéa
fixa qualquer o perturbava.

Somente não feira, como de costu-
me, á casa de sua noiva, allegando,
no cmtanto, qualquer motivo que pa-receu razoável.

Hontem, pela manhã, porém, foi a
familia do tenente Babo Júnior alar-
mada por duas detòhiíções que parti-ram do seu quarto de dormir.

Correram todas as pessoas da casa
a verificar do que se tratava e um
quadro horrível se lhes deparou.

Sobre o leito, estava cuido
com dois ferimentos no peito,dos quaes corria sangue abundante-
niehte, tendo ninda na mãe, direita
uma caralJina "Mauser", "o tresloüca-
do official,- quo detonara a arma con-
tra o peito depois dc ingerir forte dó-
se de cocaína, cujo frasco também cs-
tava a seu lado.

E' impossível descrever o que en-
tão se pass-mt entre a familia do
desventurndo moço, ferida assim tão
rudemente, nos seus mais caros senti-
mentos de atfecto.'¦ Mas o primeiro momento passou.Urgia providenciar sobre os soccòrros
que, embora milagrosamente, puder;-sem restituir vida a quem tão re-
sól.utamehte se dispuzera u morrer.

l'Yi chamada a assistência munici-
pai que compareceu prcíniptamehfo.O Dr. Cotrln Barbosa envidou to-dos os recursos para reíanimar o po-bro moço, mas foi Impossivel.

Elle falleceu.
_ O triste facto foi íómniijnicado en-

tão á policia, que delle tomou conhe-
cimento, e consentiu, por pedido quelhe foi feito, que o cadáver ficasse
na residência du familia; onde o me-dico legisla compareceu para verificar
o óbito.

A autópsia lambem foi dispensada.
O seu enterro será hoje nu cemite-rio cie S. Juãp Baptista.

O 1" tenente Augusto Babo Juniorera filho do finado capitão de mar e
guerra Antônio Babo.

Attribuem a um processo a quo es-tá respondendo por falta disciplinar
que commettou,quando em commissão
no corto do Brazil, a causa de sua si-nistra resolução.

D. Maria Ludovina Kramer, viuva
do finado contribuinte Manoel Fran-
cisco Kramer, carteiro rural da ad-
ministração dos correios de Porto
Alegre, pedindo para si e filhos os fa-vores do montepio—Defiro.

D. Perciliana Borges do Couto, pe-dindo para si e filhos os favores domontepio, como viuva do carteiro de1" classe, da administração dos cor-reios do Estado do Pará, Marcellino
AJfonso do Couto—Apresente certi-
dão ele nomeação e posse do finado,
indicando quando se inscreveu elle
como contribuinte, com quanto on-
tribuia mensalmente e sobre que or-
denado simples atinual, quanto pagoude jóias e se estava quite do pagamen-to de contribuições ao fallccer; pro-ve que os filhos Fausto, Beatriz, João
e Maria são os mesmos Fausto José
Marin, Beatriz Lucinda, João Evan-
gelista e Maria das Dores, respectiva-
mente, e bem assim, que elles nada
percebem dos cofres públicos.—Luiz de Araújo Neves, Josf- Luiz
de Oliveira, Oscar Antônio Ferreira,
Joio Baptista de Oliveira Rosa, Os-
car Kurtz e Francisco Paulo Storino,
aposentados por decretos do 23 do
corrente—Apresentem certidão do seu
tempo de serviço publico, passada de
accordo com a circular do ministério
da fazenda, n. 15, de 2G de Janeiro de
1S94. extraída.dos livros do ponto e
das folhas de pagamento, devendo a
mesma certidão alcançar a data em
que começaram a ter execução os de-
cretos que os aposentaram e provemne estão quites do pagamento de sei-
los de nomeaçíie*s e impostos de au-
gmento de vencimentos e até quandocontribuíram para o montepio.

Nessa certidão se deverá declarar
quaes os empregos exercidos, sobre os
quaes não houve cobrança do respe-
ctivo sello, e a razão por que não foi,
ou se eram isentos de tal imposto.—Engenheiro Alberto de Andrade
Pinto, José Alves de Assis Azevedo,
e Alberto Fernandes Torres, aposen-
tados por decretos da mesma data—
Apresentem certidão do seu tempo de
surviço publico, passada de accordo
com a circular do ministério da fa-
zendn, n. 15, de 2G de janeiro de 1S94.
extraída dos livros do ponto e das fo-
lhas ele pagamento, devendo a mesma
certidão alcançar a data em que co-

; meçarnm a ter execução os decretos
que. os aposentaram e provem se es-

; tão quites do pagamento dos sellos de
] nomeações e Impostos de augmento de
vencimentos. Nessa certidão se deve-

1 rá declarar quaes os empregos exerci-
1 dos, sobre os quaes não houve co-
branca do respectivo sello e a razão
por que não foi, ou se eram isentos
de tal imposto.

Certidão sobre pagamento de jóia e
mensalidades do montepio, minuciosa,
e informando se o aposentado está
também quite das differenças de
contribuição entre os ordenados da
tabela de 1890 e os das tabelas que
vigoraram de março de 1S96 a março,
inclusive, de 1911.

| Ao que ouvimos, o governo do Es-
] tado do Rio já entregou á Prefeitura
, Municipal de Nitheroy a primeira¦ prestação do empréstimo de 25.000
contos que lhe fez, para as obras de

i melhoramentos e saneamento da ci-1 dade.

Só serão nltendlda» as reclantaçíies
dos Srs. asslgimnleu que indleHifni o
numerei dus suua nssiKiaaluraa.

Recebemos o ultimo numero da im-
portante revista agrícola "A Fazen-
da", que se publica nesta capital. ,

Do seu summnrio, destacámos os
seguintes trabalhos : Homenagem ao
Dr. Assis Brazll; A febre" aphtosa,
por Enrico Santos; Correctivos chi-
micos dos solos, por .T. J. Martel; Avi-
cultura em alguns paizes da America,
por P. Difíloth, e outros.

Indo assim, "A Fazenda" desempe-
nhará bem o seu vasto programma.

rFERKO CENIRW_iég^5...^**T^J

Foram julgados e condemnados em
audiência dc 29 do corrente, pelo juizdos feitos da fazenda municipal, os
contraventores de posturas munici-
pães:

Theodomiro Fernandes Martins e
Narciso Genuíno, multados em 200$,
cada um, por terem iniciado a con-
struçcão dc dois prédios sem licença;
Bcnito Blanco, em 100$, por ter con-
struido ura muro sem licença; Nesco
& Brandão, em 100$, por venderem
leite com água, e Joaquim Silva, em
100?, por abrir negocio sem licença.

—- ¦

IIIBAM ANTAllCTICA
A" melhor de todas as cervejas.

No dia 5 de novembro vindouro,
ao meio-dia, será vistoriado pelos en-
genheiros municipaes o predio nu-
mero 49 da rua Magalhães, dos me-
nores Armando e Luiz, por seu tu-
tor José Cândido da Silva Brandão.

Na residência do Dr. Epitacio Pes-
soa esteve uma commissão de sócios
do Centro Parahybano, que foram le-
var ao eminente parahybano congra-
tulações, por ter sido escolhido can-
didato á vaga de senador pelo Estado
da Parahyba.

Só aceitamos asslgnatiiras mensaes
pnra o Dlstrlcto Federal.

A Academia Nacional de Mediei-
na reune-se hoje cm sessão ordina-
ria ás 8 horas da noite.

Ordem do dia — "Lcishmaniose",
communicação, pelos Drs. Fernando
Terra c Eduardo Rabello.

Telo ministério da viação foram
despachados os seguintes requeri-
mentos :

D. Maria Ignez Caldeira de Andra-
,le, viuva do finado contribuinte Ma
uoel Caldeira de Andrade, amanuense
,1a administração dos correios dr,
Estado de Santa Catharina, pedindo
restituição de uma certidão que jun-
ou ao seu processo de habilitação

oara o montepio—Restilua-se, me-
diante recibo.

Pelo Dr. Valentim Dunham, sub-
directòr da 1* divisão e interino da 2",
serão enviadas hoje, cedo, á contabi-
lidado, as seguintes folhas de paga-
monto do pessoal titulado do trafego,
relativas ao mez que hoje finda :

N. 84!)—Escriptorio central;
N. 850—Inspectorias do Io e 5o dis-

trictos;
N. S51—Inspectorias do 2o e 3'

dlstrictos;
N. Sf,2—Inspectoria do 4o districto;
N. 853—Sub-diroctoria do trafego;
N. 85-1—Inspector. interino do Io

districto;
Ns. 855 e 850—Sub-inspcctor addi-

do ao 1° districto;
N. 857 — Engenheiro Agnello de

Souza;
N. 858—Empregados em diversas

commissões;
N. 86ti—Aluguel de casa dos agen-

tes e ajudantes das estações Central,
Maritimc e S. Diogo;

N. 860—Geral das estações Cen-
trai, Marítima, S. Diogo, Cabine e In-
termedlariá.

—Estão despachados os seguintes
requerimentos pelo Dr. Paulo de
Frontin ::

Arthur Aguiar Santos—Concedo;
Antônio Martiniano de Oliveira —

Indeferido; poderá ser attemüdo, por
equidade; quando tiver de viajar;

Antônio Chorem da Silva Rocha —
Aceito o fiador;

Bento Felix Júnior — Concedo;
Bertolino Rodrigues Dultra — Apre-

sente requerimento devidamente sei-
lado, para que tenha andamento;

Balbino Maia Carvalho — Satisfa-
ça-se a exigência da secretaria;

Djalma Rosas — Permitto a au-
sencia, por 30 dias, sem vencimentos;

Epaminondas Figueira — Concedo
com 50 o|o de abatimento;

Jullo Colombo de Paula Barros —
Attenda-se por equidade, durante o
mez de novembro vindouro;

Jayme Barbosa — Concedo com
50 o|o de abatimento;

Jayme Alves de Miranda — Inde-
ferido;

José Maia da Costa — Proceda-se
de accordo com a Informação da se-
cretaria; ^-

José de Sampaio — Selle devida-
mente o requerimento;

Miguel de Vasconcellos — Concedo;
Raymundo Penaforte de Azevedo e

outros — Sellem a. petição conforme
manda a lei.

—O movimento do gado nas diver-
sas estações dessa ferrovia foi hontem
o seguinte :

Santa Cruz, recebidas, 439 rezes;
Matadouro, abatidas. 544; Cruzeiro,
embarcadas, 312 e Sitio, a embar-
car, 25G.

—Deram parte de doente os tele-
graphistns Antônio Aires de Moura e
Randolpho Paiva e o praticante Aris-
tides Peixoto da Silva.

—Regressaram a seus logares os
telegraphistas Mario Rodrigues Viei-
ra, em S. Francisco, e Oscar Martins
da Veiga, em S. Diogo.

—Foram mandados servir : em Ma-
dureira, o tolegraphista Ca.^miro
Tliomaz dos Santos; em Apparecida, o
tolegraphista Cláudio Pestana Godi-
nho; em Sérgio Macedo, o praticante
.Mario Pinto Lima; em Burnier, o pra-
ticante Godofrcdo da Gilva Neves; em
Ouro Prelo, o praticante João Targi-
no Pereira da Kilva, c cm Lorena, o
praticante JosO Pereira Baptista Fi-
lho.

A importação da estação de São
Diogo, ante-hontem, foi de fl.120 vo-
lumes de mercadorias o enconimendas,
eom o peso de 4Í1C. 339 kiíogrammas,
sendo a exportação de mercadorias,
materiacs, carne verde e encommen-
das de 4C0.301 kiíogrammas.

—O "stock" de café, na estação
Marítima, ante-hontem, foi de 12.0C8
saccas, com o peso de 150.113 kilo-
gramma3.—A ren'-,. do dia 23 do corre-nte foi
do 2G:&'37Í7u»,

W3&
AGRICULTURA,

INDUSTRIA
E COMMERCIO

O Sr. ministro mandou o directòrila fazenda modelo de criação ele San-ta Monica, prestar informações sobreo pedido de permissão da Emprezafluminense de Força e Luz, para fa-zer o assentamento de postos destina-dos á passagem de cabos conduetoresdo energia electrica pelos terrenos da-
quelle estabelecimento, considerandoa conveniência ou não da concessão.—P Sr- ministro determinou que «directòr do serviço de inspecção e de.fesa agrícolas providencie para qu«sejam postos 6 disposição do Dr.William Wilson Coelho de Souza, des-ignado para ivserr como directòr daestação experimental da cultura d«trigo no Estado do Maranhão, as ma-chinas agrícolas de que necessitar,
bem como, um arado e sementes dealgodão, milho, arroz, feijão, capim ehortaliças.

—De ordem do Sr. ministro, a dire-
etoria geral da agricultura communi-
cou ao Sr. João da Silva, agricúTtor em
S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro,
que, estando esgotados os diversos vi-veiros de plantas frutíferas das re-
partições encarregadas da distribui-
ção de mudas, deixa de ser attendido,
no corrente anno, na requisição das
varias plantas daquella espécie.—Tendo o intendente de Cannaviei-
ras. Estado da Bahia, solicitado a
criação de um campo de demonstra-
ção no munioipio, o Sr. ministro da
agricultura declarou que, para isso, é
necessário que a municipalidade for-
neça gratuitamente os terrenos, in-
strumentos, instalações, etc, precisas
a estabelecimentos dessa natureza, na
conformidade do art. D", do decreto
8.7G8, de 7 de junho de 1911.

—O Sr. ministro mandou que o di-
rector do Jardim Botânico examine o
trabalho do professor Dr. C. A. M.
Lindman, denominado "A vegetação
no Rio Grande do Sul, Brazil aust-
trai", tradução portugueza de Alberto
Lofgren, devendo emlltir parecer a
respeito da obra.

—O Sr. ministro determinou que o
serviço da inspecção e defesa agrico-
las faça que sejam examinadas, para
os fins convenientes, as plantações de
maniçoba e mangabeira, existentes
nas fazendas de propriedade da The
.Tequié Rubber Syndicate Limited, si-
tuadas no município de Conquista,
Estado da Bahia.

O encarregado da Inspecção apre-
sentara, minucioso relatório com to-
dos o.s dados necessários, technicos e
econômicos, para ser calculado o va-
lor das explorações, informando sobre
a área cultivada, qualidade do solo,
numero de arvores, processos de plan-
tação, colheita, beneficiamento, capi-
tal empregado, rendimento, em peso e
dinheiro, pessoal empregado, despesas,
futuro das explorações, espécies da
maniçoba, rendimento por arvores e
por um hectare, etc.

—Ao Sr. ministro da agricultura
communicou o dlrector do Korto Fio-
restai , haver distribuído, hontem,
10.000 mudas de arvores florestaes e
de ornamentação, assim discrimina-
das :Jo&o C. Pimentel Barbosa, Juiz
de Fora, 1.300; companhia AUianoa
Agricola, estação de Chacarinha,9.000.

—Ao Sr. ministro da agricultura so-
licitaram privilégios de invenção :
viuva Claude Tixider, e Laurende Bes-
son, para charutos, cigarros e seme-
lhantes, accendiveis automaticamente;

Automatic Telephone Manüfactu-
ring Company Limited, para aperfei-
çoamento em systemas telephonlcos e
apparelhos respectivos.

—Estiveram hontem, no gabinete
do Sr. ministro da agricultura, os Srs.
Dr. G. B. L. Gerald, Manoel V. de
Mello Junior, Washington Reis, Ben-
jamin de Oliveira Junqueira, João
Barbosa Leite, Celestino M. Quintani-
lha, deputado Metcllo Junior, Br.azl-
leiro da Fonseca e José Joaquim Mou-
rao.

As assifrnaiurns do "Pulz" podem
sei tomndns em qualquer época, ler-
minando sempre em 31 dc março, 80
de junho, 50 «le setembro c 31 de de-
tembro.

INSTRÍJCÇSO MILITAR
O coronel Dr. Joaquim Delamare,

presidente da comniissâo diroctora do
Io campeonato de tiro de guerra quo
a guarda nacional, desta capital, vai
realizar no proximo domingo, provi-
ne, por nosso intermédio, aos atira-
dores inscriptos, não sõ no campeo-
nato, como nas provas amiêxás, que
amanhã e depois, haverá exercicio ge-
ral de fogo para habilitação dos con-
currente's, no polygbnò de tiro dessa
milícia', S. rua do llumiiytã n. 233, das
9 horas ela manhã, ás 2 du tarde,
funecionando alvos ás distancias de
25 e 50 metros de revólver, e 100,
200 e 300 metros, para fuzil.

No proximo domingo, o acto da
disputa da prova do 1" campeonato do
fuzil, será revestida de grande so-
leinnidado e terá um caracter todo of-
ficial, pois será disputada a grande
prova, em presença do Sr. presidente
da Republica e seus secretários do Es-
todo.

Em frente ao "stand", estará for-
mada uma companhia cio guerra do
1" batalhão, afim de prestar o.,ii:inen-
cia ao Sr. presidente da Bepnbliea e
altas autoridades.

Durante a ceremonia, tocará a ban->
da de musica do 19° batalhão dessa
milícia, do qual é commandahto o èis-
tineto coronel Delamare.

E' presidente do iury, o coronel
Olympio Agobar de Oliveira.

A comniissâo dlreotora do campeo-
nato, pede o compar.^cimoiuo de Ioda
a offlcialidade da miUeia (ivica, ex-
ercito, marinha, policia e corpo de
bombeiros, para assistirem á disputa
das provas.

O convite é extensivo A officialidade
da guarda nacional do Estado do Itio,
tanto do serviço activo, como uggre-
gados e da reserva, e também desta
capital.

A prova de tiro tapUo, no domingo,
será realizada Ss 9 horas, a cio 5ii de
caçadores será erallzinla ás 11 loras,
e a do campeonato, será realizada a 1
hora da tarie, por oceasião da chega-
da do marechal Hermes -ia Fonseca,
presidente da Republica.

Inscreveu-se mais no concurso, os
Srs. major Bernardo de Oliveira, Dr.
Manoel Christlno dos Santos, Dr. An-
tonio de Queiroz e Joaquim da Silva
Biacto, todos nas provas de tiro rapi-
do e de revólver.

- —

Hontem, a 1 hora da tarde, as
alumnas da Escola Normal, discipu-
las do professor João Bernardo de
Azevedo Coimbra, foram, incorpora*
das, ao gabinete do general Bento RI*
beiro, prefeito do Districto Federal
solicitar de S Ex. a nomeação do refe.
rido professor para o cargo de lente
cathedralico dn cadeira de geometria,
vaga com o fallecimento do Dr. Car«
los Zatnlth.

A PESTIi m MlíNOIíS
O Dr. Oliveira Botelho, presidente

do Estado do Rio de Janeiro, recebeu
o seguinte telegramma :

"Mendes — Communico a V. Ex.
que oceorreu hontem um caso novo
no mesmo foco, tendo sido as provi-
denciaa dadas. A remoção foi feita
hoje.

Dos quatro removidos, anterlormen-
.te, tres eram convalesccntes, um em
estado lisonjeiro. Por commtihicafião,
sei que o pessoal dn fabrica e as re-
specüvas famílias, em numero de 178
pessoas, foram passivamente imniuni-
zadas.

O serviço de deslnfecção e a vigi-
lancia sanitária continuam rigorosa-
ii!'-nte ftites.

A popúíaçiio absolutamente tr&n-
(litila o confiante nas medidas toma-
das. Siudaçôes—Seuua Campos, inspe-
ctor da hygiènc."
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oliveira figueiredo.

g-~-~C "~— -Ml T-il-r »
Siiccunibiu hontem, ás 2,15 da madruga-

3a, na sua residência á rua Voluntários da
Pátria 11. ,-5.50, o Dr. Carlos Augusto de
Oliveira Figueiredo, ministro do -Supre-
010 Tribunal Federal.

Ha oito dias o mallogrado extineto
guardava o leito, apesar de sc achar an-
:cs um tanto enfermo.

Vietiniou-o uma árferio-sclerOse, juh-
tamente com unia crise itreniicai

Assistiram ao esperado desenlace o Dr.
Tlioiiipson Motta, medico assistente, fi'.hr.s, n>;tos e demais parentes do finado,
t innuiiicros amigos.

I • -• ¦ ¦ 1, '- \
!• 'ÊW !

-' I* ¦' ti i

! /¦,." W*j*« •!

i ' -.. -.'.«"

Ainda que esperada, pois o Br. Olivci-
ra Figueiredo eslava gravemente enfer-
mo lia longos dias, a morte do veneran-
do juiz circulou com surpresa geral e
causou profunda consternação em quan-
tos o admiravam c conheciam.

O Br. Oliveira Figueiredo nasceu 110
Rio de Janeiro, aos 4 de novembro de

pois, 75 annos de ida-
de Manoel Hygino de

183-, e contava,
de, e era filbo
Figueiredo.

Aos 21 annos, em 1858, após um bri-
lliante curso, graduou-se era direito na
Faculdade de S. Paulo, sendo dois an-
nos depois, cm 1860, nomeado secretario
vitalício da Relação da Corte, cargo de
que se exonerou em 1866, transferindo
a conselhos médicos a sua residência pa-
ra Valcnça, no Estado vizinho, onde se
dedicou com elevação á advocacia.

Ahi residiu até agosto de 18*0, c.xcr-
cendo cm vários quatriennios os cargo»
de juiz de paz e presidente da Câmara
Municipal.

A' população de Valcnça, quando asso-
lada em 18S8 por uma terrível epidemia
de varíola, prestou o Dr. Oliveha Ti-
gueiredo ãssignaládós c caridosos servi-
ços, pois, cm pessoa servia de enfermei-
ro ás victihias do terrível mal.

Nomeado cm 1873 para o cargo de prp-
sidente do Paraná não aceitou essa no-
meação. Convidado para p-esidente do
Estado de Minas, ciri 1887, exerceu esse
cargo de 4 de fevereiro a " de julho do
mesmo anno.

Ein 1890 fixou de novo residência no
Rio de Janeiro e cm 1892 foi nomeado
membro vitalício do Tribunal de Contas
do Estado do Rio, cujo eleitorado o ele-
vou á Câmara (los Deputados na legisla-

, tura de 1900 a" 1912, tendo feito parle da
commissão incumbida de fixar os limites
de Minas e Eslado do Rio, por nomeação
do Dr. Alberto Torres, então presidenta

. do. Estado do Rio.
Fez parte da commissão do Código Ci-

vil, do qual organizou a parte do proje-
cto referente ás obrigações, e mais tarde,
em 1904, o Estado do Rio de Janeiro
elegeu-o senador. O governo da Repu-
blica nomeou-o a 6 de novembro de 1911
para o logar de ministro do Supremo Tri-
bunal Fcdreal, cargo de que tomou pos-
ic a 11 do mesmo mez.

O finado, que era viuvo da Exma. Sra.
D. Francisca Paes Leme de Figueiredo,
irmã do Dr. Augusto Brant Paes Leme,
professor da Faculdade de Medicina, teve
nove filhos, sendo sete vivos e dois mor-
tos, quatro homens e tres mulheres.

Os homens são: Carlos Augusto de Oli-
veira Figueiredo Filho, tabelião cm Ca-
juru', 110 Estado do S. Paulo; Dr. Ar-
thur de Oliveira Figueiredo, medico pre-
parador da Faculdade de Medicina; Dr.
Adolpho de Oliveira Figueiredo, advoga-
do cm Barra de Pirahy; e o Dr. Ednuiii-
do de Oliveira Figueiredo, Io adjunto de
promotor da justiça desta capital.

As senhoras são: D. Amalia Baenn, ca-
sada com o Dr. Romualdo Baena, advo-
gado nesta capital ; D. Klvira Guião, ca-
sada com o Dr. Antônio Rodrigues Guião,
medico nesta capital, e D. Georgina Bar-
.lellos, esposa do Dr. João Vieira Barcl-
los, engenheiro da Companhia Cantareira.

O mallogrado morto deixa 38 netos,
sendo tres já casados,

Logo que circulou a noticia de sua
morte muitas pessoas afílllirani á sua
residência na rua Voluntários da Pátria
n, 3J0, donde sairá o fere-tro hoje, ás
8 i|2 horas, para o cemitério de S. Fran-
cisco de Paula,

O presidente do Supremo Tribunal Fe-
dcral, logo que teve noticia do infausto
passamento, do illustre ministro, mandou
cerrar as portas do edifício do mesmo
Supremo Tribunal Federal - hastear na
fachada a bandeira nacional cm funeral.

O ministro Dr. Godofrcdo Cunha, crh
longo discurso, enalteceu as qualidades
pessoaes c jurídicas do illustre morto.

Começou dizendo que o Egrégio Tri-
bunal recebera com a mais profunda
consternação a noticia official do falleci-
mento do eminente conselheiro Olivci-
ra Figueiredo, que, em sua passagem,
-¦niliora curta, confirmou os altos dotes
le «spirito c de coração que o distingui-
ram sempre de maneira incxcédivel,

Illustrou, proséguiu, o saudoso extin-
*to, no antigo c 110 aetual regimen, todos
.)s elevados postos que lhe foram con-
liados. Nomeado presidente da então pro-
vincia de Minas, cargo que exerceu com
excepcionai brilhantismo, sua nomeação
provocou de toda a imprensa comt-mpo-
rança os mais francos e calorosos elogios,
salientando iodos os jornaes sua esclare-
.-ida intelligencia, vasta illustração e illi-
Liado caracter.

Recorda-se ainda o orador de um ma-
3istr.1l artigo publicado pelo Paia a
propósito daquella nomeação e da do con-
selheiro Bento I.isboa para a província
Je S. Paulo, cm que aquelle orgâo insus-

- -cito declarava que, embora não militas-

•• '•¦¦ ~w~,

- no mesmo partido politico, não podia
<i;i::ar de reconhecer que, sc o governo
imperial se inspirasse sempre na escolha
de seus mandatários como por oceasião
daquelles acertados actos, iniciaria, sem
duvida, unia época de verdadeiro rena-
'cimento politico.

Exerceu com zelo, competência c cor-
rtc;ão, affirma o Dr. Godofrcdo Cunha,
os cargos de secretario da Relação da
Corte no tempo do império e o de mi-
nistro do Tribunal de Contas do Estado
do Rio de Janeiro.

Honrou lambem o pranteado ministro,
proseguc o orador, a cadeira de senador
da Ri publica, como representante do Es-
tado do Rio e ali deu na tribuna e cm
magníficos pareceres novas c inequívocas
provas da lucidez de seu espirito, varia-
da illustração e acendrado patriotismo.
Quando sc deu a vaga que veiu preen-
cher neste Tribunal, seu nome foi logo
apontado como dos mais dignos c sua
nomeação recebida com a maior satisfa-
ção e justo applauso por todos, pois seu
grande saber e immaculada honestidade
seriam garantia segura para o desempenho
das árduas funeções de ministro nesta
suprema Corto, Cóm estas ligeiras con-
siderações c ainda vivamente emociona-
do pela grande perda do saudoso collega,
termina o ministro Godofrcdo Cunha, as-
socio-me á manifestação de pesar pro-
posta pelo Sr. presidente, pedindo que
S. Ex., além dellas, se dignasse nomear
uma coíimissão para representar o Tri-
bunal nos funeraes do inolvidavcl cx-
tineto.

O Sr. presidente nomeou para essa
commissão os Srs. ministros Godofrcdo
Cunha, Leoni Ramos e Guimarães Natal.

Foi resolvido ainda que o Tribunal
faça celebrar missg, de 70 dia em suffra
gio da alma do ministro fallécido, e que
tome lueto por oito dias.

A morte do ministro Oliveira Figuei-
rodo repercutiu 110 Senado pela voz do
Sr. Nilo PeçanTia.

Lido o expediente, pediu a palavra o
Sr. Nilo Peçanha, que diz haver o in-
fausto passamento do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, conselheiro Oli-
veira Figueiredo, commovido não só o
Estado do Rio de Janeiro, que elle rc-
presentou nesta casa do Congresso Na-
cional com tanta elevação e tanta digni-
dade, como a toda a sociedade brazilei-
ra que perde hoje. também uma das suas
figuras mais austeras, mais nobres c mais
fidalgas.

Parlamentar, a politica para elle nun-
ca foi uma obra de enthusiásmo, nem de
sectarismo, mas uma obra de sabedo-
ria, de prudência, de circumspecção - de
tolerância liberal.

Homem de governo, coube-lhe um dia
a sorte de presidir á grande província
de Minas Geraes e essa escolha da co-
rôa inspirou desde logo o apaziguamen-
to dos partidos, senão uma larga trégua
ás paixões sublevadas então.

Deixando a presidência daquella pro-
vincia, verificou-se que o conselheiro Oli-
veira Figueiredo tinha sido ali uma ga-
rantia indelével das liberdades políticas
dos seus concidadãos.

Auxiliar da administração republicana
do Estado do Rio de Janeiro, elle foi
membro do Tribunal de Contas, e nin-
guem até aqui fez desse apparelho rc-gu-
Jador da despeza publica c da inviolabi-
lidade dos orçamentos um mais largo
apostolado, dizendo-se talvez que elle,
com o seu exemplo, com a sua condueta
nobilissima, resistindo por vezes aos go-
vemos, tornou essa instituição uma con-
quista pratica do regimen republicano.'

A vida do conselheiro Oliveira Figuei-
redo, prosegue o Dr. Nilo Peçanha, foi
um grande exemplo — exemplo de aus-
teridade, de saber, de grandes virtudes
cívicas.

Releve-me, pois, a presidência desta
casa e os meus collegas de parlamento,
continua, que, interpretando os senti-
mentos do povo e do governo do Estado
do Rio de Janeiro, requeira a suspensão
da sessão de hoje e a nomeação de uma
commissão do Senado para acompanhar
os rcslos mortacs desse servidor do Bra-
zil.

Approvado o requerimento do repre-
sentante do Rio de Janeiro, foi nomeada
uma commissão composta dos Srs. Nilo
Peçanha, Francisco Glycerió e Walfrcdo
Leal, sendo em seguida levantada a ses-
são.

A Câmara dos Deputados lambem
prestou as homenagens devidas ao illustre
fluminense.

Falaram os Srs. Raul Fernandes e An-
tonio Carlos, o primeiro em nome do Es-
tado do Rio de Janeiro e o segundo em
nome do do Minas,

O Sr. Raul Fernandes disse, cm resu-
mo, o seguinte:

Com profundo pesar levava á Câmara
a triste noticia do passamento do S. Oli-
veira Figueiredo, ministro do Supremo
Tribunal e antigo ornamento da Cama-
ra dos Deputados, onde oecupou o logar
de i" vice-presidente.

Seu sentimento de pesar explicava-se
pela consideração de que o homem que
hontem sc extinguiu, reunia cm si um
acervo considerável, verdadeiramente ra-
ro, de virtudes.

Tão notável elle foi que o Estado do
Rio sc orgulha de havel-o dado ao ser-
viço da Pátria.

Homem notável pelas suas raras qua-
lidades cívicas e privadas; notável pela
illustração e saber; notável pelos serviços
valiosissmios que prestou á Nação; ho-
mem leal, firme aos seus amigos; bon-
doso a tal ponto que em Valença, onde
advogou, pertencendo ao partido conser-
vador, elle foi, sem embargo disso, o
consultor, e o conselheiro dos mais gra-
doados membros do partido liberal, o
amigo dilecto e inseparável do barão de
Souza Lima, chefe- liberal nesse muniei-

dor em nome do Estado do Rio requer
á Câmara que seja lançado na acta um
voto de pesar e que seja nomeada uma
commissão para acompanhar os restos
mortacs do saudoso extineto até a sua
ultima morada. (Muito bem; muito bem.)

Em seguida falou o Sr. Antônio Car-
los, que disse :

"Alem dos titulos, dos motivos tão
acerladamcnte invocados pelo nobre "Íea-

der" da bancada fluminense, justifican-
do o pesar que o Estado do Rio e todo o
paiz devem experimentar pelo infausto
passamento de Oliveira Figueiredo, os
mineiros têm uma razão toda particular,
qual seja a de terem tido por certo pc-
riodo os seus destinos dirigidos por tão
illustre brazileiro.

Perdura vivida ainda ali a impressão
da phase apaixonada daquelles tempos
combalidos pelos dissídios partidários do
momento, phase essa que mais realce deu
ás excepcionaes qualidades de tolerância,
ás grandes virtudes cívicas do presideri-
te de então, o Dr. Carlos Augusto do
Oliveira Figueiredo.

Essa presidência de Minas foi, bem sc
pôde dizer, a primeira etapa na sua
vida publica.

Interrompeu então, pela primeira vez,
a viua tranqüila do seu escriptorio mo-
destissimo de advogado, deixando Valeu-
ça, de onde a fama de seu saber se cs-
tendeu pelos mais cultos do paiz,

Foi som duvida a fama de 
'suas 

gran-
des virtudes e excepcionaes qualidades
que o levaram logo após ás grandes po-
siçües publicas do pai* e aos altos postos
da magistratura.

O Dr. Oliveira Figueiredo era incon-
testávelmente um brazileiro raro.

Portanto, rara deve ser a homenagem
que a Câmara dos Deputados haja de
prestar á sua memória; c essa homena-
geni, que a Câmara reserva para esses ca-
sos, é a suspensão da sessão. Assim per-
giuito a V, Ex., Sr. presidente, se con-
vém na suspensão da sessão, certo de
que, assim resolvendo a Câmara renderá
um significativo e alto preito devido a
mu homem que enfeixóti em sua per-
sonalidade as maiores virtudes, ao lado
de um espirito poderoso e fulgurante;
grandes forças moraes que hão de sem-
pre governar a sociedade, por serem as
únicas que fazem a gratide%i do homem,
as únicas que realmente preparam a glo-
ria das nações. (Muito' bem; muito bem.)

Fm seguida o presidente poz a votos,
sendo unanimemente approvados os rc-
querimentos dos dois illustres deputados.

Para a commissão que tem de repre-
sentar a Câmara, foram designados os
Srs. Antônio Carlos, Raul Fernandes,
João Simplicio, Juvenal Laniartine e
Cunha .Machado.
" Annunciadá a ordem do dia, na As-

sembléa Fluminense' o Sr. lioracio Maga-
lhárs pediu que sc consignasse em acta
uni voto de pesar, que fosse nomeada
uma commissão para acompanhar o fere-
tro e que sc suspendessem os trabalhos
pelo fallecimento do ministro do Supremo
Tribunal Sr. Oliveira Figueiredo.

Pedindo a palavra, o Sr. Álvaro Rocha
enalteceu lambem as qualidades do morto.

Pelo Sr. presidente foram designados
para acompanhar o corpo á morada ul-
tima' os Srs. Teixeira Lcomil, Noel Ba-
ptista, Pires Condeixa, Galdino do Valle
Filho e Horacio de Magalhães. '

0 presidente da Republica telegraphou
á familia do ministro Oliveira Figucirc-
do enviando pêsames pelo fallecimento
desse illustre magistrado c comparecerá
ao seu enterro. S. Ex. mandou depositar
sobre o caixão mortuario do finado uma
coróá com estes dizeres: "Ao ministro
do Supremo Tribunal, Dr. Oliveira Fi-
gueiredo, o presidente da Republica."

0 enterro do illustre extineto effe-
ctuar-sc-ha hoje.ás 8 i|2 horas da manhã,
saindo o feretro da rua Voluntários da
Pátria n. 330, para o cemitério de São
Francisco de Paula, cm Catuinby.

Recepções.
-Realiza-se hoje a ultima receção deste

anno dada pela Sra. Souza Ribeiro.
Eíta recepção foi transferida para hoje

por commemorar nesta data o seu anniver-
sario natalieio a senhoritá Lucilia de Sou-
za Ribeiro.

*
Com a de amanhã, encerram-se este

annos as recepções da Sra. Vicentina
Costa Leite.

Concertos.
No salão nobre do Jornal do Commer-

cio realiza-se amanhã um grande concerto
lyrico, organizado pela maestrina Sra. Ma-
riath, com o concurso dos distinetos pro-
fessores Octavio Mariath, Gurgulino de
Souza, Pedro Bruno e o poeta Goulart de
Andrade, c das cxiniias virtuosi Sras. Do-
lores Senna di Gsnnaro e Adelina Savart
de Saint Brisson e senhoritá Paulina Lo-
pez.

Conferências.
Realiza-se hoje âs 8 horas da noi-

te, no Circulo Catholico, a conferen-
cia do Sr. Plácido Modesto de Mello,
que dissortará sobre a "Composição
das forças catholicas no ponto de vis-
ta eleitoral: a pastoral! o partido, o
programma, o plano, a Patri*,".

O Sr. cardeal arcebispo presidirá
â conferência a que também compa-
recerão os Srs. arcebispos da Bahia e
de Porto Alegro, e o Sr. bispo de Ni-
theroy.

+
P.íoseg*iin.do na série das cofffcren-

cias que sobre, assumpto didaetico
vem o Uoll-égio Miliiar des-ta capital
«flectuando, reallzar-se-ha, hoje, as S
horas da noite, naquclle esta.beleci-
mento, li-ma palestra pedagógica .pelo
professor Henieterio José dos Santos.

*
Realiza-se hajè, fis 7 1J2 lioras da

noite, íi. rua Gen-.-i-ii 1 Ca.rna.ra, -na séáe
social da Liga dos Eleitores do Dis-
tirivlo Fedeiul, lima c-ii.nfereiu-ia pu-
blica sõtore a*su.m,ptos espiritas, sendo
orador o 1" tenente Dr. Vianna de
Car.vuMio. *

O jornalista americano Sr. Albert
}..\.\'\, 1.cipfesent.ain.te da IUn.'|"in Pari
Americain de W-isliington, fará bre-
vemente na .Sociedade de Geogra.p.hla
cllo Ri'o d.e Janeiro, d'"i qual é -membro,
unia conferência sobre as suas via-
gens pelos Estadois do norte do Brazil
e sobre a estra-dU do ferro do Madeira
a Má-nor-é:

pic-nies.

Na Assemblêa Fluminense, o Sr. Hora-
cio Magalhães, fazendo o necrológio do
extineto, pediu que se consignasse cm
acta voto de pesar c que fosse nomeada
uma commissão para acompanhar o fere-
tro e que se suspendessem os trabalhos.

0 Sr. Álvaro Rocha enalteceu também
as qualidades do morto.

Foram designados para acompanhar o
corpo á ultima morada os Srs. Teixeira
Lcomil, Noel Baptista, Pires Condeixa,
Galdino do Valle Filho c lioracio de Ma-
galhães.—O Dr. Oliveira Botelho, presidente do
Estado do Rio, logo que teve noticia do
fallecimento do conselheiro Oliveira Fi-
gueiredo, veiu a esta capital, indo pes-soalniciilc levar os seus pêsames á fami-
lia do illustre extineto.

S. Ex. mandou que as reparlições
hasteassem a meio páo a bandeira nacio-
nal, e manifestou á familia Oliveira Pi-
gueiredo o desejo de serem os funeraes
do conselheiro Oliveira Figueiredo feitos
por conta do Estado, couo derradeira e
jusla homenagem á sua memória, ao queella acquicsccu.

A colônia franceza domiciliada nesta, ci-
d;ide italizoü ante-hontem rim pic-nic na
ilha d'Água, em homenagem ao jornalista
seu compatriota Sr. Jean Carrére.

A festa decorreu no meio da maior nin-
inação, saindo oi convidados do caes Pha-
roux. em lanchas, nas quaes percorreram
a*B:,.hia.

Na ilha a que se dirigiram, o Sr. Bri-
guict brindou no correspondente do
Tenips em nome da colônia, que sc achava
representada por muitas senhoras e «uva-
llieiros.

O Sr. J.ean Carrére respondeu agrade-
cendo a homenagem que acabava de lhe
ser feita, brindando também pela prosperi-
dade do Brazil, que, segundo declarou,
tenciona visitar de nino brevemente.

O Sr. Jean Carrére pa.rliu hontem para
a Europa a bordo do Duca degli Abruzzi.

. iajanies.
SENADOR MANOEL LAINEZ

pes ias.

pio.
Ministro do Tribunal de Contas do Es-

tado do Rio, membro da Câmara dos
Deputados, senador, antigo presidente de
Minas, cm todas essas posições, o Dr.
Oliveira Figueiredo revelou-se um ho-
mem de- notável erudição, immaculada-
mente honesto.

Relator do parecer sobre o Código Ci-
vil, desempenhou-se tão bem dessa in-
cumbencia que mereceu elogios unani-
mes c um voto de congratulação do presi-
dente da commissão especial que era, en-
tão, o Sr. J. J. Seabra.

Xo Supremo Tribunal, infelizmente,
não ponde dar a medida do que poderia
ser como juiz, logo abatido pela moles-
lia que o levou á sepultura.

Justo como é o pesar de que se acham
possuídos todos os fluminenses, o ora-

Co.tnir.enioraiido o 50 anniversario da
fundação do poslo central de assistência,
o seu pessoal technico e administrativo
realiza amanhã um festival, ás 3 horas da
tarde, sendo por essa oceasião collocado
no salão nobre do seu edi.ficio o retrato
do general Bento Ribeiro Carneiro Montei-
ro, prefeito do Districto Federal.*

Rcaliza-se hoje. na sede do Club Gy-
mnastico Portuguez, o baile conunemora-
tivo do 44" anniversario da fundação desta
associação.

Os seus bellos e confortáveis salões, as-
sim como a. porta principal, acham-se já
reformados, estando os salões ornamenta-
dos com flores naturaes.*

Estão se encerrando os salões do Rio
e hoje teremos, á tarde, o ultimo corso de
carruagens na praia de Botafogo.*

Os barraqueiros da Penha offerecem
hoje, ao meio-dia, uma peixada á impren-
sa desta capital. *

A veterana associação de sporlnicn da
rua Guanabara, que é o Fluminense F.
Club, fará iniciar amanhã o campeonato
de tcnnis, o sport chie de toda a velha
Alhion.

Na secção de sports encontrarão os
apaixonados destes mectings sportivos a
relação dos concurrentes, entre os quaes
se destacam senhoras e senhoritas da nos-
sa alta sociedade.

*
A Phcnix Caixeiral do Rio de Janeiro

realiza hoje, ás 8 i|* da noite, em sua
sede social, á rua Uruguayana 137, uma
sessão solcmne commemorativa do i° an-
niversario da saneção da lei que regula-
menta as horas de trabalho dos empre-
gados no commercio, inaugurando cm
seu salão nobre, por esta oceasião, o re-
trato do general Bento Ribeiro Carneiro
Monteiro, prefeito desta capital, sociò
honorário benemérito da Phcnix.

Ao embarcarem hontem, ein regresso á
sua pátria, tiveram o illustre senador ar-
gentino Sr. Manoel I.aitiez c sua Exma.
senhora oceasião de mais uma vez apre-
ciarem a profunda estima e a grande sym-
pathia que conquistaram ho nosso meio
social no curto prazo de quatro ou cinco
dias que comnosco conviveram.

Gcntilissimos, de 11111 trato fidalgo,
possuidores da rara felicidade de se fa-
íerem admirados e queridos logo ao pri-
meiro encontro, estes distinetos hospe-
des tiveram aqui a carinhosa recepção
que lhes era merecida: Festejados com
alegria e com prazer pelas mais conheci-
das familias da nossa sociedade, tendo
recebido sinceras c significativas de-
monstrações de alto apreço de quasi to-
dps os representantes da nossa intelle-
ctualidadc, disliiigüidos com as homena-
gens que o protocollo official reserva aos
viajantes illustres, elles passaram aqui
estes poucos dias recebendo ininterruptas
manifestações de amisade e de elevada
consideração.

E essas manifestações hontem se re-
produziram, ainda atigmentadas com a na-
tural emoção das despedidas saudosas, na
hora em que o dislincto casal seguiu
para bordo do A"om'(; IVilhelin II, com
destino a Buenos Aires.

O Sr. Manoel Lainez c sua senhora,
que, já antes, pela manhã, tinham ido até
aquelle navio cm busca de um seu filho,
que regressa da Europa, voltaram, depois
de um demorado passeio pela cidade om
companhia deste cavalheiro, ao bello pa-
quetei Eram então 3 y lioras da tarde.

Os distinetos viajantes embarcaram no
cáes do porto e isso foi motivo de que nu-
meròsissiinas pessoas deixassem de lhes
apresentar os seus adeuses, pois aguarda-
vam este momento, uns 110 cáes Pharoux,
outros no Arsenal de Marinha.

Entre as que estavam no cáes do porto,
conseguimos notar as seguintes:

Representante do Sr. presidente da
Republica, general Pinheiro Machado,
vice-presidente do Senado; Dr. Sabino
Barroso, presidente da Câmara dos Depu-
tados; Dr. Lauro Müller, ministro das
relações exteriores; Dr. Pedro de Tole-
do, ministro da agricultura; general Ben-
lo Ribeiro, prefeito do Districto Federal;
Dr. Leite Ribeiro, presidente do Conselho
Municipal; deputado Carlos Peixoto, se-
nador Antônio Azeredo, deputado Celso
Bayma, deputado Pandiá Çalogeras, Dr.
Barros Moreira, ministro do Brazil na
Columbia; Dr. Gonçalves Pereira, minis-
tro do Brazil no Japão; Dr. Oscar Tcffé,
ministro do Brazil em Portugal, e senho-
ra; Manoel Bernarde-z, cônsul geral do
Uruguay, c senhora; Parravicini, encarre-
gado de negócios da Argentina; João
Lage e senhora, deputado Rodrigues
Lima e senhora, barão de Ibirocahy, pre-
sidente da Associação Commercial; Dr.
Villela dos Santos, presidente do Club
dos Diários; Dr. Alberto de Faria, repre-
sentante de todos os jornaes e muitas ou-
trás pessoas gradas.

O Dr. Thiago da Fonseca, director do
Duc, de Florianópolis, esteve a bordo
do Konig IVilhclm II, onde foi apresen-
tar ao senador Lainez as suas homena-
gens.

O Dr. Thiago é delegado no Brazil da
.União Ibero Americana, destinada a es-
treitar os laços das nações sul-america-
nas.

*
A bordo do paquete italiano Duca Degli

Abruzzi, partiu hontem para a Europa o
nosso collega do Temps. Sr. Jean Carrére,

Forain levar-lhe despedidas a bordo to-
dos os amigos e admiradores que Jean
Carrére conquistou em grande numero,
tanto no Rio de Janeiro, como em São
Paulo.

-' /-- •.'* .,?'
1 Ao Dr, Barros Moreira, qtíe o cumpri-
mentou em nome do Sr. ministro d~s rela-
ções exteriores, Jean Carrére declarou que
levava as mais agradáveis impressões da
curta visita que fizera ao Brazil, onde
contava regressar muito breve. , >:_

*
Parte hoje, no Hollandia, para Bou-

logne-sur-Mer, com destino ao Havre, pa-
ra cujo consulado foi transferido recente-
mente, o coronel Francisco José da Sil-
veira Lobo, antigo cônsul do Brazil em
Rotterdam.

O novo cônsul do Havre não é um novo
na sua carreira. Oecupou suecessivamente
os consulados brazileiros cm Odessa, em
Marselha e em Rotterdam, em longos an-
nos de solícitos serviços ao seu paiz. De
Rotterdam veiu, ha algum tempo, para o
Rio de Janeiro, passando a servir addido
ao gabinete do Sr. ministro do exterior.
Deste ultimo posto foi enviado agora para
o importante consulado, onde tantos e tão
valiosos interesses do Brazil vão ter gua-
rida.

O novo cônsul do Havre pertence á
classe daquelles servidores que não se
comprazem em preencher apenas a fun-
cção que lhes commettem, mas fazem a
ronda vigilante e enérgica dos interesses
contidos nelia, desde que esses interesses
são os da collectividade que representam.
Em taes condições, a escolha é rigorosa-
mente feliz.

Figura destacada em o nosso meio so-
ciai e politico, onde o prezam pelo triplice
aspecto de funecionario digno, de cava-
lln-iro dislinctissimo e de ardoroso comba-
tente, tendo unia brilhante fé de officio
nos prelios em que este ¦ cm causa a Re-
publica, o coronel Silveira Lobo terá
hoje, por oceasião do seu embarque, as
mais gratas e significativas manifestações.

Além dos amigos pessoaes, irão ao em-
barque do coronel Silveira Lobo os cen-
tros Alagoano e Parahybano, cujas dirc-
ctorias acompanharão o digno funeciona-
rio alé a bordo do Hollandia. A Federação
dos Centros dos Estados do Norte nomeou
uma commissão para ir levar-lhe, na sua
partida, os votos de boa viagem daquella
agremiação.

A' Exma. esposa do coronel Francisco
Lobo será offerecido um bello ramo de fio-
res naturaes pelo Centro Alagoano.

O embarque do novo cônsul brazileiro
no Ilavre realizar-se-ha ás 11 horas da
manhã, no cáes Pharoux, havendo lan-
chás espeeiaes á disposição dos amigos
que desejem acompanhal-o a bordo. To-
carão no cáes duas bandas de musica.

O Paiz, em cuja redacção deixou o
aetual cônsul as mais gratas recordações
como jornalista e como amigo, deseja a
Francisco Lobo as melhores felicidades.

A bordo do Duca degli Abruzzi embar-
cou hontem para a Europa o brilhante jor-
nalisía parisiense, redactor do Temps, Sr.
Jean Carrére.

As numerosas relações de amisade e
sympatlua que o redactor de um dos mais
importantes jornaes da França conquistou
no Rio levaram ao caes Pharoux muitas
pessoas que lhe foram deixar uma derra-
deira expressão de affecto no momento
em que elle deixava o nosso paiz, de que
leva lão gratas c tão gentis recordações.

Anlts de embarcar, Jean Carrére teve a
gentileza de nos trazer as suas d-.spedidas
c explicar o motivo, aliás de força maior,
por que não pôde tomar parte na festa do
Paia em homenagem ao senador argentino
D. Manoel Lainez.

Um contratempo imprevisto, provenien-
te da hora do embarque para o Duca degli
Abruzzi, cuja partida estava marcada para
tuna hora e se realizou em outra, impediu-
nos de tomar no caes Pharoux o nome dos
muitos amigos e admiradores de Carrére
que foram até ao caes Pharoux.

Ainda assim, a bordo daquelle trans-
atlântico, onde esteve á ultima hora um
dos nossos companheiros, pôde notar a
presença de algumas pessoas, das que ain-
da não liariam regressado á terra, entre as
quaes os Srs commendador Luiz Ca.-nuy-
rano, chefe da colônia italiana no Rio de
Janeiro; Dr. Alberto Ramos, secretario
geral da Agencia Havas .110 Brazil; Dr.
Xestor RaiiRel P-sfann, direotor secretario
do Estado de S. Paulo) Dr. Moiinari, re-
dactor do Corriére Italiano; Dr. José Sal-
les e Nesior Massena e Joaquim de Sal-
les, do Paiz.

Em companhia de Jean Carrére, regres-
sou também á Europa o seu irmão Ilerman
Carrére, uni rapaz dotado das mais stdu-
ctoras qualidades,

O Dr. Barros Moreira, ministro plenipo-
tenciario, foi ,10 caes apresentar ao dis-
tineto jornalista as saudações de boa via-
~eni por parte do Dr. Lauro Müller e do
Dr. Enéas Martins, secretario c sub-secre-
tario de Estado das relações exteriores.

* *»!1

O í)r.
¦a,

Bandeira de Mello.
quatro annos exc'rceu com muita comp
tencia e dedicação o Cargo de secretario
da extineta commissão de expansão eco-
nomica, suecessivamente na Bélgica, na
Hollada e na Itália, teve ensejo de fazer
numerosas conferências sobre os nossos
mercados de consumo, para os quaes cha-
mou particularmente a attenção dos gran-
des industriaes europeus.

Essas conferências foram, sem duvida,
o trabalho preliminar para o bello com-
mCtlimento econômico, que foi a forma-
ção da primeira Câmara de Commercio
Brazileira existente no estrangeiro, in-
stituição destinada a contribuir vanlajo-
samente para a nossa expansão conuner-
ciai.

Esta câmara tem por presidente o Dr.
Oliveira Lima, nosso ministro em Bru-
xcllas.

Acompanhado de seus filho-, senhoritá
Lota, Sr.' Benjamin Costallat e do i° te-¦neiite da armada José Costaliat e senhora,
partiu para a Europa hontem, a bordo do
Asturias, o marechal Alipio Costallat, so-
gro do nosso collega Sr. Macedo Soares,
director do Imbarcial.*

A bordo do Asturias. partiu liontem
para a Europa o Dr. David Correia Ra-
bello, clinico em Diamantina.

O joven medico, que vai freqüentar os
melhores hospitaes eurc.neus, embarcou em
o caes Pharoux. *

A bordo do Ilajubã. seguiu hontem para
o sul o Sr. José Saldanha, estancieiro em
S. Sepé, no Rio Grande do Sul.

De S. Paulo, regressou a esta capital o
acadêmico de direito Edgard de Andrade
Figueira,, que ali esteve alguns dias.

»
Partiu hontem para Lisboa, a bordo do

paquete Asturias, o nosso antigo cõTIèga
de imprensa e guarda-livros desla praça
Sr. M. J. F. de Alegria Junior.

O seu embarque effectuou-se ás 10 ho-
ras da manhã, 110 caes Pharoux, onde os
seus amigos o leram abraçar, acompanhai!-
do-o até a bordo.

O Sr. Alegria Junior offereceu a todas
as pessoas que ali forain uma taça de
champagne, havendo troca de saudações
amistosas entre votos de feliz viagem ao
distíneto viajante. *

Para a Bahia, partiu hontem a bordo do
Asturias, o conselheiro Camello Lampreia.

. Hospedatain-se hontem na pensão Ame-
ricano os seguintes Srs.: .

Hc-rríani Gomes, D. Josephina Assum-
pção, José Alves Martins, Antônio Joa-
quim Alves. Augusto Gonçalves dos San-
tos, Leonardo M. Giannotli, coronel Fru-
c.tuoso de Souza Leite, Sylvio Pôrtella
Leite, João Ambrosiri da Moita, Domingos
Alves de Novaes, José Alves Pereira, Al-
fredo de Magalhães, Antônio Manoel de
Souza Marques e coronel Joaquim Ribeiro
de Avellar, deputado ao Congresso do Es-
tado do Rio.

*
No hotel familiar Globo, hospedaram-se

hontem os Srs. João I. Eyor, Manoel Igna-
cio dos Reis, Júlio César de Mendonça,
major Ignacio Godinlio, barão de Catta-s
Altas, Dr. Antônio Amorim, João Ignacio
Coelho Junior, Dr. Manoel José dos Reis,
Francisco Prudente de Aquino, Armando
Liuo Monteiro, Dr. Joanny Bouchardet,
Jaymc Arruda, Joaquim Barros Concei-
ção e familia. *

Chegados hontem, hospedaram-se no ho-
tel Avenida os Srs. Francisco Rodrigues
Fernandes, ,'Julio Conceição, Carlos Ma-
chado, Ramiro de Araújo e familia, Paul
Lachassagne, Ítalo Maestrini, Alfredo Jus-
ti e familia, II. Coutinho, Joaquim Alma-
seni, Eduardo Cotching, Dr. Paulo Assum-
pção, Annibal Alve9 Sampaio, Oscar
Se-liaUza e familia, Isaias Keqüião e sc-
nhora. Walthcr Mainmetthay, C. C. Krit-
gjllt, Walter Astramcs, Augusto de Oli-
veira Camargo e familia, Dr. J. Gonçalves,
Arthur do Valle Silva, Camillo Neygues,
Antônio Xandó. Gustavo Schnoor. A. Mu-
le.rdson, Adolpho Brande, Hauo Brasch e
Attilio Dias.

que durante . gusto Pinho c
luita compe- I Armando Rocha

familia, C. T. Hargrcave*i
. Justino da Paixão e se-

nhora, Maria Pereira, J. Dantas Coelho,
José Figueiredo, R. Baptista, Arthur1
Rodrigues, Paulo Gordillio e senhora, Ju-lio Sirio, Antônio Guerra e familia, Ma-
noel José Ferreira Alegria, A. Hueno,
Carlos Werncclc, David Rabello, A. N.,
Pereira c conselheiro Camelo Lámprciai

Para Buenos Aires e escalas, pelo pa-
quele allemão h\onig IVilhclm 11, segui»
ram as seguintes pessoas:

Ernest Rcibnitz, R. l.ewy, Carlos Dias,-'
Maria Luiza de Toledo, Dr. Manoel Lai-
ncz e senhora, Joaquim José Martins «capitão Bloch e senhora.

Esteve hontem de passagem por esta
cidade, de volta para Buenos Aires, o Sr.
Perez Mendonza, que acaba de fazer lon-
ga excursão pela Europa e Estados Uni-
dos da America, com o fim principal d«
estudar as instituições de educação do»,
cegos.

O Sr. Mendoza viu e -jtamirioii todo**
os estabelecimento da França, da Alie-
manha, da Inglaterra c dos Estados Uni- :
dos de Norle America, tendo irazido do
toda parte innumeras phqtograpliias, plan*tas,_relatórios c informações sobre a edu«
cação de meninos cegos. Magníficos edi« -
ficios, jardins e campos de recreio, en» -¦
que se vêem cegos fabricando tapetes,
artefactos de vime, de missangas, floreU
aniíiciacs, tecendo c çmpalhaneto mo-
veis, etc. Cegos afinadores e concertado- ,ires de piano, telegraphistas, tek-phonis-
tas, massagistas, salas cheias de cegos <y~t + ry,
trabalham em machinas de escrever, am- ¦
phithcatros de gyninasticas, avenidas cora
bicicletas, cegos que as percorrem em pe- ;
lotões ordenados, jogadores de bola e
quilhas, serviços de cozinha e todos 01
arranjos domésticos, executados por ce-
gos; villas operárias povoadas exclusiva-
mente por ccgos.que exercem diversos of-
ficios. De tudo quanto dá noticia o Sr.
Mendoza, é evidente que os paizes cm que
a educação dos cegos está mais aperfei-
çpáda- são a Inglaterra e Norte America.

O Sr. Mendoza é um extremado pro-
pugnador da educação dos cegos.

Com iodos os dados que colligiu, cm
sua longa viagem, elle pretende obter do
governo de sua pátria o apoio necessário
para a creação de um estabelecimento
modelo para a educação dos cegos.

O Sr. Mendoza é o instiluidor do " Pre-
mio Mendoza", que se confere animal-
mente no Instituto Benjamin Constant
desta cidade ao aluinno cego que- obtei»
as melhores notas nos exames animaes.

"¦lt

¦

fc-llectmentos.

~.

A bordo do Asturias, seguiu hontem pa-
ra o velho mundo o nosso antigo compa-
nheiro de imprensa Alegria Junior, o in-
.telligcnte e boníssimo rapaz que teve já
uma phase de intenso trabalho no perio-
dismo carioca e que unia pertinaz enfer-
midade afastou durante algum tempo das
lides da letra de forma.

Activo, honesto e generoso, possuindo
tuna verve communicativa e uma envol-
vente sympathia que prende os que delle
sc aproximam um dia, Alegria Junior sou-
be conquistar nas rodas dos trabalhadores
de imprensa, como na sociedade em geral,
uma estima e apreço que agora se tra-
duzem em votos de boa viagem e feliz
regresso.

Ainda enfermo e tendo em causa do ou-
tro lado do Atlântico legitimos e valiosos
interesses, Alegria Junior, que palmilhou
grande parte das terras do seu paiz, cm
serviço de sua profissão—tendo sido, en-
tre outros, um dos membros da comitiva
jornalística do saudoso presidente Affonso
Pcnna na viagem aos Estados em 1906—
vai agora conhecer a terra dos seus pro-
genitores, onde fallcceu ha pouco seu pai,
o conhecido industrial Manoel José Fer-
reira Alegria. Esta satisfação deve com-
pensar-lhe o afastamento da familia,c de
um meio onde tanto sc fez querer.

Ao embarque do digno e estimado com-
panheiro, que se effectuou no cies Pha-
roux, ás 9 horas da manhã, compareceram,
além de vários jornalistas, numerosas pes-
soas de amisade, entre as itiaes pudemos
registrar, de relance, os Srs. Evaristo
Amaral, deputado federal pelo Rio Grande
do Sul; J. Marques Canário, F. Rodrigues
Pinheiro, José -Maria da Motta, Pedro
Marcai de Castro, Abilio Arguelles e fa-
milia, Exma. Sra. D. Dolores Scrrão e fa-
milia, Antônio Alegria, Democrito de
Araujo e outros, cujos nomes nos escapam.

Acompanharam-no até a bordo, em lan-
cha posta á sua disposição, sua Exma. mãi,
sua irmã, a brilhante virtuosc c professora
Julieta Alegria de Faria, e seu cunhado, o
Sr. M. Faria, gerente da casa Becthovcn.

*
O Dr. Affonso Bandeira de Mello, que

acaba de ser nomeado pelo ministro da
agricultura para representar o Brazil jun-
to â Câmara de Commercio BelgO-Brazi-
leira de Bruxellas, parte hoje para a Eu-
ropa, pelo vapor Hollandia.

4*e-

De Buenos Aires e escalas, chegaram no
Asturias os seguintes passageiros:

Paul Lachasse-gne, Herniann Clarry,
Herbert Edwards e senhora, Breno Vaz
Guimarães, Sabino Alves de Oliveira, Be-
nedicto Leite Campos, Dr. Amancio Ra-
mos, La Perlowa. Marthy Dcnoisy, Joan-
na Fialho, Valeriano Maia e familia, Uli-
ne Lop-sde Castro, Mario Godinlio, Celso

j Maia, Andrew Clark e senhora, coronel
i-Marcelino Carvalho, Annibal Nunes Pires' 

fi familia, Eugênio José Cardoso, Alfredo
Justo e fa.itiilia, Manoel Pontes, Eduardo
Coleling, Paulo de Assumpção, Isabel de
Paula Leite e familia, Augusto Camargo e
senhora, Raul Monteiro, Octavio da Silva
Costa e senhora, Violeta Quarrin, Dr. Or-
lando de Oliveira, Pedro de Souza, Manoel
TVixcira. Camillo Passalacqua, Wanda
Pclyrica e familia, Adelaide Magalhães e
familia, Sydney ParUer, Haroldo W. Ste-
cey, Arthur Purvis, Richr.nl Walsli e 'se-
nhora, W. Richers e Paul Wolleiihanít.*

A bordo do paquete Júpiter, chegaram
hontem dé Montcvidéo e escalas os seguin
tes passageiros:

Thcophilo da Silva, Luiz da Costa Pe-
reira. Adalgisa de Lima Junior, major
Ràymundo.Brigido, Frederico Brihk, Her-
mano Barcellos, Maria Bechara, Alberto
Munhoz, tenente Sophonia Dornellas e ir-
111:1, Lauro Loyola e familia, Josias de
S.uiCAnna e senhora, José da Veiga Fi-
lho, Emílio Pedroso de Oliveira, Gloria da
Conceição,, Deolinda de Jesus, Júlio Sinart,
Augusto Santos e José Cunha.

No piquete Brazil. seguiram homem
para o norle as seguintes pessoas:

Francisco Xavier Sobrinho, Tina Ca-
prici, Dr. Gonzaga Campos, Dr. JoséPompcu c senhora, roronel Damião Lei-
tão c^ dois filhos, Mana de Araujo, Ame-
lio Ferreira, Iíerminio Costa, major Ca-
lixlo Coelho, Francisco Ferreira da Silva,
Olympio Barbosa, A. Campos, G. Vieira
de Carvalho, Gerson Rodrigues, Gil No-
vaes, João Gondiiu, Alphcu C. de Aguiar,
Dr. José Rosa, Dr. Pedro ela Fonseca,
João de Mendonça, Domingos Souto
Maior, capilão Gentil Tavares c familia,
José Passos ,tcncntc Joaquim Alves Ca-
valcanti, José de Menezes, Joaquim Fer-
nandes de Souza, Francisco Eloy, JorgeRossi, Eugênio Rorrhard, Ignacio Salles,
capitão José Xavier, Jannuario Vieira,
Adalgisa Bezerra, Antônio da Silva Mi-
randa, J. Lustosa de Araujo, José Bar-
bosa Pimentel, Lázaro Dulk, Bernardo
Caldas, L. Almeida, Maria Cardoso, Ma-
ria Hortcncia e Antônio dos Reis.*

Chegaram hontem de Hamburgo c esca-
las, pelo paquete allemão Konig Wi-
Ihclm II as seguintes pessoas:

Martha Baehr, Sigismund Stripelmann,
Isabella Mollcr, Carl Albrecht, A. de Al-
meida, Dr. J. Gonçalves Waltfr, Ga-
briel Rosa e familia, Olavo Faria e fami-
lia, M. Ribeiro, Diuah Freire, M. de Bar-
ros e filha, Luiz Carlos Freitag e fami-
lia, condessa de Ulysses Vianna, Lázaro
Mamedc, Cccjlia Vaz de Carvalho, Ray-
mundo Bandeira c senhora, Helena Ban-
deira, Antônio de Carvalho Santos, F.
Alves de Mesquita c senhora, Martins
Santos c familia, Julia de- Jesus, Vasco
Azambuja c /familia, Wencesláo Escobar
e senhora e/Constantino Valente.

*De Pcrjtámbuco e escalas, chegaram
hontem no paquete Italinga as seguintes
pessoas:

Amaro Mello, irmãs Helena Debuz c
Maria Castete, A. Ferreira, José de Al-
incida, tenente Custodio dos Reis Prin-
cipe, Carlos dos Reis Príncipe, José Ma-
ria Kuza, José Fisco, Antônio Barbosa,
José Braz, Dr. Pacheco de Oliveira, Fran-
cisco de Almeida,' Barros Conceição e Ia-
milia, Arsenio Pestana c senhora, An-
tonio Prado, Hiolando Bastos, Camillo
Sobreira, Mippplyto Cerqueira e Alfredo
Magalhães. '

*
Para Porto Alegre e escalas, seguiram

hontem pelo paquete nacional Itaituba
os seguintes passageiros:

I.aura Baptista e uma filha, Miguel
Bichara, João Barbosa, Antônio Valente,
Francisco Daunt, G. Gabriel, José Salda-
nha, Marcondes Maia, Arnaldo de Faria,
Cyro de Andrade, capitão Bernardo Pa-,
dilha o Manoel França.*

Para Southampton c escalas, seguiram
liontem no paquete inglez .'-fnn'-j as sc-
guintes pessoas:

Antônio Augusto Ferreira, barão e ba-
roneza Reilles, conde de Salages e filho,
L. José Costallat e senhora, marechal Cos-
tallat, O. Penna, Gabriel AbaE-il, Au-

^*-^HHB«S--'... .¦'••' - i_^*^fl Tiü '

1* TENENTE AUGUSTO BABO
JUNIOR

A' rua Nossa Senhora de Copacabana
n. 1.118, falleceu hontem o i° tenente da.
armada Augusto Babo Junior, filho do
finado capitão de mar e guerra Antônio
Babo.

O tenente Augusto Babo era um offi-
ciai distineto, muito prezado por seu» .
collegas e muito considerado em nosso
meio social.

Por motivo ainda ignorado, o desditoso
official póz termo á sua vida com unia
carabrna Mauser.

A nova do fallecimento do tenente
Babo Junior causou o maior pesar.

• Rcaliza-se hoje o enterramento do és-
timado militar, saindo o seu feretro da
casa de sua residência para o cemitério
de S. João Baptista.

+
Fallcceu hontem, na cidade de Cam-

pos, ás ~ horas da tarde, a Exma. Sra.
D. Thcreza Abranches, mãi do Dr. João
Evclino Abranches, capitalista da nossa
praça.

¦ ,- í 
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Falleceu hontem, sendo sepultado hoje,
ás S horas, no cemitério de S. João Ba;
ptisla, o 1" tenente Eduardo José d
Nascimento, engenheiro macliinista d
armada.

- ;:
.,",;

Fallcceu hontem, em Friburgo, onde
exercia o cargo de director do sanatório
naval, o capitão de mar e guerra gradua-
do Dr. Feliciano Teixeira da Malta Ba-
cellar, medico.

*
Fallcceu hontem nesta capital o capitão

de mar e guerra Francisco Espendião
Rodrigues Vaz.

Seu enterramento será feito hoje, ás ,
4 

"4 horas ,110 cemitério de S. Francisco ;
Xavier, saindo o feretro da rua Barão de
Mesquita n. 178. -¦ ' '¦ 1

I |

Ijaptizados. /
Na matriz da Candelária, baptizaj-se

hoje, a 1 hora, o interessante menino Alei-
rio, primogênito do nosso collega de im-
prensa Müller de Carvalho e de D. Dino-
rah Dardeau de Carvalho.

Serão paranymphos a professora calhe-
dratica D. Alcira Dardeau Alvares Coe-
lho e seu esposo, Sr. Hilário Antônio A!—
vares Coelho, funecionario da Estatística
Coninicrciai.

J9 aniversários.
Passou hontem a data do anniversario

natalieio do Dr. Alberto de Oliveira Diniz*.
ititeverrimo magistrado da Relação do
Acre. *

O Sr. Maneei Cândido de Leão. dire-
ctor da Caixa de Amortização, fez annos
hontem.

A scnhorjta-ATtan''de Azevedo, .filha d«
general Th.v.miaturgo de Azevedo, rece-
beu hontem muitos cumprimentos pell
passagem da sua data nát.ilicia.*

Faz annos hoje o tenente-coronel Alfre-
do Odoarlo da Silva Moraes.*

Esteve em festa horitáin o lar do general
Fclippe de Mello, pela passagem da dau
coanmcmorativ." do primeiro annivers.ri"
d^ seu hetinho Francisco Cleriicntino, no-
me do avó paterno, filho da Exma. Sra.
U. Violeta de Mello Dantas e do tenente
da armada Raul Dantas.

São avós paternos de FrancL-co Clcmen-
tino o Dr. Frane':s*o ClcnúVnjiiio de San-
tiago Dantas e sua Exma. esposa, D. Jus-
ta Dantas, * avós maternos.o general Fe-
Lp-pe de Mello e a Fxm-i. Sra. D. Geral-
dina de MtIIo. *

Passa hoje a data natalicia do tenente
Homero Maisonette, professor do Colle-
gio Militar desta capital.

¦ ''¦!.;
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Acha-se hoje e
Antônio Pedro
71 annos de

Este
rio, as

m ie-;a o lar de major '^
liorralho, que cor*.-"*"*,' v>

idade. r^'<ÍK~*
ofíii-ia! alcançou. •.,111o volui-*-'-
draiioiias do *t~~-tlto posí* 
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campos do Paraguay, onde praticou actos
de valor. *

Fez annos hontem a senhorita Delia
Agrippino de Azevedo, filha do deputado
federal Agrippino de Azevedo.*

¦ Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Frar.-
quilina dos Santos, esposa do Sr. João
Luiz dos Santos, chefe das officinas ele
impressão do Albor.*

Completa hoje mais um aniio d-c «xis-
tencia o Sr. Ignacio Muller de Carvalho,
negociante nesta praça e irmão do nosso
collega de imprensa Muller de Carvalliq.*

Festeja hoje o seu anniversario nata-
licio a senhorita Maria Ainalia dc Aze-
vedo. *

Faz Minos hoje o Sr. Alfrclo Moraes e
Silva, despachante da Alfândega desta ca-
pitai. *

Passa hoje o anniversario natalicio da
gen-tilissima senhorita Lucilia de Souza
Ribeiro.

Por este tão justo motivo realiza-se em
sua residência unia soirée, que será a ulti-
jua da actual estação, que aos seus amigos
©fferecerá a familia Souza Ribeiro.*

Faz anos hoje a senhorita Lucilia ile
Souza Ribeiro, [ilha do casal Souza Ri-

ieiro, que lodo o Rio conhece e preza:

Ul DESÂSTRE HOBKIVEL
Um operário despedaçado por uma polia de gran-de rotação -As providencias e o seu enterro

L'm horrível desastre paralysou cm
um momento os trabalhos da fabrica
de tecidos S. Felix, a rua Marquez dc
S. Vicente, com um grande grilo de
horror e estupefaegão de todos que a
elle assistiram.

Tinham começado os trabalhos da
fabrica e o operário Antônio Soares,
de 16 annos de idade, collocando uma
escada junto íi. armação de ferro
onde, pelos carretOes respectivos, cor

ram, quando o seu corpo tinha sido
horrivelmente dilacerado.

Estava sem braços; as pernas tl-
nham 3ido atiradas â. grande distem-:
cia, o thorax esmagado, o craneo in-
forme, e o sangue jorrava longe ou
caia em postas juntamente com fra-
gmentos de seu corpo.

E' fácil imaginar o que foi a com-
movedora scena do despedaçamento
do corpo desse pobre operário, saben-

I
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Casamentos. * .
Realizou-se no elia 23 do corrente o en-

lace matrimonial ila lixma. Sra. D. Pahny-
ra Ferreira da Silva, íilha do negociante
Francisco ferreira ela Silva, com o Sr.
Albertino Monteiro da Silva, funecionario
da Estrada ele Ferro.

£odas de prata.

f.i-

Completam hoje 25 annos de casados
o Sr. Vicente da Costa Coimbra, chefe de
impressão da Imprensa Nacional, e a sua
esposa, D. Victoria Maria da Costa
Coimbra.

€nfermos.
• Desde ante-hontem que se acha enfermo
O major Euclicies Moura, secretario do
ministro da viação.

S. S. tem recebido na sua residência
grande numero de amigos, desejosos de
conhecer de seu estado, que felizmente
não inspira grandes cuidado»

€n ferros.
¦ O Jornal de Noticias, da Bahia, de 23
do corrente, dá a seguinte noticia do se-
-nilianiento de D. Anna Gordilho Costa

?Alves:
"No carneiro n. 27 da Irmandade do

Santíssimo Sacramento de S. Pedro, no
cemitério do Campo Santo, ficou sepulta-
do hontem, oerca de 11 horas, o corpo da
Exma. Sra. D. Anna Gordilho Costa Al-
ves, respeitável viuva do negociante Sr.
Júlio Alves, prezada mãi dos Srs. pharnia-
oeutico Emilio Alves e Alberto Alves, ir-
mã dos Drs. Alfredo, Affonso e Eduardo
Gordilho Costa e cunhada dos Srs. Anto-
nio, Arlindo e Deocleciano Alves, nego-
ciantes nesta prai;a.

O feretro, saido da residência á rua
Ferreira França n. 30, foi collocado em
carro da Empreza de Carruagens, toman-
do logar em bonds da Liaba Circular mui-
tos convidados, amigos das dignas fami-
lias enluctadas, e dentre elles o represen-
tante do Sr. governador do Estado.

No carneiro, como sobre o caixão, fo-
ram depostas bandejas com flores, envia-
das por A. C. Machado, familia Felix
Campos, familia Ernesto Barbosa Coelho,
familia Arlindo Alves, D. Francisca Adeii-
na Espinola de Ath;»yde e dos filhos da
extineta, Emilio, Alberto, João, Christo-
vão, Ailelina e Lybia.

Sobre a sepultura ficaram depositadas
capelas com as seguintes inscripções:'A' minha boa irmã e madrinha, sauila-
des elo Arthur"; "Eterna recordação do
irmão Alfredo"; "Infinilas saudades do
irmão Eduardo"; "Aí nossa querida mãi,
ir.finclas saudades e eterna gratidão elos
filhos Emilio, Alberto, joão, Christovão,
Aclelina e Lybia"; "A* nossa querida mãi,
infilidas saudades ele suas filhas Lydia e
Adelina"; "Lembrança de Antônio Luiz
Alves e sua familia"; "A 13e.m»inlio, sau-
dosa lembrança dos tios Pedro e Maria";"Ultima lembrança do infeliz filho Al-
berto"; "Lembrança dos seus compadres
Adelina e Pedro Porto"; "Lembrança de
seu cunhado Deocleciano Alves e fahii-
lia"; palma de flores naturaes, "Lembrai-
ça do cunhado Arlindo Alves e familia", e
çapella ele H. Cros e familia. ,

A todos os dignos parentes da Exma.
Sra. D. Anna Gordilho Costa Alves reno-
vamos sentimentos de pesar por esse fal-
lecimento." *

Foi sepultado hontem, no cemitério de
Maruhy, em Nitheroy, o Sr. Benedicto Al-
íredo da Silva Pinto, professor jubilaelo
do Estado do Rio.

Innumeras foram as pessoas que com-
pareceram ao seu enterro.

Missas.
Será suffrngada hoje, em missa realiza-

da em commemoração ao 7" dia do seu fal-
lecimento, a alma de D. Senhorinha Mar a
Cândida.

*
A familia de Peelro Francisco ele Oli-

veira faz rezar hoje, ás 9 lioras, na igreja
de Nossa Senhora do Romário, missa de 7*dia de seu falleciniento.

*
A banda de musica do couraçado São

Paulo 1' a guarniçao do couraçado Minas
Cernes maneiam dizer missa por alma do
ex-cabo de esquadra musico Cândido Bal-
diiino dos Passos na matriz de Nossa Se-
nhora ela Candelária, no dia 4 de novem-
bro, ás 8 horas, e convidam os seus eolle-
gas da armada e do exercito para que se
dignem comparecer. *

Em suffragio ela alma ile D. Haydéa
Favilla Alves, extineta esposa do nosso
companheiro de rel.icção Mario Alves,
será rezada hoje missa de 7" dia de seu
passamento, ás 9 horas, na matriz elo
Santíssimo Sacramento.*

A devoção de N'os?.a Senhora da Pieda-
de, «recta- na Irmandade da Cruz. faz re-
zar hoje. ás 9 horas, na igreja da Cruz 'los
Militares, missa por alma de D. Francisca
Ratton.

*
Por alma ele D. Francisca Senhorinha

da Motta Diniz será rezada boje, ás 9 ho-
ras, missa na matriz de SanCAiuia.

+
Os 2°° tenentes ila turma ele iijní fazem

celebrar hoje, ás 9 'A horas, na matriz tl ¦
Candelária, missa por alma do seu falle-
cido collega Stilicon Moniz Freire.*

__ Na capela do cemitério ele S. Francisco
Xavier será rezada no dia de fina-los mis-
sa per alma do Dr. Manoel Maria Del Cas-
tillo. Eni seguida a esse acto fúnebre,
que terá logar ás 10 horas, será inaugu-
raelo o míiusoléti i|uc o ressoai da j" i!i-
visão ela Estrada de Ferro Central ilo Rra-
zil fez construir c onde foi sepultado
aquelle engenheiro.

*
Rezã-se hoje, ás 8 ho-a-, na i.yreja de

Santo Affonso, missa commemorativa do
18" anniversario elo falleciniento de dona
Maria Joaquina e;as Dores.*

Commemoranclo o 1° anniversario cio
falleciniento do Dr. Bento Luiz ile Toledo
Lisboa, será rezada hoje. ás S \'. lioras, na
«uatriz da Gloria, missa cm suííragio de
sua alma. *

Hoje, ás 9 )/] lioras, será -rezada missa
de 7" dia por alma de Jurandyr Lourenço
de Oliveira na igreja de S. Francisco ele
Paula.

*
Por alma de D. Veraneia Carneiro ela

Rocha serão rezadas hoje missas de 7*dia. ás g horas, na matriz da Gloria e naigreja de Nossa Senhor:, da Gloria.

O CORPO DO OPERÁRIO SUSPENSO PELA, POLIA.
re a polia da machina d* fiação, quizadaptal-a.

O motor funcclonava com tod» a
sua forga.

O infeliz operário foi imprevidente
e, lançando a polia ao logar, deixou-te
apanhar.

E' indescrlptivel o que, então, sc
passou.

Antônio Soares soffreu as violentas
rotações que se suecederam e só para-

do-se que a polia tem força para » ro-tação de 260 voltas por minuto.
O facto foi communlcado ft policiae ao local compareceram o medico le-

gista, Dr. Antenor Costa e um photo-
grapho policial, além das autorida-
des do 7" districto.

A direetoriã da fabrica propoz-sefazer o enterro de Beu âesventurado
auxiliar, cujo cadáver foi removido
para a residência da familia, a rua
Jardim Botânico n. 972.

tes e amigos dos mesmos e os irmãos em
geral.

São irmãos fallecidos dessa irmandade
os seguintes Srs.: Antônio Augusto Fiúza
(Ia Cunha, Cândido José Fernandes, Ma-
noel José da Costa, major Arthur Mnyriuk
de Azevedo, padre Januário de Oliveira
Rosa, general Dr. Domingos Freire José
Jo-aquim Pereira da Rocha, Manoel Gon-
çalves Machado, Pedro Martins Horca-des. Arthur Aurélio Ferraz. Amotii* Jojrdos Passos Assumpção, /ulio Teixeira Pereira, Norbcrto Barroso, Clemente dc Oli-veira JRamos, D. Carlota Marques Fernan-
lies, Emilia Marques Faria, D. SilvanaEmilia dos Reis e Souza, Palmyra Mariada Conceição. Francisca Lippolís, Natha-
lia Musso. Manoel José da Costa Velho
Junior, Mathias Eueenio da Cruz. PedroAssis Fernandes Prado, José Joaquim de
Queiroz. Dr. José Mariano. José Soutcli-nho, Carolina Maria Sardinha, Maria Tor-res Venerando da Graça. Bento Lopes deCns.tro, Luiz Forte Arruda Barbosa Sim-
phoiana Rita Ferreira. Oscar Siqueira I o-
pes, João Ribe:ro da Silva e sacristão Mar-tmho do Rozendo.

*
Na cathedra! de Nitherov. foi hontemrezada missa por alma do Sr. José GomesLartiei.ro. pai do acadêmico de medicina

Josc Gomes Carneiro Junior. e ciiiih.i.'o ilo->r-,Luiz Leopoldo Fernandes Pinheirochefe ele secção do ministério das relaçõesexteriores.
*

Por alma de seus finados, a AssociaçãoGeral dc Auxílios Mutuos da Estrada deherro Central do Brazil manda rezar de-
pois de amanhã, ás 9 horas, missa.' naigreja da Conceição.

Em commemoração an 5° anniversariorio p?ji«anicnto dos Srs. Ernesto dc Pinto,Lesar elos Sanlos Pimcntcl e Domingosrio Espirito Santo, será rezada hoje missaas 9 <AI horas, na matriz do curato deSanta Cruz.

A nova admi de,. ., muustraçSo .Ia Irmandade• V redro e Aussa Senhora ela Conceição"-• '-^cantado, faz celebrar em Mia ca-pela iu. ,R ,]e ffqUigm com /,;„.,.„ „.,,-manha, as g -.oras, 
por alma dos irmãos.cudos, e para a ,„al convida os parca-

?etas escolas.
A Associação Municipal Auxiliadora daInstrucção á Infância Dcsvalida realizoutras-ante-hontom. a 1 </2 da tarde, maisuma ele suas bellas festas annuaes, compa-recendo a direetoriã ela associação, repre-sentada pelo seu siecretario geral Dr. Octa-ci lio Pessoa e 2» secretario Silveira Fa-na. 0 presidente. Dr. Silva Rabello. dei-xou de comparecer por doente, e estevetambém ausente o thesoureiro. phannaceu-tico Silva Marques.
A caridosa e benemérita associação fezdistribuir na escola modelo Tiradentesaos alumnos indigentes das escolas pri-manas peças ele vestuário, calçado bo-nes, alem de hiscoutos e bonbons, e paraa organização dá mesa que -presidiu 5. essatesta, convidou os Srs. Virgílio Várzearnspector escolar do 4° districto, além doDr. Octaciho Pessoa, as directoras ele cs-colas modelo DD. Onninda Miranda Ro-ringues e Maria do Nascimento Reis San-tos e o professor calhedratico- AlfredoCosta.
A sessão foi presidida pelo Sr. VirgílioVárzea, representando o Dr. Ramiz Cal-vao director geral da instrucção púbicaAberta a sessão, depois de algumas pa-lavras rio presulente. o Dr. Ocíacilio Pes-soa -expoz o motivo do não comparecimen-to elo presidente ela associação, lançandocm bellas phrases a historia da mesmaenaltecendo o nome da sua generosa fun-rfadora, a.princeza Isabel, do conselheiroFerreira Vianna, do Dr. Costa Ferraz e

nr,-c°t r''"" 
VUltM 

rem'"Kr-^ nue souberam
prestar o seu:valioso e dedicado apoio áhumanitária instituição. Referiu-se tam-bem ao symbolo.da associação: um livroSOb o sol eme rutil.-i no infinito, sígnifícan-do que- o livro ilhmiina o espirito e con-il.iz a gloria. Concitou os meninos benefi-ciados ao amor ao estudo, ao desenvolv.mente de sua capacidade intellectual e áconquista das posições superiores e sa-licitou que o Sr. Virgílio Várzea..' depoisrio, Drs. Leoncio Correia e Silva Go-mes, era unia das raras entidades ele en-sino que sabiam avaliar a alta significa-çao da Protectora da Instrucção á Infan-cia Tlesvahda, pelo nue nesse momento osaudava em nome da associação.

O Dr. Octacilio entrou depois a fazer aChamada cios alumnos beneficiados sen-elo a entrega dos objectos feita por 
'"cntis

nitMiitias da escola Tiradentes.
No numere- de sessenta e seis alumnos

,'ittingidos pela distribuição, entraram seis
da escoia modelo licnjainin Constant, epia-
tro ela escola José Bonifácio, seis da es-
cola Estacio de Sá, sete da escola Affon-
so Penna, 11 ila escola Tiradentes. cinco
ela 11" escola masculina e oito eia i" iras-
rulina elo 5° districto, cinco da 6" mas-
culina do 10", quatro da 1* do 9". tres daI" do ij", cinco da 1" do 8o c dois ela 4'masculina do 13- (listrieto.

() prêmio Dr. Costa Ferraz — medalhadc bronze imiu o emblunu da associação —

foi dado a uma alumna da escola Tira-
dentes. Heloysa de Paula Marinho.

Então, o Sr. Virgílio Várzea, em phrases
expressivas, referiu-se ao prêmio e desi-
gnou a direetora da escola Tiradentes,
D. Orminda Rodrigues, para o acto de
entrega do mesmo, collocando-o ao peito
ila premiada.

Em seguida effectuou-se a entrega de
diplomas de honra aos alumnos que mais
se salientaram por sua applicação e pro-
ceilimento: Sylvio Barradas, Casetniro Ro-
drigues, Edmundo Costa, Firmino de Al-
meida e Carlo3 Bandeira.

Ao encerrar a festa, infantil, o Sr. Vir-
pjlio Várzea fez a apotheosc cios insignes
fundadores da instituição: a augusta prin-
ceza Isabel, o conselheiro Ferreira Vian-
na e o Dr. Costa Ferraz, saudando também
o presidente da mesma instituição e seu
esforçaelo secretario geral.

Terminado o discurso do inspector es-
colar, offereceu elle a palavra aos pro-
íessores presentes, directores de escolas
modelo e outros, saudando então a prince-
za Isabel, em nome do magistério prima-
rio, a distineta professora D. Maria do
Nascimento Reis Santos.

O professor Alfredo Pedroso, usando
também da palavra, saudou a instituição
da Infância Desvalida.

Foi, assim, encerrda á brilhante festa
animal da philantropica associação, que
nesse dia completava quarenta annos de
existência utilissima e bemdita para os
meninos pobres das nossas escolas pri-
marias.

Além da assistência de numerosos pro-
íessores, estiveram presentes á festa as
famílias dos alumnos beneficiados.*

Reune-se hoje, ás 4 horas da tarde, a
congregação da Faculdade Livre de Di-
reito. *

No curso annexo (nocturno) da Facul-
elade Livre de Direito continuam abertas
as matrículas.

0 expediente começa ás 6 horas e ter-
mina ás 10.

*
Damos em seguida o resultado dos ex-

ames ele promoção rle ela-sse da 7* escola
mixta do 70 districto, regida pela pro-
ítssora cathedrafica Adelia Chagas de
Baracho:

Curso elementar, 1" classe (professora
D. Diamantina de Almeida) — Appro-
vadas com distineção: Lygia de Oliveira
Borges, Alice Rodrigues Duarte, Maria da
Conceição Barbosa, Arbilina AIuíz, Laura
de Paula Bonoso, Euzebia R. Bonoso e
Sylvio Santoro; plenamente: Alzira Fon-
seca, Jayme ela Costa, Elisa Maria de Je-sus e Eduardo de Souza; simplesmente:
Marina de Castro e Alice Mattar.

2* classe (professora D. Zelinda Rotlri-
gues Silva) — Approva"'los com distin-
cção: Eilith de Souza e Serzedcllo Cor-
roía dos Santos; plenamente gráo 9: Olga
ela Rocha; plenamente gráo 8 : Maria elo
Fés, Luiza dos Santos e Ondina Rodri-
gues;, plenamente Rráo 7: Victoria Cap-
parclli c Helvécio Madtireira; plenamente
gráo 6: Josepha_ Ferreira; simplesmente:
Sebastião Bencvides.

Curso média, 2" secção (professora dona
Rosemira Alves Guimarães) — Approva-
da com distineção: Aurora Costa; plera-mente gráo 9: Waldcmar Costa; plena-mente gráo 8: Evangelina Costa; plena-mente gráo 7: Franklin Pinto.

Curso complementar, 1- secção (profes-sora D. Agostinha Mara) — Approvadas
com distineção: Hilda Pinto, Maria Luiza
de Araujo, Alpha de Souza e Zilah Leal;
plenamente cráo 9: Walkiria Leal e Anto-
niet.i Magalhães; plenamente gráo 8: Zé-
lia Moitinho.

Na Escola Agrícola Luiz de Queiroz, de
Piracicaba. Estacio de S. Paulo, comple-
tam este anuo o curso de agronomia os
Srs. Antônio Pires, Alcides Chagas, Ar-
mando_ Esteves, Armando Jordão, Celso
Junqueira, Fonseca Hermes, Fausto Luz,
Francisco Me-lina. Felippe Cabral, Casião
Faria, Heli Nogueira, Joaquim Barreto
Costa. João Mattos Carvalho. José d.i Sil-
va Carvalho. José Carvalho Barbosa,
José E. Dias Martins. José de M<llo Gou-
veia, José Bonifácio Sampaio. José Maria
ele Salles, Júlio Machado, Juüo da Costa
Ma-rques, Juvenal Godoy, Juvenal Vieira,
Lucas de Souza Dutra.' Líheralino Goele-
lha, Leonidas Coelho de Souza. Octavio
Cosia Gomes. Taulo ele Ncgreiros. Paulo
de Lima Correia, Raul Duarte e Raul La-
ecr-da.

Hontem, por ocçasião do encerra-mento
das aulas do |- anno da Faculdade de Di-
reito. foi alvo de tuna manifestação de
apreço por parte de seus alumnos o eru-
elim lente Dr. Abílio Borges.

Agradecendo a distineção que lhe fa-
ziam. pronunciou o Dr. Abílio Borges um1 loquente discurso, sendo varias vezes in-
terrompido por prolongados applausus.

1 Em seguida, tomou a palavra o acade-
mico Damõn Siqueira, que, cm nome do 1°
anno, dirigiu algumas palavras carinhosa*s
ac Dr. Abilio Borges, despedindo-se e
agradecendo o affecto com epie sempre
tratou os seus alumnos.

O Dr. Abílio Borges, acompanhado por
uma commissão de alumnos, passou entre
alas abertas peles estudantes, até seu au-
tòmóvel, debaixo de calorosos applausos.*

Eneerrar-sc-ha hoje, a 1 hora, na Fa-
culcla.de dç Medicina, a aula de pathologia
geral, regida pelo professor Pinheiro Gui-
uirãcs.

Seus discípulos preparam-lhe festiva
despedida, orando por essa ocçasião o
acadêmico Veiga Cabral, que, cm nome
dos collcgas do s" anno medico, lhe of fer-
tara rica e bellissima corbeille de flores
naturaes.

Elliir de Nogueira
matismo.

Cur» rheu-

ESPELHOS, QUADROS
DURAS

E MOD.

O que ha de mais chie e a preços
sem exemplo. Assembléa n, 121.

J4 usou sabonete de La Toja?

Sulliifii
SENADO

Presidência do Sr- Ferreira Cha-
ves-

Lida a acta, o Sr- Raymundo de"Miranda 
pediu a palavra, fazendo

uma rectiíicação sobre ella- Em se-
guida foi approvada-" O expediente lido constou de offi-
cio do 1* secretario da Câmara, re-
meltendo proposições, entre as quaes
está a que proroga a actual sessão
legislativa até 3 de dezembro pro-
ximo-

O Sr- Nilo Peçanha requereu fos-
se levantada a sessão em signal de
pesar pelo passamento do conselhei-
ro Oliveira Figueiredo- Approvado o
requerimento, foi a sessão levantada-

CÂMARA
Presidência do Sr- Soares dos

Santos-
A acta da sessão anterior foi ap-

provada sem reclamação-
. O expediente careceu de importan-

cia-
Os Srs- Antônio Carlos e Raul

Fernandes fizeram o necrológio do
Sr- Oliveira Figueiredo, ministro do
Supremo Tribunal Federal, reque-
rendo aquelle o levantamento da
sessão, em signal de pesar pelo fal-
lecimento de tão illustre brazileiro-

Approvado unanimemente o re-
querimento, foi levantada a sessão
ás 2 horas da tarde-

¦»!¦ ——mm
ÓCULOS E FINCE-NEZ

Completo sortimenfo e a pregos sem
competência. Assembléa n. 121.

OBJECTOS DE ARTE
e artigos de fantasia para presentes e or-
namentações de salas. Assembléa n. m.

¦
Dr. Álvaro Ferreira—Dentlsti_Con-

sultas das 9 As 5. Largo de 9. Fran-
cisco. C.

NOTICIAS DO ESTAB0~D0 RIO
O Sr. presidente da assembléa le-

Kislatlva do Estado promulgou, hon-
tem, a lei n. 1.100, elevando a dois
contos e quatro centos mil réis
(2:400$) annuaêü, os vencimentos do
continuo da secretaria da assembléa
legislativa, sendo dois terços de orde-
nado e um terço de gratificação, su-
jeitos ao imposto de 5 o|o.—Deve assumir hoje o cargo de In-
spector de agricultura o industria o
Dr. Ary Fontenelle.

Ellxlr de Nogueira — Cura bubOeg.

DlnhftirA sob -01aí e cautelas deyiflljeiru, Monte de Socoorro,
condições especlaes; 45 e 47, rua Lutf
ae Camões, caaa Qonthler, funda 1a
em 1861.

ANTARCTICA
1$ réis, garrafa, em toda aparte

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES
Ha um vasto treidho de Copacaba-

na, comprehend/ldio entre a rua Sol-
vaclor Correta, a salda do túnel novo
o a rua Inh&niffA, proxlimo á praça
Malvino Reis, votado ao mais cenn-
ploto aibandono por parte de todos
quantos têm a obrigação de zelou- pe-
Io bem estar e. prlnelpaliniente, pela
saude da população.

Da parte da Prefeituira esse alban-
dono é sensível, n&o obstante o alludi-
do tnooho estar, em grande extensão,
ediifkvulo, como, por exemplo, nas
ruas Buarqua, &<xu4art e Belfort Ro-
xo. Nem calçanvento, nam passeios,
nem escoamento de agruas pluviaes dá
a Prefeitura aos abandonados mora-
dores d'ali; como conseqüência, nilo
ha limpeza puibllca e, 'muito nrenos
policiamento. Da parte da Saude Pu-
btlica ease abandono passa a ser cri-
mlnoso. porquanto, em um terreno
que a Pretf-eiituera destinou a jardim,
tenreno esse limitado pelas ruas
Bnarqiw, Belfort Roko, Avenida
Atlântica e uma outra rua cujo nome
nãiO nos ooewire, ha innum-eras la-
goas de águas plinviaes estagnadas,
montes de liso, immundlcie de toda
sorte, e os mosquitos fervilham em
nuvens assombrosas, Invadindo as ca-
sas próximas e tornando-se mm ver-
dadeiro mantyrio para -os moradores
das citadas ruas qii<\ per nosso inter-
médio, pedem imüsericondta íl Prefel-
tura e, principal mente á Direetoriã
de Saude Publicai, a qual deve ter em
vista a quadra que vamos atravessar.

—Eaoreve.m-nos:
"Bastante T0.7Ã0 tinham os morado-

res da rua Pay?am.âfl„ quando descreen-
tes das providencias offiiclaes aippoi-
laram paTft a Imprensa, no sentido
dw impedir que fosse consunvmado o
attentado de matar «ma bella palmei-
ra daqiiéWa rua para facilitar a entra-
•da do automóvel de propriedade de
uim cavalheiro para a "garage" que
o mesmo pretendia construir nos fun-
ctos d<e sua residência.

Tendo-se levantado contra *t-sn
monstruosidade a grita da tm/prensa,
oquielle cavalheiro entendeu de nve-
Ihior ahitre parar na sina descabida
pretensão, esperando realloal-a mais
tarde, o que hontem sucoedeu !

Hontem o referido cavalheiro diirl.
glu o ataque ao tnonco da palmeira
que ha quatro ou cinco miewo ma-
tara por melo de injecçSes feitas por
um seu om pregado.

Era de ve.r a calma ccxm que esse
sábio ft frente ds 20 homens dirigia
a 'derrubada da po<bre árvore que ca-
hia ao emíbate dos machados dos as-
saltantes ! "

—Ueolnmam moradorps do morro
de 3. Carlos contra a criação de por-
cos que se faz um uma cn?a da rua
S. Roberto, cujos fundos dão para a
casa da rua Santo Henrique n. 20,
onde se pôde Informar.

A hygiene publica naturalmente
vai providenciar.

l-lllxlr de N'oj:iiclr:i—:""iir.i impingem

Com cinco mil réis. tem-se garanti-
da uma lembrança de real valor, para
ns próximas fe-stíi3, na Cooperativa
de .Toian e Relógios.
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THEATRO LYRICO — "La

Vedova Allcgra, de Franz Le-
har.

feios corredores do Lyrico hontem,
antes de oito e meia, já havia grande
animação. O theatro estava repleto e ha-
via razão para isso, pois cantava-se a
popularissima, batidissima e apreciadissi-
u<a Viuva Alegre. A linda musica de
Franz Lehar ainda attrahe e ha de at-
trahir muitas e grandes concurrcncias.

Todavia, pelos corredores, era um
grande choro de lamentações por não
vir 110 cartaz o nome dc Chaplinska. To-
dos entendiam que a graciosa actriz é
que devia fazer o papel de Anna Gla-
vari.

E o Sr. Zoffoli, que figurava como
Danilo, daria realmente o interessante
galan da opereta ?

Eram outras tantas interrogações a que
o velariam, abrindo-se pouco depois de
8 112, se encarregou de responder.

O scenario admiràvelmente brilhante
do 1 acto e os trajos elegantíssimos das
mulheres pronicttiaiii logo uma Viuva
Alegre pelo menos distineta.

E esse 1° acto foi bem executado nas
suas linhas geraes.

Quando a Sra. Ivanisi entrou em sec-
na, foi recebida friamente.

Todavia o publico pouco a pouco foi
se sympatliisando com a distineta actriz.
A valsa qta cila cantou foi applaudida
com sinceridade por iodo o publico.

A Sra. Ivanisi desde logo mostrou ser
uma Glavari discretamente alegre, ele-
gante, graciosa e sobretudo distineta.

A Sra. Morini, que fazia Valencienne,
revelou desde logo a sua linda voz. Infe-
liziuente os seus duetos não tinham o
relevo que ella é capaz de dar, isto por
causa do seu companheiro Ciprandi que,
apesar de estar hontem um pouco me-
lhor que na Figlia dcl Brigantc, franca-
mente, não tem voz para cantar uma
parte de responsabilidade como a de Ros-
sillon.

O Sr. Zoffoli fazia Danüo, um Danilo
elegante, é verdade, apparcntcmcnte gra-
cioso, mas muito mais preoecupado com
os camarotes, com a platca e até com as
galerias, do que com Anna Glavari.

A sua voz, que aliás não é de todo des-
agradável, tem por vezes uma tal seceura
de timbre que irrita os nervos ainda dos
menos propensos a irritações.

E o 1° acto terminou sob applausoi
mais ou menos reservados.

O segundo começou sob melhores aus-
picios, pois foi realmente applaudida a
canção do principio, a que a Sra. Ivanisi
emprestou uma grande expressão.

O que, porém, acabou de rez com a
reserva da platéa foi a mareia delle donne
que foi bisada.

E durante todo esse acto tanto a Sra.
Morini como a Sra. Ivanisi cantaram ad-
miravelmente e deram-nos, juntamente
com os coros, um esplendido bailado.

O terceiro aclo esteve na altura dos
precedentes, quer pela parte scenographi-
ca, que era scintillante, quer pela parte
musical.

E' de justiça dizer que Gonsalvo fw
muito bem o seu papel de Barão Zeta;
e Orlandini provocou do publico as mais
francas risadas cora a sua irresistível e
espontânea veia cômica.

A orchestra, sob a' regência do mães-
tro Gemare, esteve irreprehensivel.

De sorte que a Viuva Alegre de hott-
tem nas suas linhas geraes agradou.

Foi pena que os dois tenores não es-
tivessem na altura de acompanhar de
perto as duas primas donnas Morini e
Ivanisi, sendo que esta ultima pôde ufa-
nar-se de" haver em muito excedido a
espectativa da platéa.

— Hoje não ha espectaculo. Amanhã,
será levada a opereta Reginetta delle
Rose,

CINEMA-THEATRO CHAN-
TECLER—Um noivado de ar-
relia, vaudeville em tres actos,
de H. de Cotens e V. Pierre
Veber, traducção de Cândido
Costa.

No popular Cinema-thcatro Chantecler,
o interessante vaudeville Í7»i noivado de
arrelia, de Cotens c Pierre Veber, adapta-
do á nossa scena por Cândido Costa, pro-
porcionou hontem, em primeira, uma bella
noite aos seus freqüentadores.

A representação do vaudeville é feita
com grande correcção e provocou forte
applauso ao optimo elenco do Chantecler.

Um noivado de arrelia é peça para mui-
tas noites.

monte, mas, se alguém merece aqui
assignalada referencia, incontestável-
te, á Sra. Josephina Soriauo cttbees-
te direito. Em Ezequlela, uma mulher,
de gênio lurte, foi aquella artista
uma seini-earleata do mais alto va-
lor, que mereceu, justamente, repeti-
dos applausos do publico, a quem pro-
porcionou motivos para riso conti-
nuo.

A platéa fe Matias repetir quatro
vezes as copias:

i-loy me han dicho dos ninas"demimondentes"
déno.s iisté dos perros
si estfti. cal lentes;
y yo Ias dije,
por mi saiu,
como os pillára solas,
fú... fú... fú... fú...
Um gato y una gata
por los tejados
sorprèndi haco dos noches
am.artelndos
y dijo ei gato
si quires tú
cur.ndo este se los rire
fú... fú... fú... fú...
Castáfías calienti
guiriu, gülrlu,
son Ias de resultaò',
que Ias pllòhgulrlu,
guiriu, guiriu,
dan collco cerrao,
y esto Io digo yo,
que só quioren Io ha tenldo
cerrao dei ti.
Matias teve de imprpylzar algumas

copias, para a platéa, que as appliiu-
diu frenètlcaménto.

Luiz Anton teve que btsar o lindo
numero da canção do ciguno, qua tem
esta letra:

Canto mendigo errante
cantos de tu nifiez,
ya que nunca tu pátria '
volverás a vêr.
Hungria de mis amores
pátria querida,
llenán de luz tus cafleiones
mi triste vida.
Vida de inquieto
y eterno andar,
que alegro solo
con mi cantar.
Canta vagabundo
tus misérias por ei mundo
que tu cancion quiza
ei vento llevarâ
hasta Ia aldea
donde tu amor está.
El camlnar slempre errante
es ml triste sino '
ain encontrar descanso
em mi camifia.
Ave perdida
nunca ha de hallar
un vido amante
donde cantar.
Sob uma prolongada salva de pai-mas e grandes acclamaçOes, terminou

hontem o espectaculo do Recroio. E
bem mereceram todos os artistas este
reconhecimento do publico, os coros e
orchestra da mesma fôrma.

Hoje, novamente em primeira,"D. Juan Tenorlo".

Theatro Apollo.

Está hoje em festa o theatro Apollo,
por motivo da recita da sympathica actriz
Zaza Soares, a estrella da companhia queali trabalha.

I I
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THEATRO RECREIO —
"La verbera de Ia paloma",
zarzuela em um acto, de RI-
cardo de Ia Voga, musica de
Tomás Breton; "Alma de
Dios", zarzuela lyrica, em
prosa, em um acto e quatro
quadros, de Carlos Arniches
e Garcia Alvarez, musica de
José Serrano.

A Companhia Pablo Lopez tem um
repertório Inesgotável! Cada noite,
uma primeira e sempre optimas as
suas primeiras. Hontem "La verbena
de Ia paloma" e "Alma de Dios", fo-
ram as zarzuelas que foram íl sce-
na no theatro da rua do Espirito
Santo."La verbena de Ia paloma" ê uma
deliciosissima zarzuela em um acto,
de Ricardo de Ia Vega, musicada por
Tornas Breton, que todos os nossos"trezentos de Gadeão" do bom thea-
tro, conhecem. E a "troupe" Pablo
Lopez deu-lhe uma representação es-
plendlda, como, talvez, ainda não ha-
via apreciado a nossa platéa.

Nenhuma necessidade temos de
destacar o trabalho deste ou daquelle
artista. A não ser Elena Parada, que
é uma figura de permanente desta-
que na companhia hespanholo, e que
esteve admiràvelmente ao lado de
Pequita. Lopez, todos os que tomaram
parte na peça defenderam brilhante-
monte os seus papeis. E os coros,
igualmente, merecem applausos sem
reticências.

A orchestra foi bem e os scenarlos
foram regulares."Alma de Dios" ê uma interessan-
tissima composiçflo de Carlos Arni-
ches e Enrique Garcia Alvarez, um
acto brilhantíssimo de passagens
scintillantes de "humour", de "salero"
e de espirito, sem as escobrosidades
ultra picantes das peças "só pura ho-
mens", apesar de não annunciadas as-
sim.

A musica de José "Serrano, festeja-
do na Hespanha como inspirado com-
posltor, tem phrases muito ngrad.-'veis.

A representação de "Alma de Dios"
bastaria para consagrar a companhia
he-spanhola, do Recreio, se os seus
furos já não estivessem firmados com
as recitas anteriores.

Matias, é um personagem dc um
cômico a provocar gargalhadas fran-
cas e foi caracterizado esplendida-

Subirá á scena o mimoso lever Se rídcau
em verso intitulado No camarim da actriz,
que faz parte da bagagem theatral do nos-
so companheiro de redacção Carlos Bit-
tencourt.

Leve e saltitante, o Camarim da actriz
tem a seguinte distribuição: Actriz, Zazá
Soares; Poeta, Olyinpiò Nogueira; Con-
tra-regra, Eduardo Vieira.

A seguir represent&r-s 'a a revista
O ranzinza, de Armando ..ego e Álvaro
Peres.

Depois haverá um intermédio, no qual
fará a sua rentfêe no palco carioca o ap-
plaudido tenor portuguez Salles Itibeiro,
apresentando-se também o amador Arca-
dio de Menezes.

Eis a ordem do intermédio: —¦
Versos, pelo distineto amador portuguez

Sr. Arcadio de Menezes — 1'issi d'arle,
da Tosca, pela beneficiada, Zazá — Io non
ho che una'povcra stanzelta, ela Dohenie,
de Leoncávallo, pelo tenor E. de Carvalho
—Oublwns le passe, valsa, pela actriz Em-
ma de Souza — As flores, duelo por Zazá
e Raul e Soares — Una furtiva lagrima, a
celebre ronianza de E. Donizt-tti e Não
é ver?..., ronianza, pelo tencr Salles Ri-
beiro — Barbeirinho de Sevilha, por Zazá
e Carvalho.

Abrilhantará o espectaculo uma banda
de musica que tocará durante os inlerva-
los.

Dada a syinpat-hia de que eoza Zazá
Soares na platéa carioca, é natural que o
Apollo apanhe uma enchente colusá:il, logo
á noite.

Palnec Tlicatre.

A direcção do Palace Tlieatrc correspon-
cíenilo ao sempre crescente favor do pu-blico e de seus elefantes frci[iientailorc<.
offerece hoje oito importantes estréas de
artistas clieg.ielos pelo vapor Aslurias. c
que são: ttorleon. notabilissimo Saltarim;
La Perlowa, bailarina moterna á triinsfor-
inação, dos principaes concertos pàrísien-
ses; Cline e Clark-, bailarinas ingle/as;
Ester de Marini. cantora italiana: De-
moysy, cantora franceza; Jutiu Weber
cantora alegre, e Annita Niegiskaja, can-
tora cosmopolita.

Na primeira quinzena do próximo mrz. '
estrenrá a estrelh La liclle RòsiMha, vinda ¦
elirectainente ela Europa, precedida dc
justa fama, conquistada nos primeiros mu- '
sic-halls do mundo, e o, íe em suas dan- ;sç.s selectas exhibirá decor.içelr-.s c vestua '
rios para ella ideados pelo celebre Caram- I
ba. o eminente director da companhia que I
trabulha aetualmente no Lyrico.

Uni velho pintor.
Ao director da Escola de Bella? Artes,

professor Rodolpho Hernardclli, foi cn-
dereçada a carta seguinte:" Ha pouco tempo tive a ventura de
ver alguns trabalhos de paizap-ens assi-
íiiados pelo Sr. Pedro Eduardo Salnsse.
nascido cm 1827, na cidade de Nova Fri-
burgo, Estado do Rio de Janeiro.

Achando esses trabalhos deveras in-
teressantes, quiz então completar as in-
formações sobre_ este artista, desconheci-
do no nosso meio artistico.

Fui apresentado ao Sr. Salusse, refe-
rindo-me o mesmo ter a avançada idade
de 8.* annos e haver feito os seus estu-
dos na Bc-lgica, seguindo pe-los seus tra-
ballins enviados á exposição da Acade-
mia Real dc Antuérpia no anno cie 186,*,
uma medalha de ouro, que ainda hoje
possui-.

Muitas elas importantes telas do Sr.
Salus-se estão espalhadas em ponto-; eliver-
so?, não sendo possível rcunil-as. No cn-
tanto, cerca de uns 150 estudos dc ani-

mães e paizagens que o autor ainda eon-
serva, foram por mim examinados, e
achei-os verdadeiramente admiráveis, e.
levando cm conta a época em que foram
executados, declaro que liem poderiamser firmados pelos mais afamados artis-
tas daquclle tempo.

Entre esses estudos ha alguns feitos
na sua juventude, sendo certo que o au-
tor, a par das qualidades cpie o tornaram
depois um cxcellcntc e consimimado ar-
tista, incorre cm certas ingenuidades te-
clinicas, que o artista facilmente percebe,cumprindo, porém, confessar que mais
tarde elle entra francamente no periodode pujança, que o caracieriza como ar-tista proeminente, revelando uma claravisão de conjunto, que é o distinclivo
dos grandes mestres.

Muitas vezes transparece nas suas pai-zageris uma intensa harmonia, meianco-
lica, profundamente admirável e sempre
sincera.

Estou certo dc que, sc este artista tão
consciencioso tivesse continuado a estu-dar c a produzir em um meio artistico
tão adiantado como Bruxcllas 011 outro
centro de arte, ãugnicntándo a sua im-
portante collccção de quadros, ihtérrom-
pida ha cerca de 49 annos, por ter-lhe fal-tado o apoio preciso ao regressar á pa-tria, Salusse seria hoje o precursor da
pintura dc paizagens nacional.

Querenelo a familia elo venerando pin-tor effectuár unia exposição dc suai
telas, vem por meu intermédio solicitai
ele V. Ex. sc digne conceder para e-ste
fim uma sala no eelificio dessa escola de
bellas artes, tão proficientemente dirigi-
da por V. Ex., pelo tempo que julgardesconveniente, ofíçrèccndo assim ao publi-co em geral c á classe dos artistas cm
particular ocçasião ele ajuizar do valor
Ae tão eminente artista, que pelo seu ta-
lc-nio e pelas suas obras merece um lo-
gar de destaque na galeria dos mestres
laureados.

Aproveito a opportiinidaclc para sub-
screver-me com subida estima o elevada
consideração. Dc V. Ex. attencioso, ve-
néradòr, criado e obrigado—Carlos De
Servi. "

Exposição Souza Pinto.
Encerra-se hoje a ina^nifica exposição

dc quadros ele Souza Pinto,
A propósito, Communicaram-nos que

para a Escola Nacional de Bellas Artes
foi adquirido 11111 dos esplendidos traba-
lhos que ali figuram—-Sob a verdura
(nu).

Cinema Tlieatro Clinntcclct'.
Para hoje annuròclam-se mais dnin.°

representações do esplriituoso "vau-
devllle" "Um noivado do arrelia".

Cinema Tlieatro S. José.

Não 6 preciso cIíziit que este thea-
tro ser.t hoje pequeno para reçeiber
todos os sems mam-e-rosos "haibltuéS'".
Basta recordar quo se re.allzn ostp
noite ma.is uima 'representação da re-
vista "Não sou caju".

Pavilhão Internacional.

O pnotg.ranvma de heije nilo podir
ser mais sensacional, pois figura nel
le a engraçada e applaudida revista"O eli.eegad'lmho".

Theatro Recreio.

Representia-se <ho> a peca de José
Zorrlllai, "D. Juan Tenorlo", em que
toma parte toda a excellente. compa-•nhia de zarzuela.

Theatro Municipal.

A "Bella Mme. Vargas", a pecia dc
moda, que é um trltfm,plvo para o sr-u
autor, Joio do Rio, repete-se amanhã.

Tlieatro Malson Moderno.
Hoje haverá funic-çáo variada, to-

mando parte Blanca die Fleury, Alwtr»
Campos, Concepción Mantinez; Brow
e KeJinedl e outros artistas aprecia-
dos.

f Cinema tlieatro Itlo Branco.

, Esta em ultimas representações e
jl celebre revista de Carlos Bitten-
court e Candoso de Meneaos, com mu-sica de Paudino do Sacramento,"1.400".

O publico não tem tempo a perder-muna-se die bilhetes.
Theatro S. Pedro.
O "Noivo é outtro"... continua fa-

zenido Buocessos.
A musica é alegro e o desempenho

da peça é dos miei h.ores.
A empreza, no intuelto de variar orseus espectaculos, tem já em ensaios

a revista de grande suecesso "Conta?
do Porto".

VARIAS NOTICIAS
Desllgou-se hontem do theatro SãoJosé, o applaudido actor Asiiru-bal di

Miranda, u.m dos meMiorcs elemento.-
da companhia qu« ali traibalha m
gênero de espectaculos por sessões.—A companhia dte operetas quetrabalha no theatro Lyrico esta dan
do os ullitlmos espentaciilos.

—A companhia heapànhóla con-
cluiri a sina temipdrada no Recreio t
28 de novembro.

f

Prefiram sempre as águas ue

CAMBÜQUIRA
Incontestavelmente é a melhor do

Brazil.

Na praia do Leme deu-se, pela ma-
nhã, mais um desastre de automove

João Castellar da Silva foi âtrope-
lado, ferlndó-se e contundindo-se em
varias partes do corpo.

O automóvel, jft, se sabe... pro-seguiu na sua velocidade.
A sua victima foi medicada na as-

sistencia,

Cofres "Berta"
São 03 de maior segurança contra

fogo e roubo

Camas "Berta"
Suo as mais sólidas, hygiênicas o

confortáveis

Fogões "Berta"
Paia uso de lenha e carvão; são o-

mais econômicos e não sujam as punelas.
Rua Uruguayana 141,
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VIENNA, 30.
H Noticia o liciclispost estar immi-
rl-inte uma grande batalha entre bul-
garos e turcos ao longo do curso do
rio Ergcnc c em direcção a Saraj-

CETT1NHE, 30.
Comrnutiicam de RiéRa que a colu-

nina do príncipe herdeiro Danilo se
reuniu á do general Martinovitch, a
leste de Scutari- -

ÀTHENÀ6, 30.
No ministério da guerra foram re-

cebidos telegrammas coriimunicando
que as forças gregas se apoderaram,
sem opposição, da cidade turca de
Verria, na Maccdonia-

Accresccntam essas noticias que,
com ;t oecupação dé Verria, ficaram
completamente cortadas as commu-

nienções ferroviárias entre Salonica
c JMonastir-

CONSTANTINOPLA, 30.
A guãrnição de Andrinopla, se-

gunclo cotnniuiiicações recebidas nes-
ta capital, repelliu hontem as forças
búlgaras que atacavam aquclla pra-
ça forte na direcção de Tcher-Kcss-
kcni e Maraclie-

Nas proximidades de Wísa trava-
se. desde manhã, grande batalha, oc-
cupahdò as forças turcas posições
muito favoráveis- As tronas búlgaras

' 
procuram evitar que Wisa seja rc-
cuperadn pelos turcos-

GETTTNHE, 30-
No ministério da guerra foi rece-

bida comtnunicação de que se está
travando importante batalha cm
Scutari, entre montencgriiios e tur-
cos. Accrescentam essas noticias que
é iá muito importante o numero de
mortos dos dnis lados-

CONSTANTINOPLA. 30-
O ministério está definitivamente

organizado, sob a presidência * de
Kiamil.-Pachá- Somente continuam
no gabinete, com as mesmas pastas,
Norad-Unghian, ministro dos nego-
cios estrangeiros, e Nazim-Pachá,
ministro Ha piiorra-

CONSTANT1NOPT-A, 30-
Notici:i-se que o plano offcnsivo

das forças turcas contra os búlgaros,
que começou a ser nnsto cm pr.ati-
ca nos arredores de Visa, está sendo
eííica-tinenti' executado, ficando os
olfnn-ipiios victoriosos-

T0VPR!7S, 30.
Assefftiía-sc que foi descoberto em

Béyroiitli, na Svria. um complot pai*a
massacrar os estrangeiros ali resi-
dei''1'¦'••¦

SOI-[A. 30.
As tronas búlgaras oecuparam ho-

je a cidade de Lide Pairgas, á mar-
gem da estrada de ferro que liga
Constantinopla a Andrinopla e a Sn-
lonica.

T.ONDPES, 30'.
O primeiro lord do almirantado

Sr. Clitirchillj discursando hoje em
Scheffield sobre o confliclo dos Bal-
kans, elogiou a enlenle existente cn-
tre as potências, as quaes, disse, cs-
peram poder intervir rapidamente
Jtmto dos belligerantes para a termi-

¦*¦¦ nação -das hostilidades.
P.UCAREST, 30.
Passou hoje, por esta capital, com

destino a Vienna, o kbediva do Egi-
ipto.

Acredita-se nos centros politicos
que o khediva vai encarregado dc
tinia missão do sultão da Turquia
junto ao governo da Attstria-1 Ittn-
gria.

(Serviço do raiz.)

ALLEMANKA
BERLIM; 30.
Na ponte dc Janowitz deu-se ura

encontro de trens, em que ficaram
feridas quarenta e seis pessoas-

BERLIM, 30-
Telegrammas de Dantzig infor-

mam que o kronprinz, durante uma
caça que hontem fazia nos arrabal-
des daquella cidade, caiu do cavallo
em que montava, ferindo-se ligeira-
mente na cabeça-

O estado do príncipe herdeiro não
inspira cuidados-

(Serviço do Pais.)

ITÁLIA
ROMA, 30.
Telegrammas de Liorne informam

que os soberanos visitaram hoje os
officiaes e soldados feridos e doen-
tes. procedentes da Lybia. e que ali
se encontram em tratamento-

ROMA, 30.
Eallcceu hoje em Piaccnza o depu-

tado Giuseppc Manfrcdi-

(Serviço do Paiz.)

TURQUIA
CONSTANTINOPLA, 30.
O governo declarou persona gra-

ta o Sr. Garroni, que será nomeado
embaixador da Itália nesta papital.

— O sultão telegraphou ao gene-
ral Nazim-bey felicitando-o pela sua
acção no combate dc Kirk-Kilisse
contra os búlgaros.

(Serviço do Pais.)
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PORTUGAL
LISBOA, 30-
O general Madttrcira, presidente

da commissão de propaganda da de-
fesa nacional, lembrou o alvitre de
serem aproveitados, para a acquisi-
ção da esquadra, os fundos em poder
das trinta e quatro companhias de
seguros que funccionatn aetualmentc
tio continente e nas ilhas adjacentes-
Essas companhias, segundo o proje-
cio do general Madureira, adianta-
riam o capital necessário para a con-
Strucção da grande esquadra, óbri-
gando-se o Kstado a pagar os juros
e a ficar responsável pelos sinistros
Decorridos-

PORTO. 30.
Foi absolvido, na sessão de hoje

do tribunal do jury. o Sr- Antônio
Claro, direetor do Porto, actitalmen-
te ausente 110 Brazil, no processo
que lhe foi movido pela publicação
de uns siteltos no seu jornal, julga-
dos offcnsivos ao ex-presidente da
Republica, Dr. Thcophüo Braga-

(Serviço do Pais,)

HESPANHA
MADRID, 30.• O rei Affonso XIII está recolhido

ao leito, atacado de grippe-
—Chegou hoje a esta capital o Sr-

Montero Rios, presidente do Senado-
MADRID, 30-
A parede dos estudantes das esco-

Ia*-, superiores toma um caracter agu-
do, sendo difficil prever quaes as
suas conseqüências-

A policia de Bilbao foi obrigada a
intervir para dissolver uma grande
manifestação dc protesto, que faziam
os estudantes daquella cidade-

Os estudantes da Escola de Enge-
rtharia Civil de Barcelona invadiram
as aulas hoje, pela manhã, das fa-
cuidados de Literatura e de Direito
c aggrcdiram os respectivos profes-
«o res

(Serviço do Paiz. )

IívT&LATFERA
LONDRES, 30.
No prado dc Newmarkct foi

disputado hoje o prêmio "Cambridge
Sliire", que: foi ganho por Adambe-
de- L-iii t.ígünclo lugar chegou Ia
Boheme II e. em terceiro. Drinmorc-

(Serviço do Paiz.)

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK. 30-
Foi condemnadò á morte o cenen-

te de policia Bcckor, aceusado de
principal responsável pelo assassina-
to do iogador Roscnthal-

WASHINGTON: 30.
O governo ordenou que partam

para as águas da Republica dc São
Domingos dois navios de guerra.
afim de garantir c defender os
interesses norte-americanos estabe-
íecidòs naquellc paiz.

NOVA YORK, 30-
Dos estaleiros dc Brooklyn foi

lançado hoje ao mar o "super-dread-
nouglu" Ncw-York-

(Serviço do Pais.)

MÉXICO
MÉXICO. 30.
Em Saltillo. província dc Coabui-

Ia, foram fuzilados (i-inla c oito par-
tidarios do general Orozcò, que ha-
viam sido capturados em uma esca-
ramttça com os federaes--

(Serviço do Pais.)

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 30.
Continua a chover torrencialmen-

te. O-^fortc vento que caiu cm vasta
zona dos arredores da capital, causou
grandes prejuizos nos pomares e
seniehteiras.

Grande numero tle casas ribeiri-
nhás foram invadidas pelas águas,
tendo havido alguns desmoronamen-
tos. Quasi todas as linhas telcphoni-
cas soffreram avarias, estando o ser-
viço interrompido.

—O Sr. Saenz Pena, presidente da
Republica, transferiu para quando o
tempo o permittir, a revista das tro-
pas aquarteladas no Campo de Mayo,
que devia realizar-se hoje.

Contrariamente ao que se es-
perava, parece certa a victoria dos
radicaes nas eleições da província dc
Salta.

Será inaugurada, no dia 5 do
próximo mez de novembro, a exposi-
ção de plantas c flores, 110 passeio
dc Palermo.

—¦ Falleceu a dislincta senhora
D. Corhelia Bizarro, que represen-
tott papel saliente na lucta contra o
diclador Rosas.

, —Os radicaes de Cordoba pedi-
ram ao presidente da Republica se-
nhor Saenz Pena a nomeação dc um
delegado do governo para fiscalizar
as eleições, visto os funecionarios
públicos procurarem todos os meios
para fazer triüníphár os candidatos
officiaes.

O presidente da Republica se-
nhor Saenz Pena, receberá amanhã
a commissão dc comnicrciantes c in-
dustriaes hespanhoes, que aqui se
acham em missão commercial, que
lhe fará a entrega da carta autdgrá-
pha do rei Affonso XIII, dc que é
portadora:

O jornal La Nadou publica cir-
cumstanciadá noticia do banquete
offerecido pelo jornal O Pais aci se-
nador Manoel Lainez, e dos discu-r-
sos pronunciados nessa oceasião,
accrescenlando que as palavras da-
quelle senador, rcflectem fielmente a
opinião argentina a respeito do Bra-
zil c das relações entre os dois pai-
zes.

Também descreve a visita do senador
Lainez ao marechal Hermes da Fori-
seca e o almoço que lhe offereceu o
Dr. Lauro Miiller, ministro das rela-
ções exteriores, no palácio Itama-
raty.

Os últimos telegrammas rece-
bidos informam que os Estados liai-
kanicos aluados continuam a sua
avançada centra a Turquia, que não
reage nem reagirá.

E' esperada a lodo momento a 110-
ticia da oecupação da cidade de Ver-
ria, que abre o caminho para a toma-
da de Salonica.

BUENOS AIRES, 30.
Telegrammas recebidos das pro-

vincias informam que o forte tempo-
ral acompanhado de vento itnpetuo-
sissimo e o granizo que também tem
caido em muitos peitos, produziram
grandes estragos nas plantações e
nos centros povoados, sendo" bastan-
te avultados os prejuizos.

—O senador Ugarte convidou todos
os governadores das províncias para
de communi aceordo formarem uma
liga defensiva centra a influencia dos
radicaes.

Foi decretado o augmento dc
20 o|o .nos ordenados dos professo-
res de todas as escolas c institutos
de ensino do governo.O ministro da Rc-publica Argen-
tina em Berlim acredita ser muito
difficil que, tanto a Turquia como a
Bulgária, permittam aos officiaes do
estado-maior do exercito argentino,
incorporados ao exercito allemão,
acompanhar as operações da guerra
entre os dois paizes.

BUENOS AIRES, 30.
Já estão concluídas onze estações

radiotelegra.phicas em 3.200 kilo-
metros de extensão, na Terra do Fo-
go, destinadas a coinniunicaçõe.s dos
vapores em viagem pelo sul da Ame-
rica._^

Os serviços já estão a 700 metros
de distancia do porto da capital.

A segunda conferência realiza-
de hoje, pelo deputado MarceDo Al-
vear com o Dr. Saenz Pena, presi-
dente da Republica, íoi bastante lon-
ga e versou sobre os acontecimentos
da província de Cordova, então em
evidencia:

Nessa conferência o Dr. Marcello
insistiu na denuncia que anteriormèh-
te fizera contra o oíficialismo na-
quella província, que está aceumu-
laudo novos empregos e exercendo
uma extraordinária pressão sobre os
eleitores pertencentes ao partido ra-
dical.

Este faz, por intermédio do mesmo
deputado 11111 enérgico protesto e re-
clama do presidente da Republica
uma providencia que lhe facilite o
desempenho das suas funeções eleito-
raes.

No meio de uma grande con-
currencia, embarcou o cadáver do
Sr. Oswaldo Ccrvolli, celebre revo-
lúcionariç que esteve tres annos pre-
so cm Moíiteviçiéo, condeniiiadò co-
mo autor de uma tentativa de assas-
sinato contra liatllc y Ordonez, pre-
sidente do Uruguay.

Os~ nacionalistas desta Republica
erigirão á sua memória, nesta cida-
de, um monumento.

BUF.XOS AIRES, 30.
O ministro plcnipptenciario do

Chile nesta Republica otíerecerá ho-
je uni banquete ao ministro plenipo-
tenciario da Itália na Argentina, se-
nhor Aldunatc Bascunan, por motivo
de sua partida desta capitai para
Santiago.

recido ahi pela diréetoria do Paiz
ao senador Lainez. Esse bello gesto
de con fraternidade americana teve
aqui sympathica repercussão, sendo
geraes os commentarios elogiosos á
politica de amisade e dc paz, adopta-
da ha muito pelo Brazil.

Cairam chuvas torrenciaes que
causaram grandes benefícios ás eul-
tttras.

—Dizem de Buenos Aires que o en-
genheiro Silva Freire, que foi porta-
dor de credenciacs do ministro Lati-
ro Miiller para o ministro das rela-
ções exteriores da Argentina declarou
ali que não se immiscüiria em traba-
lhos no Salto Grande do Iguassú.
Entretanto soube-se que os senhores
Silva Freire, Monlard e Benevides,
acompanhados do Sr. Roberg, con-
su! da Rússia, foram em estrada de
ferro até Montccaseros, de regresso
do Salto Grande, onde permanece-
ram um dia.

De volta a Buenos Aires, o Sr. Silva
Freire permaneceu quatro dias nesta
capital, ignorando-se o rumo que to-
mou. A informação é exactissima.

Toda a imprensa registra com
minuciosos detalhes o banquete offe-
recido pela legarão do Brazil ao pre-
sidente da commissão uruguaya de-

¦ marcadora dos limites da lagoa Mi-
rim e do rio Jáguarào.

El Dia disse que o discurso pro-
nünciadò nessa oceasião, pelo se-
nhor Lengruber Kroff constitue bel-
lissima peça literária.

FÀ Diário dei Piala, também faz
referencias elogiosas a esse discurso,
no nua

JCiquiaaçõo final da
Casa Colombo

Um «stock» de tres niil contos de réis que serfi
liquidado até o fim do anuo

PERNAMBUCO
RECIFE, 30-
Foi hoje publicada a chapa dos

candidatos ao Congresso Lstadoal,
deste modo: para senadores, Drs-
Fábio Silveira de Barros, Bernardo
José da Câmara, Oswaldo Machado,
Pedro Correia, Francisco Ribeiro
Meirelles e coninienclador José l'e-
reira de Araújo; para deputados,
pelo i" distrieto, Drs- Antônio Vi-
cente Pereira de Andrade, Arthur
Moniz, Pedro Velho, Thomaz Cal-
das, Antônio Amorini, Joaquim
Guerra, professor Pedro Lemos, te-
nente Gastão da Silveira, typográphõ
João Ezcqiiicl; e pelo 2" distrieto,
padre José Cabral, coronéis Luiz

o encarregado cios negócios j França Pereira e Manoel Cãssiario
do Br
barão

contando" a memória do ' d: Vasconcellos, Drs- Mario Rodri-tzil,
do Rio Branco, disse que o í gues, José de Barros, Ale xantlrino

actual ministro
res do Brazil,
o çóntinuador
paz c fraterni
cellcr.

das relações exterio-1-Rocha, Rodolpho Gomes, Rodólphó
o Dr. Lauro Mitiicr, éj Araújo e Ayre:-

t dc.* tricto,
ciioraoo chan- galhães

1:1 ,
,1

idílica
lcia ne do

(Serviço

externa-L -h

do Pais)

Bello,

torrenciaes
MONTEVIDEO, 30.
Continuam as chuvas

inundando casas c ruas.
— O Sr. Manini y Rios recusou a

apresentação de sua candidatura pa-
ra o preenchiiheiito de uma vaga de
senador 110 Congresso Federal.

( \ ~etKÍa Americana-")

ifSém^^X^SvTKÍtS^ làfü

FORTALEZA, 30.
Assumiu o cargo de çn-re

sub-commissão de estudos

Oüc cm sàlíM por que o jiiililiço
só compra 11:1

k

il íll

c pelo 3° dis-
'\ntoitio Guerra, Sérgio Ma-

Anlonio Souto Filho, Gon-
çalves Mr.ia, Turiano Campcllo, Ju-
lio Maranhão, tenente Cesta Xetto c
cortinei João Benigno-

Uma circular, publicada pela dire
cçíio do partido, diz que a não inclu-
são de alguns amigos cm certos dis-
trictos não implica esquecimento da:,
suas valiosas dedicações partida-
rias-

RFC! FE,' 3c
Estiveram muito concorridas as

misaas iiiantiauas celebrar por alma
ido coronel João Gúaibcrto, victima
' cia sanlía dos fanáticos de Palmas*

Fssas missas lotam mandadas ce-
I lebrár pelo Sr- LMayio José bezerra,
| tio da viciina, e pela faniilia deste-

—A Republica, na sutt ediçf-o de
I boje, diz (pie a fundação da agvcia
1 do Banco cio Brazil nesta capital
constitue um des serviços mais no-
t.iveis que o general Dantas Barre-
to tem feito neste Estácio para os in-
teresses das classes laboriosas, no-
fadamente da lavoura, victima dos
tritsts-

Referindo-se ao nome do indica-
do para a gerencia da mesma agen-

H P 1 I *H v i lun '""'l;'1cin de grande capacidade,
I I\ í \ fi t > f'"e relévnntes serviços poderá pre-

/

íheiro da
dos por*-

jiivft renda

IiiiV.

QMÍ OÍffl-Porque é o único estabelecimento
rece reaes vantagens.

Porque a sui liquidação é final.
Forque alli ?. fregaiszia é servida com p :est:.za.
Porque, além da modicidade dos preços, tolos

os artigos são bons e modernos.
Porque toda a pessoa, de bom gosto só deve

st.ar a impreza-
(Agencia

se

Americana.)

BAHIA
S. SALVADOR^ 30. ,
Conforme anhuríciámos,, realizou-

a festa inaugural do retrato do
secretario ge-Arlindo Fragoso,

procurar

t 1 "fc bMI Sk U f-i®1 ^ W&H íífl RWlfl iíw m vSvff v1 cl H ntíjt

87 RUA DO THEATRO S7
O presiden

Madero, respondeu ao appcllo que
lhe fizera o Atheiíeu desta cidade,
pedindo o indulto de alguns revolu-
cionarios naquella Republica conde-
ninados á morte.

O telegramma portador da resposta
desagradou sobremaneira, pois que
é uma evasiva lacônica, secca e as-
pera, ai firmando que a sentença fora
cumprida.

Desse modo, diz o Athencu, S. Ex.
fugiu ao cumprimento elementar de
um dever que. entre os fidalgos, obri-
ga a scr-se gentil, não permittindo
esquivança a um pedido, quando con-
cebido nos termos em que o foi o do
Atheneu.

Fallcccu nesta capital o senhor
Jacobo Berro, uruguayo c exaltado
nacionalista, que foi por largos an-
nos estabelecido aqui, onde gozava
de geral estima e muita considera-
ção.

Como politico exerceu nesta capi-
tal diversos cargos, entre elles o de
medico da policia, cm que prestou
relevantes serviços como profissio-
nal, em diversos processos celebres,
em que a sua alta competência este-
ve em provas.

—Realizou-se hoje o consórcio da
senhórita Angela Alzaga Unzué
com o Sr. Gonzalez Segura, compa-
recendo ao palácio Alzaga a elite
portenha.

O palácio achava-se ricamente or-
namentado de flores naturaes, espe-
cialmenlc dc rosas.

Continuam as chuvas, sempre
torrenciaes.

O pluviometro registra hoje le,-)
milímetros.

(Agencia Americana.)

CHILE
SANTIAGO, 30.
Formou-se nesta cidade um trust

de otunibus e automóveis.
Desmente-se terminai.tementc que

haja qualquer desintelligcricia cn-
tre as relações do Chile c cia Boli-
via. conforme se propalara.

Rcalizaram-sc no porto dc Cal-
lao algumas experiências com o sub-
marino Ferre, ultimamente mandado
construir.

Essas experiências deram muito
bons resultados.

(Agencia Americana)

URUGUAY
MONTEVIDEO. 30.
Todos us jornaes publicam largas

dêscripções do grande banquete, oüc-

tos de Fortaleza c
Anlero do Amaral,
mente cio Fará, onde
cas funeções-

—Os jornaes desta cidade publi-
cam um editai da inspectoria das
obras contra as seccas, abrindo cou-
currencia para a construcção do
açude de Poços dos Páos, 110 muni-
cipio dc S- Matheus-

—Foi hontem muito cumprimenta-
do o bispo diocesano D Manoel da
Silva Gomes, por motivo do seu an-
niyersario de sagração-

—Realizaram-se com muita sole-
umidade as exéquias celebradas por
alma cio deputado João Carlos da
Costa Pinheiro-

0 presidente do Estado fez-se rc-
presentàr-

—A Pheuix Caixeirhl fez celebrar
stiffnígiòs cn commemoração ao an-
nivr-rsnrio do fallecímento do Sr
José Perdi it? o Bastos, um dos seus
sócios fundadores-

—¦Consta nuc diversos deputados !
estadones v"*o requerer hnbcas-cor- 1
jus, afim de ser permittido o fim-
ceionamento da AssembJéa Legisla-
tiva-

FORTALEZA, 30.
Rèappareccu a Imprensa, censtt-

rando o intendente municipal pelo
seu acto dc demissão do secretario
da Câmara Municipal, Sr- Rodolpho
Rilías-

FORTALEZA, 30.
O Unitário, commcntando hoje o

exercicio de tiro feito pela policia,
diz que elle teve por íim amedron-
tar os representantes da Assembléa
Legislativa-

(Agencia Americana.)-

EIO GRANDE DO NORTE
NATAL, 30-
Começaram boje as sessões pre-

parati..rias do Congresso do Estado,
devendo sua abertura realizar-se no
dia 1 de novembro-

—O general Dantas Barreto acei-

Dr
i;aí do Estado, no salão* de honra cio
palácio Rio Branco, por motivo do
seu anniversario natalieio.

O salão apresentava caprichosa
ornamentação de flores naturaes,
guirlatiçias c Outros arlefaclos, dan-
cio ao todo um bello as* eclo.

A 1 hora da tarde .leu entrada*ali
o Ur. Arlindo Fn.gciso, que íoi in-
(reduzido por uma cp-mmissão, ir-
rompendo os presentes cm unia salva
cie palmas.

Estavam presentes ali o Dr. J. J,
Seabra, governador do Estado; os
senadores e deputados, o intciidciKe
municipal Dr. liLiuiio Xavier, Ittn-
cci'..:i.-!:ttis federa cs, estadoaés e im.i-

chegado ultima- j nicipáés em gerai ttiém de grande
exercia icienti- - mtincro de famílias e o povo em mas-

í sa.

a-ffi <s5 f?$.

Camocim o Dr-

a-to*.t o convite que o Dr- Alberto
ranlião lhe cliriyira para, conjunta-
mente com este Estado c Parahyba,
combater o banditismo nos senões
dos tres Estados-

— O S*-- lo-é Chaves, redaetor da
Província do Pará. aqui chegado ha
dias. embarcará amanhã com destino
a Bclem*

(.Agencia Americana.)

Em nome dos manifestantes falou'' o Dr. Pinto de Carvalho, direetor dá
j Saude Publica, que pronunciou uin

eloqüente discurso, descerrando as
cü:'lÍh;is sob que se achava o retrato

| do manifestado.
I O retrato apresenta o Dr. Arlindo
i Fragoso acompanhado de suas duas
| filhas e mede 120 sobre 8o, contendo' um cartão de prata com a dedicalo-

ria cm nome cio pessoal da secreta-
ria do Estado.

Falou lambem o official de gãbi-
nele Dr-. Glycerio Veiloso, onere-
cendo um rico banquei de flores na-
turaes ao manifestado.

O Dr. Seabra, agradecendo as hon-
| rosas referencias, abraçou o Dr. Ar-
1 lindo Fragoso.

— A ütiscta de Noticias, na sua
; edição dc hoje publica o retrato do
Dr. Arlindo Fragoso e do conseihei-

; ro Luiz Vianna, lazcndo a ambos
muitos elogios.

O mesmo jornal inaugurou tam-
bem o retrato do Dr. Ar.nulo na sala
da rédacção, perante uma grande
assistência.

3. iAlvVADOR, 30-
U senador Francisco Moniz fun-

(lamentou hontem no Senado a se-
giiintc moção:

"Ó Sentido, interpretando o sentir
do povo dá Bahia, resolve inserir na
acta da sua sessão tle hoje um voto
de profundo pesar pelos lttctuosos
acontecimentos que se tem desenro-
lado no Estado cio Paraná, prantean-
do a morte do valente c distineto
coronel João Gur.lberío e de seus di-
gnos companheiros de arr.u-.s, niani-
testando lambem a sua inteira soü-
dariedade coni o condigno e honrado
governador, neste transe doloroso
por que acaba de passar aquelle Es-
tado, mandando que ao mesmo seja
dada noticia da presente moção"

—Xa Câmara dos Deputados o
deputado Thcotonio Martins funda-
menlou a moção seguinte:

"A Gamara dos Deputados da Ba-
hia, [>roíiindai!iénte impressionada
com os acontecimentos que se des-
enrolaram no Paraná, envia pêsames
ao povo paranaense pelo desapparc-
cimento de tantas vidas preciosas
para a Pátria, manifestando a sua
solidariedade no chefe do poder ex-
ecutivo daquella unidade da Federa-
çãn Brazileira, diante dos tristes fa-
ctos que todos os brazileires profli-
gani c lamentam-"

—O deputado Alfredo Rocha, na
mesma sessão, apresentou c justifi-
cou a indicação de um applauso ao
Dr- Miguel Calmou, pelo dispositivo
do art- 8 do seu projecto sobre as es-
colas normaes- •

- (Agencia Americana.)

ESPIRITO SANTO
VICTORIA, 30.
Foi nomeado o capitão Ramiro,

para o logar tle delegado da conunis-
são que vai a S. João.A audiência publica do secreta-
rio da presidência esteve muito con-
corrida.

Não houve hoje sessão na Ca-
mara dos Deputados, por falta de nu-
mero.

(Agencia Americana.)

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 30-
F' esperado amanhã festivamente

nesta capital o Dr- Francisco Salles
ministro da fazenda-

—A noticia da morte do Dr- Oli-
-.eira Figueiredo causou nesta cidade
iroftmda impressão-

—Reuniu-se hoje a diréetoria cli'lub Bello Horizonte, afim de tra-
ia.r da organização de um baile, qüc

e realizará no dia 15 dé novembro
próximo-

—Nestes últimos dias chegaram ?.
-•sta capital iS automóveis, subindo
:i numero dos existentes a So-

(Aoe.nçia -Vneneana.

S. PA'CLO
S- PAULO, 30.
O arcebispo D- Duarte Leopoldo,

chegado hoje a Santos, teve brilhan-
te recepção, sendo esperado nesta
capital ás 4 horas cia tarde-

Fm Santos o operário Natal Ca-
rálui, quando trabalhava nas docas,
•norreu imprensado entre os pára-
choques de um trem-

—Xa sessão da Câmara de boje o
deputado Abelardo César fundamen-
ton um proiecto fixando em 7-395
praças o effectivo da força publica
nara 1013 c disse que. apesar do
prodigioso desenvolvimento de São
I'atilo e tios seus serviços públicos
havia augmentado apenas 677 ho-
meus pa.ra attender ás necessidades
rictuacs e para,não onerar os cofres
do Estado, acarretando um augmen-
to dc dois mil con'os. pois epie as
despezas e.m iq 12 foram dc réis
lO-a.salafi-sí, quando em 1911 era de
i2-i4o:?'T''ío'>r'.

As in.novacões do proiecto são: n
creacão do ;" batalhão de ihfanteris
••* o d-sdobramenfo dn guarda civira
r*n deis corpos de mil Homens cada
um, sendo os commandos distinetos
n. co"i igual numero de officiaes. c"
inferior''*1'; conslf-iido de oito compa-
nhins. ficando seis anui. uma em
Camnjnas e outra em Santos: cias-
sificando os guardas cívicos em tres
categorias: exemplar, optima e boa,
coni 03 respectivos distinctivps, para
estimular o cumprimento dos seus
deveres; montagem de carpintaria c
serralhcria para o concerto dos vchi-
ctilos, autos, carros c caminhões em-
pregados no seniço do governo, da
assistência policial c da força pu-
blica e, finalmente, na gratificação
para o* soldados da guarda cívica
destacados cm Santos-

—Em Santos foi muito bem rece-
bido o Dr- Bias Bueno, delegado de
poiicia desla capital-, chegado boje
da Europa pelo paquete Avon-

—Segue hoje para a Europa o cor-
retor de fundos públicos Sr- Alexan-
dre Kéalman-

—Xa ordem do dia foram appro-
vaclos. na Câmara dos Deputados
cm 1° discussão, o projecto acerca
da faculdade das municipalidade.'
contraírem empréstimos- Votaram
contra os Srs- ViUaboim, Paes dc
Barros e Julio Prestes-

(Agencia Americana.)

PARANÁ'
CORITIBA- 30.
Falleceu a joven esposa do Dr.

Moura Brito, filha nesta capital ele
D. Augusta Marques de Moura Bri-
to.

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 30.
Por iniciativa do Centro Repubii-

cano serão realizadas brilhantes íes-
tas populares parti commemorar a
data de 15 tle novembro.

Essas festas constarão de batalha
dc flores, corso e concurso dc vitri-
nas, cabendo como prêmio, aos ven-
cedores valiosas estatuetas tle bron-
zc.

A rua dos Andradas será toda il-
liiniináda e embainieira.la, tocando
cm coretos que helía serão erguidos,
seis bandas tle musica

Commuuicam dc Pedras Bran-
cas que. em terras do finado coronel
Sérgio Pereira, appareceu uni ésque-
leio que se verificou ser o dc um in-
dividuò do sexo masculino.

Em um conflicto oceorrido na-
cidade do Rio Grande. Augusto de
tal decepõu com uma dentada o na-
riz de João Rodrigues Alves.

Fugiram do xadrez da Inten-
dencia Municipal de Bagé os réos
Galdino de Souza, Ângelo Moreira
c Ramiro Arcjano.

Os dois primeiros estavam pronun-
ciados e o ultimo havia sido conde-
ninado a dois annos de prisão.

Os criminosos cortaram tuna gra-
de de ferro, servindo-se para a desci-
da dc uma íor'e tira de couro.

A policia abriu inquérito, detendo
totlas as praças que faziam a guarda
ao xadrez.

PORTO ALEGRE, 30.
O Echo do Sul, que se publica na

cidade do Rio Grande, aceusou o se-
nhor Carlos Bcry, encarregado do
asylo daquella cidade, de espancar
desapiedaclaménfe os recolhidos na-
quelle asylo.

Acham-se cm viagem, com
destino, a este Estado, 200 immigraii-
tes portuguezes.

Deixou a rédacção do Diário,
o Sr. Eduardo Guimarães.

Um grupo de moços da cidade
de Caxias, em signal de regosijo pe-
Ia proclamação da candidatura do
Dr. Borges ele Medeiros, á presiden-
cia do Estado, prepara para o dia 3
de novembro próximo uma grande
festa, que constará de uma sessão so-
lemne e uma passeiata civica, com-
posta de aiidor.es conduzindo os re-
tratos dos Drs. Borges dc Modeiros,
Carlos Barbosa, Julio tle Castilhos e
general Pinheiro Machado, e uma ai-
lagoria em que figurarão o Brazil, a
Itália, o fitado do Rio Grande do
Sul c a cidade de Caxias.

Estes andores serão carregados
por senhoritas e os alumnos das es-
colas publicai tamlicm tomarão par-
te no prestito.Na brigada militar foram fei-
tas as seguintes promoções: a capi-
tão, .0 tenente Enierenciano Braga;
a tenente, José Ferreira de Castro
Brazil, c a alferes, os sargentos
Laudelino Gutcrres, Jayme José da
Silva Machado e José Rodrigues
Cordeiro.

Realizou-se no dia 28 do corren-i
te, com toda a solemnid.tde, a posse
do Sr. Antônio Monteiro, 110 cargo
dc intendente da cidade dc Uruguay-
ana.

(Agencia Americana.)
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Çlneiim Ideal.
Neste magnífico n confortável salão

li-a-ic.a licije ir.còii íiiaíites sestOes,
c-.fini um programma variado em quo
Mjíuram, emtrè omlras, as seguintes
fitas: "O ly-riü d.» brejo", "Demasiada
tunlio" e "O jierclulário''.

Giiiciiiti rnllié.
l*.ea!.'.zam-se hoje. neste ,c>*sa-nts

salão, seissõea )>rmar.eii.tcs eoitn ma-
unificas flíiis, entre as quiaegj " Fascl-
Kae-ão c cltíSho'nra",'.*."Pal o padrinho"."Nus Irjdias".

Ciiiciiin Odeon.
A noite dn? hoje licite salüo, mais

unia vez niiOStrarA a»s .teus .habiUiaes
fioeiu-piitadores o tniaiito a empreza
se e.-ifon.-a jiara a.prt-sehtar as meliho-
res fitas do estrangeiro.

DcsUnsãm-sé cio programma: "De-
mastttclo tarde" e "Su&cidlo do bebê.

Cinema Avenida.
fi eine-ma da moda, o ponto de re-

união da sociedade elegante, como ge-
ralrhente é conh*ee*ldo este salão, apre-
santa hoje uni programonà encantador
c.o-m a exlibiçüo das quatro fitas se-
guln-tes: "O lyrlo do Urejo", "Hertol-
dlriho e Parrusco", "Uma boa a<*ç;ão"
o "Gaunnont Jornal'".

Cinema Ouvidor.
A c-rn-pneza sempre desejosa de v6r

o salão roííorgitaiido-, dk-seja se-m.pr»
attralr cada vez nwiior coiicii-rrcn-eia,
c por Isso díi hoje dois admiráveis ira-
balhos: "O encanto fatal", drama d»
Aiiiiiia-Film; e "A vingança", outra
prodiuieoão da mesma fabrica.

Cinema Paris.
llojio affluird bastante gente ao ele-

gante salão do largo do Rodo, afirm
de admirar a sciljerba fita "Um drama
no mar", grandioso -drama da Nordisk
Kilni, que com esse trabalho mais aí-
firma a sua reputação.

Completam o prcgramma: "O ralo
de sol", "O circo vem", "Olhos venda.-
d-o-s" o "Dexi, lavador de vidros".

Pavillião Internacional, A»
8i'*.'á hoje exhibida a li* série da**»**"^

tas tia guerra italo-turca, des»l*-an,ld<*-
sa o "Bombardeanitintü •*- "4:'-I'*12Hr . --
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em -Bello horizonte)

Grcir.io liternriò "Kuy Barbosa",
no Collegio Cn.ssão — Ha, entro os es-
taÜfcl-eirnentos de ensino da capital,
um collegio modesto que, sem buter a
caixa tle preconielos berrantes, é,
inquestionavelmente, urna das mais
reputadas casas de educação aqui
existentes.

Réferimo-nos ao antigo Collegio
Cassao, dirigido pelas irmãs Cassíio,
duas distlnetás senhoras iiue se vo-
taram .1 causa do ensino, mantendo

- em Bello Horizonte, ao lado de uin
pequeno internato para senhoritas,
um externato mixto cujo fim è prepa-
rar alumnos para a matricula nos
cursos superiores.

Acaba de ser fundada nesse colle-
gio unia sympatliica ussociayão li to-
raria cujo escopo é o desenvulvimen-
to intellectual das associadas, alumuas
do estabelecimento,

Colloeando o seu grêmio sob a in-
vocação do nome glorioso der Iluy
(Barbosa, aa distinetas senhoritas ijue

... o fundaram deram um bello exemplo
* de sinceridade civiea e de isenção de

espirito, virtudes tão raras n'uma
quadra em que a paixão politica e o
interesse mesquinho procuram- ob-
saurecer o valor do certos homens
que, embora condemnados ao ostra-
cismo, culminam moral o intelectual-
mento para por em destaque nullida-
des afagadas pela brisa incerta de
um.presiigio official ephemero.

• Ao conselheiro líuy Barbusa foi
cominuiiieada, por telegramma, a
òréàfiffo desse grêmio, cuja primeira
directoria é composta dus seguintes
senhoritas: Maria Luiza Gonlijo, pre-
sidente; Maria de Lourdes Matta Ma-
chado, vlee-presidenet; Maria Proen-
ça, 1* .ecretaria; Guiomar de Salles,
__' secretaria e Amaryllis Lage, the-
spureira'.

Vida social — Faz annos hojo a
Exma. Sra. D. Carmen Guimarães
Germano, esposa do Sr. Januário Ger-
mano, funecionario da delegacia íis-
cal do Thesouro Nacional neste Esta-
do.

"O Tempo,' — Tem sido regular-
monte publicado, desde u, dia 25 do
corrente, o vespertino "O'%empo", di-
rlgidei pelo nosso confrade Porphyrio
Cumelo.

O novo diário, que ê uma folha no-'tlciosa e leve, traz variadas e interes-
cantes secgões permanentes, além deesplendidos artigos de cullaboração.

Melhoramentos na Imprensa Olíi-
ciai — A Imprensa ÒMÍclttl era, até
bem pouco tampo, uma babj.onia
que s6 die repartição publica tinha o
nome, lal a desorganização e.m que
eslava o serviço o a falta de ordem
qua presidia a quasi todos uis seus de-
parta mantos, mal instalados,
rani, mal dirigidos também.

lOnrbura haja ainda
f.'íi.z_r ali., é

bastante

tal a nota, que lia pou.-os dts.s pubM-
cS,mo9, chamando a attenção das au-
to ri dades pollcia.es para a casa de
diversões gênero livre Parque Clne-
ma, freqüentada por grand, numero
dé .crianças que vão ali assistir a
acenas escahrosi-simas.

Os cumprimentos, que temos rece-
bido pela publicação daquella nota
salientaínlo a necessidade de ser ve-
dada a menores a entrada no Parque
Cinema, são a prova seguira efe que
o "Paiz em Miiias" refleetiu o inç__
do pensair da. sociedade horizontiua,
lembrando .1 policia áquella provi-
de-ncia.

Registramos, também, com prazer,
a campanha, no mísrao s-hlldo ini-
.ciada pela "Tribuna", o bello vesper-
tino de Adeodato Pires.

Estudantes mineiros — São os se-
guintes os alumnos mineiros que este
anno terminam o curso de odontolo-
gia. na Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro:

Franlclin Nogueira de Sa, José dos
Reis Rezende, Gòrà-il do Castro Bran-
dão, João Ottoni de Almeida, Ale-
xandrino do Vasconcellòs, Antônio
Lisboa de Abreu Filho, José Soares
Filho, Luiz Teixeira da Fonseca, Bra-
zil de Andrade Araujo, Antônio Lean-
dro Fernandes, José Soares Ferreira
de Menezes, Trajano Costa do Mene-
zes, Ângelo Velloso de Castro, .losé de
Souza Lima, Luiz Mourão Guimarães,
Tácito Lima Monteiro de Castro, Urias
José de Miranda, Deniyllidas de Oli-
veira Villela, José Goulart Buono,
Saul dc Gouveia Lintz, Harrison Mou-
ra de Oliveira Guimarães, Antenor
Franco de Carvalho e Ernesto Perei-
ra de Lima.

Campanha

e, nao

munia coisa a
incontestável que tiim
proveitosa para a Im-

a .direcçao que lhe
Leon Uoussouiliérès.".Minas Geraes", na feição, maite-

o no próprio texto, tam soffrido
Fícações salut. res, que mais leve"•-iain o mais interessante pela
«iyão ila matéria e pelo cleseu-
do e liem e-iikl.uito noticiário que
senta aos seus leitores.

MU'
¦prensa Official
\iíl dando o Dr

O
riil
inpil

Cl MII

vo;..
UliiY

Não è, porém, no órgão cifficial dos
poiii.-r.vs públicos elo Estado, apenas,
que se manifestam :i boa vontade e o
liúoreífij i.,.i Dr. Leon Roussouliércà,
no sentido de melhorar os serviejos
qiM! Mio ciibo superintender,

Toda a repartição vai experimen-
tuiuiú a iu-i.ãu benéfica tia sua inicia-
Uva re.r..O!.;_!ile.ni.

A directoria, a reda-Ção e a
bilitldiiiliL', antes Instaladas no
in.eiitd superior, tunuii-arn-.se,
üe mais fácil accesso ao publi

conta-
pavi-

açora,
100, COl-

em salas do pavimento infe-locada..
rlor.

As çefflcinas tí-m sido enriquecidas
de novas miichlnas dos mais afamia-
dos faibrica.ntes o dos mais modernos
systemas, que habilitam a typogra-
phia do Estado a lazer os mais deli-
caeleis sorviços.

Na antiga sala da reclacção está
seiulei instalada a oíflelna de photo-
Bravura, montada ecim todo o capri-
olio e de aeeo-rdo com os mais rece.n-
tes progressos da arte.

A i-aiiiara escura, quasi concluída,
P-muitie, p0r um bani cimnlbiiiado Jo-
ko de clarabofas, a mais variada gra-
-in.ão ele luz e.m seu recinto.

A imprensa já adquiriu excellentes
inaeliiiias photógrnplüc-ás, ficando,
bievonieiite, appii.ie.liaila paro ex-
eciiliii- li.ilo.-_ os ..e>rvii;os de photogra-
vura com a máxima presteza, o quo j
representa hotàvol melhoramento, não
simp|..siiM'ii!,_ para ariuélle dêparta-
'iii.enlo n~d._nln_-tiri_.tlvo, mas também
paru o Estado, dependente, até ago-
ra, em servii;e>.s desse gênero, dos es-
tiiJiPli-e-iiiHiiteis similares do llio e
d-e S. l'aalei. - ¦• .

-*'» illustre dh-eclor da imprensa,1
que tão bem Intencionado parece, de- ]
monstra miei ei máximo empenho em
nasigrialiei-, por uma ail.milustração
honesta u Intélügente, a sua passa- j
gem por aquolla repartição, resta, jn-p-nns, completar a série de r_a.es
rii.iiMioi-amentos ali Inieladoe, pondo |
cobro ã inveterada e abusiva pratl-1
eu ep-.r: transformou a Imprensa Of-!
ftclal e.m editora, a titulo gratuito ou
a preço rediuaidissimoi de pequenos]
jornaes, cuja Unguagom destempera1'
da e vlrulentti não deveria gozar des-

ím-e-imvo
.. frti lilfii
•.'- em que

official que
inas do Es.
vem c-slam-

Falleceu na prospera Villa de Cam-
buqüira, a Exma. Sra. D. Emilia Ade-
lia de Araujo Pomipeu, virtuosa es-
posa do Sr. Samuel Foon.peu. A falle-
çidá, .pertencia ã illustre familia do
Dr. Augúst- Pinto Guino, _a Capital
Federal, tendo sido a sua morte mui-
tlssímó sentida nesta cidade.

Saiienniênto — O Dr. .Mello Bran-
dão, que aqui se acha, jfi deu começo
ao saneamento da cidade.

E' de se e.ip.rur que esse mellio-
rainento soja logo concluído, visto
que se acha a cargo de pessoa tão
covnpjotoi.tè quão digna o illustrada
como é o Dr. Mello Brandão.

Vlilu social— Aqui so acha, em vi-
eita, 

~ a sua familia, o nosso amigo
fír. iSanuuel- Pompeu.

—Estiveram entre nos -os Srs. Cas-
torlno Lopes e MaiuK'l Telles ele Me-
nozes, dignos representantes dos
Srs. Guimarães Imitas íi C, o Souza
Mattos & C, da Capital Federal.

—Passou por esta cidade, fixando
sua residência ern Tres Corações do
Rio Verde, o pro.vtk.to advogado co-
i-oiiel João Toledo. Parabéns á cidade
de Tres Corações por tão bella e boa
aeeiiii-iijão.

Juiz de fora
' O nsecnsor — Conformo ha dias
dissemos, a commissão de senhoras
encarregada de patrocinar as obras
do asceiisor ao morro da Liberdade,
està organizando para o dia 10 de
novembro próximo um segundo festi-
vai em beneficio daquella construcção.

liste festival suríi realizado no Po-
lytlieamu Juiz de Fora e constara de
recItailviiH, monólogos, discursos o
sessão cinematographica.

O orador official será o nosso pre-
zado confrade c collaborador Lindol-
pho Gomes.

O segundo festival promctte revés-
tlr-se do mesmo brilhantismo que
teve o primeiro.

Será distribuído também um segun-
do numero do jornal "O Ascensor",
collaborado por diversos de nossos
homens dc letras em evidencia.

lliilià-Tuiqiiia — Km Matliias Bar-
bosu — A colônia italiana desta loca-
lidado recebeu com grande domou-
stração de júbilo e vibrantes acclama-
ções a noticia ela terminação da guer-
ra entro a Itália e a Turquia.

Em uma passeata qúé se realizou
sexta-feira, á noite, e a que se associa-
rain muitas pessoas gradas, os Itália-
nos da localidade percorreram a rua
principal, erguendo calorosos vivas á
Itália o soltando muitos foguetes.

Uma commissão composta dos Srs,
major Domingos Pifano, Thomaz Ca-
pra e Aclilflca Corto e outros, pro-
move uma esplendida festa em rego-
zijo polo tratado da paz.

Ubá
Prisão de ladrões — Em Tocantins

foram pre os PYancisco Domingos da
Silva e .Iiiãii Baldcz da Silva.

O inovei dn prisão desses Indivíduos
é o do serem elles apontados como
membros da perigosa quadrilha de la-
dn">es mascarados que assola a povoa-
ção do Tocantins e terem sido os au-
toros do roubo na casa de negocio de
molhados do Sr. José Theotonio Ma-
clúidò, reconhecidos por este e sua es-
posa.

Em favor delles foi impetrada uma
ordem do "habeas-corpus", mas, teu-
do o major delegado requerido prisão
preventiva, por ter ficado provada a
criminalidade do Domingos e João, a
qual fui (inferida pelo juiz municipal,
aquolla lhes foi donegada pelo juiz
de direito.

Linliii (le> boiiels — Consta que o
proprietário do Gymnnslo S. José pon-sa cm dota!-o com uni grande mellio-
ramento, que é o da construcção de
tuna linha do bonds que o ligue á ei-
dade.

O Dr. José Januário pensa em levar
a linha pela rua da Unido acima, a
começar do entroncamento desta com
a rua Treze de Maio, onde passa a
actual linha Cárril libacn.se o, pássan-do iiedei chamado Buraco do lufer-
no, sair de um lado do gymnusio ou
passar pela fazenda da Olaria, e vir
entroncar na rua Municipal.

Luz elccrricn — No dia II do cor-
rente principiaram a ser assentados
os postes da illiiminação electrica des-
ta cidade, cuja inauguração ainda não
está otflclalmeiite marcada.

ao "Lavoura-;.* Comanercio", de Ubo-
ra-ba. a seguinte nota do districto de
S. Francisco cia Ponte Alta:"Vão ganhando mm grande desen-
voly.n_entio a industria e a lavoura
neste districto.

Quasi todos os trabalhes .de lavo.u-
ra já são feitos por tnst_-uim-htó_ .mie-
táhi-cõ-, d- maneira qua não precisa
itei-ril.ar mattos para plantações.

Os bens c_.'_n.pos que temos, prepa-
rado o terreno meoanicaiivente, pre-
stam-se ao plantio do arroz., râllhò e
outros cereaes, que dão com àbum-
dancia.

Temos tres macíiirios aperfeiçoa-
das para b-iiéficiar cate, d. próprio-
dade i!..'s importante..; fa_endéiros co-
K.nel Manoel Aires da Costa, major
Gctulio Guarita e tciiiénte-cc.rònél
Tancredo França e outras maichlnàs
em mwior escala; tl.uas bem .montaulas
machinas de beneficiar a.vroz e eiuas
fabricas de faflália dé mandiciicà, den-
tro da pôvoação, de pi.jpr.ici.lade (.'cs
cidadãos Tert.uHano Aires Moreira e
capitão Joaquim Palhares e que ex-
portam gra.nde quantidade "JV;se ar-
tigo.

O que tem servido de entrave ac
nosso desenvolvimento é a difficul-
eia..le de- .tiran5ip'.>.rte de mc.rca_o.i ias,
que é feito e.m carros de bois até o
ponto mais perto de estrada de fer-
ro, que é a chave do k.Cç.mie.íro 5tiS,
que tíica a 18 l._'.c.metros desta povoa.
ção: mau csta.mos esperahçãdíá de
que em breve tempo será vencida
parte ilussa difílouldáide, pois que,
tenelo a Câmara'da villa de Coirquis-
ta, .de accexrclo com os verèa-dIQiries des-
te -cHIstrlctó, eoreneis Amto.nio de Oli-
veira Main e Sérgio Marques, pedido
ao Dr. líebnuças. inspector gcrul da
Companhia Mogyana, uma psíação
no ponto .mais prox-imo desta iiovoa-
ça», na linha de Igarapava a Ubera-
ba, Qt>'ntiárii-S na liondinle. e pátrio-
ti.-.mo do illaistrado ejtgenhêlrõ o con-
tánnú- ser attendMo- no pedido, faiílr
litando, desfarte, a via de transporte
para Uberaba e S. Paulo.

O que tenho dito sobre a lavoura,
industria o conrmercio deste di-tniicto
vai ficar pe. rfeitamente d.?,i!ioníCrado
por um quadro da estatiselica do dis-
trictb, que patrioticamentè está sen-
do levantada pelo hábil ágrtocins-r
aqtii residi) ti te, o ciidadãd Gustavo Ri-
cardo ili-ink, que de certo imandarS.
publical-o."

A nota acima, comiiwsnta. a La-
voura", é a prova nm.ito cj-iiiuente ele
quão vantajosa vai sendo liara a con-
sorvnçSo das nossas mattas a ifltro-
direção de ínacliinií.mos agrícolas en-
tre iu's.

IlIfllS TBIBlIMESfs.»

EXPLOSÃO
NA RESIDF.NCÍA DO MINISTRO

DA JUSTIÇA

uma explosão na
Rivadavia Correia,
, com sua Exma.

Deu-se hontem
residência do Dr.
ora em Caxambú
familia.

A criada Belmira Silva, oue ficara
com sua companheira Maria Adelai-
de tomando conta da casa da rua
Macedo Sobrinho n. 29, foi accènder
um lani-iião do álcool, quando este
explodiu conimunicando-se o fogo á's
suas vesies. Aos gritos da infeliz com-
.pareceram pessoas da vizinhança que
a lia fa ram o fogo.

Nessa oceasião a criada Adelaide
foi acconimoltidii de um ataque, cain-
do ao solo e recebendo um ferimento
na região occipital.

Para .so.'correr Belmira e Maria
Adelaide, foi chamada a assistência
municipal, que chegou ao local e as
medicou convenientemente.

JUSTíÇA FKDEKAL

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Aberta, hontem, a sessão do Supre-
mo Tribunal Federal, o Sr. presidente
H.do Espirito Santo fez a communi-
cação official do fallecimento do Sr.
ministro Oliveira Figueiredo, sendo os
trabalhos suspensos cm signal de po-
sar, depois de feito o elogio do lllus-
tre extinetr pelo Sr. ministro Godo-
fredo Cunha.

Niillldado dc patente — O juiz fe-
deral da 2" vara julgou improcedente
a acção em que Eduardo C. Lane pre-
tendia a nullidade da patente n. 7.160,
concedida a José dos Santos Tavelra
Serodfo e Manoel Teixeira Sucena,
para um apparelhò denominado"Ideal*' e destinado a limpar vidros e
espelhos.

Protesto — A Empreza de Constru-
cçiies Civis protestou no juizo da 2"
vara federal contra a venda de terre-
nos na ladeira do Leme, que preten-
de a municipalidade effectuar.

Allega aqiislla empreza estar piei-
toando em juízo a posse de taes ter-
reriós.

Manutenção de posso — Joaquim
Augusto de Oliveira, allcgarido que
ns terrenos de sua propriedade, á rua
S. Christovão n. 37S, estão sendo in-
vàdiâos por operários da E. de F.
Central do Brazii, quo ali depositam
dormentos, o t£m praticado outros
actos contra ..eu direito, rcqüereú ao
juiz ela 2" vara federal manutenção
de posse da referida propriedade.

O juiz concedeu a medida, preen-
chidás as fqrí__íalidndes legaes.

Restituição dc impostos — A Com-
paiihia de Transportes o Carruagens,
em noção intentada no juizo federal
da 2a vara, pretendo e;ue lho seja res-
titulda a importância de 5.4:9.26'$'88O
que pagou do impostos eie industria o
profissão o outros, de 1905 até o cor-
rente anno.

Allega a autora estar Isempta; porlei, do pagamento do taes impostos,
visto tor distriluiii.io dividendos na
época mencionada o cumprido as exi-
geiicias fisçaos a respeito.

Onciucidiúlc <!o patente do invenção— Perdas o ilaíimos — Indemniza-
ções — A Companhia Luz Auier Bra-
zilt-lra, em acção proposta no juizofederal da 2" vara, pretende haver
indemnizaçãi) por pereias e damnos,
que estaria om 1.0-1:6.8Ç272, e alie-
ga serem resultantes ele decisão, quedeclaram caduca a pátento de inven-
ção n. 942, do sua propriedade.

Base curso serra dirigido pelo engo-
A_htrto Conto Fernancie.", pre-

e da Brazila Ligo E-peran-
tísba.

Na 1" sub-directoria de policia mu-
ntcspat, Ocira.ni registradas õ_ gu+as,
no total de l:021$i)00. sendo:

S. José4, multa 10$; l.agoa. multa
5$; S. Christovão, muitas 150$.- im-
Posto 1 lo$-100; Engenho Velho, mui-
ta 4S, praça 1.500; Andaraliv, mui-
ias 55V imposto 15.. maliR-ulas de
cães 14$; Tijuioà, multa 50$; Enge-
nho Novei. niiultas 205$, iriatirictiia de
cão 7$; Santa Cruz, praça 1S$. impôs-
to 20$, éntõriTiiirièntoa 20$; Ilhas, eu-
lerrainientos 2i>{; irajá, multas 214$,
imposto 98$000.

COLLEOtO MIL1TAE
Ni_i Collegio llilitar o professor He-

rrí-terio José dos Santos fará hoje,
ás S horas da noúle, úiiiia palestra
pedagógica, conUnuátidoJ assim a
brilhante se'rie de comC-i-enclas que
sobre. a_ãsi:.nipt...3 didáticos se véni
realizniiulo naflüalla ca_.n de ensino.

Os francos suicce-soe dais reuniões
an-tierióres e a justa nom.eanla de qué
goza o em.eriti.i' philologo,profe_so.rjUé-
meterio dos Santos, àssegüirfljm o eevm-
p'..?to exlto de sua palestra rie hoje.
que tora a assistência d^s membros
do eo.oei dõcfhle, òe te>dós dã offt-èiacs
da administração e 'inais pessoas gra-
das, convKiados pelo coronel Alexan-
dn- Laivnto que. na dii-çcçãb do esta-
bál-éclhventò que lhe confiou o gover-
no. vem pondo cm pratica os mais
adiantados e efflcazes processos de
ensino.

Sentindo-se ijjrejudicados com a
novu reforma que se discute no Con-
selho Municipal, os despachantes mu-
nlei.paes reuniram-se hontem para
eleição de uma conimissão que, jun-
to aei prefeito e ao Conselho, advogue
a causa eiiie lhes interessa.

Pelo novo .projecto, o numero de
despachantes é elevado a 38, o a flan-
ça que, actualmente, e de 2:000$ se-
rã elevada a 5:000$, sendo prohlblda
a interferência desses fnjie-cionarios
no processo dos .papeis, o seu ingres-
so na sala do .protbàollò e a perma-
nencia na saída interna, ora reserva-
da para esses fimccionarios.

A ouintnissâo ficou composta dos
seguintes despachantes: Enock Paim,
Avelino José Machado Junior, Ja-

ima da Fonseca, Alberto Vaz
ria Fonseca Almeida.

nüarlò I
e Pedro

IJ-nTCEIsTIDIO

AS CONSEQÜÊNCIAS DE UMA
iíRINCADlllKA — UMA GARA-
(.!•: DESTRUÍDA.

Um violento incêndio destruiu
hontem', á tarde, uma garage, pon-
do em iperlgo uma avenida inteira,
a avenida S. João, á rua General Pe-
dra n. 441.

Pouco depois das 2 horas da tar-
de, o soldado de policia João Martins
dos Santos, que rondava áquella rua,
viu que na avenida lavrava Incêndio.

As chiiminas já Unham tomado,
em .loin-.i toin.po, piop-orções assus-
tadoras, ameaçando destruir todas as
casa vizinhas.

O policial avisou o corpo de bom-
belros o a .policia do 14" districto do
que acabava de ver.

O corpo de bombeiros com-areceu
proni.ptaineiiite ao local, dando ini-
uo uo .laque ás chammas.

A policia, comparecendo também
ao local, tratou de verificar qual ti-
nha sido a causa do incêndio.

Ao lado direito da avenida, fun-
cciohava em um barracão a garage
e depósito de gazolina de José de
Souza Rocha, eme girava soli a firma
Rocha .<_- Magalhães.

I-ontem', a tarde, dois menores,
um dns epiaes se chama Ernesto Ar-lindo ISasíos,. bricavam com uma
Kihpsphofelra automática .perto daaliiulida garage.

Ao que .parece, umafagulha des-.prendida da iphosphorelra comniuni-
eou-se á estopa e ahi passou ao de-
posltp da gazolina.

ado a concuirrencia

se verdadeiro
é a pi!tiücae-íii,
tado, das fo.Uia
pada.

Deixamos de
clwleal que o farto representa para
as typographius particuíarca da capi-
tal, wrlamente prejudicadas com es-
ia Iransformiição da Imprensa Of filial
om mãi carrlnhosa de periódicos eplie-
meru3 que mirgenn para quoiimar ai-
p.uns grãos d© Incenso ás plantas dos
dirigentes ou para a.iirar pedrlnhas
aos adversários da situação, morreu-
do e.m seguida.

.Mais grave ê o aspecto m-oral do
c-.üfi, pois não faltará queim veia. na-
quellas duas hypotlieses, a conniven-
cia da a-rtinlntetraçao c-stadoal com
os redactoit-a das refarlilus folhas.

O Dr. I.ton Rou_s_ul!í-r_3 já en-
eoBtiroii no departamento qoc- diri-1
ge. esta praxe iicrnieios-a.

E' extirpal-a ejo vez. ecinpletando,
assim, com u.m acto e'_- energia, qiie
eó appliiusus receberá, a sí-rir. de re-
f- -iias que. traiisroriuandfl
sa" orrii-ial

Ponte Nov-i

Dcu-so a
em seguida
ceiia.

E o fogo
Queimou

bombeiros

explosão
outra e

de uma lata e
linda uma ter-

irrom.]
tudo.

eu intenso.

a lmpren-
um nina repartloao nno-

^eto, i«5w*íuium

. Crliitiç:w>i«i._i
soír-ui-H* l/mi

mu paji bi_a. individuali-
e a r.p.-uuçuo meroitüa. ..-. adml-

;-"J."r :. ido e liu_ia_.Lo.

Ladrões do caviillos — A guerra |
| movida pela policia, durante alguns I
; dias. ã quadrilha ele ladrões de ani-
l mães que infesta esto município, pare- !
j ce que afinal concorrerá para que es-
; tes amigos ela propriedade alheia aln-
i da se tornem mais audaciosos.

O chofe ela quadrilha foi preso qua-
\ si cm flagrante delicio, encontrando-
j so uni selln dc nua propriedade sobre
] um animal pertencente a conhecido
j cavalheiro residente no bairro das
i Palmeiras.

Contra esse indivíduo depuzeram
j vinte- o eluas testemunhas, ficando \do-
j namente comprovada a sua responsa-
I bilidado. Recolhido á cadeia, eVali
j conseguiu elle, entretanto, evadlr-se
i uma noite, som precisar para isso fa-
I zer qualquer arrombamento, sem dei-
| sar vestígio algum de sua fuga,..
i Alguns dias depuis esteve elle no ar-

raiai onde residia, preparou mudança
<\ acompanhado da familia, transferiu
o quartel-general de suas façanhas
para o districto de Santo Antônio da
Cru ma, flq vizinho município dc- Abre
Campo, oieile continuará a operar li-
yremènte.

A pon as um de seus amigos, talvez
cúmplice, talvez imn.cento, continua
preso e cuia sendo processado, As pro-vus contra esto colhidas, pela policiasão, entretanto, muito fracas, tanto

i Jiislii;a nãu conseguiu tornar ni-
sua responsabilidade.

.pelas

mas, o corpo de
i-irciimsereveu-o ao seufoca principal, evitando assim oue asoutras casas fossem devoradas'

chammas.
As únicas casas que soffreram como togo loram as de ns. 7 a 17 darua Dr. Pedro Rodrigues, cujos fun-dos .confinavam com a garage ineen-el-.aela.
Os -estragos que soffreram foramporem, insignificantes.
A garage foi totalmente destruídasendo os prejuízos orçados em 4>____mais ou menos. '
A-.policia do 11" districto abriu in-qmr.to sobre o facto, tomandotermo de declarações de/Joséza lincha e do menor

do Bastos.

JUSTIÇA LOCAI,

CORTE DE APPELLAÇAO
Sessão da ,_" câmara hontem effe-

ctuada sob a presidência do desem-
bárgàdor Montenegro, presentes os
desembargadores Torquato de Figuei-
redo, Lamounier Júnior e Saraiva Ju-
nior.

Secretario, o official maior, Elpldlo
Watson, interinamente.

JULGAMENTOS

.'Hâbcas-corpus" — N. 149, relator,
Sr. Saraiva Junior; paciento, Joaquim
Caetano Casemlrp —- Adiaram o jul-
gamento paí-á que presto informações
o juiz ela 2" pretòrla criminal;

N. 151, relator, o Sr. Torquato deFigueiredo; paciente, Galdinò dosSantos — Concederam a ordem paraoue o Dr. chefe de policia informo arespeito.
Recurso ele "liabéãs-eorpus" —

N. n8, relator, o Sr. Lamounier Ju-mor; recorrente, ex-offlcio, o juiz da4a vara criminal; recorrido, • Ddrriin-
gos José da Silva — Negaram provi-monto conforme a decisão recorrida;

N, 59, relator, o Sr. Saraiva Junior;recorrente, Carlos elo Carvalho- re-corrido, o juiz da 2» vara criminal—Deram provimento pura conceder obaboas-corpus" o mandaram que seremettesse copia do processo ao mi-nlster o publico, para se apurar a res-ponsabilidado criminal.
Appclliíçãò crime — N. 32, relatoro Sr. Torquato de Figueiredo; appel-lante, a fazenda municipal; appeila-do, João-de Moraes Macedo — Nutra-ram provimvnto.

,.,N- ^2; reiator, o Sr. Torquato defigueiredo; appellante, a fazenda rinu-
."cipal; appellada,, Sociedade Anony-ma EaiimiM- ~ Negaram provimento;N. 1., relator, o Sr. Tònquáto eloFigueiredo; appellantes, Paul J.Ciwiytopli & c-j appellada, a faaendamunicipal — Deram provimisnto paraabsolTer da muita os appèllantes;

N. 300 relator, o Sr. Toi-quato detugue redo; appellanteé, Teixeira Ca-stinir.o£. C; appeiludiá; a fiu.eii'Ja mu-nicipal^ — Riem;
N- S02, relator, o Sr. LamounierJunior; ftppeHante, Manoel Fran_i_-co Albuquenqüé; appellada, a justliça— Deram provimento iiara absolvero appellante;
N. 211. relator, o Sr, Saraiva Ju-mor; appellanto, Elvira "Waldeniar

da Rocha; appóllada, a justiça —
Mandaram baixar o feito para proce-der-se a exame de sanidade no of-tendido, contra o voto do Sr. Lamou-
nlér Junior;

•N. 215, relator, o .Sr. Lamou.nier
Junior; appellante, Mane.ti Gonçalves
de Oliveira; appellada, a justiça —
Negaram próyhnéntp.

N. 223, relator, o Sr. Torquato Ju-
nior; appellante.-José Rodrigues; ap-
peitada, a justiça — Idem;

N. 233, relator, o Sr. Sa«rai!iva Ju-
nior; appellante, Jce=i5 Joaquim da
Silva; appellada, a justiça — Idem;

X. 2-lti, relator, o Sr. Lamounier
Junior.; appellante, Jándyrá Guinia-
rãe-s 'da Silva; appelliv.ia, a justiça—Idem.

comuto mmm
A' sessão de hontem compareceram

11 intendentes. f
No expediente foram lidos os se-

guintes requerimentos:
De Francisco Ribas de Faria, po-

dindo concessão para estabelecer um
parque modelo no local que mencio-
na. o de Arlhur César dei Andrade,
concessionário de uma linha de carris,
pedindo alteração do varias cláusulas
do seu contrato.

Foi approvada a redacção final do
projecto n. S5, deste armo, que auto-
riza o prefeito a mandar contar, para
os effeitos do paragrapho 2" do art.
14 do decreto n. 5.100, do 8 de inarço
de 1904, o tempo de serviço, que mon-
ciona, prestado pelo professor da Es-
cola Normal, Dr. Thomaz Dejfino dos
Santos.

Na ordem do dia, foram approva-
dos:

Em 3" discussão, o projecto n. 22,
de 1912, regulando o commercio de
lact.icinios, determinando a localiza-
ção de estabulos o ciando outras pro-
vldenclas: (Com substitutivo n. 22 A,
de 1012 o siib-eniendas);

Em discussão unlca o parecer n. 67,
de 1912, mandando arcb;var o reque-
rlmento cm que Lourênço da Silva
faz considerações .sobrei o projecto
n. 38, do 1912, (construcção de arma-
zens para deposito de infiammaveis e
cOrrOi-ivos);

Em discussão única o parecer n. 69,
do 1912, concedendo tres mezes de li-
cença, para tratamento de sua sau-
dc, onde lhe convier, ao intendente
municipal pelo 2" districto, Sr. José
Mendes Tavares;

Em Ia discussão o projecto n. S7,
do 1912, autorizando o pi-efcitò a
mandar contar ao inspector escolar
Plinio do Freitas Araujo, somente
para os effeitos de sua aposentaçáo, o
tempo de serviço que moncloiia;

Em continuação , a l" discussão do
projecto n. 47, de 1912, tornando ex-
teusivas aos empregados municipaes
que rtioriclona, as disposições da legis-
lai.ão sobro o montepio dos emprega-
dos ihtlnlcípàes.

Levantou-se a sessão ás 4 horas o
20 minutos.

SELLftGgffl E5E V;_JH_-S
O barão do Ibirocahy, presidente

dn Ecderação das Associações Com-
merciaes do Brazii, recebeu hontem,
o seguinte telegramma:"Eni nome do Sr. ministro da fa-,
zenda, tenho a honra do scieiitiflear
a V. Ex. que o Sr. ministro atlendc-ii
á representação em officio quo V. lix.
lho dirigiu cm 26 do corrente. Saúda-
ções attciiciosas, — Álvaro Halles,
official de gabinete do ministro da
fazenda."

Na sede da Sociedade União dos
Fogir.stüS, no largo de S. Domingos,
realiza-se hoje. ás 7 1|2 horas da
noite, uma grande 

'reunião 
de ope-

farias de varias classes.
Neísta reunião será lida uma re-

preseiitação ou .rojeeto, que vai ser
enviado 6. Câmara dos Deputados,
afim de que sejam reformadas as
condições dos trabalhadores rnarlti-
mos e terrestres não só no horário,
como no salário; outros assiun.ptos,
deverão ser discutidos e approvados.

t_Q-__/!_ •3=---==-X-SC2K___-_5_K«R_»K_»ll«Jl«_»

Marinha.
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de Sou-

rnesto Arlin-
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Niilliilado dc escriptura — O juizda 1' \;u.'. eivei ju-igóú precedente a
acção e-m que D. Anna Gonçalves pre-t-3ii.li> a n. ir-V.uic dc escriptura de
.hypolhecn ele.s predirá de sua prp-prie-•la.de, á rua Ir. IJúfhS-S ns. 21 a 32
o 51, feita a Anselmo Gonçalves Ftí.h-
tes, am notas do tabelião Paula Ccs-
ta. cumo garantia de uma divida de
12 conteis.

D. Anna ncctisa Anselmo d« ter
acompanhado an- tabelião nina ou-
tra senhora que passou p'.,:- ser á
autora.

Hnbeaslcorruis — João José Con-
çalves all.ganlo estar preso ha Sã
dias á euspo.-icã -- do d-elc.gado do 12°
districto, s"m inicio úe formação de
eiilpa. porianlo, pediu "halieas-co-r-
pn." a-- ttiiz i'a ."* vara criminal.

i- pertid' ssr.r_i .ulgado hojo.
Navalhadas — foi absolvido — Em

7 ele jiOii.i ultimo, alta madrugada,
José Cordeiro eatiofazia uma ntcessl-
dade phystokBica no quinta, da casa
n.nüa resido, á rua dos Araujos, quan-
do o guarda noctUirrio Jo..é Ví.rgilio
Pereira pretendeu prcndel-o.

E.cr.mo Cord-lno tive-se d-nrlarado
que não okedscia. o refo-rrdn guarda
noctirrno n;_tt_u-lhe o sabre.

Cordeiro trazia casualmente unia
navalha num dos bolses da calça e
d?!Ia servi-tl-se, cm sua defesa, ferin-
do ViréHio.

Co-rdetro respondeu a processo na
5a vara criminal; tendo sido absol-

No boletim hontem distribuído,
foram publlcatlps os «regulntes actos:

Prorogaçá.) de licença — Ao me-
canleo naval do 2" classe Hamuci do
Souza, por dois mezes, .para trata-
mento de sua saude, onde lhe con-
\ ler. —

— Embarque do 2o sargento auxi-
liar do fiel Pedro Lopes do Nasci-
mento, no "S. Paulo".

Aggrcgae^ão ao quadro — Do ca-
.pttào-tcnei.i".!~ cuniniissario "JTisé Dl-
niz Viilus Doas Jiiniur, visto ter re-
vertido á actividade o ea.pltao-t-.nt_n-
te commíssario Alfredo de Braga
Mello.

Conselhos de guerra — Devem re-
unir-se na auditoria geral, no dia 4
de novembro, ás 11 horas, aquelle a
eiiie responde o marinheiro nacional
Ovidio -Martins do Valle, devendo

I eom.cirecer o féo acompanhado de
seu curador 1" tenente Oscar de

I Frias Coutinho, os juizes e as testo-
muníias nvarinhetrera nacion<-s Se-
bastião Marques da Silva e Theodoro
Portella, que se acham recolhidos ao
corpo, a na sala do estado-maior da
armada, no dia 0 de novembro, fts
mesmas horas, aquelle a que respon-
de o fpgútsta extranumerurio ele 2*
classe Aparlcio Pompeu, devendo
comparecer os juizes, o réo o as tes-
teiimúnhas foguistas extranumera-
rios de 1* classe Itcrnardiiin Alves
de Souza, do '.'," clHSSe Thomaz Au-
gusto da Conceição e Gustavo José
ela Costa, embarcados no curaçado
"Minas Uerac-s".

*iil.|iie Clne- *. —
-oi-í-iio n-su

. a u.
c_.pl.

(ini'
tala

Ubcra-a
Agrli i Uma iiie.eaiilio —

talo "Ja-iistrm t Uvour»'

Adquiriram immovels:
,i_.Dt_.,AI:iri:' Moretra Coelho, um lotede terreno m. prolongamento da ruado Ur_guay. por S:000.5: Antônio Fer-rti-.a Correia Netto, prédio o reoue-c-tlvo terrem. á rua Barão 

"de 
Cotpgi-

pe n 177, por 5:000J;; Domingoslb-'!oro Guimarães de Azevedo
predtía á rua elo Riochuelo n 337 n«rISiOíiOS; j,-,5,é Chaloub. para. seii fl-lho Elias Jusc C.haloul). prédio á ruade S. Peelro n. 30S, por 10:000?; Car-
Ios Gemes de Castro, prrdio e terre-
no í Estrada elo Sapê senn nurarro e —-"—
um terreno ã Estrada do PorísMa. Acha-s» aijorta a matrieula para
por 5:000?; Apollinario Janien Fer. j o curso _.r-_'ti:ito .de caperanto, quereira. lerrc-no á rua Maria Amélia, I fun-.'ioinuá -áa «ixtas-felras das 4
P(
pre

JOitY
No Tribunal dc Jury f.>i honte-m

julgado e üibsolvlío, Ignacio Domin-
guezi proceísadçi por ter dippa.a-do
uns tire» el3 revólver contra José An-

I tonio. Pimentel, em 8 de fevereiro.'. num botequim do bouleva-rd de São
Christovão, onde era o aceucado em-

! pregado.

terre-no
C:000? e «enesio Xa.vitr Lisboa!! á.. 3 bort . da t.-.re'e. na sede do Bra-

Sob o ti- prédio á rua Aífonao Iilbelro u. IS, I zila Kltfbo E-,nranto. & Avenida Rioeuvlarara por 'j;000?0'j.. '-Branco n. 13;, 2» jandar.
(

5__rU8iTa;

O Sr. ministro des.pnchotl hontem
os seguintes reqiie.-rimeiitos:

Coronel Caetuno Maiu.-ol Alves de
Faria e Albuquerque, major 1'ran-
cisco Ferreira Soares. 1" tenente Ho-
raelo de Bittencourt Cot rim. 2" te-
tenentes Na.poleão de Lima. Costa,
J.ião Baptista Curió de Carvalho,
Pedro Víetorino Maciel da Silva. 2°
sargento Trrtultátio de Leon. Manoel
Dias de Paiva e Adalberto de Carvu-
llm — Indeferidos;

Major Antônio Piedade de Mal-
tos — Indeferido; não ha lei que am-
pare a pret.--i-.san do rciiuenrente;

Capitão Antônio Ferreira Dia3 —
Aguarde ••>; .ori_iiiJ_.de-,

2" tenente Manoel Frunclgco de
Vaacocellos — A reffie.sa dos autos

a que se refere, só poderá ser feita
mediante requisição do Supremo Tri-
bunal Federal;

2" tenente João Baptista de Lima,
— Compareça ao quartel do 5" ba-
talhão, 2" regimento de infanteria;

João Lázaro Ortiz — Dirija-se ao
chefe di departamento da adminis-
tração;

Eoram hontem desligados de
addidos ao departamento ela guerra,
afim de seguirem a reunir-se aos seus
corpos, os capitães Daniel a Silva
Pereira e Daniel Furtado.

l''ói julgado precisar de mais
quatro mezes de licença para trata-
mento de saude", em Inspeccão a que
se subiiiclteii ein S. Paulo, no dia
23 du coreiile, o capitão Luiz Mes-
quita.

Em inspeccão de saude a que
se submetteram no Estado elo Elo
Grande do Sul, foram julgados: ne-
eessitar de ti0 dias. em 2-1 do cor-
rente, o capitão Manoel Virgílio de
Abreu Coelho, de 4 0 dias, na mesma
data, o 1 tenente Manoel Duarte da
Costa Vidal; de uni mez. o 1" lenen-
ne Ângelo Florentino da Cunha. 8

de 00 dias, o 1" tenente medico Dr.
Lafayette Gòdlhliò Lima, tudo a 24
do ciirente.

—O chefe do departamento da
guerra conceeleu homem oito cilas de
dispensa do serviço, ao 2" tenente in-
tendente Lino Borges Castello Bran-
co.

Foi julgado 'precisar de seis de
licença para tratamento de saude,
em inspeccão a que se submetteu em
Alegrete, no dia 2S do corrente, o
cu.püão medico Dr. Dèòdoro Alvares
Soares.

—O com mandante do 2o batalhão
do artllherla, solicitou providênciasno si.ni.ido du serem réslltüljlas
no sentido rie serem remettidas ftijiièl-le batalhão, as alterações Decorridasna antiga lüsoola do Kio Pardo, como 2" tenente Carlos Carvalho do Al-meida.

O aspirante a official SabinoJosé de Magalhães consultou a situa-
Cão em que se acham os officiaes in-tenores e sargentos artífices, quantoa regalias.

—¦ O commandante da brigadam.ixta officiou ao quartel-general da•i região, commuiiicando que no pri-meiro semestre do corrente, terml-na-ram o tempo de serviço mllliar,isí> praças, pertencentesda mesma brigada

o ca.plta*

Io batar

o tenen-

Dr. Av-

Official de dia ü, brigada,
Narciso;

Ajudante de parada, o cio
lhão;

Medico de dia ao hospital,
te Dr. Gerçon;

Medico de prnuptldão ores;
Interno de dia, o alferes honora-rio Cassio;
Dia á pharmacia, o alferes .phar-

maceutico Peixoto e o .pratico Ar-naielo;
Rondam com o superior do dia, otenente Álvaro e alferes Antônio

Cordeiro e Daniel, tres inferiores do¦regimento de cava1ia)ria e seis doregimento de infanteria;
Rondam no 4" districto. o tenentePereira de Mello e um interior doregimento de cavallaria;
Guardas: na Caixa da Amortiza,

ção, o alferes Qulrlhof na Caixa d«ersão, o alferes Myssen; noCor vi
Thesnur,,, o alferes Cruz. o na Casada Moeda, o tenente Barrão;Promptidãei .permanente, no .- ba-talhão, o air«*eS Ferreira da Silva ono regimento de cavallaria
Moreira;

Estado-maior, nos corpos; nobatalhão, o alferes Jesus; no •>» oeapltão Cecllio; no 3». o ca.pitão Bri-lhante; i,o 4", „ alferes Telles; „o
dó 

°JluVes 0anlcl; "° "gimenode cavallaria, o e-apilão
no corpo dos serviços
tenente Barbosa Lima,

Uniforme, 9», com polaiuus

o alferes

1?

Catalão, e
auxiliares, o

•pretas.
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Núcleo .Viadoinico
Em

Ruy IJailiosa.

aos corpos

iitlor
oceorridas

Ignacio da
serviu ua-

a este
hiblio-

presta-

O Sr. ministro da guerra permit-th! ao capitão do 3" batalhão do enge-nharla, Luiz Alto Gomes Ferraz vira esta capital, acompanhado de suaUuruiia, dando-se-lhe as passagens decujas importâncias indemnizara aoscolres públicos, por descontos na fúr-ma das disposições em vigor.Ao inspector permanente eia 6"região militar, o Sr. ministro da guer-ia mandou declarar que, om soluçãoá consulta contida em telegramma
Que lhe foi dirigida, os aspirantes aofnciaes somente tem direito nosvencimentos fixados mus tabelas quolhes dizem respeito, constantes do••¦oldo, gratificação, etapa c diáriasquaesquer que sejam as funeções mi-mares quo desempenhem.—Ao _•• regimento dc artllherla serãoremettidas iiclo grande estado-rndo exercito, as alterações
com o 1" tenente JoséCunha Rezende, quando
quellu repartição.

O 2" tenente Agenor de Medeiros-orreia, hontem promovidoposto, conlliumríl a servir natlicca do. exercito, onde temdo bons serviços.
Apresriiiaiam-se ante-hontoní.aò(leparlaiiiciiiei da guerra, tis seguinteseilficiacs: majores ISdtliirdo EnricoU.viimui, do Ki" lialalhão dc infante-ria, por ler desistido ela pormlssãô e-mquo se achava; medico Ferreira doValle, por ler do se-guir para Bellolloii/.niilc; l" temente Oswaldo Go-tinvs da Costa, do quadro siippleiuon-

lar, por ter sitiei posto á disposição doitiliiisterlu ilu exterior; sogundos-'te-
lioutcs Kcné Alves dc Oliveira, ela 4"
batiMia indoiionçiento; por ler do se-
guir para o Paraná, e intendente I.i-
viu Borges Casiello Branco, por ter
vindo do 1'iauliy.• __ ,\'iii'.seiit,irnin-so ao qunrtêl-go-neral ua íl' reglãq; majores coinnian-
eianti-s do lli" batalhão, Eilgard Eurl-
no Deaitioiin; commandante do 13"
batallião. Pedro Bueho Paes Leme, o

.medico Dr. Theotonio Coelho de Cer-
queira Urito, afim de seguirem no pri-meiro vapor para a sedo da 11" região
militar, onde: se acham os seus respe-
divos corpos.

O cheio do departamento da
guerra solicitou ao inspector da 9" re-
gião militar o.s necessárias ordens,
liara que seja mandado apresentar ao
marechal blb.ipthecar.lo da Blbliotíie-
ca do Exercito, o 2" sargento do 1" re-
gimênto de infanteria, Fausto Verdini,
afim de ficar á sua disposição para
o serviço da referida repartição.

Oon.fonr.i.. ordenou o Sr. ministro
du guerra a. contabilidade da guerra
pagará hoje a.s folhas elos officiaes
desta gua.rnição.

O chefe do clcipartnmonto da
guerra deferiu hon tom o requerl.
mento cm que o sargenito-ajneliinte do
13" regimento .de ca.vallieriii. Atallba
Machado Telles, pede permissão para
praticar com.o enfermeiro nu hospital
central.

—Foram hontem indeferidos os rn-
querliinéntos em que o 2" sargento
ltiiracio Isaias Carneiro ele Alliveldtl,"" stirger.ito Antônio 'Salles A'\Cloly e
soldado Paultoo Jeronymo pedem
t.ransfcioncla.

—O geweral inspector da 9* rei.ião
concedeu hontem oMo dias de dis-
pensa dn senviço ao 1" sargento do 2 0°
gri-.po .(le arlilheria de montanlin, Vo-
lesphoro de Azevedo Maia. .

—Pelo flicfe do departaiwnto da
guerra, foram huii.teim transferidas as
seguintes.praças:, do quartel general
da li'1 região "para 9", o 1" sargento
iiniiiinirive A.ntonlo .Honres. Peixoto,
o deste quartel general para üqublle,
o 1" sargnto amanuense Slzirilo Tei-
xeira ele' Anwriin; do .0" lialalhão do
caçadores para o ;l" regimento de in-
fãnUeria, os roííslcos Arthur das Clia-
gas Pereira. Situ.rni.no Feio ejoiúitiiim
dos Sviitos Lima; da 1" companhia de
molraMiiidcra?, para o 40" bftla-MlãO
de (-.iç.r.ilores, o soldado Osi-.-ar dos
tantos Moraes.

—Serviço para hoje:
iSüipw.ocr dc clia. â guarnição. o ca-

pitão Pedro Frederico Leão de Souza;
A brigada estratégica dá a guarni-

ção. o serviço esti a ordinário e o o__l-
ciai pera dia ao quartel general da U*
1'e'gião;

Aiixülíir do off.icial de dia, auxiliar
de oscrpta Bàr.bojíi;

A brigada mista dá os officiaes
para ronda e aúsIMar do superior de
dia;

O 2° batalhão de artiMieria dá a
guarda do forte de Copacabana.

Uniforme, 5".

Alvairo de Magalhües

sessão de 17 do corrente foio (Mia a seguinte directoria, que duri-gira os d'estinos do Nimleo AcadêmicoKuy Hanbosa. da Faculdade de Dire,!-to elo Recuo, até o dia 17 de outubrodo próximo anno:
Presidente.

Costa; vicc-preai<l,ciite, Josié Eutata.chio; 1" secretario, A-nnibal Fernan-des; 2" secretario; José Vieira doMel'?.; orador. KaItliazar Meiídonca-tliesoiiiviro,Je>rge Oarheir. da Cunha-e l)ib|:_üllieeario. Raul Rodrigues dosAnjos.
O núcleo acadêmico Ruy Barbosaobeeie.ee á direcçao politica do seni

patrono e lem um org-So d* puiblici-daile-, a "Lucta-".

Circnilo IJiognmiiriise do Norte.
O senador Ferreira Chaves, presl-dente e o Dr. Pacheco DanUis. vice-

presidente, dietate grêmio, eatliverwmlionte-im em visita ás sedes dois centros
que se fizorain representar na jiossuda nova directoria, que se et.eietui.ii,
ultima mente.

Niis üéelcs dos Centros Pattilista, Mi-neiro. Parahybano e Alagoano a So-cie.laelc Calhai inense a comniissão
esteve em amistosa palestra com ourespectivos dlre.r-tores.

O greimiò dlTlgiu um officio ao pre-side-nle do Centro Paranáenee se us-sócia mii) á magua do Paraná, pelosiHlSmós sticeessos.
O grêmio se reii.iii.rá na próximasegiiiiila-fe-ira. ás S horas da noite

para tratar do assumrpto ungente.
Centro P>. tios

Melrelles.
Pintores II. a Vietor

Este centro em sessão de diraoto-
ria. no dia 23 dn corrente mez. no-
miei.ii u.ma coniiiiii.são para ir clepo-
sllar sobro o tuinulo do grande artis-
ta hrn.vcilel.no qu„ foi Vietor Melrelles
ema rica palimi de flores arlificiaes
em niMiio do centro como hoinlena-
gem ao sem patrono.

ühita cruhrmissão, que ficou com.pos.
| ta dos sócios Joaquim Miguel .NVJT

o Carlos ['-pri-eira. estarão áes 7 lioras•da ma nhã, no cciimlititirio de S. Fran-
l cisco de Paula, .em Cutumíby, no dia'ele riniidCiS.

Assqt-liiçâo dc Rçsistencilu dos Co-
cheiros, Carroceiros Classe-s Anncxas—Ueunom-se hoje, ás 8 horas da noi-
te, a directoria e conselho para dis-
cussãfi o approvação de propostas de
admissão; requerimentos de auxiliou
de viagens, funeraos, luetos e pedidos
de sóceorros o para tratar do assum-
ptos dc importância social o da classe.

União dos Empresados
mereio.

do Com-

A União dos Empregados do Com-
mereio do Rio dc Janeiro, tendo
resolvido festejar condlgnamente o
dia 1" de janeiro vindouro, data em
quo fo'l posta cm execução a nova lei
do fechamento elas portas, deixa du
realizar hoje a passeata projoctada,

Liga Anti-CIci-ica!—Itoaliza-se hoje,
ãs 7 horas da noite, na sédc desta
aggremiação, á rua Marechal Floria-
no, mais uma pn-le.-cção da serie do
curso ele sociologia que o Dr. José Oi-
ticie.-a vem realizando coin bastante
êxito.

A entrada é franca.
*K!*Fi.r**-Tx r*m~r.=^xí^r^-^^^rT^rro-rr_r7-_a«isR_a

CEMITÉRIO DE S. FRAXCISCO
VIER

XA.

Guarda nacional.
D.Ialhe de serviço rara hoje:
Dia ao quartel-general, o ca.pitão

Joaquim do Couto;
Honda, dois officiaes. |=endo Um

do 6° <-> outro do 21" batalhões de In-
fanteria;

ordens ao quartel-general, um
bo do 7" batalhão de infanteria;

Ordenam}!!, dois cantis, sendo
elu C" e outro do 21" batalhões d.
fanteria.

Uniforme, S".

ea-

um
in-

Biigacin*.-j policial.
hojei-tinectonnra tioje o CInematogra-

pho da brigada, .rara o« ofílclaes e
praças o respectivas famílias, sendo
o progiainma a exhibir-se o seguin-
te:

(n:'
' parte,
:ur.i!):

ircli-los de dragejes'',"lly.ínolico",
'Falseado. una,

iíi-(tres ..artes), e
nas", (drama).

Durante as sessões tocara, uma
banda dc musica.

— S"r\i';n para
Superior do dia,

do Sulies;

hoje:
o major gradua-

Antônio Fe-ÜMiiino tle Oliveira, íej an-
nes, viuvo, rua (Jenèriil Aigolo n. i-i ;
lísnteraldihá, íillia de lior.-.tio José clç-ü/i,
_ aiiinis, rua Vianna n. úi; llelo.ia, füliá
de juiíino Ferreira elos Santo-!, í anno e
lo-tiiezcs, rua Evariiito dn V'eig.1 rii .";
Sylviá Braga de. Sou/..', Loiio, .-o .uiro^,
Cisada,'. Casa ele Smielc elo Dr. Eirus: Ser-
vulo A.lv.-s Moreira, 3<) annos, ídleiio,
Neorolerio pnlici.-il ; Alfredo brazileiro -da
Costa Dunklos, -.. annos, cíij.cIo. rua Ar-
cliias Cordeiro n. 5: Antônio Dantis. ;,o
annos. solteiro. Santa Cusa; Kranuiica
Cien-.liela da Costa. 115 annos, viu-.-:., -Strii-
díl Nova da Tijuca n. 1.008: Cpsine da
Silva Maus, rua ele S. Clemente, caía II;
A-leI,-iiele. fillia ele Mariano Arnal !o 1:0
Amaral, - iifiuos e nie'o. ma Senhor ele
Miitiozinlio. 11. 6.1; Serápllim, filho de Pe-
elru Capri, 2 anno-, rua Eliniiiiicnse n. -::;
DeoliiK-ia, filha de Percili.-ena Rusa, 16 me-
zes, rua D. Maria n. 97; Nííir; tilha de
Fòrfun'ál'0 da Silva, -o me/es, ru.-. da .Ime-
riea n. 129; Plínio Garcia de Alíneàl». -_
anncs, casado, Hospital Central do .Exer-
cito; José Gaitvpagno, 51 annos. ensaia,
Santa Casa; Su/.ana Maria ela CõndeiçaO,
75 annos, viuva, Asylo S. Luiz; Josc'itni
de Jesus Peri"ir?.. 18 annos, cnsaela, E-Ios-
pitai .da Saude; Maria Fi;anei>ea de Mo-'raes. 

50 annos. solteira. Santli Capa; l-'i'_n-
cisco, filho ele iVancisco 1'ereira, 7.me-
zts, rua VÍAflfta n. 1=;.

CEMITÉRIO DA PÊf/lTÉNCfÁ

Acostinho Corr.-i* ik Silva, 62 ailnrt,
casado, ma Thophilp Ottoni 11. loi.

CEMITÉRIO DO CARMO

João Eí-rniinjcs Oliveira. Silva, 55 a_
nos, viuvo, hospital da Ordern.

CE.UITI.'".'O S. JOÃO DAPTlSTA

Anna, filha c!c Solero da S;lva VJr;ve'e,
17 mezes, rua Stella 11. 10; Paulo, IiIS:o
de Beriholin- F. do Amor Divino, 15 me-
zps. rua elo Cattete n. 117; Altavr, fitlio
.le Cori na Alves, e) mezes, rua D. Luiza
11. 55; Paschoal Melnne.i, 51 annos, ça-
sado, Necrotério policial: Anna Viária tle
Azeredo, 55 annos. casada, rua. Sorocaba
n. 62; Mercedes, fillia de Pranklini Ro-
e!.i_!iics Barros. 4 'nezes, rua Var.-em ii.i
Villa Rica sem riuiKro: Ma-.uicio. filho'de
Patllinâ Anrxian 11 n e/ís. rui da l.:-.pa
n. 5; Xair, fiiha d. Rolan C. Esteves, i(S
m.zes. rua Jard-ifi oí.p.fo.-n. 070; Afiou-
so Alvar.s. _•! nnno> «clie-rc. rua Visco.-
ele Itabnriiliy n <!• ; V-ru [(, d. Car»ál.';b,
61 :innos, cisiela, rua Sinto Ani^nio do*
Pobres 11. 17.
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Expediente do nfeebispado.
Despachos de hontem:
João Gomes Nogueira e Bcrnardina de

Souza Franco, Gustavo Gomes da Silva
t Maria da Gloria, Alesio Carmelo Fran-
cesco e Emilia Anna Thcreza Sanches,
íosé de Souza- Torres c Theodosina Dias,
Victorino dos Santos e Henriqucta Ma-
Tia da Conceição, Luiz da Fonseca e
Laurinda de Jesus, Abilio Augusto Cor-
reia Pinto c Alice Moreira da Rocha,
João Alfredo de- Menezes e Olympia Ma-
ria da Conceição—Como pedem ;

Oswaldo Pereira da Silva c Aurora de
Souza Domingues—Concedo a licença pe-
dida.

—Passou-se provisão a Frederico Gui-
Ihériiic Alexandre Wundcr para se casar
tom Alice Mendes.

(Matriz <lo Engenho Velho — Fcs-
lu «le N, S. tio Rosário — 1" com-
niuiihão.

Realiza-se no dia i de novembro a
festividade cm louvor & Virgem do Ko-
sario.

A's 7 horas da manhã haverá commu-
nhão geral da Confraria do Rosário c
da Conferência Vicentina do Rosário.

A's 8 horas, tocante c imponente ce-re-
riionia da i" cominunlião das alumnas da
a* secção do catechismo parochial da ma-
triz,

A's io horas, missa cantada, pregando
ao Evangelho monsenhor Victor Sole-
dade,

A orchestra obedecerá á batuta do
maestro Francisco Braga.

A's 4 horas da tarde, ladainhas can-
tadas, pregando por essa oeeasião o
Revmo. conego Antônio Pinto. Elii se-
guida benção do SS. Sacramento.

No dia 2, ás 4 i|2 da tarde-, sairá a
procissão de N. S. do Rosário, cujas in-
oulgencias serão applicadas pelas almas
do purgatório.

PBEÍEITMtA DO DISTRICTO FEDERAL
lll-i.KALÂO JUAlílA I.OS ALTOS UFFÍÜMS

TÜIU?

Diversas.

•lá seguiu para S. Pauttí o cavallo
Hudson Lowe, quo, domiiíko próximo,
disputará no prado da Moóoa um
grande prêmio, tendo como adversa-
rins Mogy-Giiassíi, Jeciuitaia, Chain-
pagne e outros. O representante da
oòudelaria Urazil será dirigido por
G. Herrera.

Lourenço Júnior será o piloto
(Jo Astro, Therezcpolis o Si.monian;
na corrida de domingo próximo. Cy-
Ijne Alme, companheiro do "box"
dos tros referidos animaes, e Mas
d'Aü!l, pensionistas do hábil "entrai-
neiir" Santiago Villalba, serão, pro-
.vavelménte, dirigidos por Marcellinò.

Acácia, a franca favorita do
clássico "Importadores", tora por pi-
-loto, nesse parco, o jockey D. Ferrei-
ra.

Mais um stud foi criado para a
próxima temporada, o do .Sr. F. Scli-
rnidt, filho dò saudoso "turfman",
visconde do Schmidt; que possuiu, en-
tro outros, os animaes Therezopólis,
Gcríaut, René, My Boy, Remise, Ba-
Bolais, Rápido, etc.

O Sr. Schmitd adquiriu 11111.1 das
potraricus ingíezas de Importação do
Jockey Club.

O valoroso Mogy-Guassú deve
eer montado, domingo próximo, em
S. Paulo, polo jockey Protazio, (iuo ó,
àcuiiilinunle, empregado do stud Al-
Ves .*i Hliono.

—A tordillia Suzette não tohiará
parto 110 grande prêmio Diana".

Da corrida do 10 do corrente,
no Derby Club, fará parte o scgüin-
to im reo:

Grande premió "Barão do Bio
Branco" — 2.400 metros — Animaes
nacionaes — Os vencedores do grande
prêmio "'Derby Club" carregarão
mais cinco kilos — Prêmios: 5:000$,
1:000$ e 500$; o quarto livra a en-
tra da.

Diini, Blon Aimée, Evohé, Cangussii
e Btixiiiia.

A avariada "Somnatiibula" terá
dirigida no clássico "Importadores"
polo jockey Dlnnrte Vaz, quo a tem
trabalhado: A filha do Wolí-s Cràg
continua indócil e com poucas dispo-
nicjOes )iara correr.

Correspondência.

Airnni — A ògua não corre. Está
Inutilizada para corridas,

A T. — Pude ser que sim. Comtu-
do, duvidamos.

VOOT-BALL
Çaiupeoiinto do 11)12.

Estão findas já as .provas finaes
dns carr.ipiioTmtos do violento spt.rt
bretão, na. presente temporada:

Domingo próximo pretendemos apre-
aventai' mn qua-dro geral do movi-
mento de cada série.

BOLO SPORTIVO
BICTTINGS

BOLO LOTERICO
OUVlr.MMt, i»>

P«~*******r3=.

Actos do Poder Executivo
DECRETO N. 8S1—DE 30 DE OUTUBBO DE 1912

Vá a denominarão de rua Luiz de Andrade ú actual rua dos Frades, na ilha
de Puquciá

O Prefeito do Districto Federal :
Usando da àttribúiçãó que a lei lhe confere, decreta :
Artigo único. A actual rua dos Frades, na ilha de Paquetá, passa a

ter a denominação de rua Luiz de Andrade.

Districto Federal, 30 de outubro de 1912, 24° da Republica.

GENERAL BENTO RIBEIRO CARNEIRO MONTEIRO.-

Por actos de 30 :
Foi transferido o agente da Prefeitura Pedro Cerqueira de Alambary

Ituz, do 12° districto, Espirito Santo, para o 15", Andaraliy.
Foi designado o 12" districto, Espirito Santo, para nelle ter exercido

o agente da Prefeitura Luiz Carlos Frcitag Júnior.

Gabinete do Prefeito
Requerimento despachado :
De Pinto Branco & C.—Indeferido.

Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo «
Estatística

1* SUB-DIREC/TOBIA •

i* Secç&o

Expediente do dia 30 de outubro de 1912

Despacho do Sr. director geral!
Eencdlcto de Oliveira Maia—Deferido.

AVISOS

Infraecão de posturas

Foram Intimados, para pagamen'i de multa, cu se verem piôctssar, no
prazo de cinco dias, na conformidade do art. 19 do capitulo 111 d», lei n. 939,
àe 29 de dezembro de 1902, combinado com o decreto n. 4.769, da 9 de fevo-
reiro de 190:! :

Polo agente do Io districto, Candelária :
George J. Smith & C, representados por Gcorge Smith, multados em

300$, por infraecão do art. '13 do decreto n. 1.063) de 30 de dezembro de
19.06 inão terem pago a licença do actual exercício do seu negocio, á Ave-
nida ltio Branco ns. 117 e 119).

Pelo agente do 7" districto, Gloria :
Dr. João de Lima Costa, representado por seu procurador Dr. Arthur

Costa, multado em 100$, por iníracção do art. 42 do decreto n. 391, do 10
de fevereiro de 1903 (ter feito conecrlos 110 prédio 11. 100 da rua Marquez
de Abrantes, sem llconça).

Pelo agente do 12" districto, Espirito Santo :
Luiz Turano & Irmão,.representados por Luiz Turano, multados em 500$,

por infraecão do art. 1" do decreto 11. S-tO, de 21 de dezembro de lllll (estar
negociando ás 9 horas da noite, no sou negocio da rua Estacio de Sá 11. 53,
cm dosaccordo com a lei).

Pelo agente do 17" districto, Engenho Novo :
Dr. Celestino Vicente, representado por Josó Francisco Mons, multado

em 100$, por infracejão do art. 2" do decreto 11. (172, de 9 de maio de 1S99
(.tor em deposito na sua horta, á rua Nova Americ.-i, sem numero, estrume
não huniiücadõ).

Peio agente do 19c districto, Inhaúma :
J. Moraes & C, representados polo primeiro, estabelecidos com o com-

mercio de líquidos e comustivels, á rua Tavares n. 2(10, multados om 100$, por
infraecão do art. 43 do decreto n. 1.0(13, de 30 de dezembro do 1905 (estarem
f.unccionando com o referido negocio, sem a licença do corrente exerci-
cio).

Pelo agente do 20° districto, Irajá :
José Hubncr, multado em 100$, por infraecão do art. 6°, n. 4 do decreto

11. 1.003, de 30 do dezembro de 1905 (estar construindo, sem licença, um
prédio á rua Arnaldo Murinelli, sem numero);

Antônio Pereira & Irmão, representados pelo primeiro, estabelecidos á
estrada Marechal Rangel n. 251, multados em 90$, por infraecão do art. 2o
do decreto n. 1.3(18, de 18 de dezembro de 1911 (conservarem nos fundos de
seu negocio tres suinos).

Pelo agente do 21" districto. Juonrepnguá :
Sara Sayd, multada cm 130$ (dois autos), por infraecão dos arts

e 45 do decreto n. 1.003, de 30 de dezembro de 1905 (ter Iniciado o
gocio do armarinho, á rua João Vicente ri. 107, som licença e aferição.

ED1X.US

(i:c-sinii(.)

PAGAMEN.X) DE LICENÇA E AFERIÇÃO

Foi Intimado, na conformidade do decreto 11. 1.003, do 30 de dezembro
do 1905, a pagar 11 licença de seu negocio 9 respectiva aferição, 110 prazo de
dez dias, de accordo com o edital affixado :

Pelo agente do 21" districto, Jaoiiréimgi.iá :
Sara Sayd, estabelecida á rua João Vicente n. 107.

EMBARGO E LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

Foram Intimados, na conformidade do pnragrapho único do art. 10 do
decreto n. 1.063, de 30 de dezembro de 1903, e 385, de 4 de fevereiro de
j 906, c editaes affixados, a pararem com as obras de seus prédios ate pro-
cederem á legalização das mesmas, no prazo de cinco dias :

Polo agente du 7° districto. Gloria :
Dr. João de Lima Castro, proprietário do prédio n. 106 da rua Marquez

de Abrantcs.
Pelo agente do 20" districto, Irajá :
Josó Hubrier, proprietário do prédio em construcção á rua Arnaldo Mu-

rlnelli, sem numero.
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TOIINEIO DE OMTBKO

MIKMIOS AOS DOIS MAI 
'RES 

DE IFIlADuRES

DECIFFUÇÕES 1)0 DIA 19
P.olil.-mas ii». 37. de Petiz A...: Mulata-

Malata; 38, de Zuco; Occamão; 39, ue Va-
lente: Iualia,

Uecilmdotcs: 1 liéo, Santelmo, Isaac
Trabuco, Typào, A leluia, Uuufrc o Le-
gilig.

Problema n. 61
ANAGRAM.MA

(Xisgeravis.)
4-3-Curo quaUiuui*

p<-«»<*>:• «tom ni-eii» «le Lm*-ril e uma 11.»r.

l/rt-blemn li. fllí
ENIGMA riTTOlESCO

(t7ír/.)

9 9

Prohlemii n. <I8
lULTI 0 Uü T0llN..I0|

CUÁÍIADA IlIKKÓfiTK

(Legriig.)
Sfc — rVo iiitV'i'ii<> «te come

tnlllll.oiii cev:i(i:i.

< oti*i-t-)>»>iul«-nciit
. Oiraiit, Zatjitiiíliu í badú—lle-c-hiüba oi
cuuiuias,

D. SiliLA6,

Foram Intimados, na conformidade das disposições do decreto n. 391
de 10 de fevereiro de 1903, e de accordo com os editaes affixados, a nssu
tirem ia vistorias nos prédios abaixo, sob pena de revelia :

Dia 4

Pelo agente do 7° districto, Gloria .
Dr. João de Lima Castro, representado pelo Dr. Arthur Costa, proprie-tario do prédio n. 106 da rua Marquez do Abrantes, a 1 H, hora da

tarde.
Dia 5

Pelo aisente do 6o districto, Santa Tliero/a:
José Cândido da Silva Brandão, tutor dos menores proprietários do pre-(lio próximo á muralha existente nos fundos, á rua Magalhães n. 49, ao melo

dia.
A. CARQUEJA—Confere, OSCAR CBUZ, chefe de secção—Conforme.

AMORIM CARBÃO, eub-direetor—Visto, AURELIANO VOBTUGAL, dl:c-
Otor geral,

EDITAI

Vendas em hasta publica

Pela presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 31 do corrente,
serão vendidos em leilão, pelas agencias da Prefeitura abaixo indicadas, ap-
prehendidos de accordo com as leis e posturas municipaes :

Do 5" districto, Santo Anlonio, á rua do Rezende n. 92:
Lote n. 1

Cm cesto contendo quarenta garrafas e tres vidros vasios
Lote- n. 2

Sois pares do meias para criança, cinco ditos para homens, cinco ditos
para senhora, 11 cartas de alfinetes, oito poças de cadarço branco, quatro
pentes finos, tros ditos grossos, um jogo de pentes travessas, oito maços de
grampos, oito papeis de agulhas, sele dúzias de colchetes de pressão c oito
ditas de ditos cominuns.

Loto n. 3
Seis pares de pentes travessas, quatro pentes finos, um dito grosso, nove

peças de ponto russo, sete ditas de fita, uma dita de elástico, 13 carreteis
de linha, duas escovas para dentes, tres maços de grampos, 31 dúzias de bo-
tõos de madreperola, 10 dedaos, duas cartas de alfinetes, tres dúzias de col-
chetes de pressão, cinco ditas de ditos communs, 24 papeis de agulhas e uma
caixa contendo meudezas.

Lote n. 4
Um vidro de brilhantina, um dito de oleo de babosa, dois pentes finos.duas

cartas de alfinetes , tres carreteis du linha, quatro maços de grampos, quatro
peças de cadarço, dois dedaes, quatro papeis do agulhas, 10 dúzias de col-
chetes de pressão, duas ditas de botões, um par do meias para senhora, tres
saias de algodão para senhora e dois quadros para retratos.

Lote n. 5
Cinco blusas de tecido rendado, quatro ditas de tecido fino, tres ditas do

lã de seda, dois echorpes rendados c cinco ditos de tecido fino.
Lote n. 0

Seis batas, sendo tres brancas e tros de cores diversas e tres blusas.
Lote n. 7

Tres vidros de brilhantina, duas caixas com sabonetes, duas ditas com
pó de arroz, uma dita com pó dentifrlclo, cinco pentes grossos, um dito fino,
sete carreteis do linha, uma carta de alfinete, duas peças de cadarço, um pe-
queriò espelho, uma peça de ronda e quatro retalhos.

Lote n. 8
Seis pares de meias para senhora, tres ditos do ditas para homens e um

eeharpo preto.
Lote n. 9

Um pequeno tapete, dois cortes do fazenda para blusa, um chalé de 15
preto c cinco eeharpes diversos.

Lote n. 10
Uma caixa com sabonetes, 13 peças de renda, dois maços de grampos,uma tesoura, dois vidros com brilhunlina, um pnr de meias para senhora,

quatro espelhos para bolso, dois sabonetes, cinco carreteis de linha, um pardo pentes travessas, tros peças do ponto russo, duas ditas de cadarço, seis
dúzias de colchetes communs o 10 ditas de ditos de pressão.

Lote n. 11
Tres escovas para dentes, sete cartas de alfinetes, 19 papeis de agulhas,

dois carreteis de linha, seis poças de cadarço, 15 maços do grampos, 12 do-
daos, dois espelhos paru bolso, sois pontes finos, oito ditos grossos, seis gram-
pos de massa, 10 dúzias de botões, oito ditas de colchetes communs c oito
ditas de ditos de pressão.

Lote n. 12
Novo peças de cadarços diversos, uma dita de renda, tres pares de moias

para homem, dois ditos para senhora, um dito para menino, tres pares do
pontos travessas, uma escova para. dentes, duas caixas com pó do arroz, doisvidros com brilhantina, selo maços de grampos, dois pares'do ligas, 11 cal--reteis de linha, seis grampos de massa, uma bolsinha, cinco pontes finos, doisditos grossos, dezose-to dúzias de colchetes e diversas meudezas.

Do 12" districto, Espirito Santo, á rua de S. Christovao n. 2:
Lote n. 1

Dois eeharpes fantasia, dois paletós de lã para criança, uma touca de lá,a tias toueas de meia, duas peças do bordado, dois cintos de fantasia, umacaixa de pó de arroz, um vidro de extracto, um espelho pequeno, uma tesou-ra, tios pontes do alisar, um pente fino, dez peças de ponto russo, quatro gra-vutus, quatro cartas de alfinetes, dois impeis de agulhas o dois sabonetes.
Lote n. 2

Duas e meia dúzias do botões de madreperola; quatro maços de grampos,
quinze grampos de forro, quatro papeis de agulhas, dois pontes finos, um pardo ligas, dois espelhos pequenos, duas dúzias do colchetes, quatro o meiadúzias de colchetes do pressão, duas cartas do alfinetes, dois grampos do
massa, tres pentes de alizar, quatro travessas, nove alfinetes de fralda, novo
botões do osso, dez peças do cadarço, onze poças dè ponto russo, uma peça dorenda, onze carreteis de linha, dez lenços do fantasia, um par de nie-ias parusenhora, um par de moias pura criança, quatro pares do meias para homem o
quatro dedaos ordinários.

Lote n. 3
Sois pontos do alisar, um pente fino, tres pares de travessas, oito gram-

pos elo massa, quatro o mela cartas de alfinetes, uma osetova para doutos,
duos c. meia dúzias do botões do madreperola, quatro o mola dúzias do botõesdo vidro, quatro e mola dúzias de botões ele osso, oito agulhas para. erooliel,oito dedaea de ferro, dois papeis C-ü agulhas, duas dúzias de colchetes, dezdúzias do colchetes do pressão, dois maços do grampos, unia càlçá do brimdo algodão para criança, duas'caixas de pó do arroz, duas caixas do donti-
Cricio, tros vidros de períumc, um vidro do brilhantina, um vidro do oleo dobabosa, cinco carreteis de linha, oito botões de mola,, oito brinquedos, ui.isuspensorlo, oito peças do cadarço, cinco peças de ponto russo, um par de
meias para senhora, um par de rrieias para homem, um par do ligas paracriança o uni espelho pequeno.

Loto n. 4
Uma blusa de algodão, duas ditas do renda o dois eeharpes.

Loto n. 5
Quatro blusas o uma saia preta.

Loto n, 6
Quatro eeharpes.

Loto n. 7
Duas matinées, duas blusas rendadas e quatro eeharpes.

Lote n. 8
Um par de moias para criança, seis poças de cadarço, seis dúzias de-

colchetes, uni sabonete, urna caixa de pó de arroz, quatro pentes do alisar,
um dito fino, dois maços de grampos, tros grampos do massa,' dez ditos do
ferro, um par do travessas, uma peça de ponto russo, um panninho do tricot,
um vidro de brilhantina, cinco papeis do agulhas, de:; agulhas do crochet,cinco dúzias de colcheU-s de pressão o uma caixa com botões do osso.

Loto n. 9
Cinco pontos de alisar, dois ditos finos, tros tornos de pentes travessa,

quatro caixas com pós de arroz, tros vidros do brilhantina, um dito do extra-cto, um dilo do oleo de coco, dois pontes travessas, seis grampos do massa,
soto maços de grampos do ferro, uma caixa de pós para dentes; duas ditas
com botões de osso, sois cartas do alfinetes, dez dedaos do ferro, dez pecas do
cadarço, novo boiõos demolia, quatro papeis do agulhas.um dilo de machina,novo o meia dúzias de botões de vidro e seis dúzias de colchetes.

Loto n, 10
Uma caixa para volante do doce.

Lote n. 11
Um cesto com garrafas vasias.

Lote n. 12
Koió (r'..'i.'vioti's do gosso.

Loto n. 13

Uma blusa, duas gravatas, dois suspensorios,-urn par de sápatlhhos de
lã, tros retalhos do chita, um dito do cadarço, um metro do setineta, tres
pontos de alisar, um torno de pentes travessas, um ponto fino, uma tesoura,tros carreteis do linha, quatro maços de grampos, cinco dedaes, um espelho,
quatro mollas para gravata, quatro pares de brincos de metal o um papel do
agulhas.

Lote n. 14
Duas blusas e duas batas.

Loto n. 15
Sessenta botões para punhos, cinco mollas para gravatas, doze botões de

n)e.tal, dois espelhos pequenos, tres pares de botões para punhos, dois pontesde alisar, duas navalhas para barba, duas escovas para dentes, doià vidros de
extracto, quatro ditos de brilhantina, oito elásticos e um cosmético.

Loto n. 1 0
Cinco blusas, uma bata e cinco eeharpes fantasia.

Lote n. 17
Quatro quadros e dois retalhos de belbutlna.

Loto n. 18
Cincoenta e tres brinquedos sortidos para criança, cinco cartas du nlfi-

netos, dois espelhos, sete retalhos de renda, seis peças de cadarço, quatropapeis de agulhas e quatro dúzias de colchetes.
Lote n. 19

Quinze blusas de algodão, novo vestidinhos para criança, tres toueas do
lã, tros palitos de lã para criança, dois pares de sapntinhos, vinte e solo poçasde ponto russo, quatro ditas de cadarço, tres suspensorios, um retalho de
elástico, cinco caixas de pós de arroz, uma dita de pús para dentes, um vidro

de brilhantina, um dito do extracto, uma caixa com botões, nove canivetes,
duas tesouras.scis pares de ligas.tres pentes travessas.seis maços de grampos,
doze escovas p;;ra dentes, duas cartas de alfinetes, dois papeis de agulhas,
tres dedaes de ferro, um espelho, seis dúzias de colchetes de pressão, quatro;
ditas de botões de vidro, quatro peças de cadarço, nove ditas de renda e tres
peças de fita.

Lote n. 20

Duas caixas de sabonetes, dois vidros de extracto, um dito de brilhantl-
na, dois espelhos pequenos, duas caixas de pós de arroz, duas cartas de alfi-
netes, uma çalica de botões de osso, dois maços de grampos, cinco dúzias do
colchetes de forro, duas peças de ponto russo, tres ditas de cadarço, duas
ditas de renda, uma touca de lã, um palito para criança, um echarpe, dois
suspensorios, tros pentes travessas, seis dúzias de botões de vidro, seis papeis
do agulhas, seis botões para punhos, tres agulhas para crochet, tres pente»
de alisar e doa grampos de ferro.

Lote n. 21
Tres quadros de moldura dourada.

.Lote n. 2J
-í Um tapete, duas batas e duas blusas.

Lote ll. 23
Dez blusas e tres batas.

Lote n. 24
Novo vestidinhos para criança, uma blusa para senhora, quatro parca

de calças de algodão para homem e cinco ternos de ditos para criança.
Lote n. 25

Tres mantilhas para senhora, duas eeharpes de fantasia, cinco mantt-
lhas do lá, tros sapatinhos de lã, quinze toueas para criança, dois retalhos de
fita e um dito de rendu.

Lote n. 26
Um echarpe, sete peças de ponto russo, quatro ditas de renda, tres

retalhos de gorgorão de algodão, uma peça de niorim, tres vidros de bri-
Ihantina, duas caixas de sabonetes, dez novellos de linha, tres pentes tra-
vossas, duas caixas de pós do arroz, um vidro de extracto, tres pentes finos,
um retalho de fita, um par de sapatinhos de lã, duas tesouras, uni espelho o
uma caixa com alfinetes de fralda.

Lote n. 27
Dois' pares do fronhas rendadas, uma peça de renda, nove retalhos de

dita, oito poças de ponto russo, urryrmr de meias para criança, dez dúzias de
botões de vldro.dez pontes travessai!' doze grampos de massa, nove maços de
grampos, dez cartas de alfinetes, cinco peças de cadarço branco, tres dúzias
de colchetes, um espelho, tres pentes de alisar e uma escova para dentes.

Lote n. 28
Seto suspensorios, um par de meias para senhora, um dito para homem,

treze peças de ponto russo, seis ditas do cadarço,oito pentes travessas, um
retalho de bordado, seto maços de grampos, urn retalho de fita, um dito de
cadarço para cós, seis dúzias de colchetes de pressão, duas ditas de ditos dè'
ferro, quinze dúzias do botões do madreperola, dez ditas de ditos de vidro,
dez elásticos, um par de ligas, oito carreteis de linha, dezeseis papeis de agu-
lhas, um ponte fino, um dito do alisar, uma caixa de alfinetes do fralda, deze-
seis dedaes de alumínio, conto e vinte marcas para vestido e uni retalho do
elástico.

Lote n. 29
Seis blusas.

Lote n. 30
Doze cestinhas com flores artlficiaes.

Lote n. 31
Dois tapetes.

Lote n. 32
Um retalho de moritn, um dito de linho, tres pares de moias para se-

nhora, oito ditos de ditos para criança, seis gravatas de algodão, nove peças
de cadarço, nove dúzias de colchetes, quinze maços do grampos, cinco lápis,
duas escovas para dentes, sois o meia dúzia de botões de madreperola, dois
espelhos, um vidro do extracto, cinco novellos do linha, cinco curtas de alfi-
netes, quatro pentes do alisar, quatro ditos finos, quatro sapatinhos de lã,
dois cosméticos, duas peças do ponto russo, uma caixa de botões de osso,
uma tesoura, doze pontes travessás.quatro agulhas de crochet, quinze papeis
de agulhas, dois grampos de massa, uma caixa ele pós de arroz, uma dita de
sabão caboclo, uma poça de elástico o dois retalhos de liga para cinto.

Loto n. 33
Um sacco com farollo.

Loto n. 34
Seis metros de gorgorão de algodão, dois capotes para senhora, dea

blusas, quulro batas o sois eeharpes.
Lote n. 35

Duas saias de algodão, cinco blusas o seto eeharpes.
Lote ii. 36

Um vidro do extracto, um dito do brilhantina, tres bolas de celluloldo,
um armlnho, uma caixa de pós para dentes; tros maços de grampos, um ca-,
nivelo, soto poças de ponto russo, uma dita do cadarço, seis dúzias do botões,
dois pentes finos, tros pontos travessas; uma bolsa de mão o seis cartas de
alfinetes.

Loto n, 37
Quatro poças do renda, tros retalhos do dita, Ires retalhos de bordado,

um dito do cadarço, cinco dilos do Cita; seto cartas de alfinetes, cinco dúzia»
do colchetes, quatro pares do molas para criança e tres peças de ponta
russo.

Loto n. 3S
Soto eeharpes, duas blusas o duas baias.

Loto n. 39
Um par do luvas para senhora, uma camisa de meia para homem, cinco

cartas do alfinetes, tros ternos do pontes travessas.dezenove e mela dúzias de
colchetes, vlnlo o quatro alfinetes do fralda, sois dúzias de botões do madre-
pérola, cinco ditas do botões do vidro, quatro novellos do Unha, duas caixas
de pós de arroz, um vidro de oleo, um par de ligas, quatro grampos do massa,
doze ditos do ferro, um retalho do cadarço, um ponto fino, dois ditos d? ali-
sar, uma escova para doutos, duas peças do cadarço, dois maços do grampos
do forro, sois papeis do agulhas, dezenove carreteis de linha e quatro e meia
dúzias de botões do osso.

Loto n. 40
Duas eeharpes, tros blusas e duas batas.

Lote n. 41
Cinco papeis de agulhas, uma escova para dentes, um ponto de alisar,

dois ditos finos, um par de ligas, um vidro do brilhantina, um dito de oleo
de babosa, um dito do extracto, uma caixa de pós de arroz, quatro carreteis
de linha, trinta o tres alfinetes de fralda, uma peça de ponto russo, dois
grampos do massa, quatro cartas do alfinetes, sois dúzias de colchetes de
pressão, sois ditas do ditos communs, cinco maços de grampos, um par do
travessas, tros poças de cadarço, um par do sapatinhos do lã para criança,
dois pares do moias, dois espelhos, uma agulha do crochet e tres caixas de
sabonetes.

Lote n. 42
Uma peça de morim, um tapete, quatro batas, seis eeharpes e quatroblusas.

Lote n. 43
Tros batas, oito blusas e quatro eeharpes.

Lote n. 44
Quatro toueas para criança, quatro pares de sapatinhos de 15, um palito

de lã iiara criança, quatro blusas para senhora, tros peças de renda, tres di-
las de ponto russo, oito pentes travessiis.um dito tino, u indito de alisar, dois
grampos de massa, uma caixa do pós do arroz, uma escova para dentes, um
vidro do brilhantina, um dito de extracto, um papel de agulhas, um espelho
pequeno, um canivete e um par do ligas.

Loto n. 4 5
Quatro blusas, duas gravatas, uma echarpe, dois pares de luvas e cinco

pares de meias para senhora.
Lote n. 46

.^•«Pí-s;
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Cinco eeharpes.

Oito blusas e tres batas.
Lote n. 47

48Lote n.
Uma poça e 2S retalhos de renda.

Lote n. 4 9
Onze peças do cadarço, cinco pares de sapatinhos de lã,'quatro toueas

para criança, dois pares do ligas, quatro maços de grampos, dois pontes de
alisar, nove botões, quatro papeis de agulhas, doze colchetes de pressão, qua-tro blusas e doze suspensorios.

Lote n. 50 '/'
Cinco batas e duas blusas. ...-.'•
Do 2S" districto, Gtiurntlbn, á estrada da Pedra n. 35, Monteiro*
Dezeseis lenços brancos, duas guarnições de pentes-travessa, um maçode grampos grandes de ferro, tres ditos de ditos pequenos, uma dúzia de;carreteis de linha, um vidro de. brilhantina, um sabão caboclo, uma-caixa!"'

o dois sabonetes, uma caixa de pó de arroz, um cachorro (brinquedo), umnovelo de linha, cinco pentes de alisar, quatro pares de meias para homemo dois rosários de contas de-vidro.
lí secção da Ia sub-directoria da Directoria Geral de Policia AdmL-r.istratlva, Archivo e Estatística, 14 de outubro de 1912—U. CABQUE.IA.,

1" official — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
RIM CARRÃO, sub-director — Visto, AURELIANO POBTUGAL. directo»
geral. • .. ..

ESTATÍSTICA DOS CLUBS DE BEGATAS (FEDEBADOS) DO DISTRICTO FEDEBAL

Emulação, numero c natureza dus embarcações, numero de sócios e respectivo movimento financeiro em 1911
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Sub-DIreetoria do Eftatistlca "Municipal, 23 de outubro de 1912
GUES, sub-director. Visto— AURELIANO PORTUGAL, director geral.

Directoria Geral de Fazenda Municipal
V SUB-DIRECTORIA

(Couiabllldnde)

EDITA

*-# Ul.'¦CARLOS DE OLIVEIRA, amanuense. Confere —MANOEL MARCONDES HOMEM DE MELLO, chefe da 2" secção. Está conforme — BODRI- ^;¦ 
¦% ,y/

Para conhecimento dos interessados, faz-se publico que termina hoje o
pagamento diário dos juros (coupon n. 13), das apólices deste empréstimo,
cujo serviço passará a ser feito ás quintas-feiras.

sub-directobía de pendas
V r e d I a I

Expediente- do dia 30 de outubro de 1912
Despacho» pelo Sr. Prefeito :
Deferidos :
José Pacheco Bittencourt Ferreira, Mariana Cândida de Sá Santarém,

Maria Pinto do Aranjo Vianna, Jose Alvos Barbosa, José Pedro da Siivu, José
Aivea Sardinha « Maria Aiitonieta da Figueiredg.

Avelino Coelho dá Costa—Indeferido. .
Manoel Joaquim Gonçalves Ribeiro—Indeferido, quanto á multa.
Maria Carolina Sampaio Calheiros Catta—Inscreva-se por 2:400)000.

Despachos da Sub-Directoria ~ .
João Pinto Monteiro—Indeferido, á vista da informação.
Francisco Cardoso Machado—Proceda-se, nos termos da informação.
Florinda Bosa Ferreira—Mantenho o lançamento, á vista da informa-

Ção.
Helena dos Anjos Bittencourt e Joaquim dos Santos Coelho Lobo—Becti-

fiquem-se.
Manoel Joaquim Gonçalves Ribeiro—Hcctifique-se para 1:935)600.
Maria Eugenia Hess de Mello—Inscreva-se por 3:960); Joaquim Teixeira

Bastos Guimarães—idem por 3:600); João Rodrigues França — Idem por
1:200); Alzira Coelho Gomes da Silva—Idem por 1:560); Armando Aquim
Ribeiro—Idem por 2:400$; Eduardo M. Costu Guimarães—Idem por 1:800$;
João Praxedes Marques Aloixo—Idem por 2:400$: Francisco Varolla dos San-
tos—Idem por 720$; Maria Kaspor—Idem por 1:800$; Zulmlra Campos de
Araújo Macedo—Idem por 2:700$; Olinda Zaira Ramalho Figueiras—Idem,
cada um, por 2:160)000.

José Ferreira Pedra—Attendido.
Francisco Vieira Machado, Alberto da Cunha, Companhia Brazileira de

Xnareioveis u Conslrucçües, Emilio Valdelaro Dias, Francisco Rodrigues PI-

nheiro e Jesuina Cândida Bittencourt—Transfiram-se.
Joaquim dos Santos Costa, Jacomo Rosário Staífa, Armando Emygdio

Zaluar, Hermes S. Porfirio, Julio Pedroso de Lima,. Albino Ferreira Leão,
Mario S. de Alencastro, Salvador Ferreira França, Narcisa Costa de Faria,
Manoel Gomes, Carmen Mercedes Mary Cabral e outros, Companhia de Se-
guros Marítimos e Terrestres Previdente, José Fernandes (2) e José Cardoso
Fontes—Satisfaçam as exigências.

Imposto de licenças

D-ispachos da Sub-Directoria :
Deferidos *
Manoel Joaquim Marques & C, Antônio Henrique & C, Theophilo

Andrade, Souza, Baptista & C, José Caetano Felix, Companhia Brazileira
Flectricidade, José Francisco Pinto de Mugalhães, Manoel Brandão & C,
Emilio Diana.

. G. Monteiro e Manoel Diniz de Carvalho—Dê-se baixa.- Flenrique & Calfeld e Barcellos &. Irmão—Indeferidos.

Exlçenclas: «-í»
Gonçalves Costa & C, Ribeiro & Pinto, Azevedo & SanCAnuaJjBi-' ,

.<". C, Salgado Macieira .-t C. Firmino José Alves. Eduardo Aruui"?*E. inoa
& C. e Gomes Cardia & C.
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o O PAIZ — QUINTA FJilRA, 31 DE OUTUBRO DE 1912

EDITAL,

Despachante municipt
¦'

fDe 
ordem do Sr. director geral de fazenda, aviso aos Interessados que,

tendo sido exonerado o despachante municipal Antônio Cyriaco de Oliveira
Junior, são aceitas quaesquer reclamações que interessem á fiança do mesmo,
no prazo de UO dias, a contar da data do presente edital.

Sub-Directoria de Rendas Municipaes, em 9 de outubro de 1912--FIR-
IillNO CAMELEIRA.

EDITAI,

IMPOSTO TERRITORIAL

Cobrança do exercício de ÜU3

Para conhecimento do3 interessados, faço publico que a cobrança íl
boca do cofre do imposto territorial, relativo ao exercício corrente será feita,

i 'durante o corrente mez de outubro, mediante- a apresentação do conheci-
mento de pagamento do exercício anterior.

Os" que efíectuurem o pagamento fora do prazo acima fixado, incor-". 
rerão nas multas da lei.

Sub-Directoria de Rendas, em Io de outubro de 1012—FIRMINO GA-' _ 'MELEIRA.

EDITALlfi: ; ': .
«P IMPOSTO PREDIAL E DE LICENÇAS

Reclamações contra o lançamento procedido paru o exercido de 1913

, De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico que, de accordo
eom as disposições regulamentares, o prazo para as reclamações contra o

I tançamento do imposto predial e de licenças para o exercício de 1913 termi-
M— cará a 31 'do mez de outubro corrente, ficando perempta toda e qualquei
S^teclamação feita íóra da época acima mencionada. ' '

jjpí As reclamações serão feitas por escripto e instruídas dos documentos
necessários, sendo de trinta dias, contados da publicação ou inlimação dos
despachos, o prazo para os recursos.

Sub-Direvtoi ia de Rendas, em 1' fle outubro de 1912—FIRMINO GA-
MELE1RA.

EDITAL

AFERIÇÃO

Jacurépnguü e Campo Grande

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que a aferição daa casas cornmereiaes dos disiri-
ctos de Jacarépaguá e Campo Grande, será feita nas sedes das respectivas

í. agencius até o dia 20 do mez vindouro, incorrendo nas penalidades da lei
.ÍT oa que não cumprirem o presente edital.

Sub-Directoria de Rendas, em 28 de outubro de 1912—FIRMINO GA-
MELE1RA.

1

Direetoria Geral de Instrucção Publica
1* SECÇÃO

Expediente do dia 80 do outubro de 1012

Actos do Sr. Dr. director geral:
Transferindo por permuta :

M. A professora cathedratica Julia Augusta de Andrade Camisão da 7' es-
cola mixta do 13" districto para a l" escola masculina do mesmo districto;

A professora cathudrulica Maria Rodrigues dos Santos da 1" escola mas-
culina para a 7" escola mixta do 13" districlo.

Requerimentos despachados :
José João de Povoas Pinheiro—A obra do requerente nüo foi excluída do

catalogo.
Julia Augusta de Andrade Cnmisao e Maria Rodrigues dos Santos—Dc-

feridos.
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ED1TAE3

Decretos o portarias
afio convidados a vir a esta direetoria receber os seus decretos e porta-rias, afim ile pagar os íespectivus emolumentos, as íunccionariaa abaixo mes-

Cioniiiiuu :

Maria Rodrigues dos Santos.
Julia AiíguSla de Andrade Camlsão.
Luzia Fràncisediii tíerran.• Clara Azurara Alves da Fonseca.
Dr. Sebastião Tamborim Peixoto Guimarães.
Alice Emilia de Paula.
Adelaide Villa-Forte Mello.
Emilia Mac-Guines Xavier (2).
Alzira Emilia de Macedo Castro.
Emilia Turres da Silva.
Chüidlna de Carvalho.
Hilda Horta Comes.
Eiuiiia Luiza Comido Penidp.
Veiiomelá ue Carvalho lieis.
Maria Uloria e Silva Ponlegy.
Uiiíii.iuu' ile Souza Braga.
Albertina Moreira Alves.

['Direetoria Geral de Instrucção Publica, em 19 de junho de 1912—O se-
cretario gera!, ROCHA bastoh.

Tilulos e poclurlus
95o convidados o.s funecionarios abaixo r._encionados c. vir a esu

dlrecturla geral üutxv.r seus iltulos e portarias, nua aqui iloaíaiu para a»r
__eci._tru.iius .

Titulns lio llcençn:

Elisa Alcântara de Medina Valverde.
Cartola Ruga Fuersehlelte.
Cecília Siini-rliruiiu Coelho.
Frâniilsca Paula Ribeiro Moniz.
Euliua Ribeiro Teixeira.
Uniiimia Miranda Rodrigues;
Margarida Alvares Barata. '¦
Anna i.eiieia ua bYota Pessoa Lourenço Gomes.
llenrfquuia Maria Reis de Sã.

Direetoria Geral de instrucção Publica, em 13 de agosto de 1912—O »8-
Cretario geral, ROCHA BASTOS.

ESCOLA -NORMAL

Expediente do dia 30 de outubro de 1012

Por acto desta data, de accordo com a resolução da Congregação, em
tessão de íi de setembro du corrente anuo, approvada pelo Sr. Dr. Prefeito,
eni officio n. 1.063, da Direetoria Coral de instrucção Publica, foi designado
o Dr. Carlos Oscar Léssa para .substituir o Dr. Sebastião Tamborim Peixoto
iBuiinurães, professor de liygleno, em seu impedimento.

--¦

JDirectoria Geral de Obras e Viação
Expediente do dia 30 de outubro de 1012

Despachos do Sr. Prefeito :
José Joaquim Vinhas Fernandes] Lafnyetto & C, Lafayelte & C, Je-

¦nino & Amaral, José Joaquim Vinhas Fernandes, Oreste Ferrari, Pedro Pau-
lino da Silva, Antônio Alves da Silva, Antônio Affonso Cardoso, Alberto Reeve
e Manoel Alves—llcslituum-se; Luiza Ozorio de Nogueira Flores o José Mar-
tlns de Andrade—Deferido, nos termos da informação.

Despachos do Sr. director geral :
José Ferreira Nogueira—Importando as obras na reconstrucção do pre-dio, não podem ser permillidos como reparos; Antônio Francisco dos Santos*—Compareça fi direetoria; Domingos José da Silva, Antônio Fernandes da

Punha, Vieira Mattos & C. e Ignacio da Costa Braga—indeferidos.

1* SUB-DIRECTORIA (Expediente e urchltectnra)

José da Silva & C. (conta n. 3.079)—Juntem os recibos; José da Silva
& C. (conta n. 3.078;—Juntem os recibos.

2" SCR-D1RECTOR1A (Viação e saneamento)

t -. Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro (conta n. 3.045)—Satisfaça
a exigência do Sr. engenheiro.
i

Despachos das clrcumscripções :

1* circuniscripçõo :

Empreza de Construcções Civis—Passe-se guia; Société Anonyme du Gaz«—Junte requisição; Société Anonyme du Gaz—Selle a conta e precise os lo-
pares da rua em que foi executado o serviço; Société Anonyme du Gaz—
Precise os Iogares da rua em que foi executado o serviço; Dr. Mario Correia
Pinheiro—Compareça para esclarecimentos.

5* ulrcuntscrlpijSo :

Luiz Soares Figueiras—Satisfaça a duviua.

8' SLI1-DIRECTORIA (Carris, eletricidade e machinas)

Leão da Silva & Irmão—Satisfaçam a duvida; Silva Ferreira & Loureiro?—Declarem a força do motor; João Burgos & C.—Satisfaçam a exigência;
J. Garcia e Companhia Progresso Industrial—Deferidos; Álvaro Bandeira dá
Silva, Alfredo Bernardino, Antônio Augusto Bordallo, Custodio de Oliveira
Santos, Carlos de Souza, Francisco Domingos de Souza, Jules Godln, João
Maria Jorge, Manoel de Souza e Silva, Jayme da Silva, João da Silva Bel-
mont, Josino Silvo, José Ignacio de Magalhães, José Antônio Martins, Homny
Benford, Ângelo de Penna, Alcindo de Abreu, Antônio Pinto Correia, José
de Menezes de Piões, José Ignacio Marques Gil, Emílio Gruho, Francisco
Vllmar e Valentim Rodrigues & C.—Compareçam.

Conduetores de automóveis
' No saguão principal do Paço Municipal, â praça da Republica, serio cha-
mados hoje, âs 2 horas em ponto, os seguintes candidatos :

Turma de exame—Manoel Baptista de Souza, Uannro Ramos, Arnaldo
-•1'elxeira de Souza Barbeito, Pedro de Almeida Franco e Joaquim Ferreira.

Turma supplem.cntar—Francisco de Souza Leal, Achilles Villar, José
Fernandes da Costa, Antônio Barbosa e José Pereira Martins Junior.

Nola—O exume se realizará na garage da Inspectoria de Mattas, m>
Jardim da praça da Republica.

4" SUB-DIRECTORIA (Obras particulares)
rrancisco José da Silva Rocha—A numeração será concedida quando

houver pedido para construcção do predio; Maria Augusta da Fonseca Al-
tnelda—Concedo trinta dias; Pedro de Almeida França—Passe-s» àlvarâ, de-'<¦ de osBignado o termo; Álvaro Lage—Satisfaça a exigência da olrcuiiworl-T"iz Ignacio da Luz—raase-se alvará, depois de assignado o termo;

pçuv vLabat—Compareça; Agnes Caroline Louise Kammsetzer—Cumpra o
EUB^Jlrüé^1 de setembro de 1912; Alberto Atevenart, J. Wlllmam e Ai-
\iespa^T vroW?iiiena Nobrega—Ptusem-N alvará*, aos termo* daa informa-

ções; Antônio Joaquim Pereira—Apresente projecto, de accordo com as exi-
geneias do decreto n. 1.351; Anna Guimarães da Silva—Concedo o prazo de
sessenta dias; Leonidas de Barros, Bernardo Pires Velloso Sobrinho, João Ma-
rinho de Azevedo, Johànria Beedeckckeim, Augusto H. dc Barros e Vascon-
cellos, Helena Machado Paiva, Dr. José Luiz Cavalcanti, Joaquim Catramby,
Joüo Domingos cia Cunha, José de Oliveira Pereira, Avelino Coelho da Costa,
Custodio Américo I'. de Viveiros, visconde de Moraes, João Ferreira dos San-
tos, Dr. Francisco Manoel Chagas Doria, Dr. Mario Braune, Maria Julia Bar-
cellos Leal, Helena Orlando da Costa Ramos, Francisco Gomes da Silva o
Comes & Irmão—Passem-se alvarás; Domingos Gonçalves Guimarães—Pas-
we-se alvará, depois áe assignado o termo.

Despachos da3 circinuseripções

1* circujuscripçãG

Antônio Gomes Dias—Satisfaça o art. 2" do decreto n. 1.351, de '1 de
novembro de 11)11; còmmendador Thomaz Laranjeira—Restitua^se, mediante
recibo; Antônio dos Santos Machado e Dr. Pedro Leão Velloso Filho-—Podem
habitar; Antônio do Carmo Pires—Compareça pura esclarecimentos; Compa-
iihia Eqüitàtiva dos Estados Uniuos do Brazil—Passe-se guia; D. Maria Do-
lores de Alvarenga—Declaro a extensão dos muros divisórios; Di". Francisco
de Paula Vailaiiares—Declare as dimensões da muralha; Dr. Mazzini Bueno
—Declare o prazo de que carece para terminar a obra.

2* circüniscripçüo :

Erncstina da Câmara Fortes e Resina S. Paracampo—Passem-se guias;
Dr. Pedro Betim Paes Leme, Gregoria .Eugenia Atieiíza o Doiningos Gonçul-
ves—Compareçam para explicações; Manuel Martins Lourenço trua Santa
Christina n. 92)—P6de habitar.

S* circumscripção :

Eduardo, Hilda e Maria de Souza (menores)—Habite-se; Bernardino &
Teixeira—Satisfaçam a duvida; Adelina CunUiaria Mostariieira—Indeferido;
Sociedade Garantia Amazônia—Junte projeetu do elevador; Maria Lina da
Bocha Santos—Passe-se guia, não tendo balanço maior de Oni.Sü; Joaquim
da Motta—Satisfaça a duvida; Companhia Predial Ilypothee.tria— Provo posse
legal dos prédios e imposto predial; Convento da Ajuda—Compareça para es-
elarecimentos; Cranado & C.—Passe-se guia.

4* circumscripção :

Bernardino Xavier Rosas—Satisfaça a duvida; Josepha Alves Bibiano—
No n. 2G da rua S. Luiz não se pediu licença para obras; Ernesto Ferrc'.ía
Teixeira, João Vieira da Silva e Hamilcar Nelson Machado—Podem habitar;
Manoel Ferreira Bellerique e Silva Cruz & C.—Passem-se guias.

6* circnmscripyão "

Santa Casa da Misericórdia—Junte planta cio cadastro; Carvalho Abran-
les & C.—Passe-se guia de numeração; Alzira. Campos e Alix Ribeiro de A vel-
lar—Passem-se guias; Paulo Jánacljyítz de Cotovitz—Habite-se; Dr. Platão
Cavalcanti de Albuquerque—Habite-se.

7* eircuniscrippno :

Joaquim Ferreira dos Santos—Deferido; Pedro Braga—Dê oo corta-fogo
a mesma dspossürà ila parede; José Antônio da Silva Correia Conde e Fran-
cisco Joaquim Nogueira—Podem habitar; Leouor Baptista dn Silveira—Para
o n. 258 nada foi requerido; Clarindo Eugênio Cruz e Manoel Teixeira da
Silva—Passem-se guias; José Maria Marcai—Diga como fecha o terreno; José

errotta—O terreno não comporta a construcção requerida; Antônio Gouveia
da Fonseca—Diga se desiste da obra requerida; Manoel Gonçalves Veríssimo
—Juiuu planta do cadastro.

5* SUU-DIRECTuniA (Carta cadastral)

João Hermenegildo da Silva, Emilia Roze, Almeida & Coelho, e Associa-
ção dos Funecionarios Publico» Civis—Deferidos; D. Maria Queiroz Silva
Valle—Deferido, de accordo com a informação; Francisco Vidal de Castro,
Dr. Joaquim Machado de Mello, Companhia Constructora Brázileira, Miguel
de Almeida Castro o padre Geraldo Palomcra—Compareçam para expüca-
ções; João Ventura Rodrigues—Diríja-so ao Sr. engenheiro da circumscri-
peão; R. Alves & C—Facilitem a entrada no predio.

EDITAL

Construcção de ires pequenos nywcáflos, na praça Municipal, praia do Bota-
fogo o praça tis líoinflcn

Está em concurreneia esse serviço.
Recebem-se propostas, no dia 8 de novembro vindouro, ás 2 horas, de-

vendo os Srs. proponentes apresentar talão de deposHo de 1:000$ para cada
mercado que se propuzer a construir.

Será motivo de preferencia o menor preço proposto.
A Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer da.s propostas

apresentadas ou annullar a presente concurreneia, desde que julgue íis pro-
postas recebidas inaceitáveis, por não oflereccrem vantagens sufficicntes
quanto a preços ou condições ile execução dos trabalhos, não cabendo aos pro-
poiientes o direito de allegar ou reclamar pre.uizos, lucros cessantes ou
qualquer outra indemnização.

O deposito sorá leito em moeda corrente ou apólices, não sendo tomada
ura consideração u pròposln quo não satisfizer esta condição.

As bases para esla concurreneia acham-se abaixo transcriptas.
Direetoria Ceral de Obras e Viação, em 30 de ouiubro de 1912—O chefe

do esoriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

liascs ila concurreneia dc qtip trata o edital acima

1"—Os mercados serão construídos de accorilo com os pro.iectcs apre-
sentados e plantas de locação. O projecto designado pura a praia de Bota-
fogo, serve pura o da praça Municipal. São de estrüctura metálica com em-
basamento Cv alvenaria., cobiruira com telhas de Eternlte, assentes sobre
forro de madeira do pinho áa Riga. O mercado de Bemfica, além da cober-
tura de Bternke, terá cobertura com vidros opaicos de duas grossuras.•2"—As propostas serão feitas com o pi eço em globo, para cada mer-
cado.

V—Os concurrenles poderão apre:'.intar propostas para um. para dois
ou para tres mercados, sendo o preço de cada mercado determinado.

4"—As obras deverão ser iniciadas quinze dias a.pós a asísignatura do
contrato e dewirão s<?r concluídas dentro do prazo de tres mezes.

5"—Sobre a camada impermeável, será feito revesUmenio com cerâmica
nacional. Os passeios em volta dos meroBdos serão cimentados.

6°—Será iViito o abastecimento d'agúa e esgotos, eplloeação de caixas
<i'agua e hydrãiílea, tudo de accordo com ,cs projectoá apresentados.

7*—Toiíí.s as pinturas serão a óleo, com as mãos que forem julgadas ne-
cwsarlas pelo engenheiro fiscal.

8"—Os mercados surão conservados pelo proponente aceito, durante o
prazo de um anno, contado a pós a respectiva; conclusão, ficando, como ga-
raiíitla dessa conservação o desconto ile 10 % (dez por cento), de cada conta
que for paga. relido nos cofres da Prefeitura.

9"—O deposito para apresentação da proposta será de um ecmto do réis,
como acima eslá determinado, e, na oc:asião da o^slgnátüra tio contrato, por
cada mercado, será feita uma caução de cinco contos de réis (5:000$), pro-
vaiiilo lambem, o concorrente preferido estar quite dos impostos munlcipa-Ui
e federaes a construetores.

10"—A Prefeitura poderá contratar a construcção dos tres mercados com
inn só proponeiil'4 ou dividir as construcções—Rio, 4 de setembro de 1012—
ALVAItE.NGA PELXOTO.

EDITAL

Modificações e reparos na Escola Barão dc Macaliulma, á rua Padre Jaiiuu-
rio, cm Inhaúma

Está em concurreneia esse serviço.
Recebem-se propostas, no dia 31 de outubro corrente, ás 2 horas, com

o preço em globo, devendo os Srs. proponentes apresentar talão de deposito
de 500$000.

As propostas deverão ser entregues em enveloppes fechados e devida-
mente selladas.

No acto da assignatura do contracto provará o iproiponente preferido
ter elevado o deposito a 1:000$000 e bem assim que se acha quite dos im.
postos municipaes e federaes relativos a conslru-ctores.

Serão motivo do preferencia os menores ipreços 'propostos.
A Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das 'prapostas

apresentadas ou annullar a presente concorrência desde que julgue as ipro-
postas recebidas inaceitáveis, i;>or não offerecerem vantagens sufficlentes
quanto a ipreços ou condições de execução dos trabalhos, não cabendo aos
pro'ponentea o direito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou
qualquer outra indemnização.

O deposito será feito em moeda corrente ou apólices, não sendo tomada
em consideração a proposta que não satisfizer esta condição.

As bases para esta concurreneia acham-se abaixo transcriptas.
Direetoria Geral de Obras e Viação, cm 2G de outubro de 1912 — O

chefe do escri.ptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Bases da concurreneia de que trata o editai acima

1*—Os proponentes apresentarão preço em globo para todas as obras,
áe accordo oom as especificações e desenhos.

2*—Serão demolidas todas as paredes divisórias da ala esquerda do pre-
dio. Reparação de soalhos e forros, substituindo-se as taboas estragadas, de
accordo com o engenheiro fiscal. Serão fornecidas e assentadas duas divi-
soes de peroba envernizada, com 2m,20 de altura, empninéladus e emoldu-
nulas, com 18m,00 de comprimento. No puxado serão feitas as seguintes
modificações: instalação de quatro apparelhos sanitários, com as respectivas
caixas de descarga automática, uma caixa d'agua de 1.000 litros .abasteci-
mento d'agua o esgotos até o rio que corro aos fundos da escola. Ladrílha-
mento do solo eom cerâmica nacional e revestimento das paredes com azule-
joa brancos. Construcção de paredes divisórias de cimento armado, para la-
vatorios e um gabinete e bem assim para os W. C. Construcção de uma
varanda de cimento armado em continuação da existente, alterando a posição
da escada. A varanda será ladrilhada. Abertura de portas e janelas, onde
estão indicadas na planta. Abertura do uma porta no porão da ala direita.
Pintura interna da ala esquerda e da fachada do edifício. Fornecer e collo-
car 370 telhas de vidro, typo francez, no terraço coberto. Substituir ns peças
do madeiramento da ala esquerda do predio, que estiverem e\tragadas, a
juizo do engenheiro fiscal.

3'—As obras deverão ser iniciadas, cinco, dias apó3 a assignatura do con-
trato e deverão ficar concluídas no prazo de 60 dias.

4"—A3 obras deverão ser conservadas pelo contratante por espaço de
um anno, ficando retida nos cofres da Prefeitura, como garantia, a quan-
tie de dez por cento (10 %) sobre o valor da empreitada, quo será descon-
tada quando for processada a conta—Rio, 23 de setembro de 1912—ALVA-
RENGA PEIXOTO.

Direetoria Geral de Hygiene e Assistência Publica
EDITAL

São convidados a comparecer nesta Direetoria Geral, hoje, 31 do cor-
rente, ao meio dia, afim de se submeltcrem á Inspecção medica, os seguintes
candidatos a "chauffeur", devendo ser apresentadas no acto ns respectivas
carteiras de identidade, sem o que, deixarão de ser inspeccionados :

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização,
Caça e Pesca

Expediente do dia 30 ile ouiubro ile li)li
Hequcrimcntcs despachados pelo Sr. Dr. lnspector :
J. Nunes da Silva, Antônio Joaquim Pereira, Barbosa Gomes & TrmãoAntônio de Oliveira, Marques Souza & Monteiro, Fernandes Pinto òi Irmãos.Manoel Antônio Pinto, Cypriano II. L. Carvalho, Manoel Garcia lieis o PauloVieira ,<c C.—Deferidos.
Salonífto de Freitas—Aguarde çoportunidade.Maria Pereira—Indeferido.

AÜIIIÜBEllDIHLüOSíllíDinilUCiH
Lndrillios cerâmicos) Lonçn snhUarla

ianheiras, Azulejos, Tejliiis.
ett'., etc
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e 86
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LOTE IUA N ACi O S •'.:,
l.istn geral ilas itimiiíiij da 80' lòlcrin

ilu Capital Federal, plano u. 210, da 247»
OiUNiitçao, 1'oiiliZ'iilà lioiuciii.

riiüi.tios iik 20 :ooo$ A too$ooo
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33.1.'.!).... 1:0011^11(10 1110 lí.-.-.,. lOüiOlHI
3'ií7ó.... i:000íC(iü iiíi:í7.";.'. lin-íuco
3.C9.... 20t«üJll 23I.K.... 100.1)00
7001) ... SOOiOOO M804...-. luiiílMH)
í).'p.'l().... 200.000 Í.Í5I0.... lOOiMKII)

llüid ... 20ÜÍÜ0Ü .'00Í8...; luO.OOO
27840.'.'. 2ÜÍWII' 20215 ... IlHÍ 00
28078 ... 2c0íli0 :78n3 ... ÍOOÁIOO
34i7'.'.,.. 20 V00. 10182..;. 100/000
30014.... SUOiOli I39Í2.... 1 OU 5000
37'.'5'J ... 200.000 .I4;iüü.... 100Í0H0
30380.... '.'Ooállli 3.i8ü7;.v. 10o/l)0
4109Í ... 2i.lii()IIU 307(111. .. Illiiílllio
48917. .. 2l)i (lll 37:7!).... lOIi/nOO
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0480.... 100 liOO
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532471' 53249 200/000
11555 c 11557 '150/000

7118 i> 710 100/000
33.158 e 3:!3(i0 100/üOO
34474 c 34470 lOü/imO

DF.ZKNAS
53241 a 5320 50/00(1
11551 a 11560  4ll/0l;0

701 a 7IU 3'ÍOOO
33351 a 33:60 20/000
34471 a 34480 20/000

CI5.STK.NA3
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11501 a 11600 6/llOíl
333111 a 334H0 4/t.O!)
34401 n 34500 4/ (O
53 01 a 533(10 8/000

Toilits os litri ero< lermúiailns em 48 lúin
4/. e cm 8 lètn 2^, exci-iiliianUo-si! ns
Iciininaili.is ein 48,

il/niiüi.7 Cosme. IHnlo. 'iscai 'In j?o-
veni» — Dr. A foirio Ultjiilhn '•'«« Sunlos
Pires, iliiec.loi iiicsidonl —Dr. Eduardo
Tavares, si cr. lariii,|)i Io dircótur-a.sisteiile
— Fumino de. Lan «ano, csci.vá.i.
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Turma effectlva

Alexandre Martins.
Pedro Cataldi.
Alicio Nascimento.
Avelino Augusto Ribeiro.
Antonl.o Rodrigues Cardoso.
José Manoel Marques.

Adel-miro GiíÜherme Pinto.
João Miranda Costa Perel*a.
AuKin?to César Martins.
Guimerelndo do Magalhães.
Januário Pinto Ferreira.
Caetano Simões Coelho.

Turma supplenieulr.r

Eduardo da Silva Orumond.
Christovam Pereira da Rocha.
José Madureira. '
Joíé Loiurenço.
Manoel Bsteves de C*»tro.
Manoel Rodri^ueB.

Manoel dos Santos.
Manoel Caetano Dias da Silva.
J<;s6 Alves Gr-egorib;
José Gomes lící-a.
José Rodrigues Garcia.
FrantlocO Ribeiro dos Santos.

Direetoria Geral de Hygiene e Assistência Publica, em 31 de outubro de
1912—0 1* official, JOSÉ' FERREIRA TURBES.

.MÉDICOS
Dr. Ca cia no du SiHà — Trat. esp

da tuOer-cuiose. Urusiuuyana, 35, das
3 As 4 horas, ás terçLS, quintas o sub-
bailes.

Dr. Carvalho A/.CVCilo — De vplvu
•le. sua viagem íl Europa, C. It. Treze
Je Maio, 27. II. praia da Lapa, 30.
telephone 1.;>S3.

!>i\ Tamborim Guimarães — Mo-
lestias internas, em geral, e espe-
ciàjmcnte moléstias das criaiujas, sy-
pliilis, moléstias nervosas, lio cora-
i;ão o dos pulmões. Rua da Assem-
bifa, 73, das 4 ás 0 horas, todos oa
dias utels.

Dr. João Volliner — Medico ho-
moeovatha e oculista. recentemente
cht-giulo da Europa; dá consultas 6
rua da Carioca, 53, das 1) ás 11 e da
1 ás 4. Attende chamados íl do.nicl-
Uo. Teleph. Central; 8.640.

Dr, Ci.. Werneek — Operador t
porteiro, i.ecidencia. rua Conde de
Ba.ependy n, fl, antigo; consultório,
Ourives n. 5, .Ias 2 ás 4.

Pr. Carlos Novaes Filho—-Vias uri
nárlaswGonçalvcs Dias, 9, de 1 ás 5

Dr. Urbltio do Frciliis—Cons.: 1 ás
5. R. Sele de Setembro l.sn. sob. Te-
leph. 3S39: Residoneia: r. Coronel Ca-
brita 55. Teleph Villa 12S5.

Dra. Fiilil^eula Veiga de volta aa
Eurnpa. Cons. r. Uruguayana, 21, res
rua fins Laranjeiras n. 374.

Dr. Rocha Vnvs — Docente de cll-
nica medica da Faculdade fie Mediei-
na. Consultório, rua da Quitanda nu-
mero 73; residência, rua de S. Chris-
tovSn n. 4 01). Tel. V. 54C.

Dr. C. (1'ütrn Vaz — Clinir-a medi-
ca. Consultas: rua Uruguayana nu-
mero 114, das 10 ás 11 horas. Resl-
dencla: rua Conselheiro Dantas n. 17.
Chamados a qualquer hora.

Dr. Rego Monteiro — Consultório,
rua Sete de Setembro n. 81; residen-
cia, rua da Gloria ri. 9S. Telephone
n. 4.012.

Dr, Cunha Cruz — Tratamento dh
embriague/., morphliiomunia, outros
habites viciosos e moléstias nervo-
«33, jem soffrlmento e sem prejuízo
para o doente. Rua da Carioca nume.
ro Si, ilns 4 ás ã.

Dr. Modesto Guimarães — Terças,
quintas e sabbados, das 2 ás 4 ho-
ras. Rosário, 140, sobrado.

Dr. Dnciuno Goulart — Eipecialis-
ta i artos, moléstias das senhoras e
operações. Cons.: Uruguayana, 25,
sob., das 3 fts 5. Res.: Iladdock Lobo,
130. Teleph. 1.140, Villa.

Dr. Klyxeu Guilherme Junior —Me-
dien, especialista. Moléstias internas e
das crianças. Cons.: rua Sete de Se-
lembro n. 110 (de 2 ás 3). Res.: rua
São Lulü Gonzaga n. 447.

Dr. Silveira Dobo — Medico e par-
teiro. Especialista, em moléstias de
senhoras e crianças. Cons.: Assem-
bléa, 73, 2 ás 4. Res.: S. Francisco
Xavier n. 1-lC, Teleph.: 867, Villa.

Dr. Ferrari — Moléstias internas,
especialmente do peito. Rua da As-
sombléa, 73, das i ás 5.

Dr. Alberto Saleinu—Moléstias in-
ternas, especialmente dos pulmões e
coração, pequena cirurgia; moléstias
das senhoras e crianças, partos, ira-
tamento moderno da syphills. Cônsul-
torio: Assembléa, 73, das 3 ás 4. Re-
sidencia; rua Dr. Maia Lacerda n. 34,
Estacio de Sá.

Dr. Franklln Guedes — Moléstias
de senhoras e crianças, pulmões e
syphills. Cons.: das 3 ás 5. Andradas,
52. Telep. 1.456, villa.

GARGANTA, NARIZ, OU\
K ROCA

Dr. Lluricn Lemos — Especinllsti
— Rua da Carioca n. 3C, de 1 |í 

'.

MOLÉSTIAS DAS SE.VHORAS. PEii-
LE K SYPHILIS. APPUCAÇOKP
DO 000.
Dr. Annibal Varges —Clinica me.

nica. Tratamento e diagnostico preço-
ce da syphiiis e tuberculose. Applica
no consultório o '106 em injecções
Intra-musculares indolores. Consulto-
rio: rua da Carioca n. 62, subrado, daa
2 ás 5 horas, e residência r.ia do Lu-
vra dio n. 3Ç, telephone n. 1.202.
ANALYSES CiltMiCAS. F.XA.MP.S

MiCROSCOPiCOS E BACTERIO-
LÓGICOS.
Dr. Alfredo Andrade — Consulto-

rio e laboratório para diagnostico
medico. Uruguayana, 7.

— Com lon-
de Berlim,
Cons.: Ou-

: Inválidos,

.UOLláSÍIAS Di.0 SENHOlíAS, PAK-
TOS, SVPiiíl.IS, PELLE E VIAt
tltl.\'»"t»i
Dr. Mauricio Knnitz — Rua Car--nili» Mniiií-i'-.> n. 48 (Catiete).

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
Dr. Chagas Leite — Professor li-

vre da faculdade. Res.: rua Murato-
ri, 15. Con.: Assembléa, 44, de 1 ás
3 horas.
PARTOS 13 MOLÉSTIAS DA MU-

1.I1ER
Dr. Sü Freire — Cona.: Urügúaya-

na 25, ás 3 horas. Ros.: Coronel j'|í
gueira do Mello n. 43i). Telop. 262
villa.

Dr. Rodrigues Lima — Pròfessòi
da Faoulrtid'6 de Medicina. C insulto-
rio, rua Assembléa n. 6ü. Resideirjla,
Flameiuto , SS.

Dc. Masson da Fonseca De vol-
ta da sua viagem á Europa. Cônsul-
torio, rua da Assembléa, 47, 1° andar,
das 4 ás 6 horas. Residência: Laran-
jelraa n. 354.

Di'. Jorge Santos, medico pela Fv
cr.ldade de Paris, a.nllgo suhsllliito do
Pr. Abel Parente. Consultório, Uospl-
eio 49. Teleph. 2.866. Hcsld.: praiado RUaXüEo, 290. Teleph. 176. Sul.
OPERAÇÕES EM GERAL, MOLES-

TIAS DAS SE.VUORAS E VLA9
UKINARIAS (CVSTOSCOPIA IV
URETÜROSCOPIA).
Dr. Gelulio dos Santos

ga .prática dos hospitses
Vienna, Londres e Parte.
vidor 83, de 1 ás 3. Res.. -.......„.,..
161. Teleph. 5.604, Central. Chama
dos só ipara a especialidade.
OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS

DAS SENHORAS; TUMORES DO
VENTRE E VIAS URINARIAS.
Dr. Hcriunno dc Medeiros—Cirttr-

gião dos hospitaes de Lisboa. Clinica
geral. Consultas das 2 ás 4 da tard?,
rua da Assembléa n. 29, 1" andar.
Residência: 61; rua Visconde Flgüéi-
redo. Attende a chamados a qualquerhora.

Dr. Fernando Vaz — Cirurg. da Mi.
SHiricordia e Penitencia. Operações eni
geral. Especialmente hérnias, h«mc.r-
rhoides e vias uminarias. Cons. Uru-
guayana, 99, doa 3 ás 5. R-eeld. Conde
de Bomfim, 472. Teüep.. 4.37G, central.

PARTOS fi OI»ERAÇõ''-'
Dr. Torreão Roxo — Livre docento

Je clinica de partos. Cons. Gonçalves
Dias 15, de 2 ás 5. Res. Voluntários da
Pátria 173.

MOLÉSTIAS RRONCIIO-PUL.
MONABES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstia.)
bronco-pulmonares. Cons. Ourives,
3S mod. De 2 ás 4. Res. Bispo, 221.
Telephone 194, viUa.
MOLÉSTIAS MEDICO-CIRURGICAS

DAS CRIANÇAS; CIRURGIA IN-
FANTÍL; TRATAMENTO DA CO-
XALGlA, mal DE POTT. TUMO-
RES BRANCOS, AÊFECÇÕES OS-
SEAS E INDlREiTAMENTO Üt)S
PÊS, ESPINHA, PERNAS TOR-
TAS, ETC.
Dr. Pinto Portella —Consultório,

rua Gonçalves Dias n. 41, das 3 ás 5
horas; residência, largo de S. Salva-
dor u. 61.

SE-PARTOS, MOLÉSTIAS DAS
NHORAS E CRIANÇAS

Dr. Mu uri (y Sll .lios —Cotia. Assem-
.'Ca, 4 6, das 12 ás 2. R. Benjiimln
wjsuiit. ar' Tel. 948.

MOLÉSTIAS DA MDLirER
Dr. Foljó Juruor—Coi:s. segundas,

quartas e sextas- ?iras. Rua Treze da
Maio n. 27, de 1 ta 3 horas.

MÉDICOS E OPERADORES
Dr.IIenrique Lacoinbo — Medico eoperador docente de physica medica

Cons.: Hospicio, 54, das 2 ás 5 lioras.
DOENÇAS NERVOSAS E SYPHILIS

i>r. Jiilinno Moreira — rer.-as,
quintas; sabbados. das 4 ás 6. Rui
Crugiiayana n. 1.

PARTOS. MOL TIAS DAS
SENHORAS E OPERAÇÕES

Dr. Castro Peixoto — Consulto:-o
rua Uruguayana n. 25, das i ijiir?*ao 4. Residoneia, rua Haddòo,: t,.i'-«n. 143. TeleDh. 932, Vila.

DOENÇAS DA PELLE E SY-
I'11ILIS

Dr. WcrneHc Machado. Primeiro de
Março; 1C. (Só attende a doente»
dessa especialidade).

Dr. P. Terra — Professor da facul-
laile de Medicina — 20, Assembléa.
Ias 2 ás 4.

MOLÉSTIAS DA PELLE E SY-
PIIILTS

Dr. Miguel Sampaio — Rua do Ro
sario n. 14C, rtntigo n. 300, das 10 ho-as da manha As 3 Vi horas da tard^
UÓLESTIAS DA GARGANTA, NA-

RIZ E OUVIDOS
Dr. Osivalilo Pulssegur, ex-assis-

tenp do professor Sebilueu, de Paris,
i com longa pratica nas clinicas de
Munich, H.efllm e Vienra; consulto-
rio á Avenida Central v ltíã. das 13
in 5. Entrada pela rua Je S. José.

Dr. Edlilicrto Campos — Com lovi;
ín pratica aqui e nos hospitaes de
Vienna d'Ai'.s;rla. Hospicio n. 77. De
2 ás 4.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DA.S CRIANÇAS

Dra. Evnrlstu de Síi Peixoto — Cll-
uica-medira para senhoras e crianças
píiríoa e gynecologla. Assembléa,
123, esquina do largo da Carioca, da
1 is -3. Telephone, 3.622.

GONORRIIftAS E SUAS COMPU-
CAÇÕES

Dr. João Abreu — Cura radie''1 —•
35, rua do Hospicio. das S ás 4.

MOLÉSTIAS DA MULHER, VIAS
UKINARIAS, SYPHILIS E OPE-

RAÇÕES CRETRHOSCOPIA, CYS-
TOSCOPIA. ETC.
Dr. César Magallmens. nppllca o

606 e "Da.s Elecktrlsçhe Vierzellen—
Bad", na cura ria diabetes, myom»
uterinos. hemorrhaglas, metrites, hy-
drargyrlzação "indolor'' do organla
mo, etc. Consultório; rua do Pae-
selo n. 56, sob.; telph., 2.369. Res!
dencla, rua da Lapa n. 36. soarado.

MOLÉSTIAS DE OLHOS
Dr. Lllineu Silvn — Assistente de

clinica ophtalmologlca da Facilidade
df Medicina. Rua Gonçalves Dias, 50,
das 3 ás 5 horas.
OPERAÇÕES ESI GERAL E ESPE-

OIALMENTE DOS OlíGÃOS GE-
NITO-URINAIUOS DE AMBOS
OS SEXOS
Dr. R. Glinpot Prévost—Medico e

cirurgião, Cons. Quitanda, 15, das 2 fis
I. Teleph. 5.351. líesid. Real Grande-

*•.'.. 84, Dotafogo.

OPERAÇÕES, PARTOS, MDLES.
TIAS DE SENHORAS E CHIAN*
ÇAS.
Dr. Cincinato Simões Correia —

Cons.: ru:. Primeiro dt Março n. 14.
de l ás 3. Telephone, 415. Res.: Uru-
guay, 3S9. Telephone, 1.189, Villa.
OLHOS, OUVIDOS. NAlUZi E GAR-

«ANTA
Dr. Guedes do .Mello — Consultas

daa 2 ás 5 da turde. raa cio Carmo 4 5.
Dr. Queiroí Barros, com praticanos hospitaes da Europa, meilico ia-

terno da Maternidade do Rio de Ja-
neiro, Laranjeiras. Consultório: rua
Primeiro de Março n. IS, cie 1 ás 3
horas. Residência: praia de Bj'a£o-
go n. 194.

VIAS URINARIAS E CLINICA ME,
DICO-CÜÍDRGICA

Dr. Celestino Vicente — lies.: rua
Mariz e Barros, 407; consultas de 1
ás 3, na rua Uruguayana, 37.

Dr. A. Costiillut — Residência.' ave.uida Gomes Freire n. lio. Consulto,rio, rua Carioca, 3;t, sobrado. Das Iás õ horas.
DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS— TRATAMENTO PELO «0«

Dr. Siivn Araujo Filho — Assiston-
te da Faculdade de Medicina. Assem-bléa, 54, das 3 ás 5 horas.

PHILIS, DOENÇAS DA PELLE.
CABELLOS E UNHAS

Dr. ItubeUo, especialista dessas mo-
lestias, na Poiyclinica da Botafogo ano Hospital de Crianças da Saut^
Casa. Assembléa, 85. Paysandú, 236.
OUVTDOS, NARIZ E GARGANTA B

PROTHESE PELA PARAFINA
Pi. Álvaro Toüriulio — com iong*

pratica nas clinicas do Berlim, Vien-
ua e Paris. Rua do Hospicio. 77. Dl•i 6.3 4.

OPERAÇÕES, MOLESTrAS DAS SE-
NHORAS E VIAS URÍ.VAR1AS

Dr. Raul de Cast.o — Operador-
par teiro. Consultas rua Primeiro ds
Março n 1-1, sobrado, das 3 ás 5 ho«
ras. Residência Aguiar, 77. Telepho-
ne n. 292. villa.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Drs. Moura Brazil e Moura Urnzll

Filho — Especialistas. Consultas dia-
rias no largo da Carioca n. 8, de 1
4s 4 horas. Telephone n. 3.246. ResU
doncias: ruas Guanabara n. 48 e Pa*-
¦os Manoel n. 23, Laranjeiras.

OPERADOR E PARTEIRO
Dr. Bustos Mello — Especialidade,

moléstias das senhoras. Res. Cond"
Bomfim, 172. Tel. 129 (Villa). Cons.
Carioca, ii, dos 3 ás S.
CORAÇÃO, ESTÔMAGO, FÍGADO E

RINS
Dr. Bulhões Marcial — Rua S. Jo-

sê n. 80, sobrado, das 2 ás 4 horas.
PNEUMOD

Especifico contra a fraçueza pui-
monar, nronchite o asthma. Droga*
riu Berrinl o em todas as pharma*
cias.
LABORATÓRIO DE ANALYSES E

PESQUíZAS
Drs. Bruno Lobo, <prof. da Facul-

dado de Medicina, e Mourli-lo de Me.
dci."os, preparador da Fac, rua Gon-
calvos Dias n. 73. Telep. do labora-
torio, 2.C03; da residência, villa 566.

IMPOTÊNCIA
Neurasthenia, esgotamento nervo-

so, perda das forças por excessos ds
Venus ou solitários, derrames no-
cturnos, ejaculações prematuras, atro-
phia dos órgãos sexuaes; cura radical
e permanente, sem o uso de drogas
nem apparelhos. Tratamento moder-
no, conveniente c de uma eflicacia
comprovada. Dr. Zelie, rua da Ca-
rioca n, 4 2, I" andar; consultas das
9 ás 11 da manha e de 1 ás 4 da tar-
:le e por correspondência.

ANALYSE DE URINAS. ETC.
César Diogo, chimico ànàjysta. Qui-'.tula n. 15, esquina da da Assembléa.

DENTISTAS
Theophilo Lima — Clrurgiáo den-

Lista. Consultório, rua du Carioca, 40.
Dr. V. F. Kind o sua Dilui Dra.

I,mi ra—Clinica dentaria, norte-ame-
ricana, pólos mais a.perfelçnados e
práticos processos t.licrapoutlcos, cl-
rurgicos e pvothétlcos. Das s horaa
da ma.nliã áa 5 da tarde. Consultório
e residência, roa da Assembléa 11. 11,
moderno. Preços módicos.

Corydon Jíurlcio Álvaro—Cirurgião
dentista, dispõe de completa Instala-
çilo electriea; podendo corresponder
á gentileza daquelles que o procura-
rem, com rapidez o modicidade nos
preços (aceita pagamento a cresta-
çòes). Consultório e residência, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 183, sobrado
estação do Meyer, das 7 horas da
manhã ás 9 da noite. Telephone uu-
mero 682, Villa.

Ferreira de Mello — Ciruryião-den-
lista. Prothése, pelo systema Wite e
Seharp. Hygiene e estheliea. Rua Set»
de Setembro n. -31, das 7 As 4.

Agnello Qulnlela — Dentista. In-
stalaçào eleotiica. Rua Sete de Se-
lembro ti. 100, 1" andar.

L. Vi/.cu Ue Abreu, cirurgião den-
tinsla, abriu seu consultório íi rua
da Quitanda n. 43. Consultas das 7 ás
5 horas.

PARTE1RAS
Consuitns. .V.me. Palmyra, partel-

ra. com lovgL pratica, possue uma
descoberta para senhoras doentes,
ou' não possiuin ter filhos, assim co-
me cem outros segredos particulares.
Gúianle-se sor infallivel. Acella par-
turlentes em casa. Só tem conrulto-
rio em sua residência, a rua Camerl-
no a. 105. Arminda Palmyra—Tele-
ohons n. 4.102, Central.

Anna Cnvalcnnli Teixeira Leite —
Pàrteira da Maternidade da Faculda-
di- de Mpclicina rio Rio dn Janeiro
Consullas das 2 ás 4 lioras da ;arde
Telephone n. 5.260. Residência, rua
de Santa Luzia n. 126.

ADVOGADOS
Dr. João Maximiano de Figueiredo

—Advogado, rua do Rosário n. 138.
Dr. Aslolplio Rezende, advogado.

Ruu rio Carmo r.. 5G.
Drs. Irineu Machado, Gastão VI-

Ctoria o Carlos Machado — Escripto-
rio: rua Sete de Setembro n. 29. mo-
derno.

Dr. Mello Tamborim, advogado; rua
da Quitíinda n. 87, das 2 ás 4 ho-
ras. Teleph. n. 4.988.

Dr. J. do Sn Ozorio — Gonçalve»
Dias, 4.

Dr. Cnio Monteiro fle Burros —
Uruguayana n. 142. Teleph. n. 4.546.

Drs. Prudente do Moraes Filho;
Juslo R. Mendes tle Moraes e Aiiiural
França—Advogados — Avenida Cen-
trai. 87.

Drs. Loi>°s da Cruz e Almeida Ma"
galhitCM — Rua do Ouvidor, 79.

Dr. Paulo de Lacerda — Rua do
Ouvidor, 72.

Dr. Francisco dc Assis Carvalho —
Ruu da Quitanda, 63.

PIIARMACTAS E DROGARIAS
Granado & O. — Rua Primeiro dt

Março n. 14.

TINTURARIAS

Tinliuaila Parlsienne — Casa de
i' ordem. A. Daverat & C, Marquez
de A bra o tes; 22. Marca registrada.

Tiiitiirui-in S. Joaquim — Maiiidal
lava.r ou limpar a secco as vossas rou-
paj nesta casa. Rua do Cattete 203
— Manoel Fernandes Garrido.

FLORES E PLANTAS

Hoiiiilania—Sementes, flore*, plan-
tas, etc Ouv. 77—Eickhoff, Carneiro
í.eão & C.

Cusa Flora — Chegou nova -emessa
dos legítimos canários Campainha.
Schlick & C. Ouvidor. 61.

LIVRARIAS
Livros do leitura, de Vianna Kopke.

Piiiggari-liarrelo, Arnaldo Barroto,
Abílio, Hílac. Epaminondas e Fellsber-
to de Carvalho, lerreirada Rosa, Ga-
lhardo.HUarlo, Sabino e Costa e Cunhe
e outros autores; na Livraria Fran-
cisco Alves, Ouvidor n. 1C6. Rio ds
Janeiro—Rua de S. Bento n. 65, SSe
Paulo—Rua da ISahla n. l.Oí.è, Bell»
Hurizoate. ilimu

*•;¦ •

J3t\"

(.5toS

':ífi'
' 

¦''',

9

i
irl

*¦

i

¦m

*-..-.

V

'*#•,¦> r. \



< -
sf -¦ -.-'•.

,.- -...,
;:-'¦#

rti» V%

'#
OPAÍZ - QUINTA.FEIItA, SI DE OÜTUBIU) DE 1912

\ :• '".

^

si*'.1.t1

aí*

f

¦

PEKFCMAIUAS

Casa Postal — A que mais ee dli-
tingue em perfumarlás, qualidades e
praOOS reduzidos. Comparem 03 pre-
Cot; rua do Ouvidor n. 141.

Perfumaria Hortcwo — Complete
¦ortlincnto de perfumadas de todos
cs autores e òbjectos para "tollette",
Augusto Rodrigues Horta—P.ua Sete
de Setembro n. 123. antigo 105.

Perfumaria Títrré — Perfumarias
nacionaes o estrangeiras o objecto3
liara barbeiros; Deposito da pasta
para dentes "Denlina" e dos tônicos
contra a càspa "Phenoiueno" e "Re-
genèràdor". Sabão em pó, lata de
melo ldlo 2?. Rua Viscondn do Rio
Branco h. GO.

COLORIJ,

Tintura idóal garantida, para restl-
tuir ao eabello a sua cor original,
preta ou castanho. Preço, 10?; pelo
correio mais 2S. Deposito geral, na
rua Sete de Setembro n. 127. R. Ka-
nitz.

JOACHE1ÜAS

A Pérola — Jóias de fino goato.
Rua da Carioca n. 46, • praça Tire.-
i?.*ntes n. 12.

Cooperativa de jolas e relógios, a
prestações semanaes. Kua Gonçalves
Dias n. 35.— G. da Cruz Ferreira & C.

Jonllierio honres Jt rillio — Jóias
a prestações semanaes de 2$, com dl-
reito a tres sorteios; aceitam-se sócios.
Rua dos Auáiadas n. 1G, em frente ao
largo da Se.

LOTERIAS

TJnlíio Spovtlva — Agencia de io-
teriuij. itua dc Ouvidor, 185. José La-
banca'. Teleph. 3G.

Loteria da Capital Federal —Sab-
bado, 21 de dezembro, 500:000$000.

Ao vale quem tem — Agencia de
loterias—Rua do Rosário, 96, .esqui-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—José Labanca.

Ao Trlumplio dn Avenida — iMlho-
tes de loteria, estam.pilhas de todos os
valores e cartões .postaeB. Telephone
a. 2.909. Avenida Central n. 43,
porta larga. Arthur A. Mendes.

Casa Guimarães — Agencia de lo-
terias — Rua Primeiro de Março, es-
quina da do Hospício.

Loteria ile S. Paulo — Seminua-
feira, 4 de novembro, 20:000?000.

UNIVERSAL
Casa de cambio de Dias & Alão.

Compram e vendem papel moeda, ou-
ro e prata amoe-ilade.s de todas as na-
ções; Ayenida Kio Branco n. ,18; te-
lephone n. 4.107.

HOTÉIS E RESXURAKTES
Pensão Síonroe — Rua Senador

Dantas, 31. Casa de 1" ordem, para
famílias e cavalheiros de tratamento.

O Restaiii-iuili! Oiiiiilnr t> o único
onde so come bem por l$ODO, sem vi-
nho, e 1$1C0 com vinho, UO coupons
54$000. Kua do Ouvidor, 131, defron-
te da Notre-JJame de Paris.

Hotel eíiicional — Rua do Lavra-
dio, fn — Excellentes accommoda-
ções para famílias e cavalheiros de
tratamento. Cozinha de 1* ordem.
Diárias, de li e 8J. Sem diária, 4$ e
5?. Teleph.. 4.467. Alves & Ribeiro.

Grande Hotel — Largo da Lapa —
Optimor quartos, ventiladores, eleva-
dores electrleos e cozinha de primeira
ornem. Bonds para todos os pontos da
cidade.

Pensão Copacabana — Excellentes
acommodações para" famílias e cava-
Ihelros de tratamento. Cozinha de 1'
ordem. Cinco minutos distante dos ba-
Q.hou de n.ar. Praça Scrzedello Cor-
r*.ia. Cci«aiabina. .

A Minhota — Casa de petlsqueiras ã
portugueza, inaugurada recentemente
com todo o csip-rieho, para servir ao
povo com o máximo asseio e prom-
ptidão. Recebem directamente todos
os artigos para consumo de seu ne-
gocio e vinhos de todas as qualidades.
Costa, Fraz&o & C, praça Tiradentes

Hotel Avenida — O maior e mais
Importante dc Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodações a
preços módicos. Ascensores electrleos.

Co;n[.uiiIilii Metrópole Hotel —Lu-
xuosas e confortáveis accommodações
para famílias e cavalheiros. End. te-
iegraphico — Metrópole — Telepho-
na 3.390 •— Rua das Laranjeiras nu-
mero 613.

Grande Ilote'. de Pranec — Praça
Quinze de Novembro 11. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. 80 — Acaba dc
passar por grandes melhoramentos,
devido á acquisiçao do predio junto,
lado do mar, tendo excellentes quar-
tos e cozinha de 1" ordem.

Casa Hcirii — Casa especial de
conservas o comidas frias. Restau-
rante a. Ia carte, jõziriha estrangeira;
I. A. Wraubcl;, rua dp. Assembléa
n. 117.

Grande .Hotel Guanabara — Excel-
If-ntes accotneidações pa"i famílias e
cavalheiros, e cozinha de primeira
prderh; Rua da Lapa n. 10".

Pensão Juracy — Cozinha de 1"
ordem; almoço ou jantar, 1$; com
1|2 garrafa de vinho, 1S500-; Qui-
tanta n. 21.

TAPEÇARIAS

Cortinas, tapetes, tecldo3, repostel-
ros. capachos, oleados e tudo concer-
nente a ornamentação de cs.11 r, Qui-
tanda. 29 e 31. D. Monteiro ês C.

AGENCIAS BANCARIAS

Saques solire ns principaes praças
lio estrangeiro — Cartas de credito,
cobranças, ete. íienha, Ramos & C.
Uua Primeiro d!> Março n. 73.

FRUTAS E GELO
Fcrralra Irmão & C. — Rua Pri-

meiro de Março n. 4.

CASA I3PORTMÃN
Culoado para limbos os sexos e to-

das ns idades — Rua dos Ourives
ns. 2b e 27. Casa filial, Avenida Rio
Branco n. 52. M. Mattos.

ESCREVER A' MACIUNA

A unic-a que habilita, com os dez
dedos e em trinta lições, é a Esco-
Ia "Velos"; largo de S. Francisco de
Paula n. 36, sobrado, sala ri. 40.

LEITÊRIAS
A Loitcrlã Boi, antiga Mantiqueira,

estraga a domicilio riiantelga e leite
pasteurizado. Rua, Gonçalves DUs
ri. 76. Telephone n. G0II.

DIVERSAS
Forniieldn Mòrlnó — Rua do Ou-

viílor n. lti.'!.
Figuehedo & C, commlssarios de

vinhos do MlnVo e Douro, encarre-
gam-se da com.prá, venda e hypothe-
ca de prédios c terrenos; a rua da
Alfândega :i. 240, do 1 fis 5.

Ao Ciiviiqulnlio do Ouro — Grand»
fábrica de Instruniontos de corda, na
rua da APandeira n. 1IIS A.

Funisii iil.» PiiHclionl — O maior
amigo da lavoura. Escriptorio: run
do Hospício n. 7 5, esquina da rua Cos
Our.iyoe."Oíslnn" — Nao pintem su-is cosas
antes de se Informar iltis excellentes
rjuálldades e propriedades hyglénicas
da tinta "Olsina". Depeisliarins: Bor-
lido Maia & C. rim do Rosário ns; 17
e 22 antigos. 55 e 5S modernos.

O professor Augusto rtos Anjos
prepara aliimiios para o exame de
admissão aos cursos superiores, e en-
sina diversas matérias dc curso de
direito, podendo ser procurado das
2 ás õ horas da tardo, .1 Avenida
Central n. 129. Escola llemington.

SECÇÃO MVRB

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMMERCIO DO RIO DE JA-
NEIRO.

Caixa de pecúlios
Do ordem do Sr. presidente, convi-

do os Srs. mutuários a reu.ntrem-se
na sede social, segunda-feira, 4 de no-
vem bro próximo, íis 7 1]2 horas da
nelle.

Ordem d«o dia—Resolver sobre a
petição de uih mutuário.

Rio de Janeiro, 26 ds outubro de
1912.

JOAQUIM TELLES.
Io secretario.

«sb>

PREVIDÊNCIA

Caixa Paulista de Pensões

(SECÇÃO DE PECÚLIOS)

Tendo fallecldo a SI de agosto fin-
do, nesta capital, o sócio Sr. coronel
José Domingos Mendes, Insorlpto 110
Pecúlio Geral do Sul, rogamos aos
sócios pertencentes ao meínio reali-
:--.:troni a entrada da quota de 15?, den-
tro do prazo de 15 dias, a contar des-
ta data, conforme 013 nossos estatutos.

Aos que não fizerem o pagamento
de sua3 quotas no prazo citado, será
concedido ainda novo prazo de mais
15 dias, a contar do vencimento do
primeiro, ficando, porém, suspensos
os seus direitos de sócios durante esse
ultimo prazo.de accordo com o art. 8 8
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de
1912.

A DIRECTORIA.

Superioridade Incontestável
El o que tem o .prepa«pado Emulsã.0

que diz
Dr. An-
no seu
CoivnJ,

DE CARVALHO

de Scé/tt. Veremos, lelto.ro?, o
0 dlstlficfo medico de Mu.na.os,
lor.io de Carvalho Fal ha no,
aíles.tados aos Srs. (Scott &
de Nova STork:"Attssto que om meu serviço clhut-co
tenho empregado com bons resultados
o preparado phaa-nwiceuitlco rtienomi-
nado Enitilisão dc-Scott. principalmente
nos cases cie raclii.tismo e esc-roCiitóse.

DR. ANTÔNIO
PALHANO.

-Mandos.
-O .

Quercis não mais tossir? Fazei uso da
Poção anliseptica do Dr. Bandiera, epie
é um espectorantè efficaz. Esse remédio
cura não só a tosse, proveniente de um
simples resfriamento, como a rouquidão,
symptoma de" çatarrho nos hroncliios; quese manifesta nas doenças da garganta.A Poção anliseptica vende-se cm Pa-
lcrmo (Sicilia), na Pliarmaeia Nacional.
rua Cavour ns. 89 e 91, ao preço de 5francos o vidro.

MERCADO DE BEMBTCÀ
Protesto em tempo

Deparando com uma noticia no"Jornal do Comtnorclo", do 29 do
corrente, sobre um memorial npro-
sentado ao Sr. general Dr. prefeito,relativo a volta dos pequenos merca-
dos para S. Francisco Xnxier, íicíimos
admirados que não fossem aprèsêii-
tada.s outras razões mais poderosas do
que as apontadas, pois que ellas são
contraproducentes para o effcito de-
sejado, porque só quem não conhecer
os dois loeaes poderá acreditar queseja possivel um confronto de São
Francisco Xavier com Bemfica, prin-
cintando pela área desta ultima zona,
que se estende até a zona de grandedesenvolvimento de pequenas lavou-

ras, pelo grande numero de fabricas
ahi existentes, pelo cruzamento do va-
rias cond.ucpões, além de enormes me-
Ihprárhèntõs já iniciados e outros pro-
jactados, não só pela benemérita e fe-
c.uuda administração do Sr. generalDr. prefeito, como por emprezas par-ticuláres, melhoramentos estos que,melhor do eiue os advogados em cau-
sa própria; o Dr. prefeito conhece do
trarão para Bemfica e todas as zonas
adjacentes.

Quanto .1 ófferta do terreno, faz
lembrar deis que se"> rezam ti Santa
Barbara quando ronca trovoada, por-
que u terreno offertado hoje tem si-
do explorado de ha longo tempo, peloaluguel de pequenos lotes, oçiiupados
por barraiiuiuhas, não trazendo van-
tagem a Prefeitura; porque a fu-ea es-
colhida om Bemfica é logradouro pu-blico o senão fôr aproveitada para o
mercado, terá de ser ajardinada e,
portanto, acarretara, despezas para aPrefeitura.

listas ponderações são aqui feita»
simplesmente paru abrir, os olhos doa
Incautos lavradores que ainda acre-
ditam na protecção dos potentados,
porque, pura o publico, leitor, para os
legisladores municipaes e> para o Sr.
Dr. prefeito; conhecedores das vantà-
gens do logar já indicado, nada temos
que articular, porque nem de leve po-demos acreditar que o Sr. Dr. prefei-to, criterioso o convicto nas resolu-
ções que toma, se deixará embalr'
pelos recorrentes que desejam quo o
illustre general modifique os judicio-sos actos já festejados pela enorroa
população operaria e proletária, da
Bemfica e suas adjacências, sõmento
parg gloria e proveito dc um peque-no numero do pirracentos, emperra-
dos e obstruidores dos melhoramen-
tos geraes do Districto Federal, qu»
prospera a olhos nús, com a adminls-
tração actual.

Os moradores de Bemfica.
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KÍO, 31 dc outubro dc 1912.

NOTICIAS DIVERSAS

Serão vendidas hoje cm Bolsa, por ai-
vara judicial, 17 acções do lianco do
Brazil.

Informações prestadas pela Junta dos
Corretores aos Srs. ministros da agrieiil-
tura é da fazenda, sobre o movimento da
Bolsa dc Mercadorias c dos mercados dc
algodão, assucar, borracha, café, ecreacs
c xarque, relativo á semana dc 21 a 26
Uo corrente:

BOLSA DE MKItCADOlíIAS
Pelos corretores de mercadorias foram

negociadas e registradas na llolsa de
Mercadorias as seguintes operações:

Dia 21—Algodão, 1.700 fardos, c assu-
car, 1.483 saccos.

Dia 22—Aifçodão, 1.302 fardos; assu-
car, 1.752, c café, 4.000 saccas.

Dia 23—Algodão, 1.500 fardos, e assu-
car, io.583 saccos.

Dia 24—Algodão, 400 fardos, c assu-
car, i .644 saccos.

Dia 25—Algodão, 470 fardos, e assu-
car, 5.161 saccos.

Dia 26—Algodão, 900 fardos: assucar,
4.3«j«) saccos, e se-bo, 1.00 quarlolas.

Kcsiuno—Algodão, 6.272 fardos; assu-
car, 24.977 saccos; café, 4.000 saccas, e
scl.o, fioo quartolas.

As vendas realizadas para cnlregas fu-
turas foram as seguintes:

Algodão:
Novembro, 400 fardos aos preços dc

9$500 a y$7oo por 10 kilos.
Novembro c dezembro, 800 fardos dc

9$500 a io$6oo.
Dezembro, 600 fardos dc 9S600 a o$Soo.
Dezembro e janeiro, 300 fardos a

9$boo.
Fevereiro, 6on fardos dc y$6.io a r)$7oo.
Fevereiro c março, 1.000 fardos dc

9$6oo a 9$8o').
Março, 500 fardos a 9$Soo.
Março c abril, 1.000 fardos a 9$500.' Café:
Dezembro, 2.000 saccas ao preço dc

i.i$6oo pur arroba.
Março, 2.(.no saccas a 13^000.

Aí.flÓDXO
Com a resistência dos possuidores no

norlc c nie-lliora nas cotações de l.ivcr-
po.ol, o nosso mercado nos iiltinios dias
da semana tomou uma feição dc firmar-
se, tendo-se realizado negócios eni pri-
meira sorte ao preço de 9$8oo, fechando
o mercado com perspectiva de preços
mais altos.

foram registrados os

Por 11 I-/|i.i
OíiltlO ltlfõllÜ
IIÍUIIÜ liijiiOO
DSIIIIU ll 1U$II«HI
llf.-ilill llfsiK)
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Noniitml
Ü$(ÍUU 11 MifiHío

NuiniiKtl
ll$.",iiil n DJISIIÜ

Nitiniiuii
oçono u oíson

Ncmlunl
iii-.!iio 11 n$ 1011
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Pelos corretores
preços abaixo:

1'i-ni.iraliiicij, l«i .Mirte, -orlil')
l.ll-lll, 1" Meirll.
Assu', I" síipte
Niitiil, 1" surte
1'lwti, rc^iilnr

MÚNSord, Ia sorte
lileiu lujíiilíir
Cvui-i), l» s.,1-1.'
]ili'm icgulitr
l'ariiliyij;i, i" sorte
Mw.i, i*Pjtulnr

Muueiú, 1" sitrle
¦ *" r*^n::.r
r.-n-iio
.Sttfjílye ()")ui*p«)
Iileiii (ltabiilunu)
Muniiihílo, ic^ultir
1'iu'ilijr

Durante a semana entraram 2.245 far-
dos das seguintes procedências:

Parahyba, 905 fardos; Pernambuco,
800, e Ceará, 540 ditos.

Saíram dos trapiclies 4.756 fardos c fi-
caram em stock 21.740 ditos,

ASSitC.M!
Influenciado por noticias prováveis cie

fabricação de- assucar demerara paia ex-
portação nos listados de- Pernambuco c
Alagoas, o nosso mercado abriu com as
cotações sustentadas no primeiro dia da
semana, passando logo depois a funecio-
nar com um lom mais iirinc, dc ido a
compras para refinações desta praça e
consultas do sul; para firmarse nos dias
24 c 25 c tornar-se mais calmo no dia 26.

Essa calma, ne> ultimo dia, foi devida á
falta dc confirmação dessa fabricação,
sendo e-ntão conhecidos os resultados nc-
gativos obtidos pelo representante de im-
portante firma do Recife, què não con-
seguira fechar negócios para um lote ele
200.000 saccos, que seria fabricado des-
dc já.

_ Não porece, porém, que essa fabrica-
ção, ainda mesmo resolvida, pudesse des-
de já ser iniciada, devido á falta de stock
e firmeza nos mercados nortistas c aos
preços que ainda nos mercados internos
obtêm os assucares próprios para refinar
c cm que se acha incluído o crislal ama-
reto.

Informações particulares sobre Campos
referem que varias usinas já terminaram
as suas moagens, em que a fabricação fi-
cou muito aquem do que suppunliam pro-
duzir, e que algumas compras feilas no
mercado do Recife, por interessados elo
mercado catupista, têm por fim permit-
tir a organização dc stock (|ue compense
a deficiência só agora 1 criticada da pro-
ducção da zona fluiuiiii use.

O grande stock dc mascavos velhos r
baixos e a sua pouca aceitação no inte-
rior fez com que alguns lotes maiores
fossem vendidos a 130 e- 1 10 réis o kilo,
ao passo que o novo superior alcançou os
preços de 215 c 220 réis o kilo.

O assucar refinado, apesar da firmeza
do mercado, soffreu nova baixa, cotando-
se a 430 e 340 réis para o branco c mas-
cavinl-.o, respectivamente.

Durante a semana entraram 32.766
saccos das seguintes procedências:

Pernambuco, 13.725 saccos; Campos.
6.483; Maceió, 6.000; Parahyba, 3.490,
e Minas, 3.01.8 ditos.

Saíram dos trapiclies 30.356 saccos e
ficaram cm stock 220.107 ditos.

Pelos corretores feram registrados os
seguintes preços:

«tinco usina
tdVOI orMuI

«tem, S« «orle*-' j-ie-tu
Town •*
J-inarf!'! i»rl!*taJ...
aírl«i-S7ÍnllO
BÃttCavu ,*'-'111
i<l«-ni r.'^ii!iir
Mt:u UiÍau

Kllrvfrrammas
NJ.i ha

$:i30 :l ÍJOi.
$:itu M'"i
$250 Í320

V:1,J lli
$2B0 $.120
$2:t"l fUM
$1- > $220
ílli I Si:»)
$130 $1W

I50UIÍACHA

Com o registro do preço de 42$ por 15
kilos para a borracha de niangabeiia, vc-
rifica-se que a baixíé veiu lambem atlin-
gir a esse proíiuclq cm nusso mercado.

Não houve- entradas.
A borracha da Amazônia teve o seguinte

movimento de 1 a 19 de outubro dc 1912,
comparado com igual periodo em 1911 c
1910:

Entradas, toneladas, cm 1912, 2.630;
cin H)ii, 1.904, e e-m 1910, 1.988.

Saidas, toneladas, em 1912, 2.350; em
1911, 1.979, e em 1910, 1.688.

Stock cm primeiras mãos, toneladas,
cin 1912, 600; cm 1911, 1.041, c etn 1910,
1.095.

Colações:
Pará, fina, ilhas, kilo, cm 1912, .($300;

cm 1911, 4?»50, c cm 1910, 5?iuo.
Livcrpool, ilhas, libra, cm 1912, ,i|2 i|2;

em içti, 4|2 1J2", e em 1910, 5 sh.
Nova Vork, ilhas, libra, em 1912, 102;

em 1911, s|n., e em 1910, 120 centimos.
Durante a semana sairam os seguintes

navios com carregamento de borracha :
Antony, para l.ivcrpool, do lJará,

190.831, e de Manáos, 115.804 kilos.
Rio Negro, para Hamburgo, do Pará,

62.690, e de Manáos, 74.001 kilos.

ÕA1"E'

Obedecendo ás escillações dos merca-
dos estrangeiros ,p mercado desta praça
abriu com as cotações cm baixa no dia 21
e fechou cm 26 cm posição fraca c com
perspectiva de baixa, tendo os preços re-
guiado entre os extremos de 12^600 e
12Í800 por arroba para o typo 7.

Vigoraram os seguintes preços:
Dia 21, 125650 por arroba; dia 22,

i2$7oo e !2$6oo; dia 23, 12^700 a réis
12Í8C0; dia 24, 125650; dia 25, i2$8oo, e
elia 26, i2?Soo.

O Estado dc S. Paulo resolveu que
para os seus cafés baixos c escolha a ex-
portar para os portos elo noite e- mercado
do Rio, seja a saecaria carimbada com os
dizeres: "Café baixo, exportável, sónien-
le para os porlos nacionaes".

A Associação C0111111erci.1l de' Sanlos
fornecerá por esse motivo um exemplar
do typo ele café representando o typo mi-
nimo exportável para o estrangeiro.

Durante a semana entraram 91.550
saccas, foram embarcadas 74.670, vendi
das 47.792 c ficaram em stock 175.'065,
não incluindo o café r.ol.re água e cm Ni-
tlicroy.

Mercados de Santos:
Entraram 409.53.' saccas. sairanj'391.795,

venderam-se .148.393 e ficaram cin stock
2.482.769. _

Holsas estrangeiras:
Nas Bolsas estrangeiras foram negocia-

das 957.000 saccas assim distribuídas.:
Nova Vork, 550.000 saccas; Havre,

175.000; Hamburgo, 190.000, c Londres,
42.000 ditas.

CO!'.AES

Com pequenas modificações nas cota-
ções anteriormente registradas e constan-
lis do boletim ele preços correntes, fim-
ceionou este mercado ainda cm posição
fraca e com os negócios limitados ás ne-
cessidades loeaes.

Entraram:
Arroz—I'or cabotagem, (i.ono saccos;

pelas estradas de ferro, 1.270, c elo cs-
trangeiro, 2.000. Total, 9.279 saccos.

Farinha dc mandioca—Por caboiagein,
19.62.8 saccos, c pelas estradas de ferro,
3;í>. Total, 20.006 saccos.

Feijão de diversas qualidades—Por ca-
botagum, 10.205 saccos; pelas estradas ele
ferro, 1.857, e do estrangeiro, 2.746. To-
tal, i.e.808 saccos.

Milho—Por cabotagem, 7.732 saccos, e
pelas estradas ele ferro, 9..303. Total,
17.035 saccos.

Diversos gêneros:
Aguardente—Por cabotagem, íli pipas,

e pelas estradas de ferro, 322. Tolal, 403
pipas.

Álcool—Por cabotagem, 20 toneis c 75
pipas, e pelas estradas dc ferro. 18 toneis
e 20 pipas. Total, 38 toneis c 95 pipas.

Alfafa—Por cabotagem, 3.208 fardos.
Banha—Por caboiagein, 2.017 caixas, c

pelas estradas de ferro, 55 caixas c 141
latas. Total, 2.072 caixas e 141 latas.

Fumo—Por caboiagein, 946 fardos e
134 pacotes, c pelas estradas de ferro,
1.507 fardos, 212 pacotes c 239 rolos. To-
tal, 2.543 fardos, 346 pacotes e 239 10-
los.

Manteiga—Por cabotagem, 183 caixas,
e pelas estradas de- ferro, 59 caixas e
1.394 laats. Total 242 caixas c 1.394 la-
las.

Vinho—Por cabotagem, 766 quintos c
17 caixas.

xaiiqi;r

Continuou aeliva a procura para as
qualidades melhores do xarque vindo á
nossa praça, apesar das entradas sercui
irais volumosas que as da semana ante-
rior, continuando assim sustentadas as
cotações anteriores.

Entraram 7.Ç.80 fardos do Rio da Prata
e 1.043 do Kio Grande; sairam 8.234
tardos dessas procedências, ficando em
stock 22.500 do Kio da Prata e 2.500
do Rio Grande.

Vigoraram os seguintes preços p°rkilo:
Rio da Prata—Pjtos e mantas, 800 a

90o réis, e manias, $840 a 1S000.
Rio Grande—Patos c mantas, 800 a 880

réis e mantas 800 a 960 réis.
O mercado fechou firme.

Asscmblciis jriTiies.

Reuniões convocadas:
Novembro:
Companhia Geral de Melhoramentos no

Kio de- Janeiro, geral ordinária, ás 2 ho-
ras dc 4.

—Companhia «le Ácidos, .1 1 hora de 5,
I>ar;i \ t-rificação da amortização do c^-
pitai.

—Ideal Garage-, as 2 horas dc 6, para
a sua constituição e instalação.

—l-'.leclric'(l/ule e Viação Urbana de
Minas, ás 2 horas de 11, para eleição dc
directores.

¦—Predial e de Suneanirnto, a 1 hora
de iG, para cleiçío do thesoureiro.

MEKCADO MONETAIUO
Cumulo.
Uma ra concluídos os trabalhos pura u mala

de. Aèlvrhm, iiii'.' sestilii para Suiitliáuni.ton e ele-
ciíimiulu u i»i'uuira puni iiuvou iu'#a*Íi* üiu letras,
e. ineM-eii.l.) luissoii iieivulaenle! 11 ivaui.U' em ena-
tllymis pruriu-ms, verificalulo-so nova alta! nas
lllKK.I.

l'.riVe-Uvuine-iite, o U1111CO do llr.izlt fornecia
letnis k 1(1 ."i|lel ei., com us cstriliiBelroa otieruuelo
«I lli l'.l|tll «I.

d |in«|)i!l particular regulava a 111 111,12 c
III 2:>jlí-l .1. 1'tle'CTlU'UllilO e'i«se\s [.npc-is COlliKlIÇitO
fin-ll a 111 7|1U et , mas iiltxla soui iitfsoctos im-
llIliM-iiltt.S U VSSU UX», IHirqtWlltO US i\'^lH.S:tÍV">;4
l>,.ssi:iiiuri'S scui[iiM e'iuiiivBiiviiiu ulgiiuiu iv.-ls-
luui-lü.

Não tlrerám nl!ern«;ilo (|inisl as tabelas offi-
ciaes, iiols, «i|ii'ii:«s o lliuie-o Itãllénnu afflxou
a do lli |l|:i!! il., uiuiile-ii.lo ns iliaiials au dc
111 T|:tó o lli 1|-1 ei. solu-c Loudrca.

Tubclas dc bancos:
ll.tNCOS i.S'ntA.NGKIU08

TAXiS K.1T1IKSU3

fraçan
T/jmlrcü (i't»r ^oiico)
1'aris (por Cranetij
IIuml>üt'Sü (por marco)..

Praças:
LomU*es (i»or pMiíto)
1'ai-Is (pur Iraiii-o)
ilaiiiliui-gu (mu- iliarc-u)..
ItnMn (]ht lira)
fòrliigid (mia forti'1
1'roy. |)orliÍKiieüiis (l.lom)
llo.spanlta (i>.ir 1'í-si'iaí..
Nòvu Vut-k iiwr tl^llai')..
Tunumia (por peucuj....
Áustria (por lience)

Ulo da Prato:

Argentina (pur peso)....
Uruguay (pur pçsoj

Sõbní-tii.xa:

CafG (par fi-.uico)

OpcríigDoa:

Hanrnrio
1'iirtlailar

(IDO (l|v.
10 7|:i2 11 III (1132

í.-.-1'.i a $r.Sl!
Í7-G a ?724

.1 vlstn
10 11 10 1|10

$."!)i! n $091
$T:lõ a fTM
SDIIl 11 $r.!>2
ifaiiii a ?2t)3
)f:',ii7 a $:i()l
?.V70 a ,<"i«2

:;? 1 uo a aifa78
— 10

10 II 10 1|.12

tl?0Sã n ÍSSOlõ
;lf2-iu 11 ::?2:ii)

$597 ,1591

10 nj::2 a 10 úlio
10 llj::2 a 10 2tl|04

BANCO'DO BRA/.ID

TAXA» KXTaKMAS

rraças:
I..iii.|iv.i (pur pence')
Paris (pur fraiicií)
llamhliur^o [.por marco)..

Sobru-titia:

Cafí (por franeu)

Alfauiliigo:

Vnlcs, em ouro (por 1$)

Oporacues:

Danrarífí
Particular

n 1)1) d. t. n 3 •]. r.
10 114 10

l'OK
Praçiií:

lioadrcs (por pfnco)....1'nris (jwr rruiicu)
Hamburgo (por marco).

.... 10 11|.12

KI.IinQASIMA

.?.-.!io
?7Í)0 ,

*5U1

1Í087

io r.iio
10 7 1(1

Il Tl.itn
lá 1.111(5

miiii
$7111)

CAIXA 1>K CONVKS18AO

VAI/m XONKTARIO

Mocdtis:
l'nr libra (snlicrn.in)....
Vur I? (ouro iiauiüiial)..
1'or frune-i., lira ei pe-seta
Cm* marro
I*.u- (Inibir
Var, pesu iiiyciillito
I'ir rnroa uustrtuca
I'')'.- lí furtes

Cnmblo « III (I.
~- 1.1$000tsnsT

J.1IH
—• $7:14

8WS2
«in;!
$02-1
3$;i:io

Mn?Ínn'iito th* liontom:
Hiilruriilii 2iiii.ii::'.) 11111 lilTni n «ilruin 2.IS2

lilir.1.1. lli trauco.s, tl.'U3 «lullai-s o 7:10$ cm ouro
naHutial.

I,..-l.-.i:
f)ur.) en) deposito  8ri0.D!)0'ili0SS<t.1G
ltc.spiiiisiUilllilailii,(loXbc.soiii'o 111. :i:ill:770f 1)111

Tolal
r.iuiss.lu:

Notas um cirtMiht(;tlo..
M"i-«l'l Milislillarla

Total.

3.70.330 ;2Slf 4.12

370.'322 :.140f 000
7:7 II $452

;i7t>. :::iu :2Si $452

CAMAltA SY.VDIPAI,

A Câmara Syn.Ilcnl «los C«.rr«'lurc3 dc Fundou
Ptiltllcoií deu as si*jíninlcs cotações:

Praças
í/intlreH (por libra)
Parla ípnr fraiini)
Mitmbunío (prr marco)..
Itália (|.«.r lira)
PorltijOil tre-ls forlõ)....
Xuva Yuri: (pur ilullar)..

Üporacíâísi

Bancário
Particular

II 110 ll. d TUtll
10 17101 a 10 710-1

$.-.M7 a íõllfi
Í724 a $7:13

íiV.IS
$:ioõ

3$(I33

10 7|32 a 10 r«|l(i
10 14 a 10 5 10

l.ll.ra cstorllna (suberanus), lf.J0.12..
Ouro Uacleiuiil. cai tules, por 1$—i$CS7.

FUNDOS rUBWCOS

o movimento da Bolsa hontem ooreii geralmente
iicauliailo, rctmlaiiilo-su fracos muitos «iiapols cai
cvl.lcncln, Jiistiimciilc porque regulou meMlorada
a procura.

As iipolictís pcrnWt n3o tivo-nun alUTaçfio ne
Intorosse .' foram m-goclailas e-m pcqucun escala,
liobvlaiiii-ntc as «lu lypu uutigo, «juc sempre tive-
nuti prefcrcnclu.o< p*i;ij*-is ile j"So còntlnnfirflm Bfnshidos, não
.só eom rr.riw venUttlortw, ct^iio wau comtwanoresi
A|wnas tii^.ivo imiti oií'ra«:ão noa ila Docas da
ll.-.!ii.i. ii lii'.)$. eujus papeis fei-hiii-iim com rom-
pnutores a lOSfÕOO.

Tudo o mais t*a;vi-!a do inícnvso. onnio se de-
p rui tende das vt-ndasi o ofíertas udlante.

Vendas tia IJolsn:
Apoucua Ginuns:

Anllens (.1 o]nl : 1, 1 o 4 a 1:000|000.
Umprestlinu «le lllll: 23 a 071$; i.lwn ele

1000: 10 a USUÍOtH).

\POÍ.irKS e*ítí\»oaks:

Itlu «I» Janeiro, Ue 5«j0$ (ao portador): 4 a
«IKVIOOO.

Mlnsfl Ocrae», de l-.OOOJ: 2, 2 c 10 a
DSOfUUO.

AIHttJCKS >fí!NKirAES:

rt«nnrw||ini .1:- 1090 (ao portador): 10 c 11
a 202J300, >¦ :M a '-OHJ ; liioinlnarai : II e 100
:i 201$: llom üa 1000 (ao (nirbulor, t|í 30
illa-.): 30 mim. c 2:1 a 103|000.

ic^oca nirsásifl:

Haneo «!¦) P.!-r«-..:i: 12 e 15 a 'JOsfOCO.
B^neu da Larouri: 30 a lSOferti).

Comp. Dociin «lu Huliiu: 300 a 10fl?u00.
LViuii. Ci.iiiros 1'astoi-lii: 100 n 2S.J0I10.
CeimiK Predial e Saiiciuue-uto: 11 a ll5§0eH>.
Kiuiireza Aulo Vlaejlio: lou a lsüsuoü.
Cutup. de .Seguros Coúfiaíiça: 7 u S(í$0UU.

JEIlUNTlTillS flVlUISAS :

Comp. dc Titcldos Dotafõi,'o: 1UU a 2O2$i)0O.
Cihiiji. l'lnt Liixi 50 a 2O0ÕU00
Comp. M;iimt'actoiM: ^5 a -U-IJ, o 

* 15 o 20
« 2ili",s0UI).'

Comp. Duciis de Santos: 125 210?000.

ALVAIÍA'

AltJLtCEa 0K1ÍAC3 :

Dc 1:000$: 0 o 10 a 00SJ; lilem de 200$:
1 a l:U0u$; cmiircstliuo du 1S07: 1 a 9ü5.?0U0.

Oifettus du liolsa :
AIMI.ieKH OKKAES:

Vendeilitr Comprarto»
Aullgas (.1 (i|d) 1:000$UOO 008SOOO
Biiipr. «le IMI7 (0 olu) OlIúfOOO
K.mpr. de 11)0.1 (5 o o) 1:0408000 1 :t>25i5Õ00
F.uipi'. ele limo (5 oo) II80S0Ü0 UTSfOW)
KiDpr. dc 1010 (!l ou) 750$000 llso.?UOO
Bmpr. do 1011 (5 o|o) 071>000 t)00$000

irei., estaooaks:

Kio, 50MÍ (0 o|o. port.) 502Í0OO 4!)5?00O
Itlu, (5 «i|u. iiomlliiicji) 5O2SO00 OOOÍOOO
Itlo, 100$ (4 o|o) I)2$l)00 ni?0üõ
Minas. 1 :0'HI$ (5 ulol OSÕJÕOO 0S0Í0UO
Hujitllto Sant.) (0 to) 0I0$U00 OtlOÍOOO
llio G. do Sul (0 o|o) 1:01Q$000

Al'oU su:xiei.»AK8:

TOmpr. de 1000 (num.) 202SO0O 201.$000
Idem (ao portniloi-);-.. 203SOOO 202$300
Idem.do 1000 (port.).- ÍDOÍOOO 10!l.$000
Ouro, £ 20 (iiomliiacs) ,'IOOSOOO —
liIiMli (au ortadiirl.... 2I)S>'1MKI —
NUIi«'roy (no portador} 200SOO0 2O0S00O
Ideni (iinmlüaes) 20!l$0U0 207$000
AllVuas (0 uj.i) 10l?000

DS!.KNTU)'.Íe8 :

Tecidos Mánúfactora..'. 2Òõ$0Ób 2n4.?(!(n)
Anioi-lca Fal.ril aüõsOÕO 203SOOO
Teel.lis Cãflccit (nom.) 213$000 2lo$uu0
Idem (au piuliiilun ... 210*000
Ttcldòs Confliuiça 2I0$000 203$IKK)
Tec. S. Pedro (num).. 200$OOO'l'cclilos S. Uci-nardo... 207SOO0 204S0ÜÍ'
fabril Paullãluiiu 203$000 2005000
IIimkII Iiidusti-lal lltíiSdiiii
Usinas Xiicliiiiaes I04$000
llidustrlal (.'niiipista.... 205$000 2(10lfOdti
Tecidos Hotilfogo 208ÇOOO "iilíliuo
Tecidos Corcovado 202$000
Tecidos K. Jõanulm.... 20f?(MJO
Industrial Mineira 2i:iS000 210MOO
Tdclileis ll.ini Pnsloi'..-.. üUTí.luü 200Ç.HI0
Tecidos Mngéensc IS2S000
Twl.liw S:i!lM All'i.1-0. .. l'.lll{IIOO
Trajano dc Medeiros... 2H2ÍO0O —
Tecidos Santa Hi.sall.i,. 204ÇtlO() —
Tcclilos íj. l''cllx 200JQOO —
Ko!'«;a c í,. de Palmyra 20.1^000 —
Vera i'rií ülit.sijnO
Mercado Municipal 200fOeK) 203$00O
luduV:. iJu l£b'i*trl<'itladfj :;oí*ui»>í t ¦.*;»^» '•-
lu.liiflirlal ,!.. lir.ir.il.. .. Ili.iji.óli 1 '..-.e.-.,:
Iiiil.ist.-li e Comnicrclo 00$000
Comi). I,nz Sleariea.... 204S0OO —
Fiat Ijix 201S00Õ lllOlSOOO
Comp, Docas do Sanlos ^lií.$ti(ii) 2üS.>00°
Comn Hdltlciidoru 2ii2$ikio 2(ui$(Kio
Casa Vivalili 2O2SÜ0O 2l)0il/ll()
Cerveja ria ltralima 20õ$000 201$t)0l)
Tcel«l(i.i Snnla Helena... 2u4Ç0Mi
Mailclrtis Naelunaes 2O4f(«0i) 202*1100
Mal, «le Couslt'UC('ü 2llll?llli(l
Coiiipilllliln l'i-.ie;ressu... B14SO0O 2005000
ISuiprcüil Auto Viaejio.-. 200$000 80$000

Ilanco Credito üeal de
MInãs (7 o|o)

AigAia i.iviiiihAa:

Bancoa:

1)0 HlM7.ll
Oonunçrchil
Do íamímercló
lia I,avuura
Nacional
Mercantil
Ki.ncc. PubÜcos
ííyttotlieerirto

Tisddos:

Companhia Alllanca....
CfliHpanliln Cori-orudo..
Coinp. Iira7.il IndiiKtrial
Industrial de Viilcm,'»;;
Companhia Confininja..
Cõntpnnlitn MnptVnso...
Conipanlila Carioca....
CòiiMiúnltla Propressi)...
S. IVdro do Alcântara
Comp. Mnnufactora;...
Comp. IVirnpnlitrinu...
Tecidos H Felix
Tecidos Cfimctn
Asyio llom Pastor
Tecidos .Maracanã

Seguros:

270Í00O
2:is$uuo

1S7?(JÜ0

280$00()
0:l$ooo

20RIOOO
2S(l$«l(MI
y;io$ooo

220SIK10
IKIIIMIO
:i2«i$iii)ii
B25SO00

2:wsooo
IIIIISOOO

III $0110
25ÍI5000
21ll$ll()0

0S$00D

2085000
2:t::$oi!(i
20ÜS000
1S0Í000
210*000
20IIJKIUII

00$0IH'
89$(ll)0

211.18000
200$000

400SOOC
2K>$000

280Í000
:ioo$ooo
B.10Í0OO
rtn$l)iH)
SlIOSOOO

SíiÇOIIU

215$0II0
250$000

85OSO00
8II$00I)

1B0$000

lSnínon
25$000
2ll$l)i)ll

24OS0O0
ariosooo

íossooo
59$0)H>
18$ 500
11*71(0
ÍXISDIIII

r.ifitonn
27*500
77Í.100
50*000

110*000
io.i.tono

r,(i$oo,)
85$000

310$000

2.15*000
sn$ni.p

2105000

350*000
lin$00ii
212$iK.f.
500*000
185*000

170.«000
4.<ono

25oyo(io
loo$ouo

JlíNTA DOS COllIÍKTORES

Esta junta enviou-nos hontem as se-
guintes iiii"orin.-ie;õcs:

Cü Sé.
O mercado de c.-efí abriu hontem frou-

Jto, tendo-se r.-iüzailo vendas dc 714
saccas, á base de 125500 por arroba sobre
o typo 7 desensacenlo.

Durante o dia realizaram-se vendas de
3.1S4 saccas ao mesmo preço, fechando
o mercado firme.

Total dus vendas conhecidas 3.8<>8 sac-
cas.

Argos Fluminenv D4OS0OO
ftunipanhln Confiança.. 02$000
Õomiianliin Vnrcjlstns.. 200$000
Companhia Intccridade 7Õ$fit)U
llnllo dus Proprietários 125*000
Companhia Itrnxtl —''•wto. Indcmntxaitora... —
Compnnblâ ri.-inintla... 27.1J00O
Companhia Prevlilente.. r,sii$ooo

CoiTtp. dlvprKnK:

Dueas da Ralil.i ÍOOJ.IOO
I/itcrlas Nnelonoes 00*000
Minas de S. .Teronrmo 20$000
Terras o Colnnlseaçilo... 12$25i)
Itile SiiI-MIim^m...... 08*000
Docas de Siint.is (num.) 000*000
(Vnlr.-.s Pastoris 20S500
F.. F de fíoyaz siiíiviii
lí. F. Norte «Io Ilrazll 0n$ilni)
I?. F. Noroeste ila nracll 120*000
Victoria «( Minas 11.1*000
Melhor, nu MnrnntiJo.. 02Í000
Transo, o Oan-n-.igi-ns.. 00$niio'sinas Xiicl. '!••"•¦« 205jnnn
1'Incmatoe. Tlrazllelra. 300SOOO
Inli-rn. Clncnmtogrnphlca 2fin?000
Casa VlTlildl...
Caxambú' —
Cantareira e Vlaeão 280*000
Om-ap» Vem Cruz 2(lllJ(.(l0
CcrVejnrla Dralima 4.10*000
RatiMttiento «lu Itio 125*000
Jardim Botânico —
Industrial do Valença*.. —
Rmiireza Auto VlaçSo.. 200ÍOOO
Kniprwa Auto Avenida lin$0(iO
Moinho Santa Cruz 200$000
Aürleolfl o Conimerclal —
>r«dPlrflfl Niiclomtcv.... —
Melhora mnntus no lli-aall —

— ¦ '

Saccas
9.29S

Entradas conhecidas:

E. F. Leopoldina

Algodão.

Não houve entradas no dia 29 e sairam
915 fardos, sendo a existência em 30 de
21.519 ditos.

Mercado calmo.
Observações—Mercado de Livcrpool, 7

pontos de alta.

Assucar.

Entradas em 29 1.353 saccos e sai-
das 3.390, sendo a existência ein 30 de
225.639 ditos.

Mercado calmo.
Observações—As entradas foram de

Campos 1.283 saccos e de Minas 70.

MERCADOS DIVERSOS

Uol.su do Mercadorias.

Os neftocios levados a registro na Junta
dos Corretores e que se referiam apenas
ao assucar e ao algodão, foram de peque-
na importância, mantendo-se esses dois
produetos ainda em condições indecisas.

O assucar branco superior deu ainda o
preço dc $400; entretanto, o gênero mas-
cavo, qüe esteve mais activo, continuou
frouxo e foi negociado de $160 a $215,
com o algodão a prazo, 1° sorte, a 9$55o.

O mais carecia de importância, como se
vê do movimento abaixo.

Foram registrados os negócios seguin-
tes:

Algodão, por 10 kilos, da Parahyba,
in sorte, para dezembro, 500 fardos a
9$5SO.

Assucar, por kilogramma, dc Campos,
cristal branco, superior, 300 saccos a
?.(oo; de Maceió, cristal amarelo, 300 sac-
cos a $410; idem, mascavo bom, 700 sac-
cos a $215; de Pernambuco, mascavo su-
petior, 100 saccos a $215; do norlc, idem,
baixo, 50 saccos a $170; idem, idem, idem,
300 saccos a $160; de Pernambuco, mas-
cavo novo, 450 sacco sa$20 5.

Ca ré.
Ainda liontcm esse mercado abriu e

funecionou em más condições, por in-
flucheia das evoluções depreciativas que
vêm aceusando os centros dc consumo
succcssiyaniéhte, fazendo com que os
compradores se puzessem de espectaliva
aguardando, (diante dessa perspectiva,
preços sempre menores.'Além dessas constantes evoluções des-
favoráveis que se têm verificado nas Boi-
sas, as operações a termo nesse); centros
têm continuado a realizar-se em escala
bastante acanhada, o que demonstra se
acharem elles regularmente abastecidos,
e, portanto, sem maior movimento dc
procura para novos trabalhos.

Diante disso, impossibilitados da reali-
zação de novas transacções, tanto os pos-
Sllidorcs como os compradores, em nosso
mercado, estiveram hontem completamen-
te retraídos.

Em todo o caso, o mercado abriu c fnn-
ccie.nou ainda á base de i2$5oo sobre o
typo 7, preço a que fechou de véspera,
mas em estado puramente nominal, tanto
assim que os negócios realizados a essa
base pouco excederam de 700 saccas.

Durante o dia, embora tivessem as Boi-
sas aceusado alguma alta na abertura, o
mercado continuou cm posição de especta-
tiva, á base dc i2$soo.
( As vendas do dia orçaram por 5.000
saccas, contra 8.000 da véspera.

O mercado fechou um pouco mais fir-
me, mas inalterado.

TIUnALIlOS DO DIA
Vprtficnn-sp nn m orca ri n * srnulnto movimento,

duo foi offielalincnte confirmado:
Knli-a.las:

Barra dentro
a Itotagcm

Estrada dn Forro Leopoldina »
lustrada do Forro Central do Brazil

Total
D's,|i> 1 dc julho

Vendas conliocidaí»:
Xo dia dc liontcm
No dia de ante-hontem
Desdo o día 1 do corrente
Donde 1 de julho
Piissara.m or Jimdialiy

raiita da semana, 870 réis.

NOWS ESTATÍSTICAS

Saccos

9.29S

D.20S
1.2321230

Stock cm Ia c 2> tuSos:

Stock anterior
Ultimas entradas

Total
Oltlnio» embarques

StOe-k actual

ENTRADAS

Do 1 a 20:
Saccni

Estr. dc F. I/-.,|.ol.lina 1S0.483
Estrada de V Central 130.904
L*or via marítima.... 10.154

Tural  351.505

De 1 a 30:
Saceaí

5.000
S.000

20K.300
819.:i(M)
02.100

Saccas

172.™.'!
13.0S2

130.OH5
10.337

Estr. dc K. I/.'C.|iol.llna 203.225
Estrada dc F Central 130.1104
l'ur ria auirltima.... 17.734

Total 3Ò0.803

EMBARQUES
Dia 29:

Saccas
Estados Unidos 7.I3S
Europa 8.2.'íl
lli» da l'rata —
PkClrtco —
Cal» ">50
Cabotagem 413

Total 1G.:;:',7

De 1 a 29:
Saccas

Esta*» Unidos 1S0.2.19
Burupa 159.SS9
líio da Prata «',.2'.»3
l-aeiftco 1.395
Calw ü.7:;.S
OatwuiB.-m 11.3.">7

Total 370.011
Desde 1 de Jultio 1.171.071

109.728

Kllopi.
11.1S7.7S0
8.304.24D

009.240

21.093.900

Kliogs.

12.193.500
8.304.240
1.001.040

21.051.7S0

Kllos».
428.2S0
403:880

33.1100
25.080

DS0.220

KIlURS.
11.174.340
9.593.340

8T7.590
83.700

344.280
CS1.420

22.234.000
70.144.200

COTAÇÃO POB ARROBA

Tjrpo n 13S50O
n. 13J200
n. 12$90O
n. 12$700
n. 12*500
n. 12$200
n. 11Í900

Tivemos o mercado dc Santos com ai-
gum movimento, mas cm estado de baixa,
tendo caído a 7$70o, nominal, porque
desceram ainda os centros consumidores.

As entradas de ante-houtem foram de
79.760 saccas e as saidas de 30.918, teu-
do passado hontem por Jundiahy ój.ioo
ditas.

Desde o dia i° do corrente entraram
1.542.976 saccas, na média de 53.204, e
desde 1" de julho 4.910.S76, sendo o
s'ock de 2.479.502 ditas.

CENTROS DIO CONSUMO

Oscillações do ultimo fechamento das
Bolsas:

Dia 29—Nova York, baixa de 11 a 13
pontos.

Opção de dezembro, 13.86 centimos por
libra.

Havre, baixa de 1 franco a 1 e 50 cen-
tinios.

Opção dc dezembro, 86.75 centimos por
50 kilos.

Hamburgo, baixa de 75 a 1 pfening.
Opção dc dezembro, 69 pfenigs por

meio kilo.
Londres, baixa de 9 d. a 1 sh..
Opção de dezembro, 63 sh. e 6 d. por

112 libras.
Ultimas vendas:

Mercados Saccas
Nova York 40.000
Havre 20.000
Hamburgo 40.000
Londres 1.000

Total  101.000

Abertura:
Dia 30—Mova York, alta de 2 a 9 pon-

tos.
Havre, alta de 25 centimos.
Hamburgo, alia de 25 a 50 pfenings.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opções:
Havrc—Dezembro 87, março 87.75,

maio 85.75 e julho 85.75 francos por 50
kilos.

Hamburgo—Dezembro 69.50, março
69.50, maio 69.50 c julho 69.75 pfenings
por meio kilo.

Londres—Dezembro 63 sh. e 9 d.,
março 63 sh. e 3 d., maio 63 sh. c ju-
llio 63 sh. por 112 libras.

Segunda chamada:
Nova York, alta de 12 pontos.
Havrc, alta dc 25 centimos.
Hamburgo, alta de 50 pfenings.
Algodão.

Esse mercado funecionou sem maior
movimento, com vendas de 500 fardos
apenas a 9$550, para dezembro. ,

Em Pernambuco, regulava o limite de
11$ sobre a 1* sorte, e em l.ivcrpool ve-
rificou-se uma alta de 7 pontos, que ele-
vou a cotação dos produetos nossos a
6.73 d. por libra.

Não foram verificadas entradas hon-
tem.

Sairam ante-hontem 915 fardos e fica-
ram em deposito 21.519 ditos.

Regularam os preços seguintes:
>¦... ,„,

91-900 a lOjr.OO
9ÍIIOO a ÍDSIIOO
9*1100 a 10$000
OÍ.IOO a 9SS00
9*509 a 10ÍO00

Nominal
9*000 a 10S000

Nominal
9*5(10 n OSSOO

Nominal
0ÍG00 a 0SS00

Nunilnal
9$200 a 0$400

Pernambuco. 1» sorte, serHo
Idem. 1" surte
Assu', t" surte
Natal, Ia sorte
Mossoríl, 1" sone
ldem regular
Ceara; 1" sorte
[dom regular
Paraliyba, Ia sorte
'•'ra rovíllnt* 
Maceió, 1» sorte

«•mu regular
Penedo

Assucar.

Funecionou fraco e sem maior movi-
mento esse mercado, hontem, cujos nego-
cios orçaram por 2.200 saccos apenas.

Não constaram entradas liontcm, além
de 15 saccos recebidos de Minas.

As ultimas saidas foram de 3.390 sac-
cos, sendo o stock dc 225.639 ditos.

Regularam os seguintes preços:

Branco usina
Mem cristal
Mem. :in sorte....
2» Jacto
stimetlHH
Amarelo cristal..,
Muneavíulio
Mascaro bom
ldem regular
Idom tia lio

K|iosrMnra.i«

NSo ba
1330 rt00
$310 5400
S2Ü0 5320

Nna ba
$290 $320
$230 *300
51S0 5220
$100 11 5100
5130 5100

CARGAS MARÍTIMAS
ENTRADAS

De Pernambuco e oscalas, polo paquete nado-
nal Uutinga: vários «ímiêm^s. a I«ige Irniaoa;

Di? ftiunbúrto) u escalai, pelo paqutítei «Uemflo
K Willtelm II: Tarloa geattõs; a Theodur Wlllc
& C;

Do Buenos Aires c escalas, «pelos paquete» ltn-
llaim Duat llrüU Abrvszi, nnclonnl Atmtvn-nt c
iiiRiea Asltiritía Tortos gentuto* rctqrocUyotnèutG,
11 S. A. Mnrtlnclll, an l.loyd Brazileiro e i Mala
Real Inéleza;

I)i> VMurla c escalas, pelo Taçwr nacional
Triscirittho: rctrlós BCRcrofi, ft Companlila S. Joüo
da Narra;

De Porto Alojiro o escalas, pelo vapor nacional
Ittililm: v.irlns ^enero-i. a Ijce Irmãos;

De Mnkwteu e cftciilsit, polo vnj»or Inglts ^Y(,t•
laça ràrvflo. íl Braülllati CoM Coinpanj*;

Dt; (laltílô o escnlas, pelo rnpoc nllcmão Tnr-
pia : salüre. A urdtffli;

D" Xota York o WC/iloRi pelo rajior nacional
Pitrittl r.'iriip«> Rf/ípro*, ao I.ln.tM ItruzMeln»;

Du >r,iiiicviitLi'i e escala», pelo vapor nacional
Júpiter', vários generoa, ao Ltoftl Drazllolro.

MOVIMENTO ttO PORTO

Vapores snielos:

Manáos o escala*!, nacional Jiroxil: Santos.
allemflo Crelelú; Oenora e escala», Italiano Dura
}}e<)H Abruxzl: Porto Alccrc e eacalM, nacional
ttaifuha; Sontlmin^Um c chcaImi, lngl«x Asturiaê;
Buenos Alr^i a ilsciiIuji, a!l>j>.i', K. Wilhelin 11.

yapòrcs esperados:
31 Soutliamptou c esealas, Dcia*31 Itln da Vrata, Ycstrls.
31 nio da m-ata, Iltillaiitlta.
31 Blo da Prata, Esimj/ue.
31 Haiuliui-fo e escalas, Arábia.

NOVEMBRO:
Portos do «lli, llaqiiy,
Portoa do norte, Victoria,
Porto» do sul, Itaiiiani
Itlo da Prata, liuliaiia.
Itio «Ia Prata, Plãtlt,
Ilaiulxirxo a escalas, Balda,

!1 Portos do nortf, Pará.>í Amstcnlnm o escalas, FrlsiuPortos do sul, Ãnnai
Pnrim do sul, Prudente de llaratt,15 Blo da Prata, Savulu.
Gênova o escalas,, iloíin.
Itlo «Ia Praia; Piiulam.
Soiitliiuniiton o escalas, Aragon,
Nova york, Yertli.
Porlos .1.. norlc, ,9 ÍMiilo.

II llloiileos c esealas, Xitmara,
Calltlo c escalasj Oiiaa.
Sanlos, Saíifóí.
Santos, Wurjtbuvg.
Portos do sul, Saturno.
Rio da Prata, ('«(, P.fonco, - .

10 Ilumhlirao e escalas, Sntamnnat —¦
10 llnmlmi-RO o escalas, Wvgllni.
10 Bordêos o escalas, Uivória.10 Trlcsto e escalas. Sofia líohenbtrf.
11 Rio «In Praia, hiçcr.
li Siullia,in)il..n e òacàias, .leloiiro, '
11 Oennva n esealas. í.iiíjiiinín.
12 Portos do nprlii, .líiildii/iío.i
17 Buenos Aires e e.sculas, Bura"i'«7a(a.

Vnpores a snlr:
31 II.mil.nriio e escolas, 7'ijcuihoh.
ltl CalMHlcllo o caca lati, Aúmzóhai.
31 Anisterdain o escalas, tlnltantlta
31 llln «Ia Prata. ISemnt.
31 Oenoya e escalas, fi.ipagitQ
III Portos do sul, Itnjnbá.
31 Santos, Mossoró,

NÒVEIIBRO:

Nova York. Vcstris.
Lairunu e escalas. Laguna.

Victoria e escalas, Pinta,
Portos elo sul, Italiana.
1'iirA o wealafi. Tlbttay,
Itio da Prata. Sirjo.
Oenovn o escalas, Indiana,
Marselha' e esealas, Vluttt;
S. Mathcus o escalas, 1 nútistrlal
Rio da Prata, Fhsiti,
Gênova o escalas. Savoia.
Ulo .Ia Prata, Itália,
Hio da Prata, GuQJartt',
Livcrpool o escalas, Ynuban.
Ulo «Ia Praia, A mauii,
Paiil o eseains, Tibltgy,
S. Malheiis e escalas, Itlo llapemirlnt,
Muntevlitò o escalas, Itlo dc Janeiro,
Portos do norte. Ceorii.
Ulo «l«i Praia, 1'cidi.
Ulo da Prata, Stímura
Bonlüos e esealas, Itunliotilu,
Llvíirpoul o esL-alns, Oftssa,
HaililíurtfO e escolas. Santos.
Itreiuea e escalas, Wunbarg.
Hamburgo e escalas, (Jap litanco.
1'MoHanojiolls e ewcaliu, Anna.
Rio da Prata, Júpiter,
Mossoi'0, Paraná;
Biieuos Aires q escolas, Divottà.
Blo da Pr.ila, ,So/io lltilteiilieru.
BonlÓõa o escalas, JAyw.
ünonoí Aires t- escalas, Arlama,
Portos tio norte, 3/tuoa dentre.
Buenos A1re« e escalti»; húhianic,
Pur tos do sul, Jhitipohti.
Mandos o escutas, Mundos.
Mauaos e esculas, Htissoró.

ALMNDEGA

Essa repartição arrecadou hontem a in>
porlar.eia ile 377 :626$çj95, seneio em ouro
i38:6oo$43ã e em papel J39:o26$57o. i

De 1 a 30 do corrente a renda arre- jcadada foi dc io.y54:6C4$77o, contra
8.667:29o?'i23, no anno anterior, sendo \
a diíferença para mais no exercício cor- I
rente de 2.287 :374$647. )

—O coinmandante do vapor allemãò .
Dacia. entrado de Hamburgo em 30 de
dezembro do atino passado, foi condemna-
do ao pagamento dos direitos cm dobro
pela falta verificada de um gigo da mar-
ca HA e tres volumes marca JMC, qu»
se extraviaram de bordo desse vapor. O
inspector ordenou ime se intimasse o
commandantc, depois de feita a necessa-
ria avaliação pelos conferentes Monte*
negro e Nepomuceno.

—Foi indeferido um requerimento dtv
Rodrigo Monteiro & C, pedindo relevação'r
dc armazenagem para a nota n. 10.358,«t
do corrente.

—Tiveram despachos livres de direitos
de consumo e de expediente dois requeri-
mentos da Companhia de Mineração The
Ouro Preto Gold Mine of Brasil Limited,
para o material despachado pelas rela-
ções ns. 474 c 475, vindo pelo vapor Ar- ¦
chimedes.

—Teve despacho livre de direitos um
requerimento de Brombcrg & C, para
uma caixa vinda pelo vapor allemãò Afa-
cedonia.

—Foi indeferido um requerimento do
Bellingrodt & Meyer, pedindo relevação
da armazenagem que incorreram as mer-
cadorias dos despachos ns. 225.151 e
1550718, dc setembro próximo passado,—No requerimento da Société des Su-
creries Bresilicnncs, pedindo despachar
livre de direitos duas caixas contendo
peças para machinas, foi exarado o se-
guinte despacho:—"Concedo o despacho
livre de direitos de consumo e de expe-
diente".

—Foi deferido pagando a multa ~'âi~

50.0 dc expediente um requerimento d*
Conrado Manglone, pedindo despachar
uma caixa contendo roupa de algodão,

—Foram distribuídos hontem na 1* sei
cção os seguintes manifestos de longa ¦
curso aos escripturarios:

C. Nunes, o de n. 1.594, do vapor in>
glcí Watlaee, procedente da Makatcr,
consignado á Brasilian Coal;

S. Cunha, o dc n. 1.595, do vapor in-
glcz Aslnrias. procedente de Buenos Ai-
res, consignado á Mala lieal;

C. Nunes, o de n. 1.596, do vapor ai-
IcniSo Konig Wilhelm II, procednte dé
Hamburgo, consignado a Thcodor Wille
& C;

C. Nunes, o de n. 1.597, do vapor ita-„
liano P. Yolunda, procedente de Bueno "

Aires, consignado a Amaral Sutherland.
Raul, o de n. 1.508, do vapor nome-

guez CnmbiiJífoDii. procedente de Pensa-
cola, consignado a José da Silva;

C. Nunes, o de n. 1.509, do vapM-' -'
mão Tupin, procedente de Cállá-- -
snado a Herm. Slcltz & C.

í .. \à - ""-> — ''
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A BELLA SENHORITÁ

SARASILVA
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ANTES FRACA E ANÊMICA

Agora Re-busta
e Formosa.,,

ÊfilhadoII.rnoSr.
Thesoureiro Muniei-
pai de Bagé (R. G.
do Sul) onde é bem
conhecida pela sua
belleza e formosura.

Ninguém pensará

3ue 
foi antes fraca e

oente, pois quando
criança começou a
padecer terrível-
mentedeRachitismo
e Anemia.

Depois de ter ex-
perimentado innu-
meraveis remédios
sem obter melhora
alguma, por indica-
ção do medico de-
ram-Ihe a Emulsão
de Scott e em pouco
tempo tornou-se
forte, robusta e for-
mosa, o que suecede
sempre que se dá
esta Emulsão salva-
dora ás criaturas ra-
chiticas e anêmicas.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão e boa
nem legitima.

I Scott & Bown-, Chiroicoi, Nova YoiU fl
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WB FOüEBíltS
Capitiode m-r e giierr.i Eranciscõ

Sp.TilliãO liOuTiglíf.S ¥ z

tA 

familia convmunica aos seu*
parentes c- amigos o seu falleci-
rneiuto hu-ntein, quarta-feira, ás4 .1|2 horas da tarde, realizan-

do-se o seu enterro hoje, no cemlte-
rio. de S. Francisco Xavier. O feretro
•ndrâ da rua Barão de Mesquita n. 178
ft- 6 horas da tarde.

issocia io GfMl de Auxílios Mutuas
ca .-.Estrada de Ferro Central do
fiiuil

FINADOS

tA 

Associação Geral de Auxílios
Mútuos da Estrada de Ferro
Central do Brazil convida tis
Exma*. famílias de todos cs as-

aç-éiados para áa-Jàtircm á mis-a quemanda celebrar, sabbad-Oj 2 de novi-m-
,bro proxi-m.0 vindouro, mi igreja da
Çó.'n*€l*ãó, á rua General Câmara, ás
í horas, por alma dos seus finado* so-
cios.
.• Kio de Janeiro, ~0 de outubro d*
191*- — CA n LOS FftEDEltlCO DE
OLIVEIRA, 1" sccrç4á.rlói

\

-~~~-~-~Wmm^m~a-~mT**llB,l&*~VT>

Gm-stode -l-ho, Ces-rd-sSfnksPi-
m ntel e i on;iníos d-> spiitoSaBtj

.'Sm •¦< - • i ••'¦•* i..-:rer lee p

Í 

amigos de ERNESTO DKIMMIO.
CICSAK DOS SANTOS 1"IM.!"X-
l*l-.rj e DOMINGOS DO ES*

riIlITO SANTO para íi missa que
será «ielirada na matriz do Curato dê
Santa Cr ua, As 9 li:' horas; ho.io.
quinta-feira, "1 do oo-rre-nte, 3° nn-
niversarlo do seu covarde assassinato.

FINADOS
AC*5A T OTT£

-articipa a seus amigos e freeue~.es
para melhor attender ás suas en-

rri~~>t-!HK. abriu um deposito á pra-''(•publii-u n. uo». edifício do
lenst* Hotel, entre Senador Eu-
i Vlscóntü de luún*.

nadam, wmmui
AVi:\l»A (.F.\Ttt\T. lil

Jmilo ao Cinema Parisiense
Única casa que faz as lindas coro*..

de flores naturaes; preços sem com-
petcnclíu

EDITAES
Ue 1" praça, com o prazo ae no\t

dias. para venda e aír.emataçáo de
prédio e respectivo terreno á rua
Estrada de Santa Cruz n. 97, an-
tigo, hoje junto ao n. 2.259, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Carlos Alber-
to .Mangini.

O Or. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
eipal, nesta cidade do Rio de Ja-
nc-iro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brá.zll:
Faz saber aos quo o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, fis 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, a. rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão do venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Carlos Alberto Mangini, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
clipai, por seu 3" procurador dos fei-
tos», ,pa'ra cobrança do 2" semestre
de 1905, do Imiposto predial devido
ipelo .prédio á rua Estrada de San-
ta Cruz n. 97, antigo, hoje junto ao
n. 2.259, cuja descripção e avaliação.,
constantes dos autos, são do teo.r se-
guinte: prédio térreo, em ruinas.con-
struido de frontal de tijolos e cober-
to de telhas francezas, em feitio de
chalet, mede de f.rentc 3m,20 ,por
15m,50 de comprimento. O terreno
é aberto e mede de frente 1'lm, por
60m, de comiprhnenlo; mais ou me-
nos. Avaliados o prédio e resipqotivo
terreno em dois contos de róis.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro a vista. E nãc
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o Intervalo de oito dias
e com o abatimento de 10 o|o; e, sc
ainda assim não houver quem b ar-
remate, irá á 3" praça com o mesmo
Intervalo o. anaiimento de 20 o|o so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem licitantes.
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido som
que, em hypothese alguma, .seja per-
niittidn íu.-ção de nullidade, por lesão
de qualqui-i espécie; na conformidade
do que preeeituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que. baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte c- nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta é oito,
o duzentos e oitenta o tres dó de-
creto i.úmero oitoeentos c quarenta e
oito, do onze de outubro de mil oito-
centos o noventa E, para que chegue
ao conhecimento de todos os inter.-s-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de jc-r junto aos autos c publicado
pela imprensa dinria. Dado e passado
ne.--':! cidade do Itio de Janeiro, :'os
21 de outubro do 1912, Eu, Tobias
N'. -Maihado, escrivão, o subscrevo
— Antônio Angra de Oliveira.

De 1" praça, com o prazo de nove
dia*! para venda o arrematação .de
prédio e respectivo terreno á rua
Balíyloniã, antiga, hoje ladeira do
Leme n. 20, hoje 187, rio executivo
fiscal que a fazenda municipal mo-
ve contra Pedro La.port.

O Or. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dus feitos da fazenda muni-
eipal, nesta cidade do Itio de Ja
neiro. Capital Fcderal da Ropu-
l>l"i-a dos .Estad:-.¦-. Unidos do lira-
zil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, fts 12
horas do dia. após a audiência de seu
juizo, no Fórum, , a ma Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152.
o porteiro dos auditórios trará a
prégáç de venda e nrrematução, em
hasta publica. ... iminovel penhiirádii n
Pedro Laport, no executivo fiscal que
lhe move n fazenda miinicii; ai, -x>r
seu [ rocurador dos feitos, p.-ira co-
branca do 1" e 2" seme'11'es de 1907,
do imposto predial devido .pelo pre-
dio á rlia Babylonia, antiga., hoje la-
deira do Leme n. 20, antigo, hoje 187,
cuja doscriiivão e avaliação, constan-
tes. dds autos, são do teor segui nte:
prédio térreo, construído de frontal
de tijolos é de zilioo, coberto de' te-
lhas ii.ieii.imcs, cru feilio.de chalet,
tendi, na frente duas janelas e uma
t!~.rt!i io lado, portadas de madeira;
mede 'in, de frente por 13m;fi0 de
(•(.ii!|.riiiH>nt.), e é dividido em duas
salas, sendo uma forrada e assoa-
Ihãda e a outra assoalhada e de z-in-
eu; .cozinha ladiilhada e de zinco;
O terreno é aberto, sem-divisas, per-téncciite ao ministério da guerra. Ua
também dois casebres de sopá/po, co-
be-rtos de zinco, c aberto cm um eom-
modo, nc chão e zinco. Avaliados o
prédio e respectivo terreno em qui-nheúlos mil réis (500$000). E quemo -mesjno pretender arrematar de-
verá ciiiiiparevor no dia, hora e
UiL-al acima declarados, advertido
do que a praça só será efiectuada
eom dinhdvo á vista. E não havendo
liitantes sobre o dito preço da
avaliação, voltará'o Immovel á 2'oraça, com o intervalo de oito dia»,-.¦cem 

q abatimento de 10 o|oj e, -e
ainda ássirn n,~id houver quem o ar-remate, irá ft 3' praça com o mesmo
intervalo. c abatimento de 20 olo, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso. se não apparecer» ni licitantes.
será então vendido em leilão, pelomaior preço une for offerecido, sem
que. cm hj-p-these alguma, seja per-mittida acção de nullidade. pur lesão

qua!qu"li espécie, na conformidade-
lo que prc:eituam o» artigos dez-¦nove, capitulo quinto, do regula-
nento que baixou com o decreto
lumero nove mil oitoi-. nto* e oitenta' cinco, de .inte e nove de feverei-

:o de mil oitoeentos e oitenta e oito'. duzentos c oitenta e tres do de-•reto numero oitoeentos e quarenta .
iito, de onze de outubro de mil uito--c-ntos e noventa. E. pira que che-
íue ao conlie.-imento de todos os in
teressados, faz expelir o presentt
ditai, que s^-rá affixado no logar d<

costume pelo porteiro des auditórios
que lançará a competente certidão
afim de ser junto aos nu tos, o publi-
eado ppla imprensa diária. Liado t
luiss.ul.. nesta cidade do .Rio de Ja-
neiro aos 21 de outubro de 1912.
Eu, Tçbias N. Mac-hado, Cfwriyfto
o sui)-cr«v<- — Auioido Angra da OU-Tcins.

D* 3* praça, com o prazo 
'd-e oito

dias, para venda e arreinataçãc
do prédio e respectivo terreno a tra-
vessa Fonseca Lima.n. 18, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda, muni-
eipal move contra Bernardo Tei-
xeira de Carvalho Bastos, hoje
Elisa Victorina da Silva. ,

O Dr. Antônio Angra de Oliveira.
juiz dos feitos da fazenda muni-
eipal, nesta cidade do llio de Ja-
neiro, Cá-pital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, ás 12
horas do dia, ai-ós a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará á
próg-ao de venda e arrematação, em
hasta publica do immovel penhorado
a Bernardino Teixeira elo Carvalho
Bastos, hoje Elisa Victorina da Silva,
no executivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municipal, pur seu 2" procura-
dor dos feitos, pura cobrança do 1" c,
20 semestres de 1907, do imposto pre-
dial devido pelo prédio á travessa
Fonsieiea Lima n. IS, cuja descripção e
avaliação constantes dos autos, sairão
teor seguinte: prédio térreo construi-
do de frontal de tijob-.s, cm i.-.ir.-i tie
telhado, coberto de telhas nacionaes,
tendo na fronte uma porta e uma ja-
nela, portaes de madeira, medindo
quatro metros de frente por 9 de com-
primento, dividido em duas salas e
um quarto, forrados o áseaalhadosjex-
copio a sala de jantar que ê telha vã,
cozinha no puxado e cimentada, área
ao lado com tanque, latrina e cuixa
do água. O prédio está edificado em
terreno que mede quatro metros de
frente por 9 de fundo.*, o acha-se om
máo estado de conservação. Avaliados
o prédio e respectivo terreno em tros
contos do róis (3:000*000), Importan-
cia esta que, feito o abatimento du lei,
isto é, de vinte por pentò.fica reduzida
a dois contos e quatrocentos mil reis.
E unem os mesmos pretender arena-
tar deverá comparecer no dia, hora e
local acima declarados, adverti-

do de que a .praça só será ef-
fectuada còm dinheiro ft vista. E não
havendo licitantes sobre o dito .preço
da avaliação, eom o referido abati-
mento, s>e procederá a leilão, vendeu-
do-se pelo maior preço qüê fór óíiSè-
rec-klo, sem qt;.e em hypothese
alugurna, seja permlttida a acção
d-e nullidade, i^or lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que nreceiluam or; artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento quo baixou com o decreto
numero novo ini! oitoeentos e oitenta
e cineo, de vinte e nove de feverei-
ro de mi! oitoeentos e oitenta e oita
e duzentos e oitenta e Ires do de-
creto numero oitoeentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa.E.para qi'.é chegur
ao conhecimento de todos os interes-
sados. faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
m* pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto uns nulo.-', e publie.ido
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Jar.eiro, aos
21 de outubro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Antônio Altura ile Oliveira.

De 3" praça, cbin o prazo do oito
dias, pura a veada e arremataçãd
do prédio e respectivo terreno á tru-
vessa Fonseca Lima n. II, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
cipul move contra Bernardo ''ei-
xeira de Carvalho Bastos, hoje Elisa
Victorina du Silva.

O doutor Antônio Angra de Ollvei-
ra, juiz dos feitos da fazenda
municipal, ne-ata cidade do l!k> de
Janeiro, Capital Federal da Kepu-
blica do- Estados Unidos do Bra-
zil:
Faz «aber aos que o presente edi-

tal • 'fi in. eu delle tiverem noticia.
que no dia 31 do outubro de 1912,
ás doze horas do dia, após a audicri-
cia dè seu juizo. ho Foriim, á rua
Menezes Vieira, antiga do.i Inválidos»
numero cento e cincoenta e dois, o
porteiro dos auditórios trará a pri—
gão de venda e arrematação. em has
ta publica do immovel penhorado a
Bernardo Teixeira de Carvalho Uns-
tos, hoje Elisa Victorina da Silva, no
executivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municipal, por sou 2" procura-
dor dos feitos, para cobrança do 1"
e 2" semestres de 1907, do imposto
predial devido pelo prédio á travessa
Fonseca Lima n. 11, cuja descripção e
avaliação constantes dos autos, são do
teor seguinte: prédio térreo con-
struido de frontal de tijolos, ein beira
do telhado, coberto de telhas nacio-
unes, tendo na fronte porta e janela,
portaes de madeira, medindo quatro
metros de frente por 9 do compri
mento, inclusive o puxado, dividido
em duas salas e um quarto forrados o
assoalhados; excepto a sala de jantar,
que 6 de telha vã, cozinha cimentada e
área án lado, tendo tanque, privada e
caixa de ngua. O prédio está ediflcSdo
em terreno quo mede quatro metros
de frente por nove de comprimento, e
acha-se em máo pitado de conserva-
ção. Avaliados o prédio e respectivo
terreno em 3:000*000, importância
esta que, feito o abatimento da lei,
isto ó, de vinte por cento, fica redu-
zida a dois contos e quatrocentos mil
róis. E quem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados, adver-
lido de que a praça só será of-
fectuada com dinheiro ft vista.
15 não havendo licitantes sobre
o dito preço da avaliação com
o referido abatimento, se procedo-rft o leilão, pelo maior preço quofor offerecido, sem que, em hy-
polhese alguma, seja permlttida a
acção Je nullidade por lesão de qua:-
quer espécie, na conformidade do que
preceltuam os artigos dez-nove. ca-
pltulo quinto, do regulamento quebaixou, com o decreto numero nove
inII oitoc-ntos e oitenta e cin.'o, Ir-
vinte nove d» fevereiro de ml! olti-
.lentos e oitenta e oito; e duzentos •
oitenta e tres do decreto numero oi:o.centos e. quarenta e cito. de onze d-iitnbro de mil oitoeentos e noventa.
E para quo chegue ao conhecimento
Je todos os interessados, faz ex-jf-d!*-
o presente édlta); que será affixado.
no lugar do costume, .pelo porteiro\r.r. auditório.-, que lançará a eompe-
tenente certidão, afim de ser junto aos
iutus, e publicado pela Imprensa dia-•'*; Dado e :>i!ssadp, nesta cidade do
Rio'de Janeiro, aos 21 de outubro de
1912. Eu, Tobias N. Machado, escri-
vão, o subscrevo — Antônio Angra de
Oliveira.

De 3" praça, com o prazo de oito dias,
para venda e arrematação do pre-
dio e respectivo terreno á traves-
sa Fonseca Lima n. 1G, no ex-¦ ecutivo fiscal que a fazenda muni-
clpal move contra Bernardo Tei-
xolra de Carvalho Bastos, hoje Eli-
sa Victorina da Silva.

O Dr. Antônio Angra de Oli-
veira. juiz dos feitos da fa-
zenda municipal, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estudos Unidos do
Erazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 do outubro de 1912, ás 12
lioras do dia, após a audiência de soa
juizo. no Forurn, á rua Menezes
Vieira, antiga des Inválidos, n. 152,
o porteiro dos_ auditórios trará a
prógão de venda e arrenuitaçáo, em
li.ista publica, o Immovel penhorado
Bernardo Teixeira de Carvalho Bas-
tos, hoje Elisa Victorina da Silva, no
executivo fiscal que lhe move a ia-
zenda municipal, por seu 2o procura-
dor dos feitos, para cobrança do 1"
e 2o semestres de 1907, do imposto
predial devido pelo terreno á traves-
sa Fonseca Lima n. Ki, cuja descri-
pção e avaliação, constantes do au-
tos, são do teor seguinte : prédio ter-
rco construído de frontal dó tijolos,
em beira do telhado, coberto de te-
inns nacionaes, tendo na fronte tuii.i
porta e uma janela, portaes <Ie ma-
deira, medindo Im.OO por 9m,00 de
comprimento, dividido em duas sa-
bis e um quarto, forrados e assoalha-
doa, excepto a sala de jantar, que é do

telha vã, cozinha no puxado o cl-
mentada, ar.ea ao lado com tanque,
latrina e caixa de água. O prédio
está edificado em terreno que mede
4m,00 por 9m,Ô0, e acha-se em máo
estado de conservação. Avaliados o
prédio e respectivo terreno em
3:000$, importância esta que, feito o
abatimento da lei, isto 6, de 20 o|o,
fica reduzida a 2:400*000. E
quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local aci.ma doclaràdòs, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E náo
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação com o referido abati-
mento, so procederá o leilão, venden-
se pelo maior preço tine for offereci-
dd.sem que.em hypothese alguitia.sejã
permittldn ncçuo de nullidade, por le-
são de qualquer espécie na confi.rmi-
dado do que preceltuam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
monto que baixou eom o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte o nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto nitm..-ro oitoeentos e quarenta e
oito, d« onze ile outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que chague
ao conhecimento de todos os inteiet.-
sados, faz expedir o presente edital,
qm.- será affixado no rogar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios; que
lançara <t competente certidão, afim
de sor junto aos autos, e publicado
pela im-pionsu diária. Dado e passaao
ntita cidade do Rio de Janeiro, nos
21 de outubro de '912, Eu, Tobiu*
N. Machado, escrivão, o subscrevo
—Antônio Angra de 0-'ím'íii:._
De 3* praça, com a prazo de - oito

dias, para venda e arrematação do
prédio e respectivo terreno á tra-
vessa Fonseca Lima n. 12, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
eipal move contra Bernardo Tei-
xeira de Carvalho, hoje Eli.*a Victo-
rinu da Silva.

O doutor Antônio Angra de Olivel-
ra, juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital F*daral da Republi-
ca dos Eatadcs Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente editai

virem, ou delle tiverem noticia, quii
no dia 31 de outubro de 1912, ás 12
Moras"'do dia. após a audiência de seu
Juizo, no Fórum, ft rua Menezes Vtei-
ra, aniiga dos '¦-validos, numero centa
e cincoenta e dois, o porteiro dos au-
litonos trará a prég'ãc de venda * *r-
remataeão em hasta publica o immo-
vel penhorado a Bernardo Teixeira de
Carvalho Bustos, hoje Elisa Victorina
da Silva, no i xecutivo íiscal que lho
movo a fazenda municipal por seu 2'
procurador dos feitos, pura cobrança
dos 1" c 2" semestres de 1907, do im-
posio predial devido pelo prédio á tra-
vessa Fonseca Lima n. 12, cuja descri-
pção e avaliação constantes dos autos,
são elo teor seguinte: prédio térreo
construído de frontal de tijolos, co-
berto de telhas rtocionaes, em beira
de telhado, tendo na frente porta e
janela, com portaes de madeira; me-
dindo quatro metros du frente por
nove de comprimento, inclusive o pu-
xado, dividido em duas snlns o um
quarto, forrados e assoalhados, ex-
cepto a sala de juntar, que 6 de telha
vã, cozinha cimentada e área ap lado,
tendo lanqiíe; privada e caixa de água.
O prédio está. edificado em terreno
que niede quatro metros de frente por
nove de comprimento. Esta em máo
estudo de- conservação. Avaliados o
prédio o respectivo terreno em Ires
contos de réis (3:000~000), Importan-
cia esta que-, feito o abatimento da lei,
isto ó, de 20 '/<¦, fica reduzida n dois
isto ó, de vlnto por cento, fica reduzi-la
a 2:.400$000. E quem os mos-
mos pretender arrematar; deverá
comparecer no dia, hora o local acl-
ma designados, atlv iti-.io de que a
praça só será eCfectuàda com dhth*l-
ro á vista. E não havendo licitantes
sobre o dito preço da auillação com o
referido abatimento, se procederá c
leilão, yende-ndo-se pelo maior preço
que for oiTerecidò; .rir. que em hypo-
ihose alguma, se.'a permlttida a Jcção
de mil lidade, por lc-íio de qualquer
espécie, na confotmldade do que pre-
cerniam os artigos dezenove, capitulo
quinto, do regulamento que baixou
com o decreto numero nove mil oito-
centos e oitenta e c.nro, de vinte
e nove de fevereiro de nv.l oito-
centos e oitenta e oito, e ' duz.-n-
tos e oit.-n.a e tres, do decreto nn-
mero oitoeentos e quarenta e oito, d»
onze de outubro de mil oitoeentos -

j iiovchtn. 13, par" que chegue ao co-
nheeirnerito de Iodos os interessado-,
fa;: expedir o presente edital, que será
atfixndo no logar do costume pelo
uórteiro dos auditórios, que lançará a
competente certidão. Hfim de ser jui.-
to aos autos e pübllcndo pe.a lmpreu-
«a dia riu. Dado e passado. í.esta ek.--,-
de doo Rio de Janeiro, ; - 21 de ou-
cubro do 1912. Ru, Toldas N. Ma-
chado, escrivão, o subscrevo — Auto-
nio Aiisrti de '-H-ri'*!.

De :i" praça, i-úni'.o prazo ue oilo
dias, 'para venda e arrematação
do prédio e respectivo terreno á
travessa Fonseca Uma n. 10, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
eipal move contra Fernando Tei-
xeira de Carvalho Bastos, hoje Elisa
Victorina da Silvai

O Dr. Antônio Angra do Oliveira, juiz
dos feitos da faze-nda municipal,
nesta cidade- do Rio de Janeiro. Ca-
pitai Federal da Repu.blien dos Es-
tados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, ás 12
horas do dia, ap-ós a audiência de seu
juizo, no Fórum, á roa Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n 3 52,
o ortelro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica o immovel penhorado a
Fernando Teixeira d.e Carvalho Bas-
tos, hoje Elisa Victorina da Silva, no
executivo fiscal que a fuzenda muniei-
pai, por seu 2" procurador nos feitos
para cobrança dos 1" e 2" semestres de
1907, do imposto predial devido pelo
preillo á • travessa- Fonseca Lima
n. 10, cuja descripção e avaliação
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: prédio térreo construído de
frontal de tijolos, coberto do telhas
naclona»*s, em beira de telhado, tendo
na trente porta e janela com portaes
de madeira, medindo quatro metros
de frente por 9 de comprimento, in-
clusive o puxado, dividido em duas sa-
las e um quarto, forrados e assoalha-
dos, excepto a SaJadè jantar, que é-ilo
telha vã, cozinha cimentada e área no
lano, tendo tanque, privada e caixa de
água. O prédio e-stá edificado ern tor-
reno quo mede quatro metros de
frente por 9 de comprimento. Está em
máo estado de conservação. Avaliados
o prédio o respectivo terreno em tres
contos de reis (.3:000$), importância
esta que, feito o abatimento da lei,
isto ó, de vinte por cento, fica reduzido
a dois contos e quatrocentos mil róis.
E quem os mes-nos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia.
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef
fectuada com dinluiro á Vista, E nãr
havendo licitantes sobre o dito •preç-.
da avaliação, com o r-fí-rklo abati-
mento. s*e proccikrá a leilão, venden
do-se pelo maior preço que fôr pife*
retido, sem que em hj-potlie.**-
alguma s"e'a permlttida a acçàe
de nullidade-, por lesão de
qualquer espécie, na cunfnrmidudi
do que preeeituam es artigos dez-
enove, capitulo qtiir.to, do regula-
mento que baixou com o decretii
num. ro nove mil oitoeentos e oitent:
e cinco, de vinte e nove de feverei
ro de mi! oitoeentos ~ oitenta e oi'
e duzenu-s e oitenta e tres do de
creto numero oitoeentos e (juarent:
e (.ílo, de onze de outubro de mi! o!
tocentos e noventa.E,para que cheçu-
ao conhecimento de todos o? .'rtere*
sados, faz expedir o presente edita
que será affixa-.lo no logar do cos tu
me pelo porteiro dos auditórios, un
lançará a comp.-tente certidão, ali:-
de ser junto aos autos, e publi -ac
pela imprensa diária; Dado e passai
nesta «idade do Rio do Janeiro. ?•
21 de outubro de 1""12. En, Tobiu
N. Machado, esrrivã*. » subscrevo -
Antônio Angra de Oliveira.

De 3* praça, com o prazo de f.lto
dias, para venda e arrematação do
prédio e ne.-ipectivo terremo â tra-
vesi-a Fonseca Lima n. 8, no ex-
ecutivo fi*cal que a fazenda muni-
eipal move contra Bernardo Tei-
xt-ira de Carvalho Bastos, hbje
Eliiíta Victorina da Silva.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
..•ipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Reipublica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou tfeile tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, ás 1:!
horas do dia. após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á tua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos n. 152,
o 'porteiro dos auditórios trará ft
çrégão de venda e arrematação, em
lu íUi publica, o immovel penhorado
a Bernardo Teixeira Ce Carvalho Bas-
tes, hoje Elisa Victorina da Silva.
no executivo fiscal que lhe moive a
fazenda mcnidipa.l, por seu 2" pro-
cu-rador dos feitos', para cobrança do
1" e 2" semestres de 1907, do Imposto
prt'.t'!*i O.cvMo pelo prodilo á traves-
ai Fonseca Lima n. 8; cuja dteschipçfio
e avaliação coníitantes dos anutoè, são
do teor "«"gr.iinte: prédio térreo cen-
struido de frontal de tijolos, em bí-i-
ra Oe telhado, coberto de telhas na-
lionae-, tendo na frente, porta e .ia-
rieilá, portaes ele mu deira; .miedinílo
¦im, de frente por 9m, de eonTppim.en-
to, inc!'iusive o puxado; dividido t-.ni
duas ~a!as e u>m quarto, fomeioe e
awoalha-lns, excepto a saila de Jan-
tar, que é d.e telha vã, cozinha ei-
ni-entüda c área ao lado, tendo tan-
que, privada e .-".ixa (Vaguvi. O pre-'dio esiil ei:liI'k'i'do em tie.freinio que
mc.de 4.m, por 9m, e aiiia-se c-m imào
est.3'do ele conservação. Avaliados o
prédio e. respoctivo terreno e.m tres
conto* de réis (3:000?), iriiipor-
tiun-i;.. c-üta que, feito o abatimento da
lci:,isto -.d® vinte liei" ctnto.fu.-a redu-
zida a 2:400$. Eqüeni csmeeínçis pre-
tender arrematar deverá comparecei'
no dia, hora e local acima designados,
advertido de que a praça só serd ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito -preço
da avaliaçilo coin o referido abati:
mento, se procederá a leilão, vendeu-
do-se pelo maior preço que for olie-
retido, sem que em hyppthe-se alguma
seja pet-mitílda a ciicçã-o de nullidade,
por lesão de qualquer espécie, na con-
formidade do que pre-eettiiam os arti-
gos 19, capitulo 5", do regulamento
que baixou com o decreto numero
nove mil oitoeentos e oitenta e
cinco, de viiito e novo de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oilo,
e duzentos e oitenta o tres do lie-
creto iiunie.ro oitoeentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de ml.l oi-
tocentos e noventa.E.para que chegue
ao conhecimento de todos os Int-eres-
sa.dea, faz expedir o -presente edital,
que ser-á affixado no logar do costu-
me, .polo porteiro dos auditórios, que
lançará a convoetente crtidão. afim
d-e ser junta aos autos e publicado
pela imprensa diária. Dado è passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 d.;> outiiibro de 1912. Eu, Toblias N.
Machado; escrivão, o subsciivo —

De 3a praça, com o .prazo de oito
dias. para venda c urreinat.ieão co
prédio c respectivo terreno á tra-
vessa Fonseca Lima n. 0, no ex-
culivo fiscal, que a fuzenda muni-
cipul move contra Bernardo Tei-
xeira do Carvalho Bustos, hoje
lülisií Victorina da Silva.

Ü Dv. A.ntenio Angra de Oliveira,
jui'- dos fellcs ila fazenda muniei-
pa', nesta cidade do Rio de Ja-
miro, Capilal Federal da Repu-
bllcii dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 191-, ás 12
horas do dia, após a audiência do seu
Juizo, nr Forurrí; á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o tporteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta, publica, o Immovel penhorade
a Bernardo Teixeira de Carvalho
Bastos, hoje Elisa Victorina da Sil-
va, lio executivo fiscal quo lhe inove
a fazenda municipal, por seu 2" pro-
curador dos feitos para cobrança do
1" e 2" semestres de 1907, do imposto
predial devido pelo prédio á traves-
sa Fonseca Lima, n. ('., cuja descri-
pção e avaliação, constantes dos au-
tos, são do teor seguinte: prédio ter-
roô, construído de frontal do tijolos,
coberto de telhas nacionaes, cm beira
de telhado, tendo na frente porta e
janela, com portaes ile madeira, me-
diudo 4m,00 de frente por llm.OO de
comprimento, inclusive o puxado,
dividido em duas salas e um quarto
forrados e assoalhados, excepto a
sala de jantar, que 6 de telha vã, co-
Kiuha cimentada e área ao lado, ten-
do tanque, privada e caixa de água.
liados o prédio e respectivo terreno
que mede 4m,00 por 9m,00. ISstá em
máo estado do conservação. Ava-
liados o prédio o respectivo terreno
em 3:000$, importância, esta que, fei-
to o abatimento du lei, islo ó, de
20 o|o, fica reduzida a 2:-IOO"000.
E quem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados,
advertido de que a praça só será
effeetuada com dinheiro a visla.
E não havendo licitantes sobre o uito
'preço da avaliação eom o referido
abatimento, se prócedrá o leilão, peio
inaior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida a acção de nullidade, por
lesáo de qualquer espécie, na confor-
tnldade do que preceltuam os artigos
dezi nt»ve, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos c oitenia
e cinco, de vinte nove de fevereiro
de mil oltocc-ntos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
rreto numero oitoeentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil
oitoeentos e noventa. E, para que
chegue ao conhecimento de todos os
triteressados, faz expedir o pi 'sente-
edital, que *erá affixado, no Io.aar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser jun'.- ios' autos, e pu-'
blicado pela imprensa diária. Dado
« passaao, neslu cidade do Rln de
Janeiro, aos 21 de outubro de 1912.
Ku. Tobias X. Machado, escrivão, o
subscrevo — Amouio .".iie.ni dtp Oli-

De 3" praça com o prazo de oito dias,
para venda e arrematação do pre-
dio e respectivo terreno, á traves-
ca Fonseca Lima n. 4, no executivo
fiscal <;ue a fazenda municipal
move contra Bernardo Teixeira
de Carvalho Bustos, hoje Elisa
Victorina da Silva.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira, juiz
d»>s feitos da fazenda municipal,
nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o pri6vr.te edita.

virem; ou delle '.'verem n.tii-ia. "ii-
dano dia 31 de outubro de mil nove-
cintos e doze, ás 12 horas io ti..'..
após a nudlencfci de seu ji .' , .¦>
Fórum, ft ita Menezes Vieira, tnií'B
dos Inválidos, n. 1.12, o porteiro
~~* auditor"*- trará a pregão de ven
da e arrematação, em hasta publica,
o immovel penhorado a Bernardo
Teixeira Carvalho Bastos, hoje EIS-
in Victorina da Silva, no executivo
•'iscai »iue lhe move a fazenda muni-
clpal, por seu 2" procurador dos fei-'o:;, para cobrança do 1° e 2o semrs-
tres de 1907, do imposto predial de-
vido pelo prédio á travessa Fonseca
f.ima n. 4, cuja descripção e avalia-
•3o, constantes dos autos, são do
.cor seguinte : prédio térreo, con-
truido de frontal de tijolos, em beira
le telhado, coberto de telhas nacio-
ineS) tendo na frente porta e janela,
itutaes de madeira; medindo lm,00
le frente por 9m,00 <le comprimento,'nelusive o puxado: dividido em
luas salas e um quarto,forrados e ns-
milhados, excepto a sala de jantar
:ue é de telha vã, cozinha cimenta-

:\ f arca do Indo, tendo tanque, pri-
ada e eaixu de água. D prédio estft
llíftcado em terreno que mede

•m.Ort por 9m,00, o acha-se em máo
¦ ütado de conservação. Avaliado* O

prédio e respectivo terreno em 3:000$
importância esta que, feito o abati-
mento da lei, isto ê, de 20 o|o,flca
ireduztda a 2:400*000. E quem os
mesmos pretender arrematar deverá
comparecer no dla.hora e local acl-
ma declarados, advertido de que a
praça só será effeetuada com dinheiro
a vista. E nao havendo licitantes so-
br o dito prego da avaliação com o
referido abatimento, se procederá o
leilão, vendeudo-se pelo maior preço
que for offerecido, ,sem que em
hypothese alguma seja permittl-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceltuam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove ml! oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de fevérel-
ro de mil oltoceutos e oitenta e oltoj
e duzentos e ol.onta e tres do de-
creto numero oitoeentos o quarenta
e oito, cie onze de ouhibro die mil oi-
tocentos e noventa. E, para que che-
gue ao eonnectmento de tod.os oe Im-
teressados, faz expediu- o presente
edital, que será affixado no lograr
do costume, pelo porteiro dos audi-
torlos, que lançará a competente
certidão, aftm de ser junto aos au-
tos, e publicado pel.a Imprensa dia-
na. Dano e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 21 de outubro
de 1912. Eu, Tobias N. Ma-
chado, escrivão o subscrevo—Antônio
Angra ile Oliveira.

De 3" praça, com o prazo da oito
dias, para venda e arrematação do
prédio e respectivo terreno á tra-
vessa Fonseca Lima n. 2, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
clpal move contra Bernardo Tei-
xeira de Carvalho Bastos, hoje EU-
sa Victorina da Silva.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munlcl-
pai, nesta cidade do Rio ele Janel-
ro, Caipital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de outubro de 1912, fts 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152.
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação. em
hasta publica, o immovel penhorado a
Bernardo Teixeira de Carvalho Bas-
tos, hoje Elisa Victorina da Silva, no
executivo fiscal que lhe move a fu-
zenda municipal, por seu 2" procura-
dor do.s feitos, para cobrança du 1"
e 2" semestres de 1907, do imposto
predial devido pelo prédio á traves-
sa Fonseca Lima n. -2, cuja descri-
pção o avaliação, constantes dos au-
tos, são do teor seguinte : prédio ter-
roo construído de frontal ele tijolos
em beira de telhado, coberto de te-
lhas nacionaes, tendo na frente uma
porta e uma janela, portaes de ma-
deira, medindo -l.mOO por 9m,00 de
comprimento, dividido em duas su-
las e um quarto, forrados o assoalha-
dos, excepto a. sala de jantar, que fi
de telha vã, cozinha no puxado e
cimentada, área ao lado com tan-
quo, latrina o caixa de água. O pre-
dio está edificado em terreno quo
mede -im.OO por llm.OO e acha-se em
máo estado de conservação. Avalia-
dos o prédio c respectivo terreno em
3:000*, importância esta que, feito o
abatimento du lei, isto ó, de vinte por
cento, fica reduzida a 2:-!Od?000.
E quem os mesmos pretender
arrematar deverá comparecer no
dia, hora o local acima designados,
advertido de que a praça, só será. ef-
monto que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e quarenta
e oito. de onze de outubro de mil oi-
tocentos o noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento ue todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edita!, que será affixado no logar
do costume nelo porteiro dos audi-
torlos, que lançará a cotn.petente
certidão, afim de ser junto aos au-
Ins, e publicado rela liniprensa dia-
ria. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 21 de outubro

1912. Eu, Tobias N. Machado, cs-
crivão, o subscrevo — Antônio Angra
ile Oliveira.

De 1" praça, com o prazo de D.0"t
dias. para venda e aiTcmat**áo do
prédio e rsepectivo terreno á rua
Fngmuk-s Varellü n. 33 tihtlgo,
hoje n. 59, no executivo fiscal
que a fazenda mirnicipal movo cou-
tru Dclphina Maria da Conceição.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior.
juiz dos Ritos da fazenda muni-
eipal, nesta cidade do Rio de Ja-
nc-iro, Capilal Federal da Republica
dos i*«5jilos Unidos do Brazil:
Faz s*ÍW aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, ás 12
horas >lo dia. após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga des inválidos, n. 152,
o poi"e:ro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Delphiha Maria da Conceição, no ex-
ecutivo fincai que Lhe move a fazen-
da municipal, por seu 3" procurador
dos feitos, para cobrança do 2"
semestre de 1907, do imposto predial
devido pelo prédio á rua Fagundes
Varella n. 33 antigo, hoje 59, cuja
descripção e avaliação, constantes
dos autos, são do teor seguinte : pre-
dio térreo, construído do frontal de
tijolos, coberto de telhas nacionaes,
em feitio de chalet, tendo na frente
duas janelas e, ao lado, uma porta e
uma Janela; mede de frente 3m,30
por 7iu,30 de comprimento e é divi-
dido em sala, quarto e cozinha as-
.'malhados de telha vã. O terreno é
aberto e mede llin.oo de frente por
6üm,00 de comprimento. Avaliados
o prédio e respectivo terreno em
oitoeentos mil réis (800$000.)
E queni os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia.
hora e local acima declarados', adver-
tido dt- que n praça só Será efff-
ctuada com dinheiro á vista. E na»
havendo llcltante-s sobre o dito preço
da avaliação, voltará o Iminovel á 2"
praça, com'o Intervalo de oito dias,
e ctun o abatimen-o de 10 o!o; e, s*
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça com o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 o|o. so-
bre a primeira avaliação; e, ncete
caso, se não apparecerem lieitantcs,
será i iiião vendido cm leilá'., pelo
maior preço que tur offerecido, sem
que, em hypothese alsuma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesãc
de qualquer especií, na conformidade
do que preceltuam os ariigos di-z-
enove, capitulo quinto, do regtia-
mcn;o que baixou com o decreto
num.ro nove mil oitoeentos e oitenia
3 cineo, de vinte e nove de feverei-
ro de mil nitc-centis e oitenta e oito,
e duzentos e oltinta e tres do de-
'•reto numero oitoeentos e quarenta e
*lto. de onze ie outubro de mil oito-
ci-nti,.* e nnve-k.a. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
.lados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no legar do costu--ne, p» lo portel-o dos auditórios, que
'ançnrá a competente -"rtidito, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de janeiro, aos
21 de outubro ele 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Antônio Angra (lu Oliveira.

.... i —m^t-

da. e arrematação, em hasta pu-blica, o Immovel penhorado a ,
Olirispiim Severlanio d» Lima, no ex- •
ecuttvo fiscal que lhe move a fazen-
da municlipal; .por seu 3o iprocurador
dos feitos, para cobrança do 2* ee-
mestre de 1907. do lm.posto predialdevido pelo prédio á rua Paraná nu-
mero 75 antlfro, hoje n. 221, cuja de-
scr.ipção e avaliaçio, constantes dos
autos, sfto do teor seguinte: prédiotérreo, construído de páo a pique, co-
berto de telhas nacionaes, tm feitio
de beira de telhado, tendo na frente
duas janelas e uma porta, portadas
de madeira; mede Bm.OO de frente porEm,30 de comprimento e é dividido em
sala, quarto e coalmlia de chfto e te-
lha va. O terreno . aiberto e m*de
lbm.OO de frente por ISm.BO de com-
primento. Avaliados o prédio e re-
speotivo terreno em 400$00o.
E quem os mesmos pretender iurrema-
tar, deverá comipa.reeer no dia, obra
e local acima designados, advertido de
que a praça só será effeetuada com
dinheiro á vista.E não havendo liei»
tantos sobre o dito preço da avalliaçáo,
com o referido abatimento, voltará a
imóvel á segunda ipraça, com o inter»
valo de oito dias e abatimento de dea
por cento; e, se ainda assim não hou-
ver quem o arremate, Irá á terceira
praça, com o mesmo Intervalo, e aba-
timento de vinte por cento, so»
bre a iprlmitiva avaliação; e, nes-
te caso, se não aipiparecerem ain-
da licitantes, será então vendido em
leilão.pelo maior preço que for offere.
cltdo.sem que em hypothese alguma.se-
ja peimittida a acção die nullidadc,por
lesão de qualquer espécie, na confor-
mldade do que preceltuam os artigo»
dezenove, capitulo quinto, do regula»
mento que baixou com o decreto nu»
mero nove mil oitoeentos e oitenta •
cinco, de vinte e nove de fevereiro
de mil oitoeentos e oitenta e oito; e
duzentos e oitenta e tres, do decreto
numero oitoeentos e quarenta e oito,
de onze de outubro do mil oitoeentos
e noventa. E, para que chegue ao
conhecimento de todos os Interessa-
dos, faz expedir o presente edital,que
será affixado, no logar do costume,
pelo porteiro dos auditórios, que lan-
cará a competente certidão, afim do
ser junto aos autos, e publicado pela
Imprensa dlarla. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ao*
21 de outu.bro de 1912. Eu, To-
Mas N Machado,, escrivão, o sub-
serevo -- Antônio Angra (!<• O'' :ra.

De 1* praça, com o .prazo de nove
dias. para venda e arrematação do
predi.. e respectivo terreno á rua
Paraná n. 75 antigo, hoje n. 221,
no executivo fiscal que a fazenda
municipal move centra Chriypim
Scveriano de Lima.

O Dr. Antônio An-ra de Oliveira, juiz
dos feitos da fazenda^ municipal,
nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capi.ai Federal da Republica dos
Esiados Unidos do Brazil:
Faz íBber aos que o presente edital¦irtm. ou delle .tiverem noticia, qui

no dia 31 de outubro de mil nove-
centos e d*zo, ás 12 horas do dia.
após a audiência de seu juizo, no
Fórum, á rua Men?zc-s Vieira, antiga
des Inválidos, n. 152, o portMro dos
auditórios trará a pregão de ven-

De 1' praça, com o prazo de nov»
dias, para venda e arrematação do
prédio e respectivo terreno, á rua
Ávila n. 10 A, antigo, hoje n. 140, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Ulpiano Fuen-
tes Carqueja.

O doutor Antônio Angra de Olivel-
ra, juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal, nesta cidade do Rio de Ja-
nairo. Capital Federal da Republi-
ca oca Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital-irem, ou delle tiverem noticia, que,

no dia 31 de outubro de 1912, ás 12
boras do dia, a.pós a audiência de si-u
mizo, no Fórum, á rua Menezes Viel-
ra, antiga dos Inválidos, numero cento
e cincoenta e dois, o porteiro dos au-
ditorlos trará a prógão do venda o ar-
rematação em hasta publica, o imino-
vel penhorado a Uupiarío Fuentes
Carqueja nn executivo fiscal que lho
move a fazenda municipal, por seu 3"
procurador dos feitos, para cobrança
do I" semestre ele 1908, do imposto
predial devido peio prédio á rua Ávila
n. 10 A, antigo; hoje n, 140, cuja des-
cripeão e avaliação constantes dos au-
tos, são do teor seguinte: prédio ter-
réo construído de madeira e estoque,
coberto de telhas nacionaes, Umdo
porta e janela ua frente e completa-
mente em ruinas. Mede 3m,20 do
frente por (invIO de comprimento o é
dividido em dois cqminodos de chão e
telha vã. O terreno ó aberto e mede
11 metros de frente por fl;i ele compri-
mento. Avaliados o prédio e respe-
etivo' terreno em oitoeentos mil róis
(800*000.) D quem os mesmos
pretender arrematai' deverá compa-
recer no dia, hora e local aei-
ma deiiarado*. advertido de que a
praça so seni effeetuada com dinlici-
ro á visla. E não havendo lieltantes
sobro o dito preço da avaliação, vol-
t-irá o imninvc! á secunda praça, com
o Intervalo de oito dias e com o aba-
timento de dez por cento; e, se ainda
assim, não houver quem o arremate,
Irá á terceira praça, com o mesmo In-
tervalo e abatimento de vinte por cen-
:o sobre a primitiva avaliação; e, nes-
íe caso, se não a.ppnrecerem lieltantes,
eetíi então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido-, sem
que, em hypothese nlguina, seja per-
inltiHn a açr-ãb de iiulIRUidè, por le-
aflo de qualquer espécie, na cònforuil-
nade do que preceltuam os artlgug
aezenuve, capitulo quinto, do regula-
menio que baixou coin o decreto nu-
mero nove mil oitoeentos e oitenta e
j.neo, ne vinte e ntivo ile fevereiro do
.nll oitoeentos e oitenia e oito, e ".'i«
-entos e oitenta e três, do decreto i.a<
¦nero oitoeentos e quarenta e oito, da
onze do outubro de mil oitoeentos e
noventa. E, para que chegue ao co-
iiheelmento de todos os interessado-j,
faz expedir o presente edital, qu* scrík
HftlXiiuo no lognr do vosiiime. pelo
porteiro dos auditórios, que lançará s>
competente certidão, afim de s*r .um»
to aos autos e publicado '-ela liupren-
sa diária. Dado e passario; nesia ci'd'l«
de do Rio de Janeiro, aos 21 de ou-
tubro de 1912. Eu, Tobias N. Ma-
chado, escrivão o subscrevo—Antônio
Angra <lc Oliveira.

De 1" praça, com o prazo do nove
dia*, pura venda e arremalação do
ipr.eàio e respectivo terreno á rua
ÒnUilcu s|n., hoje junto ao n. 77,
no executivo fiscal que a fazenda
muicipal movo contra Antônio
José da Cunha.

O Dr. Antônio Angra de Olivei-
ra, juiz dos f~itos da fazen-
da munielpa1 nesl.i 'idade do
Riu de Janeiro, Capital Fedeira! da
Republica dos Estados Unidos do

; Brazjl:
Faz saber aoá que o present* edital

virem, ou delle tiverem noticia., que
lio dia 31 de outubro de 1912, ás 12
heras do dia. aoós a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dor auditórios trará a
prógão de venda e arrematação. em
hasta publica o immòv.e-1 penhoradj á
Antônio Josó da Cunha, no executi-
vo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu 3" procurador dos
feitos, para cobrança do 1" e 2° se-
medres de 190S, do imposto predial
devido pelo prédio á rua Galileu s|n.,
hoje junto ao n. 77, cuja descripção
e avaliação, constantes dos autos, são
do teor seguinte : prédio térreo, cori-
struido de pfto a pique, e coberto
de telhas francezas e de zin-
co, lendo na frente porta e janel,-, do
lado direito, uma janela e do lado es-
querdo, uma porta; mede 3m,"0 da
frente por 4m,50 de comprimento, o
é dividido em sala, quarto, e cozinha
de telha vã. O terreno é cercado de
espinhelros e arame farpado, me»
dindo de frente llm.ÒO por 66m,00
de comprimento. Avaliados o prédio
e respectivo terreno em 1:200$.. li
quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver»
tido de que a praça sô será effe«
ctuada cum dinheiro á vista. E nao
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o rmm.ovel á 2~
praça, com o intervalo de oito diâs^
e com o abatimento de 10 (/<; e, -*s
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 %, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem lieltantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypoihese alguma, eeja p*r-
mittida acção de nullidade, por lesáo
de qualquer espécie, na conformidade
do que preeeituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoee*itos o oitenta
o cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oltocentoa e oitenta e oito,
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«¦Í-Kiazentos * : oitenta e tres do de-
orètb numero oltocentos e quarenta e
•ltd: dé onze d(S outubro de mil oito-
toéntoa e noventa. E, para' que chegue
ko'oo,nheelmien.to de todos os inferes-
iddos, faz e-Kpôdrr o presente edital,
¦ue será afrixado no logar do costu-
ín«, pelo porteiro dos auditórios, quo
lánçairâ a oompetente certidão, afim
•do •ser junto aos autos, e publicado
tr-ela Imprensa diária. Dado e passado
Jttsta cidade do Rio de Janeiro, aos
ÍI de outubro de 1!I12. Eu, Tobias N.
Cachado, escrivão, o subscrevo —
Antônio Angra de Oliveira.

J)e 1* praça, com o prazo de nove dias,
• ipara venda e arremataçao do pre-

d!,, e respectivo terreno á rua Fa-
(fundes Varella n. 70, antigo, hoje
170, no executivo fiscal que a fa-
zenda municipal move contra Es-
leves Manoel Barroso.

t) Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda mu-
niclpal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Ca.plta! Federal da Republi-
ca dos Estados Unidos do Brazll:

. Faz saber aos que o presente edital
¦/Irem, ou delle tiverem noticia, que
ho 'dia 31 de outubro de 19*12, ás 12
lioras do dia, ape*is a audiência de seu
Juízo, no Fórum, á. rua Menezes Viei-
fa, antiga dos Inválidos, numero cento
t cincoenta e dois, o porteiro dos au-
ditonos trará a pregão de venda e ar-
(rematação, em hasta publica, o lm-
move! penhorado a Esteves .Manoel
Barroso; no executivo fiscal que lhe
move a fazenda municipal, .por seu
8° -procurador dos feitos, ,para co-
¦brknça do 1" e 2o semestres de 1907,
Ido lnvpostó predial devido pelo ipre-
ülo á rua Fagundes Varella n. 70,
antigo, hoje 17(1, cuja descripção e
avaliação, constantes dos autos, são
ido teor seguinte: predio térreo, con-
etruiilo de frontal de tijolos, coberto
de tolhas francezas, em feitio de cha-
let. lendo na frente duas janelas e, ao
lado. unia janela e uma porta, por-
tadas de madeira; mede -lm,10 tle
frente ipor 7m,20 de comprimento, e
é dividido em duas salas, dois quar-
tos e cozinha, assoalhados e de telha
vã. O terreno é cercado de madeira
te de arame farpado, e mede lim, de
frente ,por 24m,50 de comprimento.
O predio está em máo estado ele con-
Eervação. Avaliados o predio e re-
speotivo terreno em GO0ÇÓ00. E quem
0 mesmo pretender arrematar de-
Verá comparecer no dia, hora e
Vocal acima declarados, advertido
ae que a praça só será effectuada
oom dinheiro á vista. E, não havendo
lieitantes sobre o dito preço da ava-
ilação, voltará o immovel a segunda
praça, com o Intervalo de oito dias,
e eoai q abatimento de lez n ir cento;
e. se ainda assim r.fo houver quem o
arrematei irá a terceira praça com
o rriesnio intervalo, e ablutitiieiiio cie
20 por cento, sobre a primitiva nva-
Ilação; e, neste caso, se não appárece-
rem lieitantes, será então vendido em
leilão, peio maior preço que for offe-
reciclo; sem que, era hypò-.hesc atgu-
ma, seja permittida a ãcção de riuíli-
dade, por lesão de qualquer espécie,na
conformidade do ciue preeeituain os
artigos dezenove, capitulo quinto, do¦regulamento que baixou eom o decreto•numero nove mil oitocentos e oitenta
c cinco,de vinte e nove de fevereiro de
mil oitocentos e oitenta e oito, e du-
rentes e oitenta e tres, do decreto nu-
mero oitocentos e quarenta e oito, de
onze de outubro de mil oltocentos u
noventa. E, para que chegue so co-
nhcclmento de todos os interessados,
faz expedir o presente edital, que será
affixado no logar do costume pelo
porteiro dos auditórios, que lançará a
competente certidão, afim de ser jun-
to aos aulos e publicado pela impreu-
sa diária. Dado e passado, nesta cida-
de elo Rio de Janeiro, aos 21 de outu-
bro de 1912. Eu, Tobias N. Machado,
escrivão, o subscrevo — Antônio Au-
gra «lc Oliveira.

De 2* praça, com o prazo de oito
riius, para venda o arremataçao
do predio e respectivo terreno á
rua Ccmmendador Teixeira de Car-
valho n. 2 A antigo, hoje n. 12, no
executivo fiscal ciue a fazenda mu-
•nicipal move contra Albino Gon-

-• ç-iil.ves Teixeira.
f) Dr. Antônio Angra do Oliveira,

juiz dos feitos du fuzwda munlcl-
pai, nesta cidade do Rio de Janei-
ro. Capital Fádcral da Republica
dos Estaoos Unidos elo Brazil:

. Faz saber aos que o pres%nte edital
virem, ou detle tiverem noticia, oue
Jio dia .11 de outubro de mil nove-
centos e doze. ás 12 horas de, dia.
após a audiência de seu juizo, no
Fórum, á rua Menezes Vieira, an-
tlga dos Inválidos n. 152, o .porteiro
úos auditórios trará á pirêgilo de ven-
da e arremataçao, em hasta publica
0_lmmpvel penhorado a Albino Gon-
calvas Teixeira, no executivo fiscal
que lhe move a fazenda municipal,
por sou 3" iprofeurado-r des fc-itus, paracobrança elo 2" semestre de 1907, doImposto predial devido pelo predio á/rua Oomm&ndador Teixeira de Car-Valho n. 2 A antigo, hoje n. 12, cuja
descripção o avaliação, constantes dosautos, são do teor seguinte: prediotérreo, construído de frontal de tiio-l;os,—coberto de telhas francezas, em
feitio de dialnt, tendo na frente duas
janelas e uma porta, portadas de ma-delira; mede r,m,l(l de frente por&m,50 de comprimento e é dividijo
em duas salas, dois quartos e cozinha,
forrados e assoalhados! O predio esiáem máo estado de conservação. O ler-reno é murado de iim lado o corciliò
por folhas de zinco do outro lado;
mede 2-lni.r>ú de comprimento por7111.50 ele frente. Avaliados o predio crespectivo terreno om 2:000*5000 im-
portancia esta que, feito ó abatimento
da lei, Isto 6, ele 10 olo, fica re-
duzlda a 1:S00S0Õ0. E quem os mes-mos pretender arrematar deverá oom-
parecer no dia, hora e local aci-ma declarados, advertido de que a
praça só será efrectuada com dinheiro
á vista. E não havendo licitan
tes sobre o dito preço da avaliação
com c, referido abatimento, voltará á8" .praça, com o intervalo dc oito
dias e abatimento de 20 ojo, sobre
u .primitiva avaliação; c, neste caso.
se na-, apparecerem ainda licitan-tos.se
procederá o leilão, vendendo-se ,pelo

. niaiod' preçoque-for offerecido,sem queeni hypothese alguma, seja permltti-da accão de nullidade, por lesão -le
qualquer espécie, na conformidade
do que preceltuãm os artigos df-z-
enove, capitulo quinto, do regtiía-
mento que baixou com o decretonumero nove mil oltocentos e oitenta
«3 cinco, de vinte e novo de feverel-
ro de mtl oitocentos e oitenta e oito;
.e. duzentos e oitenta" é tres - do .de-tiçto numero oitocentos o quarentae oito, de onze de outubro de mil oi-tocentos è noventa. Ü, para quo che-
gue ao conhecimento de todos os in-
tereasadõs, faz expedir o presenteedital, que será affixado no logar-do costume pelo ponteiro dos atidi-tonos, que lançara a competente
eertidfio, arini de ser junto ao3 au-tos, o publicado pela Imprensa dia-r:a. Dado o piissad., nesta cidade di.Pio de Janeiro, aos ::i de outubrode 1912. Eu, Tobias
do, escrivão, o subscrevo

.iingi-a ele OHvcii-ii;

N, Macha-
— Antônio

Do 21 praça, com -,, prazo cie oito
dias, para venda o arre mata';?..-, de'«rrer.o á rua Gallleu n. 1S antigo,
hoje sem numero, no executivo fis-

... cal que a fazenda municipal move' c-nn tra V ieen t e.
O !>r. Antônio Angra de Oliveira,

juiz dos" foitoi; da fazenda muni-'V pai, nesta cidade do' Rio elo Ja-• noivo. Capital Federal ela Republica"dos Estados Unidos do Brazil *s.
- Fpz-st.biM- .íoi que o presente edital
rirem, "on delle tiverem noticia, que-

íio (lia 21 de outubro de 1912. ás 12
horas do elia. a.pós u audiência de seu
Juízo, no Fdrurn, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
•} porteiro- dos auditórios trará a'prégilo .io vínda e arremataçao. em
fisV.a publica o immçvel penhorado a
Vicente-, uu i-xr u-livp fiscal que lhe
(uove' a f.t2.-:.da mu*>Í€Í0&!, por £*3 3o

procurador doa feitos*-' para co-br&nça
do Io e 2o aemiestires de 1906, do im.-
posto .prediail devido ipelo ' terreno fl,
rua Galllèü n. 18 antigo, hoje sem
numero, cuja descripção e -avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: terreno eim frente ao bar-
ração que tem o n. 100 moderno, com-
.pletamente aberto, medindo lim,00
de frente .por 26m,00 de comprimen-
to. Avaliado o dito terreno em qui-
niheabos mil réis. E quem os mesmos
pretender arrematar deverá compare-
cer no dia ,hora e local acima decla-
rados, advertido de que a praça só
será ef fectuada com dinheiro â vista.
E não havendo lieitantes sobre o dito
preço da avaliação com o referido aba-
timento, voltará o immovel á terceira
ipnaça, com o intervalo de. oito dias e
abait invento de vinte por cento, 60bre
a primitiva avaliação; e, neste caso,
se nã,o apparecerem ainda llcitantes,
será e,ntão vendido em leilão, pelo
maior preço o.ue for otferecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida a acção de nullidade,por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceltuãm os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
ment?) que baixou com o decreto
numero nove mil oltocentos o oitenta
c cinco, de vinte e nove de feverel-
ro de mil oitocentos o oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todoa os interes-
sados, faz expedir o .presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, pelo iporteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 de outubro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Anlonlo Angra dc Oliveira.

De 2* praça, com o prazo de oito
dias, pari. venda e arremataçao J-
terreno á rua Gutenberg n. 2 an-
tlgo, hojo junto ao n. fi A, no ex-
ecutivo Cisoal que a fazenda muni-
cipal move contra Antônio Pereira
dos Sa.nitos.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira, juiz
dos feitos da fazenda, municipal,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pitai Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazll:
Faz saber aos que o .presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no diia .".1 de outubro de 1912, ás 12
horas do dia, a[ 6s a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o -porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arremataçao, em
hasta publica o immovel penhorado a
Antônio Pereira dos Santos, no ex-
ecutivo fiscal que lho move a fazenda
municipal, por seu 3" procurador dos
feitos, para cobrança do 2" semestre
de 1905, do Imposto predial devido
pelo terreno á rua Gutenberg n. 2 an-
tlgo. hoje Junto ao n. ti A, cuja do-
scrlpção e avaliação, constantes dos
autos, são do teor seguinte terreno,
medindo de frente llm.OO por 21m,50
de comprimento,tendo uma meia água
de sa-pê, coberta de sapê. Avaliado o
dito terreno em trezentos mil réis, im-
portancia esta / quo, feito o aba-
timento da lei, isto é, de dez .por
cento, fica reduzida a 270$000. E
quem os mesmos iprotender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo lieitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltarão os bens moveis
á 3a praça,com o intervalo de 8 dias,
o abatimento de. 20 ojo, sobre
a primitiva avaliação; e, neste ca-
so.so não apiparecerem lieitantes,serão
então vendidos cm leilão, -pelo maior
preço que for offerecido, som que,
em hypothese algú-ma', seja permltti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
."iti.mero nove m'l citocentos e oitenta
e cinco, de vinte a nove ele feverel-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oltocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E. para oue chegue
ao conhecimento tle todos os Interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, polo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Uio de Janeiro, aos
21 de outubro de 1912, Eu, Tobias
N. Machado, escrivão, o subscrevo —
Autoiilo Auara de Oliveirn.

De 2* ipraça, co.m o .prazo de oito dias,
para venda e arremataçao do ter-
r.eno â rua Farnezi n. lã, antigo,
no executivo fiscal que a fazenda
municipal move contra Anna Ma-
ria da Gloria.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira, juiz
dos feitos da fazenda municipal,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pitai Federal ela Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente eclil/1

virem, ou delle tiverem noticia, que '.io
dia trinta e uni d.e outubro de 1912,
ás doze horas do dia, após a
audiência dc seu juizo, no Fórum, á
rua $fenézes yieira.antiga cios Invali-
elos n. 152. o porteiro elos auditórios
trará a pregão de venda e arremata-
ção em basta publica o immovel pe-
nlii.ra.do a Anna Mania da Gloria,, no
oxecutivo fiscal, que lhe move a fa-
7.1-mla municipal, por seu 2" procura-
dor dos feitos, para cobrança do 2°
mi nmtre de 1905, do imposto píecXtal
di&vldo pelo prcidiò á rua l^áíne/.i nu-
mero 15, antigo, cuja dèscriipção e
avaliação constaiitéis des autos, sãiò
do teor í-eivuinte: terreno medindo do
frente lim, por 16in, de fundos, for-
màndio cm triângulo o dando fumbos
para a própria iim IV.irnezi. Avaliado
o ten.iio em trezentos mil réis, ini-
portancia esta que, feito o abatimento
da lei, Isto é, de 10 o|o, fica reduzida
a duzentos c- netçnta mil réis.
E quem os mesmos ipretender ar-
rematar deverá comparecer no
dia, hora e local acima designados, ad-
vertido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não ha-
vendo lieitantes sobre o dito preço da
Avaliação, com o reTerido abatimento,
voltará o Immovel á 2" praça; com
o intervalo de oito dias o abatimento
di 20 o|c sobro a .primitiva avaliação;
e, nes'i' caso.se não apparecerem ain-
ria ücitaiitts, será cntfú vendido em
ieilã'), p-ío i..aíor preço que fôr
oi'i\-ve.",!'io, sem que, - ra hypo-
thése alguma, soja permittida a
acção de nullidade, por le^ão c'ü
qtialiuÍT.-r espécie, na conformidade
do ciue.. preceitiiam os^ artigos doze-
nove, capítulo quinto, do re-g-ulamento
que baixou com o decreto numero
nove mil oitocentos e oitenta, o cinco,
ele vinte: e nove de, fevereiro dé :nií
oltocentos e oitenta o oi:,,; é duzentos
o oitenta c tr,.s, do decreto numero
oitocentos e quarenta c oito, de onz,;
de outubro de mil oitocentos e ro-
venta. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos os interessados, faz
expedir o presente edital, que será
affixado no logar do costume pelo
porteiro dos auditórios, que lançará
a competente certidão, afim de r.et
junto aos autos, e publicado pela lm-
prensa diária. Dado e passado, nesta
cidade do Rio de Janeire,, aos 21 ele
outubro de 1912. Eu. Tobias X. Ma-
chado, escrivão, o subscrevo—Autoiilo
thgrn tle Olir* ira.

Do 2a príiiÇ.t, com o prazo de oito
di;.*.:, pata Venda o arremataçao do
pre.lio e i.-ípectivò terreno á rua
Estrada Mnreehaã Rangel n. Z9, an-
tlgo, boje ii. 14, no exículi-vo fiscal
que a fazenda muniic-ipa! move
contra Antônio de Oliveira lieis
.Sobrinho.

O Dr. Antônio Angra de Oiiveira,
juiz dc-v feitos chi fazenda muni-
cl-pa!. nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capita! 'i-Yiieru! da Republica
dos listados Unidos.do Brazil:
Faz saber aos .que o presente edital

virem, ou delle tlyerein noticia, que
bo <i*z. 21 tis outubro 4* £312, às ií

horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, â rua Menezeí
Vieira, antiga dos Inválidos, ri. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arremataçao, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Antionio de OEPveina Reis Sobrinho,
no executivo fisoall quie lhe move a
fazenda municipal, por sou 3° pro-
curador dos feitos, para cohuança do
1» e 2o semestres de 1908, do imposto
predial devido pelo prediio & rua. Es-
trada Marechal Rangel n. 38, antigo;
hoje n. 44, ouja dieseripção e avalia-
ção coinstantes dos autos, são do teor
aelguinte: predio terneo construido de
frontal de tijolos, oeibento die telhas,
teniclo ma frente, uma porta e duas
janelaa, portadas de madeira; mede
4'm,40 de fnente por 9m,80 die corn-
primiento e é dividido em dioits qunr-
tos e duas salas, parte é forrada e
assoalhada e parte de telha vã e chão.
O terreno nrade 4m.-10 de frente por
taintos metros de comprimento quan-
tos vão até confrontar com «piem de
direito. O predio está. etn -máo cotado
de conservação. Avaliados o predio
e respectivo terreno om um conto de
réis (1:000$), im.pcu-tancia esta que,
feito o abatimento da lei, isto é, de
dez .por cento, fica reduzida a 900$.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista.E, não
havendo llcitantes sobro o dito preço
da avaliação com o referido abati-
mento, voltará o immovel á terceira
praça, com o intervalo de oito dias,
e abatimento de vinte .por cento, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não a,pparecerem ainda licitan-
tes, será então vendido em leilão, peio
maior -preço que for offerecido, sem
quie, cnn hypothese alguima, seja.per-
mitüida a acção de nullidade,por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os- artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos o oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverel-
ro de mil oltocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e trçs do de-
creto numero oitoceiüos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento do todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
do costume pelo porteiro dos audt-
torios, que lançará a competente
certidão, afim dc ser junto aos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e pastado nesta cidade do
Rio de Jametoo, aos 21 de outubro
de 1912. Eu, Tobias N. Machado, es-
erivão, o suoscrevo — Antônio Au*
grn «le Oliveira.

Do 2" praça com o prazo de oito dias,
pa-ra venda e arremataçao do predio
e respectivo terreno á Estrada
de Santa Cruz n. 97, antigo, hoje
n. 2.257, no executivo fiscal ciue a
fazenda, mtinioitpal move contra
Carlos Alberto Mangueira.

O Dr. Antônio Angra do Oliveira.
ju'z dos feiíos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Ripublica
dos Estados Unidos do Brazll:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 3T de outubro de 1912, ás 12
hons do dia, após a audiência de seu
Juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n, 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arremataçao, em
hasta publica; o immovel penhorado
a Carlos Alberto Mangueira, no ex-
ecutivo fiscal que lhe moiv.è a fttzen-
da municipal, por seu 3" 'procurador
dos feitos, para cobrança do 1" e 2°
semestres de 1907, elo Imposto pre-
dial devido -pelo ipredlo á Estrada do
Santa Cruz n. 97, antigo, hoje 2.257,
cuja (lescrl.pção e avaliação, conslan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
¦predio térreo, construído de frontal
do tijolos, coberto de telhas france-
zas, em feitio de chalet; tendo ao
Indo (Uversa.s portas e janelas; mede
3m,20 do firente por 15m,50 de com-
.p-rimento, e é dividido em commodos
¦para morada. O terreno medo lim,
de frente "por 50-m, de comprimento,
mais ou menos, o ô completamente
aberto. Avaliados o ipredio e respe-
ctlvo terreno em dois contos de réis,
importância esta que, feito o abati-
mento da lei, isto é, de 10 o|o, fica
reduzida a 1:800$. E quem os mes-
mos pretender arrematar deverá com-
parecer no dia, hora e local acima de-
clarados, advertido de que a praça
só será effectuada com dinheiro fi
vista. E, não havendo licita.ntes sobre
o dito preço da avaliação, Irá
á terceira praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de vinte por
cento sobre a primeira avaliação;
» neste caso, se não apparecerem
llcitantes. será então vendido eni
ieiliio, pelo maior preço que for offe-
recldo, sem qu?, em hypothese aigu-
ma, seja permittida a acção do nulü-
dade,. por lesão do qualquer espécie,
na conformidade do que preceituam
os artigos dezenove, capitulo quinto,
do regulamento que baixou com o de-
creto numero nove mil oitocentos u
oitenta e cinco, de vinte e nove de fe-
verciro de mil oltocentos o oitenta
e oito; e duzentos o oitenta e tres,
do decreto numero oitocentos e qua-
renta e oito, de onze de outubro de
mil oitocentos e noventa. E, para
que chegue ao conhecimento de todos
os Interessados, faz expedir o prc-senie
edital, que sf-.a aííixaclo, no logar dc
CÒSturoe, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afi-m dc ser junto aos autos, e publi-
cado p?!a Imprensa diária. Dado t
passado, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 21 de outubro do 1912.
Eu, Tobias N. .Machado, escrivão, o
subscrevo — Antônio Angra de OH-
veira

permittida a acção de nullidade, por
lesão de qualquer espécie, na confor-
midade do que preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero nove mil oitocentos e oitenta e
cinco, do vinte e nove da fevereiro
de mil oitocentos e oitenta e oito; e
duzentos e oitenta e tres, do decreto
numero oitocentos e quarenta e oito,
de onza de outubro de mil oitocentos
e noventa. E, para que chegue ao
conhecimento de todos os interessa-
dos, faz expedir o presente edital.que
será affixado, no logar do costume,
pelo porteiro dos auditórios, que lan-
cará a competente certidão, afim de
ser junto t.os autos, e publicado pela
Imprensa diária. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 de outubro de 1912. Eu, Tobias
N. Machado, escrivão, o subscrevo.—
Antônio Angra de Oliveira.

De 2*- praça, com o prazo de oito
dias, ipara. venda e arremataçao do
tpredio e respectivo terreno á rua
Alvares de Azevedo n. 2, antigo,
hoje 16, no executivo fiscal que a
fazenda municipal move contra
João Francisco Coelho.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda
mu ieipal nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Repu-
blica dos EsUcioâ Unidos do Bra-
zil
Faz saber aos que o presente editai

? irem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, ás 12

.rus do dia, após a audiência cio
seu juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a ,pré-
;;ãi, de véiiua e arremataçao, em has-
hasta publica, o immovel ipenhorado
a João Francisco Cc-elho, no executi-
vo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por sau 3" 'procurador dos
feitos, 

"'para 
cobrança do 1 o 2o se-

mestres de 1907, do ,imipo<sto .predial
devido pelo predio á rua Alvares de
Azevedo n. 2, antigo, hoje 10, cuja
dosc-rii."<ão e avaliação, constantes
dos autos, são do teor seguinte: pre-
dio ler.reo, construído dé frontal de
tijolos, coberto do telhas francezas,
em feitio de beira de telhado, tendo
nu frente duas janelas e u-ma-4*f>rta,
e, ao lado, duas janelas, iportadas de
madeira; mede do frente 5m,90 'pc-r
8m,t>0 de eoriíiprirnantó, e é dividido
em duas salas e dois quartos, assoã-
lhados e de telha vã e mais cozinha.
O terreno é cercado de zinco pela
frente o nos lados e nos fundos, de
madeira; mede 50m, de frente mais
ou menos, esieudeiido-se até contron-
tar com quem de direito. Avaliados
o ipredio e resip-eotivp terreno em dois
contos o quinhentos mil réis
(2:500?000), . importância esta que,
feito o, abatiunento da lei, .is-
to é, de dez -por tento, fica reduzida a
f2:250$. E quem os mesmos pre-
tender arrematar, deverá comparecer
no dia, hora e local acima designados,
advertido de que a ip-raça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não

condo llcitantes sobre o dito preço
da avaliação com o referido abati-
mento, voltará 0 immovel á tanoeira
praça, com o intervalo de oito dias e
abatimento de vinte :por cento, sobre
a 'primitiva avaliação, c, neste caso,
se não áipparecerem lieitantes, será
fiitáo vendido em leilão, pelo maior
.ireço que for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja ¦perinlttí-.
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que .preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento qua baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos c oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverel-
ro de mil oltocentos e oitenta o oito;
e duzentos e oitenta e. tres do de-
creto numero oitocentos c quarenta
e oito, de onze de outubro de rn.il oi-
tocentos o noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento do todos os
Interessados, faz exipedlr o presente
edital, que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audl-
torios. ([ue lançará a eom.peteute
certidão, afim do ser junto aos nu-
tos, e publicado pela imprensa dia-

. Dado o .passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 21 de outubro de
1912. Eu, Tobias N. Machado, escri-
vão, o subscrevo. •— Antônio Angra do
Oliveira, '"

De 2-' praça com o prazo elo oito dias,
liara venda o arremataçao do pre-
•(fio e respectivo terreno á rua Fon-
seca Lima n. 1, no executivo fiscal,
que a fazenda municipal move con-
tra Bernardiiiio Teixeira d.e Cairva-
lho.

O Dr. Antônio Angra de Oli-
veira, juiz do-s feitos da fa-
zoada municipal, nc&ta cidade do
Rio do Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do
Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 'il dc outubro do mil nove-
centos e doze, ás 12 horas do dia
após a audiência de .">«:u juizo, nc
Fórum, á rua Menezes Vieira, antiga
dos Inválidos, n. 162. o porteiro dos
auditórios trará a pregão de venda e
arromataçüo, em hasta publica o im-
movei penhorado a Bérnardino Tel-
x-étra de Carvalhojinò executivo fiscal
Cp;-.? lhe inove a 'faSendâ ..municipal,
por sou 2° procurador dos feitos, pana
cobrança do 1" e 2" Eflrm-estres ele 1907,
cio imposto predial devido* pelo pre-
dio á n:,-t Fonseca Lima n. 1,- cuja
descripção c avaliação, constantes dos
aiutos, s-ão do teor seguinte: galpão
construído de tijolos dobrados, co-
bti-;.;j die zinco, com cl-traboiáe envi-
dragadas, tendo entrada pela rua

j Fonseca Li-rna, medindo o terreno pc-
Ia travessa Fonseca Lima 43m,50 de

I fronte e tendo um comprimento que
hão pelemos medir porque a p:*,,-
piOetania actual do galpão", The Rio
Ae" Janeiro Tia-mv.-ay, Light and Po-
iver Company.- adquiriu outros terre-

i nos limitrophes qu.e reuniu nismà só
j propriedade. Avaliados o terreno e

galpão em clncoonlia contos de ré-is
(5U:0QQ$),importância esta que feito o
abatimento da !ci, isto é. de dez por
cento-, fica reduzida a 45;000,{.E quieon
os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e 1-õçal
acima designados, advertindo dèquea
pr?.ça só será effectuada com dinheiro
á vista. E, não havendo üc-ilanlc.s so-'oro o dito preço da avaiição, com o
referido abatimento, voltar.', o immo-
vel á terceira praça, com o Intervalo
de oito dias e abatimento da vinte por
cento sobro a primitiva avaliação, e,
nesta caso, ;=e não apparecerem liei-
tentes, será então vendido em lei-
lão, pelo maior preço que for offereci-
do.sem. que em hypc/theso alguma .saja

Dc 2" praça", com o prazo de oito dias
para venda e arremataçao dos bens
moveis que se acham depositados
no deposito .publico, para cobrança
da multa pcir infracção a que foi
condemjiado por sentença, deste jui-
ao, que a fazenda municipal move
contra Manoel Marinho Alves.

O Dr. Arttonio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edita!

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, As 12
tioras do dia, a.pós a audiência de sen
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arremataçao, em
hasta .publica os bens inoveis penho-
rados a Manoel Marinho Alves, uo
executivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municipal; por seu :i° .procura-
dor dos leitos, .paia cobrança da mui-
ta .por infracção, a que foi condemna-
do por sentença deste juizo, cuja de-
se ri pção e avaliação, constantes dos
autos, são do teor seguinte: uma ma-
sa com pia (5$); uma vitrine, (10$);
uma me.va de mármore partido (2%);
um balcão de volta, grade de arame,
(10$); uma vitrina com dois vidros
partidos (10$), quatro pedras da
mármore, próprias para prateleiras
de copa, a 2$ cada unia, (S$); um
balcão com volta, (15$); Avaliados os
moveis em 00$. E quem os mesmos
pretender arrematar, deverá compa-
recer no dia, hora e local acima
designados, advertido do (pie a praça
só será effectuada com dinheiro á
vista. E não havendo llcitantes sobre
o dito preço da avaliação com o refe-
rido abatimento, voltará o immovel á
terceira praça, com o intervalo de oito
dias a abatimento de vinte por cento-
sobre a prl.rr'tlva avaliação; o, neste
caso se não apparecerem ainda liei-
tantes, será então vendido em leilão,
pelo maior preço que for offerecido,
sem que em hypothese alguma, seja
permittida a acção de nullidade, por
lesão de qualquer espécie, na confor-
midade do que p-reccituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
monto que baixou com o decreto nu-
moro nove mil oitocentos e oitenta e
cinco, de vinte o nove de fevereiro
de mil oitocentos e oitenta e oito; e
duzentos e oitenta e tres do decreto
numero oitocentos e quarenta e oito,
de onze de outubro de mil oitocentos
e noventa. E para que chegue ao"co-
nhecimento -de todos os interessados,
faz, expedi;*, o- presente 

"edital, 
que

sc-rá affixado, no logar dò costume,
peio porteiro dos auditórios, que lari-
cará a competente certidão, afim de
sçr junto aos autos, e publicado pela
imprensa diária. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 de outubro de 1912. Eu, Tobias
N. Machado, escrivão, o subscrevo —
Antônio Angra de Oliveira.

De 1* praça, com o praze dc novs
dias, para vencia, n aírcmataçâr
de 5|12 pairtes elo'prticiio e resp-e-cti-
vo terreno á rua cio Livraancinto
n. 32, no executivo fiscal que a fa-
Banda municipal move contta
Dulce.

O Dr. Antônio Angra de Oü-
veira, juiz dos feitos da ia-
zenda municipal, nesta ciilade do
Rio de Janeiro, Cirpital Federal da
Republica dos Estados Unidos do
Brazil:
Faz saber acs que o presente edital

Virem,"ou delle tiverem noticia,-qiw
no dia 31 dc outubro de mil nove-
centos e doze, áa 12 horas do dia,
após a audiência de seu '-lizo, nc
Fórum, á rua Menezes Vieira, ar.tig-i
elos Inválidos, n. 132, o porteiro
dos auditórios trará a presrão de ven-
dá p arrimalação, em hasta publica.
5|12 pttiríea do Smmovol penhorado a
Duloe, no executivo fiacc.l que vhe mo-
ve a fazenda ràuãicSpaí, p r seu Io

procurador dos feitos, para cobrança
dO Io e 2° st.mitijtres de 1910, do im-
posto predial devido pelo predio &
rua do Livramento n. 22, cuja descnl-
pção e avaliação constantes dos au-
tos. são dò teor sics-uinte: predio die
sobrado construída de pedra e cal,
coberto de telhas naciònaes, tendo na
frente, no andar térreo, tres portas,
portaes de caiatatriu, ie no sobrado,
tres janelas, e no sotão, uma janela,
portaes de *naldieira. O anda'r 

'térreo
é aberto e.m anmaztenV e o sobrado ô
dividido cnn tres quartos, duas talas
e cctnriedor, -e no puxado, cctziinha e
privada; ha área coim tanque e caixa
cl'agua- Mede Tm-.OO do Crtenite por
17im, de comprimento. O proSlo está
em ntóo estado e fechado, razão psiia
qual não damos aa dimensões do tar-
netio. AvaKadas ais 5|12 partes do pre-
dio e respectivo terre-no cnn doze con-
tos e quinhentos mil réis. E queun os
meâniioB pretender axramabar deverá
comparecer no elia, hora .; meai aci-
ma decifrados, advertido de que a
praça sô será ef fectuada coon dinheiro

A. vista. 15 não havendo llcitantes so-
bre o dito preço da. avaliação, volta-
rá o Immovel á 2* praça, com o m-
tervalo de oito dias, a com o abati-
mento de 10 o|o; e, se ainda assim
não houver quem o arremate, irá á
3* praça eom o mesmo intervalo, c
abatimento da 20 o[o, sobre a pri-
mitiiva avaliação; e, neste caso, sa
não apparecerem lieitantes, será en-
tão vendido em leilão, pelo maior
preço quo for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permltti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na oonforraidado
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, dc vinte e nove d* feverel-
ro de mil oitocentos e oitenToa o oito;
e duzentos e oitenta e tres dc de-
creto numero oito-jenfcos e quarenta
8 oito, de onze de outubro de mil oi-
toesntos e noventa." E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
cio costume, peio porteiro dos audl-
torios,y que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, o publicado peiia imprenia dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio d-e anpiiiro, aos 21 de outubro
d,e 1912. Eu, Tobias N. Maichà-
do, escrivão; o subscrevo — Anlonlo
Anam (le Oliveira.

De 1* praça, com o prazo de novo
diias, pairo, venda e arremataçao de
5|12 partes do p vie dio o respectivo
tçftire-no á rua do Livramento ri. 6,
antigo, hoje 32, no èxtíicuitlvo fte.
¦cail que a fazemda miumicipail move
centra Dulce.

O Dr. Antônio Angra d*e Oliveira, juiz
cios feitos dia fazenda municipal,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pitai Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dita, 31 do outubro ãe 1S12, ás 12
horas do dia, a.pe')s a audiência dc seu
juizo. no Fórum, á rua Menezes
Vieira. a,ntiga dos Inválidos, n. 152.
o porteiro dou auditórios trará a
pregão de venda c arremataçao, em
h;;i-ita puiilicia, 5|12 parte3 do immo-
vcil penhorado a Dulce, no executivo
f:K(-nl quê lhe move a lasenda .muni-
cipal, por seu 1" procurador dos fei-
tos, para cobrança cio 2" seiniiostre do
1909, do Iriiposto predial dciyiido pelo
predio á rua do Livraimiento n. ti. an-
tlgo, hoje n. 32., cuia. deacrlpção e
avaliaçãio constantes dos autuo, são
do teor seguinte: pi*edlo d,e sobrado
consbruído ele pedra e cal, coberto -'>->
telhas naciònaes, tendo na fronte, no
íi-ncliíu* térreo, tres portais-, portaes de
cantaria e, no sElbrado, trcis- jaheiàis,
e no sotão, umia. janeúá, pwtaies de
madeira. O a.ndar teirireio é a.beirto euu
airiruazom e o sobrado é dividido cm
tres quartos, duas snlacs e conritòiõ-r o
no puxado, cozinha o privada; ha área
com tanque e caixa cV-agua. Mede
Vin.GO de frente por 17m, de compri-
mento. O predio está cnn mão estado
o tochaido, razão pclía qual não damos
n.a dilniecsões. Avaliadas as 5|12 par-
tes du. picdio e respectivo tcri-t-no om
cle,»a contos o qüinhentOB anil réis.
E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de quo a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo lieitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o Intervalo de oito dias,
tí com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3a praça, com o mesmo
Intervalo, e abatimento dc 20 olo so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não apparecerem lieitantes,será
então vendido em leilão, pelo maior
preço quo for offerecido, sem que,
om hypothese alguma, seja parmitti-
da. acção dc nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oltocentcs e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverel-
ro de rriil oitocentos e oitenta o oito;
e duzentos e oitenta o tres do de-
creto numero oltocentos e quurcnta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E.par.a que chegue
no conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edita),
que será affixado no logar do costu-
me pelo porteiro dos auditórios, que-
lançara a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, c publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio dc Janeiro, aos
21 die outubro de 1912. Eli, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —-
Antônio Angra «le Oliveira.

De 1" praça, com o prazo de nove
dias. para a venda o arremataçao
do predio e respectivo terreno á
rua de S. Christovão n. 259, antigo,
hoje 535, no executivo fiscal que a
fazenda municipal move contra
Firmina M. Ferraz Nev-es.

O Dr. Antônio Angra de Oiiveira, juiz
dos feitos da fazenda municipal
nesta cidade do Rio do Janeiro, Ca-
.pitai Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Drazil:
Faz sab-r aos que o presente edita".

virem, ou clelJe tiverem noticia, que
no dia 31 do outubro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
iuizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. lo2,
o porteiro dos auditórios trará 3
pregão de venda c arremataçao, em
haatáiipublica, o immovel penhorado a
FKi-rhlna M. Ferraz Naves, no ex-
ecutivo fiscal que. lhe move a fazenda
municipal, ;por seu S" procurador dos
feitos, para cobrança do -1° e 2" se-
mestres de 190G, do imposto predial
devido .pelo predio á rua S. Clirist ;-
vão n. 259, antigo, hoje 535, cuja.
descripção e. avaliação, constantes
dos autos, são flo teor seguinte: 'ire-
dio de sobrado, construido ela pedra;
cal a tijolos, coberto (ie telhas fran-
cezas, em feitio de .platiiianda, tendo
no pavimento térreo liuas .portas pela
rua S. Cli.rb-tovão, uma no angulo e
duas .rela rua Fonseca Tellc-s, e no
sobrado, duas janelas tle sacada. ,;«-
ia rua cio S. Christovão, ujiià\no an-
guio e tres de ¦?eitoril pcia rua. Fon-
seca. Telle.-s, portaes- da cantaria; rpe-
de 5m, de frente, 2m. no angulo- e
13m,50 pela rua Fonseca Telles, ih1
cluindõ o terreno da nva. o é divi-
dldo em armazém corrido, cozinha c
área cimentada, no andar tenso, sen-
do os outros commodos hulrilhados e
forrados e privada o tanque; uo so-
itrudo, cujos aposentos são forrados
c assoalhados, ha duas saias, tres
quartos o vsstibulo, e, lad-rilhadas, a
cozinha a privada. O terreno é de
forma irregular, alargando nos fun-
dos. Avaiiados o predio e respectivo
tererno em ''O:O0i)$0C0. E quem os
mesmos pietencHr arrematar cie-
verá comparece!" no dia, h&ra e
io^al acima declarados, advertido
de que a praça só será effectua-
3i i-sm dinheiro ã vista. E não
havendo ilcitàntss 3obre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2a
praç^, com o luiorvaio de oito dias.

e com o abatimento do 10 o|o, e, se
ainda assim, não houver quem o ar-
remale, irá á 3" 'praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação;e,neste caso,
se não ap.parecerem llcitantes, será
então vendido em leilão' ,pelo maior
preço que for offerecido, sem que-
em hypothese alguma, seja permltt:-
da acção da nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
snove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverel-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta « tres do der
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, ,para que che-
gue ao conhecimento de todos os In-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
do costume pelo porteiro dos audl-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado ipela imprensa dia-
rin. Dado o pas?ad,, nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 21 de outubro de
1912. Eu, Tobias N. Machado,
escrivão, o subscrevo — Antônio An-
gra de Oliveira.

.Oe 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arremataçao do
predio e respectivo terreno á rua
Caminho da Mãi da Água n. 9, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Elias Antônio
Moraes.

O Dr. Antônio Angca de Oliveira, juiz
des feitos da fazenda municipal,
nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos qua o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia., que
no dia 31 de outubro do 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência ele seu
juizo, no Fórum; á rua Menezes
Vieira, antiga das Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arr-ernatação, em
imsta publica, o immovel penhorado a
Elias Antônio Moraes, no executivo
fiscal que lhe move-a fazenda muni-
cii.:ai, .por seu 3" .procurador dos fei-
tos, .para cobrança do 1" e 2" semes-
tres de 190Y, do Imposto predial de-
vido ipeio predio á rua Caminho da
Mãi da Água n. 9, cuja descripção e
avaliação, constantes dos autos-, são
do teor seguinte: .predio térreo, con-
struldo de uma vez de tijolos, cober-
to de telhas naciònaes, em feitio de
chalet, tando na frente uma ip-orta e
duas janelas, 'portadas de madeira;
o pvadio não tem íplnlura nem rabo-
cos no exterior. O predin está dividi-
do em uma sala, dois quartos .e co-
zinha. O terreno mede '10m. de fren-
te ,por 35m, de eoniptimento. Ava-
liados o predio e respectivo ter-
reno em um conto o duzentos
mil réis (1:2005000). E quem os
mesmos pretender arrematar deve-
rá comparecer no dia, hora e
local acima, declarados, advertido
de que a, praça só será effectuada
coni dinheiro á vista. li! não
havendo lieitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2*
Hraça, co-m o Intervalo dc oito dias,
e com o abatimento do 10 o|o, o, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá ã 3a praça cem d mesmo
Intervalo, o. abatimento de :10 o|o, so-
bre a primitiva avaliação;e,neste caso.
se nS-o a.pp.trccerem llcltant.es,scrá en-
tão vendido cm leilão, pelo maior
preço qua for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permltti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mérito que baixou com o decreto
numero nove mil oltocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverel-
ro de mil oltocentos o oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
o oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos o noventa. E, ipara que che-
gue tio conhecimento da todos os in-
teressados, faz expedir o .presente
edital, que será affixado no logar
do costume .pelo porteiro dos atidi-
torios. que lançará a competente
certidão, afim de ser junto acs au-
tus, e .publicado ipela Imprensa dia-
ria. Dado o. passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 21 de outubro
de 1912. Eu, Tobias N. Machado; es-
erivão, o subscrevo — Antônio A"gi'ii
dc Oliveira.

Oe 1" praça, com o prazo de nove
dias. para venda e arremataçao ;lo
terreno' á rua Gutenberg ri. t an-
tlgo, hoje junto ao n. 34, rio ex-
ecutivo' fiscal que a fazenda nmni-
olpal .move contra Maria Augusta
M. dos Santos.

O Dr. Antônio Angra do Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Ropu-
blica dos Estados Unidos do Bra-
zil:
Vaz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no elia 31 de outubro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência do seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,

, porteiro dos auditórios trará a
rrégão do venda e arremataçao, em
hasta publica, o immovel penhora-
do a Mania Augusta M. dos Santos,
no executivo fiscal que lhe move a
fazenda municipal, por seu .'!" pro-
curador dos feitos, para cobrança do
1" e 2" semestres de 1905. cio imposto
predial devido pelo terreno á rua Gu-
tcnberg n. 4 Mitigo, hoje junto ao
n. 34, cuja descripção e avaliação,"constantes dos -autes, são do teor se-
guinte: terreno, medindo de frente
lim,00 por 33m,00 de comprimento,
mais ou n-.encs, e completamente
aberto. Avaliado o dito terreno em
quatrocentos mil réis. F. quem o
mesmo pretender arrematar, de-
verá comparecer no dia, hora a lo-
cal acima declarados, advertido de
que a praça só será effectuada com
dinheiro á vista. E, não havendo
licitamos sobre o dito preço da
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo elo oito dias.'' com o abatimento de 10 o'o; e. se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem lieitantes,
sc-rá então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, ssja per-
mittlda acção de nullidáda, por le.são
;le qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoce-ntos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverel-
ro cie mil oitocentos e oitenta a oito
a duzentos e oitenta e tres do de-
ereto numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze ds outubro de mil oito-
eento3 o noventa': E, para que che-
;ue ao' conhecimento cie todos os In-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será. affixado no logar do
costume pelo porteiro dns auditórios-.
rnte lançará a competente certidão,
r.ilm de ser junto aos autos, e publl-
cado pela in.prensa diária. Dado e
passado nivta cidade do Itio-de Ja-
neiro. a,os_21 de outubro de 191::. Eu,
Tobias *N. Machado, escrivão;
o subscrevo — Antônio Angra tle Oli-
veira.

De 1" praça, com o prazo de nov-'\>i:as, rara venda e arrernaiaçãd do
pra dio e respectivo terreno á rua
Mturô da P-yhylonia n. 5, antigo.
no *«xecti;iyo fiscal eicv? a faae-ndn
•municipal inova contra Leiudicto
Fontes.. .

O Dr. A5ilp.riio Angra (U>. Oliveira,
juiz dos leitos da fazenda muni-
cipal, nesta.cidade do Rio de Ja-
neiro, CapiiaFFYdern; da Republica
dos Estados Tinidos do Brazll:
Faz tuber acs cie.: o p.ritâenro edital

virem, cn delle tiverem noticia, que
no dia 31 da outubro.de 1912, ás 12
horas do dia, apóá a tihilleiicia de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios ç trará .a
prGüão de venda e arremataçao, ern
hasta publica, o immovel penhorado

X-

• 
*¦:¦:

a Bonedioto Fontes.no exiecutivo fiisoail '
quo Mie move a fazenda, municipal,,
por sie-u 2" procurador dos feitos, para
cohrança do 1° e 2° semieptres de 1904, 

'
do imposto predial devido pelo prodio
á rua Morro da Raby-lonla n. 5, antl-
go, cuja desci'ipção e avaliação con-
stantes dos autos, são do teor se-gúln-
te: predio térreo construido da páo
a pique, coberto de zinco, metelo
lTim.50 de frente por tim.80 de com-
prim.ento é dividido «am' s«ia habita-
ções, tendo oada uma uma posta de
frente, dividido eim sala, quarto o co-
zinha dia -chão c telha vã. O terreno
è aberto e pertence aio .miniiaiierio dia
guerra. Avaliados o pnedio e re-sipe-
ctivo terreno cm duzientos mil-1 réis.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad.
vertido de quo a praça sô será. af-
fectuada com dinheiro á vista. E n**°
havendo lieitantes sobre o dito proço
da avaliação, voltará o immovel á 2*
praça, co-m o Intervalo de oito dias,
e eom o abatimento de 10 o|o, e, sa
ainda assim não houver quem o ar-
remato, irá ú 3* praça com o mesmo
intervalo, e ahatimento de 20 o'o, so-
bre a primitiva, avaliação;e,neste caso,
se não apparecerem ltcltantes.será en-
tão vendido em leilão, pelo maior
preço quo for offerecido, sem eiue,
cm hypothese alguma, seja permltti-
da acção de nullidade, por lesão da
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula.-
mento que baixou com o decreto *C
numero nove mil oitocentos e oitenta.
e cinco, de vinte e novo de feverel- .
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
cretu numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. 13,- ,para que che-
gue ao conhecimento do todos os in-
teressados, laz expedir o oresentí
editai, quo será afrixado no logaf
do costume ipelo porteiro dos audl-
torios. que lançará a competanto
certidão, afim de ser junto acs au-
tos, e publicado ipcla imprensa dia-
ria. Dado a passado- nesta cidade do
P.io de Janeiro, aos 21 dc outubro
de 1912. Eu, Tobias N. Macha-
elo, escrivão, o eubsçrevo — Autoiilo
Angra «le Oliveira.

De 1* praça, com o prazo de nov» .
dias, para venda e arremataçao do
predio e respectivo terreno á rua
Pereira de Figueiredo n. A 1 amtl-
go, hoje n. 11, '.no executivo fiscal
ciue a fazenda municipal move con-
tra Francisco Pereira Cardoso.

O Dr. Antônio Angra, de Oliveira, jui»
dos feitos da fazenda municipal,
nesta cidade do Rlo.de Janeiro, Ca-"
pitai Federal da Republica dos E«.
tados Unidos do Brazil :
Faz sabor aos que o presente edital

virem, ou d.ello tiveram noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, âs 13
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditorias trará a
pregão de venda e onrematação, era
hasta ou blica. o immovel ptmhorado
a Francisco Pereira Cardoso no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
muiiiciipal, ipor seu 3° .procurador dos .
feitos, para cobrança do 2" se-
mestre de 1907, do imiposto predial
devido pelo predio á rua Pereira de
Figueiredo n. A 1 antigo, hojo 111,
cuja descripção c avaliação, constou-
tes des autos, são do teor seguinte:
predio térreo, construido de estuqu-e
e tijolos, coberto tle sa.pê, tendo na
frente duas janelas e uma porta, por-
tintas de madeira, mecie tim.OO de
frente por lim,00 de comprimento, e
ú dividido e-mt dois commodos de
chão e cozinha. O terreno é cercado
de ara-me far.pado e espinheiros e
mede liilm,00 de frente por 44m,00 de
comprimento. Avaliados o prodio o
respectivo terreno em 1:000$. E quem
os mesmos pretender arrematar deve-
rã comparecer no dia, hora e local
acima declarados, advertido d,e que a
praça só será effectuada com dinheiro
á vista. E não havendo lieitantes so-
bre o dito pa-eço da avaliação, volta-
r.á o immovel á 2" praça, co.m o In-
tervalo de oito dias, o eom o abati-
mento de 10 olo; e, se ainda assim,
não houver quem o arremate, irá &
3" praça co.m o mesmo intervalo, e
abatimento de 20 o|o, sobre a iprlr
mitiva avaliação; c, neste caso, sa
não apiparecerem lieitantes, será en-
tão vendido cm leilão, polo maior
preço que for offerecido, sem que*
em hypothese alguima, seja ipiermltti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que ipreoeituam os artigos dez-
enove, caipitulõ quinto, do regula-
mento qua baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
o cinco, de vinte e nove de feverel-
ro de mil oitocentos o oitenta e oito;
e duzentos e oitenta o tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e novtmta. E, .para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-
tert-ssados, faz expedir o * presente
edital, que será affixado no logar
do costume, ipolo iporteiro dos audl-
torios, que lançará a convpeteute
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e •publicado pela imiprensa dia-
ria. Uaclo e passado nesta cidade d»
Rio tle Janeiro, aos 21 de outu-
bro de 1912 Eu, Tobias N. Machado,
escrivão, o subscrevo — Antônio Au»
grri (In Oliveira.

De Ia praça, com o prazo ae nov*
dias, para venda e arremataçao do
terreno á rua Moreira n. 8 antigo,
hoje sem numero, entre os ns. 42 •
¦lli, no executivo f,is-cal que a fazen-
da, municipal move contra Maria
Luiza G. da Racha.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Ca-pital Federal da Republica-
doa Estados Unidos do BrazU*
Faz saber aos que o -presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, ás 13:

•na ii,) dia, após a audiência de,seu-
iuizo, no Fórum, á rua Mençz-ea
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o .porteiro dos auditórios trará -a ><
crê gão de venda e arremataçao, em
hasta publica, o immovel ipenhorado
a Maria Luiza G. da Rocha, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por ieu 3" procurador dos
leites, para -cobrança do 1° semestre
de 19 07, do topogto predial devido
pelo terreno á rua Moreira n. 8 an-
lijro, hoje sem numero, entre os nu-
meros 42 e -lli, cuja descripção e ava-
Ilação, constantes dos autos, são do
tecu- i-eguinto: terreno, cercado de es-
pinheiros.; mede lim,00 do frente
por -lt'.m,00, mais ou menos, de com-
priniento a nelle existe uma casinha
de madeira, coberta de telhas e em
minas. Avaliado o dito terreno em
duzentos e cincoenta mil réis (250$);
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
h„r:i e local acima declarados, ad-
vertido do que a praça só será ei-
roeluaila com dinheiro á vista. E não
havendo lieitantes sobre o dito -preço
da avaliação: voltará o immovel á 2m
praça, com o intervalo de oito dias
e ci.m o abatimento de 10 olo; e," se
ainda assim não houver quem o ar-
remate; irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo p. abatimento de 20 o|o so-
bre a primitiva avaliação; e, nesta ca-
so.-sc- não apparecerem lieitantes.serâ
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que
em hypothese alguma seja .permittl-
;Ia acção ele nullidade, pe,r lesão da
qualquer espécie, na conformldada
do que preceituam os artigos dez-
raive, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
n-umaro nove mli oitocentos e oitenta.
a .inco, de vinte e nove de feverelr
:o ãe mil oitocentos e oitenta e cita-",
a duzentos e oitenta e tres do titt*3-':
creto numero oitocentos- e quarènj»-.'."&
a oito..de onze de outubro de mil oi*'/
ocentos e noventa.E,para que chegm""'

ao conhecimento de todos os infere*-
iados, faz expedir o presente edlt

¦ tue será affixado no logar do cp'
me. pelo porteiro dos auditor''" ire"
lançará a competente cer ti d "*•*•*-*»- ',','ri
de ser junto aos au'.'.*,. « *>ubíicad9^^
pela imprensa diarií. Dado 6 njiggji^g
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nesta cidadi do Rio dc Janeiro, aos
il de outuibro de 1912. Eu, Tobias
N. Machado, escrivão, o subscrevo —
Antônio Angra de.Oliveira.

De 1" praça, com o prazo de nove
I ' ¦ dias, para venda e arrematação do

prédio e respectivo terreno á tra-
vessa Uhrlstiho n. i, intimo, boja
n. 15, no executivo fiscal que a fa-
zenda municipal move contra Ida-
noel Fonseca Martins.

O Dr, Antônio Angra de Oliveira.
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Kio de Ja-
leiro, Capital Federal da Repu-
blica' dos Estados Unidos do Bra-

•;,:' ¦ ili:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, fts 12

?Uj! horas do dia, após a audiência de seu
| juizo, nô Fórum, â rui Menezes

Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152.
b porteiro dos auditórios trará a

'pregão do venda e arrematação, em
hasta publica, o immovei penhorado
a Manoel Fonseca Martins no ex-
ecutivo fiscal que lhe n.ove a fazenda
municipal, por seu 3" procurador dos
feitos, para cobrança do 2" semestre
tU 1908, do imposto p.-.nlial d-tvulo
pelo prédio & travessa Chrlstina n. 4,
antigo, hoje n. 15, cuja descripção e
avaliação constantes dos autos, são do
teor seguinte: prédio terreo construi-
do de uma vez de tijolos, coberto do"* elhns naeionaes, em feitio de chalet,^/hdo na. frente duas janelas e uma

,,/orta, portadas de madeira; mede
<tim,'20 de frente por 4m,40 de compr.I-
mento e é dividido em sala e quartos
forrados e assoalhados. O terreno é
cercado de arame farpado e niúde Jl
metros de frente por 33 de cornpri-
mento. Avaliados o prédio e respe-
ctivo terreno' em dois contos t;e :¦(:]».
E ^uem os mesmos pretender arre-
matar devera, comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça so será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E, não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immo-vel
& 2*ipraça,eom o intervalo do oito dias,¦ e com o abatimento de 10 cio; e, st- ainda assim não houver quem o arre-
mate, irá á 11" praça, cem o mesmo
Intervalo, c abatimento tle 20 o|o so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
*o, se nâo apparecerem Meliantes, se-
ra então vendido em leilão pelo
maior preço que for offerecido, sem
Que, em hypothese alguma, seja iper-
mittlda acção dc nullldade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos ' dez-
emove, capitulo quinto, do regula-
mento quo baixou com o decreto
numero nove mil oitocentus e oite-nta
e cinco, de vinte c nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do do-

r creto numero oltocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentòs e noventa. E.para que chegue
ao conhecimento de todos os Interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela Imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 cie outubro de 1912. Eu, Tobias
N. Machado, escrivão, o subscrevo —
Antônio Angtvi dc Oliveira.

parecer no dia, hora e local acl-
ma declarados, advertido de que a
praça só será effeetuada com dinheiro
á vista. E não havendo licitantes su-
brè o dito preço da avaliação, volta-
rá o immovei á 2" praça, com o In-
tervalo de oito dias, e com o abati-
mento de 10 o|o; e, se ainda assim
não houver quem o arremate, irá á
3* praça com o mesmo intervalo, e
abatimento de 20 ojo, sobre a pri-
mitiiva avaliação; e, neste caso, se
não apparecerem licltanties, será en-
tão vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem quj.
em hypothese alguma, seja permltxí-
da acção de nullldade, por lesão ila
qualquer espécie, na conformidade

¦ do que preeeiiuam os artiges dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oltocentos e oitenta
e cinco, do yrn.te e nove ds feverel-
ro de mil oltocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e quarentt»
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentòs e noventa. E. para que chu-
gue ao conhecimento de todos os in-
teressados, faz expedito- o presentt
edital, que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audl-
torios, quo lançará a competente
certidão, afim de ser junto íos au-
tos, e publicado peln imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
ltio de Janeiro, aos 21 de outubro de
1912. Eu Toblas N. Machado, es-
crivão, o subscrevo — Antônio Ang;ra
de Oliveira.

no dia 81 de outubro de 1912, ao. veri-iro de mil oitoeentos e oitenta omeio dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes Vi-
feira, antiga dos Invalido.*, n. '152, o
porteiro dos auditórios trará a pré

til;
¦ ¦
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De 1" praça, com o prazo elo nove
dias, para venda e arrematação do
prodio e respectivo terreno á rua
Paraná n. 71, antigo, hoje 217, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra João Franco.

O Dr. João Baiptista de Campos
Tourlnho, juiz elos feitos da fazen-
da municipal! nesta cidade do Rio
de Janeiro, Ca pita l da Itcpublica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

Virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro dc 1912, ás
12 horas do dia, após a audiência do
seu juizo, no Fórum, á rua .Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o Immovei penhorado
a João Franco, no executivo fiscal que
lhe move a fazenda municipal, por seu
3°-procurador dos feitos, para cubran-
ça do.s 1" o 2" semestres do 1907, do
imposto predial devido pelo prédio .á
rua Paraná ri. 71, antigo, hoje n. 217,
cuja descripção o avaliação constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
prédio terreo construído do frontal e
páo a pique, coberto do telhas franco-
zas e zinco, cm feitio de chalet, tendo
na frente duas janelas, ao lado uma
porta, portadas do madeira; mede
3m,50 do frente por 7m,10 de compri-
mento, e é dividido em dois commo-
dos, um assoalhado o outro do chão
bem como a cozinha, tudo dc telha
vã. O terreno C cercado de malha de
arame o mede 1 t metros de frente por
42 do comprimento. Avaliados o pre-
dio e respectivo terreno cm SOO.?. E
quem os mesmos pretender arrematar
deverá comparecer uo dia. hora c local
acima declarados, advertido de que-
a praça só será effectuads eom dl-
«beiro ã vista. E não havendo liei-
tantes sobre o tlito preço ila avalia-
çaó, voltará o Immovei á segunda
praça, com o intervalo dc oito" elias,
e com o .abatimento ele elez por cento;
t, se ainda assim não houver quemo arremate, irá a terceira praça, com
o mesmo intervalo, e abatimento de
vinte i>or cenlo, sobro a primitivaavaliação; e, neste caso, se não appa-
recerein licitantes. será então ven-
dido em leilão, pelo maior preço queÍCr offereeiilo, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção
de nullldade, por lesão dc qualqueiespécie-, na conformidade do que pre-ceituam os artigos dezenove, capitulo
quinto, do regulamento, que baixou
com o decreto numero novo miloltocentos e oitenta e cinco, de vinte¦nove de fivoroiro de mil 01100011103
e oitenta e oito; e duzentos e oitenta
e tres do decreto numero oitoeentos
e quarenta e oilo, ele onze ele outu-bro de mil oitoeentos e noventa.
E, para que chegue no conhecimento
de todos os interessados, faz expedir

».] presente edital, que será alTixailo,
no logar do costume, pelo porteirodos auditórios, que lançará a corripe-tente certidão, afim do ser junto aosautos, e publicado pela imprensa dia-ria. Dado e passado, m-sta cidade do
.«?»de 'lanciro, aos 2\ do outubro de1912. Eu. Tobias N, Machado, oscri-vao, r, subscrevo — Anlonio .Angra ileOliveira.

De Ia praça,cem o pi'»*" do nove dias
para venda e arrematação do pie-dio e respectivo terreno A rua Sán. 2 D, antigo.hoje us. no executivoftecul que a fazenda municipal mo-ve contra Constância.

O Dr. Anlonio Angra ele Oliveira juizdos leitos da íuzendtt municipalnesta cidade do ltio de Janeiro, -Tu-
pitai Icdeial da Republica do.s lis-¦ tados Unidos do Brazil;
Faz saber aos que o presente editalvirem, ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de outubro de 1912 ás 12auras do diu, após a audiência doseu juizo, no Fórum, á rua Me-nezes Vieira, antiga dos Inúili-los n. 152, o porteiro dos au-iltorlos irará a pregão ue ven.ln eirremataçâo em hasta -publica o im-inovei penhorado a Constância, noexeouüvo fiscal que lhe move a ta-:-enda municipal, por seu procuradordos feitos, para cobrança do Io e2" semestres de 11)00. elo Imposto

predial devido pelo prédio á rua Sán. 2 D, antigo, h.ije gü, cuja descri-
PÇio e avaliação, constantes dos au-tos, suo do teor seguinte: prédio ter-reo, construído de páo á pique, emparte de folhas de zinco, coberto elerolhas de zinco e telhas francézasem feitio de meia-a«ua, tendo nafrente duas janelas e uo" lado umaporta; mede .,,,.30 de frente por'rn.50 de com-rimento, e é dividido

^ÊoVW? 
"«'chaoe zinco0leno o abem, e mede <im de¦ ««•4entendo-se até confrontar

cEv-^ V<ile direito. Avaliados o
prédio -v .-iVspectivy terrei
250?000. E quem os 1

De 1° praça, com o prazo de nnv*
dias, .para venda o arrematação do
prédio e res.pèctiv.ri terreno á rua

¦ Durão 11. 12, antigo, no exec.utivo
fiscal que a fazenda municipal mo-
ve contra Manoel Francisco de Al-
meida.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dós feitos chi fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
doa Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, nu delle tiverem noticia, que
no dia 31 de outubro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo. no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152.
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta .publica, o immovei penho-
rndo 11 Manoel Francisco de Al-
meida, 110 executivo fiscal que lhe
move a fazenda municipal, ipor
seu 3o procurador dos feitos, >para co-
braiu:a do 1" e 2" semestres de 1900,
do imposto predial devido .pela 1|3
parte do prédio, á rua Durão ri. 12,
antigo, cuja descrlipçào e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
gninte: ipredlo terreo, construído ds
frontal de tijolos, coberto de tolhas
francézas, e-m feitio de beira de te-
lhado; tendo na frente uma janela
e ao lado uma porta e uma janela,
medindo 2m,90 de frente por 4m,10
de comprimento, aberto em sala ci-
mentnda e de telha vá. O terreno é
cercado de arame e mede 17m, de
frente por 35m, de comprimento,
mais ou menos, e 6 de brejo. A meia
água está em ruínas, Avaliados o
prédio e respectivo terreno em tre-
sentos mi! réis (300$000). E quemos mesmos pretender arrematar,
deverá comparecer no dia, hora e
local, acima declardos, adverti-
do de que a .praça só será ef-
feoteiacla com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preçoda avaliação, voltará o immovei á il"
praça, com o intervalo de oito dias,
o com o abatimento de 10 ojo, e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remato, irá á 3" oraça com o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 o]o, so-
bre a primitiva avaliação;e,neste caso
sc não apparecerem Iieitantes.será cr.
tão vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que.em hypothese alguma, seja permitti-
da acção de nullldade, por le-são de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oltocentos e oitenta
e cinco, de vinte o nove do feverei-
ro de mil oltocentos e, oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do do
creto numero oitoeentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentòs c noventa. E, ipara que che-
gue no conhecimento do todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
do costume pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e ¦publicado .pela imprensa dia-
ri,; Dado o pessurtn nesta cidade do
ltio de Janeiro, aos 21 de outubro de
1912. Eu, TobhU X. Machado, escri-
vão. o subscrevo —Anlonio Angra dc
Oliveira.

Uo 1" praça .om o prazo de nove
dias. paru a venda e arremàtacfic
do terreno á rua Sá n. 2(i, antigo,
hoje junto ao 11. 23(1, 110 executivo
fiscal que a fazenda mu nicipal mo-
ve contra Frederico Pfattzzgraf.

Ü doutor Antônio Angra ile Oli-
voira. juiz elos leitos da fazenda mu-
niciipul, nesta cidade do Kio de Ja-
neiro, Capital Federal da Ropubli-
ca dos Estados Unidos elo Brazil;
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem. 011 delle tiverem noticia,
que no dia 31 de outubro dc 1912,
às doze horas do dia, n.pús a auelien-
cia de seu juizo, 110 Fórum, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Inválidos.
numero cento e elncoenta o dois, o
porteiro dos auditórios trará a pró-
gão de Venda e arrematação, cm lias-
ta publica, o immovei penhorado a
Frederico Pfaltzzgruf, 110 executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipal, 'Por seu 3" procurador dos fei-
tos, para cobrança do 1" e 2o somes-
tres dc 1907, do invposto predial de-
vido pelo terreno á rua Sá 11. 26, an-
tigo. hoje junto ao 11. 236, cuja de-
scripção e avaliação, ocnstantes dos
autos, são do teor seguinte: terreno,
medindo 20m, de frente ipor litim. decomiprlhiento, e completamente aber-to. Avaliado o terreno em oitoeentos
mi! róis (SüOÍ).E quem o mesmo pre-tender arrematar deverá cormpare-cer no dia, hora e local acima decla-rados, advertido de que a praça só»erá efíi ctuada com dinheiro á vis-Ia. E não havendo licitantes sobre :dito preço da avaliação, voltará cimmovei á segunda praça, com o in-tervalo de oito dias e com o abati-monto de dez .por cento; e, se aindaassim não houver quem o arremateirá á terceira praça, com o mesmointervalo, c abatimento do vinte porcento, sobre a primitiva avaliação;O, iie-ste e-aso, se não apparecerem li-Cllantes, será então vendido cm lei-lau. pelo maior preço que fôr offere-reciclo, sem que, em hypothese algu-ma, seja permittida a acção de mil-lielaile, por lesão de qualquer espécie,na conformidade do quo preceituamos artigos dezenove, capitulo quin-to. elo regulamento que baixou com odecreto numero nove mil oiloeentose oitenta e cinco, do vinte e nove dereyerelro de mil oitoeentos e oitentae oito; c duzentos e oitenta e tres dodecreto numero

gão de venda e arrematação, ein hasta
publica, o immovei penhorado a
Frederico Pfaltzzgruf, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda munici-
pai, por seu 3" procurador dos feitos,
para cobrança dos 1° o 2o semestres
do 1906 do imposto predial devido
polo prédio á rua Sá n. 26, antigo,
hoje junto ao n. 236, cuja descripção
e avaliução constantes dos autos, são
do teor seguinte: terreno medindo 20
metros de frente por 66 de compri-
mento e completamente aberto. Ava-
liado o terreno em S00Í000. E
quem o mafino pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia,
hora o local acima declarados
advertido de qiie a praça só será
effeetuada com dinheiro á vista.E não
havendo licitantes sobre o dito preçoda avaliação, voltará o immovei
á segunda 'praça, com o intervalo de
oito dias e com o abatimento de
10 o|o; e, se ainda assim náo houver
quem o arremate, irá á terceira pra-
ça, com o mesmo intervalo, e aba-
timento de 20 o|o', sobre a primitivaavaliação; e, neste caso, se não ap-
parecerem licitantes, será vendido
em leilão, ipelo maior preço que forofferecido, sem que, *m hypothese ai-
guma, seja permittida a acção da nul-lidade, por lesão de qualquer espécie,
na conformidade do que preceituam ouartigos dezenove, capitulo quinto, doregulamento e.ue baixou com o decre-
to numero nove mil oitoeentos e olten--.a e cinco, de vinte e novo de feve-
reiro de mi! oitoeentos e oitenta e
oito; e duzentos e oitenta e tres, do
decreto numero oltocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro do mil oito-
centos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento' de todos os interes-
sados, faz expedir o ipreserte edital,
que será affixado, no logar do costu-
me; pelo .porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser Junto aos autos, e nublicado
pela imprensa diária. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aoj
21 dc outubro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão o subscrevo —An-
tonio Angra dc Oliveira.

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
prodio e respectivo terreno á tra-
vessa Paraná ri. 13 antigo, hoje
n. 45 no executivo fiscal que a fa-
zenda municipal move contra
Emilia Mendes.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Repu/blica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aoj que o (presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de outubro do 1912, ãs 12
noras do dia, após a audiência de seu
juízo, no Fórum', á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n, 152,
o 'porteiro dos auditórios trar-á a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovei penhoradoa Emilia Mendes, no executivo fiscal
que lho movo a fazenda muni-
cipal, por seu 3o procurador dos fei-
tos, paru cobrança do 1" e 2" semes-
tres de 1907, do imposto predial devi-
do pelo prédio á travessa Paraná nu-
mero 13 antigo, hoje n. -15, cuja des-
cripção e avaliação, constantes dos
autos, são do teor seguinte : prédioterreo, construído de frontal do tijo-
los, coberto de telhas francézas, em
feitio dc chalet, tendo na fronte uma
porta o uma janela o ao lado
uma janela; ' portadas dc ma-
deira; medo de frente 4m,00 por7m,50 de comprimento o é dividido
em uma sala, um quarto e cozinha;
forrados e assoalhados os aposentos,
com excepção da cozinha que é de te-
lha vã. O terreno é cercado de ara-
mo farpado e bambus e mede
llm,00 de frente por Cüm.OU de com-
primento. O prédio precisa de con-
certos. Avaliados o prédio o respe-
ctivo terreno em 1:000$. E quem os
mesmos pretender arrematar, deverá
comparecer no dia, hora o local acl-
ma declarados, advertido do que a
praça só será effeetuada com dinheiro
á vista. E, não havendo licitantes so-
bre o dito preço ela avaliação, volta-
rá o immovei á 2:1 praça, i.-um o In-
tervalo Ao oilo dias, e com o abati-
mento ele 10 o!o; e, se ainda assim
não houver quem o arremate, irá á
3" praça com o mesmo intervalo, e
abatimento de 20 o|o, sobre a 'pri-
mitiva avaliação; e, neste caso, se
não apipareeerem licitantes, será en-
tão, vendido em leilão, .pelo maior
preço que for offerecido, st-m que,em hypothese alguma, seja ipermittl-
da acção de nullldade, por lesão dt
qualquer espécie, na conformidade
de> que ipreccituain os artigos dez-
enove, caipitulo quinto, do regula-
rnento que baixou com o decreto
numero move mil oltocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverel-
ro de mil oltocentos e oitenta c "Ho;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oltocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocontos e noventa. E, ipara que che-
gue ao conhecimento de todos os In-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
:1o costume pelo iporteiro dos audl-
torios, quo lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado ipela imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 21 de outubro do
1912. Eu, Tobias N. Machado; eu-
crava-o, o subscrevo — Antônio Aiig.n
do Oliveira.
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oltocentos e quaren-ta o oito, de onze de outubro de miloltocentos e noventa. E, para que
çnegue ao conhecimento de todos o-interessados, faz expedir o presenteedital, que será affixado 110 logar docostume. ,,clo .porteiro dos auditóriosque lançará a competente certidãoaiim de ser junto aos autos, e pu-binado pela imprensa diária. Dadoe passado nesta cidade do Bio de Ja-neiro, aos 21 de outubro de mil no-veeèntos e doze. Eu, Tobias N. Ma-chado, escrivão, o suhscrevo  in-tonio Angra de Oliveira.

De Ia praça,com c prazo de nove dias
para venda p arrematação do ter-reno á rua Sá n. 26, antigo, boje
Junto ao n. 236, no executivo fiscal•quo a fazenda municipal move con-tira Frederico Pfaltzzgraf.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira
Juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Jariei-ro. capital Federal da RepublicaUos Estados Unidos do Brazil:Faz saber aos que o pre„ícl,,...c, ,.rr„.:..ur d,v,;,; CoW- virem. 
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prf.ça, com o praz-> de nov..
dias, para venda e airematação
do prédio e respectivo terreno á rua
Caminho da Mãi d'Agua n. 3, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Elias Antônio
Moraes.

O doutor Antônio Angra de Oliveira,
Vjuiz dos feitos da tazenrla munici-

pai, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dosEstados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

Virem, ou delle tiverem nolicia, quono dia 31 elo outubro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes Viei-
ra, antiga dos Inválidos n. 152, o
porteiro dos auditórios trará a pregãode venda e arrematação, em hasta
publica, o immovei penhorado a
Elias Antônio Moraes, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipal, por seu 3" procurador dos fei-
tos, para cobrança do lu e 2o semes-
tres de 1907 do imposto predial de-
vido pelo prédio á rua Caminho da
Mãi d'Agua n. 3, cuja descripção e
avaliação, constantes dos autos, são
do teor seguinte : prédio terreo con-
struido de nina vez dc tijolos, cobor-
to de telhas naeionaes, em feitio de
chalet, tendo na frente uma porta e
duas janelas; portadas de madeira;
o prédio não tem pintura nem re-
boco no exterior. O prédio está divi-
dido em uma sala, dois quartos e co-
zinha. O terreno mede lOni.OO por
Sãm.OO de comprimento. Avaliados o
prodio e respectivo terreno em
um conto o duzentos mil róis. E quem
os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e
local acima declarados, advertido
de que a praça só será effeetuada
com dinheiro á vista. E não havendo

cilantes sobre o dito preço da ava-Ilação, voltará o immovei á segunda
praça, com o Intervalo de oito dias,
e com o abatimento de dez por cento;
e, se ainda assim não houver quem oarremate, Ira á terceira praça com o
mesmo Intervalo, e abatimento de vin-te por cento, sobre a primitiva ava-Ilação; e, neste caso, se não appare-ceiem licltantes, será então veiielidc
em leilão, pelo maior preço que for
offerecido, sem que, cm hypothese ai-
guma, seja permittida a acção ele nul-lielaile, por lesão de qualquer espécie,
na conformidade do que preceituam os
artigos dezenove, capitulo quinto, doregulamento que baixou com o dc-creto numero nove mil oltocentos e
Oitenta a cinco, de vinte « nove de fe-

oito; e nuzentos e oitenta e tres, dei
decreto numero oltocentos e quarenta
e oito, de onze ue outubro de mil oito-
centos o noveita. E, para que chegue
ao conhecimento de toelos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado; no logar do. costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, quslançará a competente certidão, afin:
.ie ser-junlo aos autos, e publicado pe-Ia imprensa diária. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro aos
21 de outubro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo—An-
tonio .Angra (lc Oliveira.

... .. ¦¦ ¦¦ — 1 ¦" ¦ ¦¦«

De 1" praça, com o prazo ue i.w.t
dias, para venda e arrematação do
(prédio e respectivo terreno á tra-
vessa E-íiperança 11. 1, antigo, hoje
65, no executivo fiscal que a fa-
zenda municipal move contra Ave-
lino Délcapio da Silva.

O Dr. Antônio Angra cie Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Bio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republlei
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de outubro de '1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga do.s Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios traná a
pregão de venda e airematação, em
hasta publica, o Immovei penhorado a
a Avelino Délcapio da Silva, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
da municipal, por seu 3" procurador
dos feitos, ipara cobrança do 1" e 2"
semestres de 1908, do imposto 'pre-
(liai devido pelo prédio á travessa
da Esiperança n. 1, antigo, hoje 65,
cuja descripção e avaliação, constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
prédio terreo, construído de frontal
de tijolos, e ipiiáres do mesmo, co-
berto de telhas francézas, em feitio
de chalet, tendo na frente duas ja-nelas e,' ao lado uma porta e duas
janelas, portadas de madeira; mede
5m,70 dc frente por 8m,20 de'com-
tprlméntp, e 6 dividido em duas salas,
dois quartos e cozinha, forrados e as-soalhados. O iprèdio iprecisa de obras.
O terreno é cercado de malha de ara-me e deiSsarrafos de madeira, medin-
do de frente llm por 30m, de eom-.primento. Avaliados o -prédio e res-
pectiyq terreno em um conto de réis.E quem os mesmos pretender ¦ ar-rematar deverá comparecer no dia,hora e local acima declarados, ad-vertido do que a praça só será ef-fectuada. com dinheiro á vista. E, nãohavendo licitantes sobre o dito preçoda avaliação, voltará o immovei á 2*
praça, com o intervalo de oito dias,e com o abatimerus de 10 o|o; e, seainda assim não houver quem o ar-rematar, irá á 3' praça, com o mesmoIntervalo, e abatimento de 20 o|o so-bre a primitiva avaliação; p, neste ca-so, se não apparecerem licitantes, seráentão vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerocido, sem que,em hypothese alguma, seja permitti-da acção de nullldade, por lesão denumero novo mil oitoeentos e oitenta
qualquer espécie, na conformldado
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
e cinco, de vinte e nove de feverel-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e quarentae oito dç onze de outubro de mil oi-
tocentòs e noventa.E, para que chcgu.i
ao conhecimento do todos os Interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
mo peio porteiro dos auditórios; que
lançará a competente certidão, afim
de sor junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 de outubro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Antônio Angra do Oliveira.

De 1* praça, com o prazo do nov»
dias, para, venda e arrematação do
terreno á rua Goyaz n. 90, antigo,
hoje junto ao n. 128, no executivo
fiscal que a fazenda municipal mo-
ve contra Manoel Francisco de
Araujo.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira, juiz
dos feütos da fazenda municipal,
nesta cidade do Rio do Janeiro,
Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber acs que o presente edi-

tal virem, ou delle tivorem noticia,
que no dia 31 de outubro de 1912,
ao meio-dia, a>pós a audiência dc
seu juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
husia publica, o immovei penhorado
a Manoel Francisco Araujo no ex-
ecutivo fiscal que lhe movo a fazen-
da municipal, por seu 3U 'procurador
dos feitos, para cobrança do 1" e 2o
semestres de 1906, do imipostó pre-
(liai devido 'pelo terreno á rua Goyaz
n. 9 0, antigo, hoje junto ao n, 128,
cuja descripção e avaliação, constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
terreno, medindo llm, de frente por66111, de comprimento, e cercado de
malhas de arame e ripas de madeira.
Avaliado o terreno cm 1:000$000.
E quem o mesmo pretender arre.
matar deverá comparecer 110 dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista.
E não havendo licitantes sobre
o dito preço da avaliação, vol-
tara o immovei á segunda praça,
com o intervalo de oito dias, e aba-
timento de 10 o|o, e, se ainda assim
não houver que o arremate, voltará
o Immovei a 3" praça, com
o Intervalo de oito dias e abatimento
de vinte, por cento, sobre a primitivaavaliação; e, neste caso, se não ap-
parecerem ainda licitantes, será en-
tão vendido em leilão, pelo maior
preço >iue for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittidaa acção de nullldade, par lesão d«
qualquer espécie, na conformidade
do que pTeoeltuam os artigos deze-
move, capitulo quinto, do r.jgulamen-
que baixou com o decreto numero
nove mil oltocentose oitenta e cinco
de vinte e nove de fevereiro de ml!
oltocentos e oitenta e oito; e duzentos
e oitenta e tres, do decreto numero
oitoeentos e quarenta e oito, fle onze
de outubro de mil oltocentcu e no-
venta. E, para que chegue ao co-
nheelmento de todos os Interessamos,
faz expedir o presente edital, queserá affixado, no logar d'o costume,
pelo porteiro dos auditórios, que lan-
cará a competente certidão, afim deser junto aos autos, e publicado pelaImprensa diária. Dado e passado,nesta cidade do Rio de Janeiro, r 121 de outubro de 1912. Eu, Tobias
N. Machado, escrivão, o subsore-vo — Anlonio Angra de Oliveira.

vertido de que a r-raça só será' ef-
fecituacla com dinheiro á vista, E não
havendo licitantes lobre o dito preçoda avaliação, voltará o immovei á 2"
praça, com 0 intervalo- üe oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* .praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se nao aipvparecerem licltantes, será
eiiitão vendido em leilão, pelo maior
preço que fer offerecido, sem que*,'. hypothese alguma, seja permitti-da acção de nuiiiua.ie, ipor lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oltocentos e oitenta
e cinco, cie vinte e nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tires do de-
creto numero oitoeentos e quarentae oito, de onze de outubro dc mil oi-
tocentòs e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-
teressados, faz expedir o presenteedital, que será affixado i*> logar
do costume, .pelo porteiro dos audl-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado pela imipren.sn dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 21 de outubro
de 1912. Eu, Tobias N. Machado, es-
crivão, o subscrevo Antônio Angra
(le Oliveira.

De 1" praça, com o prazo cie nove
d'|!as, jiara venda f, aurcimclação de
1|30 avós do prédio e respectivo
terreno á rua Visccmde do Maran-
guapiè n. 28, antigo, hoje 22, no
èxeiéutlvb fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Joaquina.

O doutor Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra-

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de outubro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência do seu
juizo, 110 For um, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, 1|36 a.yos do immovei
penhoruck) a oea.ciu4m, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipoil, por sieu 2" proieuiraul.or dos fei-
tos, para cobrança do 1" e 2" somes-
tnes ds 1909, do imposto predial de-
vfdo polo prédio á rua Visconde de
Mariunguapo n. 2S, hoje 22, cuja cie-
scripção e avaliação constantes dos
autos, são dio- teor segatèinte: prodio
do sobrado construído ele tijolos do-
breidoE, coberto de teElias francézas,
em feitio de platibanda, tendo na
fronte, no andar tçirreò, tres portas,
i;»na das quites c!íL accesso para o so-
bràdio e "íeere 'duas janelas com sa-
caclia, portada de caritairia, imiadlndo
de frente, 3m.G0 por 25m, ele compri-
mento. O andar terreo eátá prepara-
do ccim estalvelcvimento commercial
e sobrado dfviclikl.o om eommodos pa-
ra imiãraclia. O prédio acha-se om con-
strucQão e quaiii aealbado. Avaliadas
as 1|36 partes do predito e respectivo
terreno em 500Í000. E quem as
mesmos pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e local acl-
ma declarados, advertido de que a
praça só será effectuaila com diiihei-
ro á vista. E não havendo licitantes
sobre o dito ipreço da avaliação, vol-
tara o immovei á segunda'praça, com
o Intervalo de oito ditls, e com o
abatimento de dez por cento; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça com o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitivi, avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem licltantes,
será então vendido cm leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittiila acção de hulllilade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oltocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oko,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e quarenta e
oito, de onze de outubro cie mil oito-
centos o noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os In-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar do
costume pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim do ser junto aos autos, e publi-
cado pela imprensa diária. Dado e
passado nesta cidade do Bio de Ja-
neiro, aos 21 de outubro die 1912. Eu,
Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo — Antônio Angra dc Oli-
VCil-JI.

De 1* praça, com o prazo ile novedias, para venda e arrematação doterreno á rua da Capela n. 13. an-tigo e hoje 69, no executivo fiscal
que a fazenda municipal movecontra Ignez Carluía Mello Qua-dros.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos f.itos du fazenda munici-
ipal, nesta cidade do Rio do Janei-
ro, Caipital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

Virem, ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de outubro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
lulzo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditorleis trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o imiinovel penhorado a
Ignez Carlota Mello Quadros, 110 ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
da municipal por seu 3" procurador
dos feitos, para cobrança do 1" e 2"
semestres dc 1907, do imposto pre-
dlal devido pelo terreno á rua da
Caipela 11. 13, antigo, hoje 69, cuja
descripção e avaliação, constantes dos
autos, são do teor seguinte: terreno,
medindo 'Um, de frente por 40m, de
comprimento e completamente aber-
to. Avaliado o terreno em 300Í00O.
E quem os mesmos pretender arre-matar, deverá com; arecer jio dia,
hora e local acima Utoiarados, adJ

MINISTÉRIO DA AGBTCUUTUllA,
INDUSTRIA E COMMEUCK), SU-
PERlNTEeNDENCIA DA DEFESA
•DA BORRACHA

Concurrencia pnra o esinliclecinicnio
dc depositas de carvão do pedra c
olco combustível no vnllc do Ama-
zonas.

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que 110 dia 30 de dezembro pro-
ximo futuro serão recebidas no cs-
ci'iptoi'i'0 desta stiperiiitaridenciu, no
Bio de Janeiro, as propostas de todos
que pretenderem estabelecer os depo-
altos ele carvão de pedra e óleo com-
buetlvel para o abastecimento dos va-
pores que navegam nos rios da Ama-
zonia e que ilellcs se queiram utilizar,
de que tratam os arts. 61 a 74, capi-
tulo III, do regulamento que baixou
com o decreto n. 9.521, de 17 de abril
de 1912.

O processo para a realização e jul-
gahiento desta, eoncurrenuiia é estabe-
lecido nas seguintes condições:

Paragrapho umieo. O despacho nas
aJCandegas será. ordenado mediante
requisição do ministério da agricul-
tura, do qual a empreza contratante
o solicitará- para cada carreg-aniento,
com a necessária antecedência.

Art. 69. O combustível importado
pela empreza náo poderá ser vendido
senão exchisiivamente para o serviço
da navegação fluvial.

Art. 70. Os preços máximos pelos
quaes a emiprezu contratante vende-
rá combustível aos vapores constarão
dé tabelas, apiprovadas a«niialme.nt&
pelo ministro, as quaes só poderão ser
alteradas, dentro do umno, por motivei
absoluto de força maior, a juizo do
governo.

Art. 71. A empreza contratante não
ficará sujeita ao pagamento de im-
postos estadoaes 011 municipaes, porser o oibjectlvo do seu contrato servi-
ço publico federal.

Art. 72. Nos logares em que a em-
preza tiver e o governo não tiver de-
posltos de combustível, ser.lhe-ha da-
da a preferencia para o fornecimen-
to da quantidade de que precisaremos navios de guerra naeionaes, pelos
preços por que estiver fornecendo aosvapores particulares.

Art. 73. Em circumstancias extiraor-
dinan-iiis e á requisição do governo, a
empreza porá á sim disposição todos
os depósitos de combustível que en-
tão possuir, sendo desde logo in.dem-
nizada do valor da parte ou do to-
tal do combustível entregue e, poste-riormente, do valor dos depósitos quose inutilizarem, mais uma somma cor.
reapòndente aos lucros c.éaanntes du-
rante o tempo de interrupção dio seu
negocio, calculados pelos de Igual pe-riodo do anno anterior.

Art. 74. A comciir.rencla. versará so-
bro os prazos para a instalação dos
depósitos o reversão destes á União
e sobre os preços de vencia do com-
bustlvel para o primeiro anno.

Dos depósitos mencionados no ar-
tigo 64, serão estabelecidos desde logo
os de Belém do Pará, Santarém, Ita-
contlara, Manáos, Carvoeiro, Teffê,
Boca do Jutahy, Boca do Aripuanã,
Porto Velho, Campina, Lábrea, Boca
do Acre, Juruapecà, Marary c Boca do
Tarauivcá e dentro do prazo de cinco
annos oe restantes, indicando o go.
verno cada anno os logares dos que
deverão ser estabelecidos 110 anno
seguinte.

3*
A escolha dns propostas obedecerá

ao critério, seguinte:
a) Antes de tomar conhecimento

das propostas a commissã.o julgadora
examinará a questão da Idoneidade
de>s proponentes;

b) Dentro do tres dias, deipols do
recebimento das propostas, serão, por
edital publicado no "Diário Official",
declarados 03 nomes dos còneurren-
tes julgados idôneos;

c) No segundo dia útil após a pu-
blicação deste edital, ás horas nelle
fixadas, serão abertas e lidas as pro-
postas dos concurrentes julgados Ido-
neos diante dos mesmos coneurrentes
e de quneaque.]' interessados que se
apresentem para assistir a essa forma-
lidade;

d) Cada um doa proponentes (wu
soais representamos) rubricará as
propostas do todos os outros, o que
será também feito pelos membros da
com'mlas5o julgadora;

e) As propostas cujos autores não
forem julgados Idôneos deixarão dc
ser abertas, e serão restituidos aos
interessados, jogo depois da publica-
ção a quo se refere a letra b;

f) Se nenhuma duvida howver sobre
a idoneidade de todos os proponentes,
as propostas, poderão ser abertas e
lidas rio mesmo dia do recebimento;

g) Antes de qualquer decisão so.
bre a escolha das propostas serão ei-
Ias publicadas na integra no "Dia-
rio 0'fflelal'.!;

li) Serão excluídas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idôneos;

1) As propostas que não estiverem
de aecordo, em qualquer de seus pon-
tos, com as condições estabelecidas
nos artigos acima traiiscrlptos. do re-
gulamento de 17 do abril de 1912, ou
com as exigências deste edital.

11—As que fixarem .para o estabe-
lecinienlo dos depósitos mencionados
na cla.iisuía 2' prazo menor do sc.is iricf.
zos e maior de dezoito mezes, contado
da data em que fôr assignado o con-
trato.

¦i) Serão preferidas as propostas que
fixarem menor iprazo dentro dos ltnii-
tes acima indicados, .para o estabeleci-
mento dos depósitos do que trata a
cláusula 2", e ipara a reversão destes
á União o menor preço do venda do
combustível para e, .primeiro anno;

j) lluvendw coincidência ein dutis
das condições de preferencia, o con-
trato será adjudicado ao propenent';
que offerecer maior vantagem 1111 ter-
coira, e no caso do haver discordância
em todas, será adjudicado o contrato
ao proponente que dentro dó ihirazo es-
tiiibclecldo no 11. 11 da letra h e do 11-
rui tu máximo de 90 annus ipara u re
versão, offerecer preços mais vanta
josos .para a venda do combustível.

na cláusula 8*, quer pelas multas el« •
500$ até 5:000$, que .poderão ser im-'
postas ao contratante pelas lnfracçõeí;
quç qqrhmetter çcihtrác digj.oito nos I
arts. 69 a 70 do 1 -'guNiuento. >

A não initegra.lização da caução im-
ponta igualmente cm rescisão do con-I
trato, com ipei-.da do saldo restante damesma e de todos os favores concedi-
dos. * -

10*
Na época da reversão, pela nen»!

huma indeiiTnização caberá ao con-
tratante, além da que corresponder no
valor, do "stock" de combustível exis-
tente nos depósitos o calculado pelo
preço da táiiela àipiprovada, todos 03
depósitos e instalações fixas referente'*
ao serviço contratado deverão se achar
em .perfeito estado de conservação. i

Rio de Janeiro, 23 de setembro do1
1912.— Raymundo Pereira, da Silva,'
superintendente. 1

PREFEITURA DO DISTBICTO ,
FBDEKAIj '

Direetoriã Geral do Patrimônio \
De ordem do Sr. director geral do

patrimônio, faço publico, para conho.'
cimento dos interessados, que Ber-
nardino Moreira de Andrade requerei»
titulo de aforamento elo terreno de
marinhas á rua da Gamboa ns. 89 a
113.

De aecordo com o decreto n. 4.105,
de 22 de fevereiro de 1868, convida,
todos aquelles que forem contrários a
essa pretensão a apresentar protesto
nesta dlroctorta geral, com documen-
tos que oomprovem sutis allegações,
no prazo de 30 dias, findo o qual a
nenhuma reclamação se attienderá, re-
solvendo-se como for de direito.

1* secção. 7 de outubro de 1912 —t
O ohefe. Ariliur A. Machado.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Aliniriuitiiilo brazllelro

Concurso para s-ub-commissarios

\
I
ti

Do ordem do Sr. vlce-almlrante gra-
dnado superintendente do pessoal,
faço publico que sc acha oiberta, por*
espaço ele 30 dias, a contar desta da-
ta, a inscripção para o concurso de
cimas vagas de sub-commiss&rine do'
corpo de commissnrios da anmnela.

Os candidatos deverão apresentar
os requerimentos de aecordo com o,
art. 2o do regulamento annexo ao'
decreto n. 7.(116, de 21 de outubro de i
1009.

Nesta secção serão prestados aos
candidatos os necessários esclareci- ,
me n t os.

•I" secção da superintenilencla do]
peesríal, em 2 de outubro de 1912 —¦{
O chefe, Francisco Augusto do I.iiur»
Friiiuv, capitão dc mar o guerra, che-'
fj do 1 orpó de cómmissarins.

M?<T ARA COES

iLiiMiniuros
II O J IO

Qiiinla-1'cii'a, 31 dc ouIlibro dc 1013
SUMPTUOSO BAIIiE!

Grande rclie.-lia dc cuiili.-òi los professores
DKTjICADAS SURPRESAS I

REUNIÃO C1I1C
¦-'iranzii, 1° secrcta.io.

A' praça ;

As propostas deverão obedecer ri-
gorosamente no disposto nos citados
artigos, que são do teor seguinte:

Art. 64. Serão estabelecidos depo-
sitos de carvão de pelera para abas-
tecimento dos vapores que navegam
nos rios da Amazônia e que delles sj
queiram utilizar, nos logares seguin-
tes, ou em outros que a pratica de-
monstre serem ma.is convenientes: Re-
lém do Pará, Cametá, Breves. Chaves,
Mazagáo, Gurupá, Souze-1, Pralnha,
Santarém, Ponta Nova Brazileira,
Óbidos, ParteiWins, Itaeoatlara, Ma-
náios, Carvoeiro, Mdrelra, Santa Isa-
bel do Rio Negro, Carmo elo Rio
Branco, Caracarahy, Boca do Ca-
numa, Baetas, Boca do lllo Machado,
Boca do Purús, Campina, Nova Olin-
da, Canutama, Cachoeira de Iiyuta-
neliã, Boca do Paühiny, Boca do
Acre, Rio Branco, Senna Madureira,
Coary, Teffé, Boca do Juruá, Jurua-
peca, Marary, Boca do Tajraüsca,
Cruzeiro do Sul, Boca do Jutahy,
S. Paulo do oüvenca, Benjãmin Con-
stamt e Santo Antônio de Maripl.

Art. 65. Os depósitos serão flu-
ctiKuites, n.flm de poderem ser muda-
dos de um logar para outro, conforme
o incremento que for tomando a na-
vegação neste ou naeiuelle ponto: te-
rão a capacidade suffic.ioutc- para o
movimento de vapores na estação a
que estiverem servindo e possuiião
apparelhos modeniOB de baldeução do
comttiúatfcvel eiue. reduzam ao mini mo
o levantamento do pó e façam perder
o menor tempo possível ao vapor a
abastecer.

Art. 6G. Nos pontos em que sc for
sentir necessidade, os de-fazendo

posltos serão providos ;1ü reseryifto-
rios de olco combustível, cs quaes po-derão s2r felíus na própria âmbar-
cação que armazenar o carvão de pe'-dra ou em ponlões fiuctuanties i-.-pa-
í a dos.

Art. 67. O estabelecimento dos de-
pontos e o cammerefo de fornecimen-
tos de oombuètlyel nos vapores serãofeMcs por contrate, aso'grjadd, depiisdc cor.ií!i;icr.;!i< publica, com o mi-nisterio ela agricultura.

Aii. os. o matéria] fitictuantc paraos leposltos e o combustível Importa-
.0 lc.ar.tcs de ledos os dtrtitos

ortaçàu, inclusive os de c.-.pfc-
eles

alente.

4'

Os áttesladós o referencias demon-
strietivos da I elo n ei da de dos p.roip.onen-
tes serão apresentados na mesma oc-
casião em que forem entregues as pro-
P'òstas, mas cm envoluoros sCparádiis,
convenientemente fechados o lacrados,
trazendo cada envoluero o nome do
a.preseiitunte.

As proipiostas deverão ser aipresen-
radas devidamente selladas e legaliza-
das, em envolucros fechados e lacra-
dos, liiizendtíjhcada uma o nome elo
apresenta nte.

As indicações dos prazos e do preço
de venda do combustiveu 'para o r,.'ri-
melro anno, a que se refere o art. 74
do regulamento, serão feitas por cs-
tenso o em algarismos, sem rasuras
ou emendas.

GÉ

Os proponentes depositarão no The-
sourò Nacional até o dia 29 de clczeni-
bro ou na delegacia do mesmo the-
souro, em Londres, até o dia 29 de 110-
vembro.uma caução ile vinte contos ele
róis (20:000$000). para garantia da
asslgnatura do contrato.

Paru a garantia ela execução do
contrato essa. caução será elevada a
sessenta contos de réis (60:000$000.)

O documento 'provando ter sido
feita a caução para garantia da assi-
gnatura do contrato deve acompanhar
os attestados de idoneidade a que se
refere a cláusula 4'.

A falta desse diM-umento imiportará
também na exclusão du .proposta, de
conformidade com o estabelecido na
letra !'e" da cláusula 3*.

Perderá a caução a que se refere a
primeira parte da cláusula 6a, o preno-
nente que, uma vez aceita a sua pro-
posta, não assignar o contrato respe-
ctivo dentro do prazo de quinze dias
do convite que, .para esse fim, lhe será
dirigido (pelo "Diário Official".

O contratante que. na data fixada
no seu contrato, não tiver estabelecido
todos os depósitos de que trata a
cláusula 2" deste edital, ficará sujeito,
s-alwi 1 aso de força maior, a julso do
governo, á multo de 500$ por dia de
excesso utú 30 dias; 1:000$ por dia
de excesso além dos 30 até 00. e de-
2:000? por dia cie excesso alím de 60
dias até 90 dias.

Esgotado esse ultimo prazo, conside-
ra-se rescindldq o contrato, perdendo
o conlrútarite á caução a que sc refere
a segunda -parte da cláusula 6", e 11-
cando alí-m disso obrigado a restitulr
o valor lios dlic-ltos de todos os mate-
riae.s que tiver im.portndo cem as i«en-

Bruno von Sydpw, Luiz Augusto da
Silva e .!. P. Blschoff commiinlcnm a
esta praça o ás do Interior e estran-
geiro quo dissolveram a sociedade
que girava nesta praça sob a firma
de SydovV íí C, conforme distrneto na
Junta Commercial, sob n. 67.363.

Rio do Janeiro, 28 do outubro de
1912. — BRUNO VON SYDOW, LUIZ
AUGUSTO DA SILVA 13 .1. P. BIS-
CIIÜFF.

A' PRAÇA
liriiiio von Syilow, SCniii

ICmilio 1'erciríi <l:i ; ilv-i o
um ctmim-iiKlil-irio i-iini.
¦tiuut.cãiin :i «isl.-i |»'i-íiç*i o
ás <lo iiituriòr c ó^li-nii-
^«¦ir<> <|iio. si parlei- «lu (o
«Io eorrenle e «iiii • iicccm-
híío íi lirillii hyilnw «& <:.,
«Ia «|u:ii I o III.-t iu lodo o-letivo o ||-immIv<>, <> 1-^.-111-
'..-¦¦-.mi nova ««x-ictl-iilo
««il» ;i lirilla «lc __._

SYDOW & €<
para n <-.\p oração -Ig,
vendn «Io -iuloiiiov<>ÍN o
at-ci-iüsMti-ios, iik-i-iI, «-om-
¦iiii-ü-õCM «í i-cpi-osoiila-
ç«'icm «mil j^eral, si i-iií» t.li:-
li- 11. V.

aíio «1<; .1.111'ii-o, 'iH «|«3
oaliiltro «1«- liUV. -SY.nou & «.;.

A' praça
Bruno von Sydow declara a esta

praça e Ss do interior e estrangeiras
que, tendo cessado os motivos pelos
quaes passou procuração em causa
própria ao seu amigo .l.lMlischoff.fica
a riiesma sem nenhum effeito, do
dia 1" de outubro em diante.

Itlo de Janeiro; 2S de outubro doi9i:'.--Miti-.\n von svnovy.

ASSOCIAÇÃO GERAL I)E AUXI-
LIOS MCTLOS 1>A ESTRADA 1)13
FERRO CENTRAL DO BRAZIL

Aviso ás Sras. pciistonistns e aos Srs.•>ri)t'iii'iiilorcs c tutores

De ordem da direetoriã, communi-
co ás Sras. pensionistas e aos Srs.
procuradores c tutores que o paga-
mento de pensões, correspondente a
este mez, será feito aquellas nos
dias 30 e 31, das 11 horas da ma-
nhá ás 3 da tarde e das 6 ás 9 da
noite, e a estes no. dia 4, das 6 ás
9 horas da noito, visto não haver ex-
pedlenté nesta associação nos dias
1, 2 c 3 de novembro próximo futu-
ro.

Bio de Janeiro, 28 de outubro de
1912 — CARLOS FREDERICO DE
OLIVEIRA, 1" secretario.

çoc-s previ.-i
moino de 11

13 110 art.
de abril.

6S d0 regula-

A raüçilo ele que trata a tegur.da
parte da cláusula 6" sx-rá Integiaiizala
no prazo máximo de trinta dias quando
òesialeudu, quer pelas multas ipreviatae

li. s.
Bnile do 44 nnniver-

su rio social, em
í>! dc oiiíiiliro de IÍH2

COMPANHIA FERRO CAIiKlL
JARDIM BOTÂNICO

Finados

DO

Esta companhia fará trafegar para
o cemitério de S. João Baptista, nos
dias 1" o 2 de novembro próximo,
grande numero de carros extraoidlnit-
rios.

Estes carros terão taboletas com os
dizeres "S. .loáo Baptista", e obede-
ceráo au seguinte itinerário: Catte-
te-. Senador Vergueiro, Voluntários da
Pátria 11 S. João Baptista, voltando
pela rua General Polydoro.

ltio du Janeiro, 30 de outubro de
1912.

iSm
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Compagnie de -navigation SUO-ATLANTIQUE
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Clieg :ilas da Eureyu saidas para o llio da Prata

•DIVONA .71. 10 du novembro
U QASCOOME 18 » »

«lA lll-.BI'.iONE. 2 » dezembro
lillllllIliALA... 13 » «
(JlVU.N.V 30 »» »

Chegadas da Rio da 1'r.ita e saidas |iara a Liiropa
BURDIGALA 7 de imv-inbro
DIVO.SA.-f-. 19 » » ,
liAOÁSCÜilNI"  3 » dezembro
LVIMBTAGNB 17» »
UÜIIDIUALA 30 » *•

O RÁPIDO E LUXUOSÍSSIMO PAQUETE

Mm SU .¦lw.H JP T»i lirafll .J, jMaBM .f-fr^i-i -flíl ,4 JlKaCâA
"DU" ÍT.OOO TONKTjADAS

i De volta do Rio da Prata, pài-tírà para LISBOA e BORDÉOS a 7 de novembro^
"Viageínt do Rio de Janeiro a Lisboa om 10dias — Viagem du Rio tle Janeiro a Bordéos em 13 dias

h(ffi ila pas agctu i!e 3* tlas^e para Lisboa, Leitões (via Lisboa) e llonlcos, A3$il00 inclui dn impo Io c coiuluiçáo para binio
Kste paqueic esta ttotndo tias melhores «* n*"ÍK roíiforlnveis nncomm «InecieN P»'» P'"*ssn17'r>r°" £etodamiH cl ia»eK, teYiitii rubiues de luxo o mu uuinu.ro :i viiltuelt. o ouliuios par» I JftlA. !**U I H.***n**'C*'A..

Tanto era si" ("ltisWo como em olusso I JS.TKEMKpiA".OA l>u. cuiuiiroius com Ouii*. ouuias.
lJni'a 0(ii"i"U» truin-.-io com o oorreüor du. uomiiiiuliia. Sr. t*-. JD eil ,il,\Ch.e)0.

Agentes no üio de Janeiro, ANTUMms SAMUi i (1. - Avcniiln Rio ií ipi, H e III
^ SfiSiOS: rua Quinze de Novembro n. 70 | S. P.iULO: rua cie S. Bento n. 29

i
J*

% I

m.
Companhia Nacional de

Navegação Costeira
Serviço bi-semanal út -passageiros

- entre o Rio de Janeiro e Porto
Alegre, com escalas por Santos,
Paranaguá, S. Francisco, Floria-
nopolis, Rio Grande e Pelotas. "

l '-
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Serviço «lu passageiros

ítatíngâ
TEI.KGIUPIIO SKM HO

d.i(i":'i Hiililtixlo, » do no-
vciubro, ao melo «Ilu, para
tiiiului,

!*¦-.¦ •ii(.-t*íliú,
Imitiria noixklis,

¦lio «• ande,¦"ulolao e
I*~orlo Aloicre

' fatores pelo fícripiorio, no dia 2, alé
is 10 horas da manhã.

AVISO — A companhia, recebe cair-
a*as 9 *ncomim«ndaa até a véspera da
¦alda. dos seus paquetes, no arma cem
ti. 13 do cães do porto Om frente á
praga da Harmonia).

A entrega de mercadorias será feit*
no mesmo armazém.

N. B. — Oa .paquetes de (passageiros
Cispíem de câmaras frigoríficas.

Cargas para os frlgoriflcos serão
recebidas no armazém n. 13 na vespe-
ra da saida dos paquetes, até 7 horas
da noite, para os portos do eui, • até
aa 6 horas da tarde, .para os portos do
norte.

Cargas, quer pielo armazém ,» *iuer
por mar, só serão recebidas até a ves-
tpera du saida dos paquetes.

ANNUNCI * --"i

Accitáin-scno»!:* sccçiiu
iiiiiiiiiieioM <;r;iliiilii*i <l ò
-*Cto*,o:*iM «I li •..' pro«*lii*ei»l
enipre^ois.

AÍJTJGA-SE uma perfeita lavadel-
ra e eiigommadeira, para casa ele po-
eiueiia familia de tratamento; quem
precisar dirija-se a rua Sauio Amaro
n. 107, r-tiiitan.cla.

ALU(i."-SH uma moça hespanhola
para arrumadeirá òü copeira, paia
familia ele tratamento; trata-se na
rua D. Marciana, n. 7.9, casa I.

ÃIiUGÀ>I-SE duas mocas estran-
Seiras com i ratica elo serviço, as-
seladas; quem precisar tenha a l>.'.:i-
àatle (le so dirigir ú rua de S. Chris-
'"(¦¦"in n. 179.

AIjÚGA-SE unia orlada do c-ondu-
cta áfiangadá; na rua Senador Tom-
ik-u n. -'¦', antigo..  

ALÚGA-SE uma moca parda, par.
iirrum.aeleira e copeira, em casa o
família.; na rua Paysandú n. SU, caso
n. 3.

AIjUGA-SE u-m.a moija portuguo-
za; quem precisar dirija-se á. rua Sâe
Clemente n. 147, casa n. 12.

AIiUGA-SE uma perfeita lavadel-
ra; na rua Dezenove de Fevereiro nu-
,~rrí> ('.

ALUGAM-SE um perfeito cozi-
nheiro e um copeiro, próprios para
familia distincta;na rua D. Luiza nu-
mtM'o 4íí,

ALUGA-SE uma moça portugueza
para lavadeira ou arrumadeirá; na
rua Santa Anna n. Iõ4, casa n. 20.

ALUGA-SE uma moça de 18 annos.
para amunadeira ou ama secca; em
casa de familia s-éria; trata-be na rua
do Rezende n. 1G4, com D. Aduzlnda.

ALUGA-SE um ra-paz, para aju-
dante de escriptorio: pede o favor de
dar a resposta para a redacção deste
jornal, á Roberto de Barros.

ALUOA-SE um bom copeiro para
casa de família ou .para hotel; trata-
se na Avenida Rio Branco n. 9.

Í.Í

b

Os paquetes de passageiros nio re.
oebem infla.m.mave'8, nem mesmo ai-
cool e aguardente.

Para passagons e outras informa-
Qõea no escriptorio de '

lagi: irMÂos
83 Rua do Hospício 23

LOTERIA BE S, Pi
Extracções bi-semanaes

HOJE HOJE

20:0801000
Segunda-feira, i de novembro

20:0001000
JCST* lülliol»» ii- vondu om Io li-

• scanuH liatorican do K.liiito.

I .

A

ALUGA-SE ixii moço :po'rt.ügu«z
pura caixeiro do casa de pasto ou para
diiabaHia.r om autn.ni..'ve:is; para traitur
na rua General Sairri.paíó n, 44.

ALUGA-SE uma moça portugueza
para arrumadeirá; trata-se na rua
Barão de Quaratiba n. 116.

ALUGA-SE uma perfeita arruma-
deira; também lava e passa alguma
roupa; informa-se na rua Paysandú
n. 100, armazém.

ALUGA-SE uma senhora estran-
geira para tratar ele uma senhora do-
ente; na rua dus Arcos h. 34, casa
n. 12, Lapa.

ALUGA-SE uma moça portugueza
para arrumadeirá, em casa de trata-
mento; é séria e dá fiança de sua con-
rlucta; na ladeira João Homem nu-
mero 29.

ALUGA-SE uma moca portugueza
chegada há pouco, para crualnuér ser-
viço; na rua Visconde de Sapucahy
u. 310, cana ll. 10.

DR: MANOEL MARIA DEL CAS-
TILLO

Ilha da Sapucaia
* A administração e o pessoal desta
Ilha irão, em piedosa romaria, no dia
2 de novembro, depositar uma coroa
¦o túmulo do seu sempre lembrado
chefe o amigo, Dr. Manoel Maria
Del Castlllo, ex-superintendente do
serviço da Limpeza Publica e parti-
cular.

Cemitério de S. João Buptisti» e São
Francisco Xavier

Paru attender ,1 commodidade. pu-
blica e editar factos lamentáveis de
propagação de fogo ás vestes dos'vi-
Bltantes dos cemitérios nos dias 1 e 2
de novembro próximo, como em an-
nos anteriores tem suecedido, não
será perinittlda a pratica de se acen-
doroiu velas em torno das sepulturas
razas. carneiros ou muusoleos, salvo
estando resguardadas com mangas
de vidro ou por qualquer outro modo,
bem como, ainda lior conveniência do
publico, não será permittida a lava-
gem Uo pedras, túmulos ou jazigos nos
referidos dias.

Inspectoria dos cemitérios, 28 de
outubro do 1912—JOAQUIM JORGE
DE OLIVEIRA, inspector.

"A BONIFIOADOBA"

7° pecúlio (lo grupo O., pago réis
11:3403000

Convidam-se todos os sócios do
grupo ('., inscriptos ntê o dia 5 de
agosto do corrente anno, a mandar
p&fiai na Sede, OU aos banqueiros Io-
«acs. a quantia de 14$, quota devida
pe!-. ralleclmento de nosso consocio
capitão de corveta Dr. João Manoel
de San Juan, oceorrido no Rio de Ja-
nelro, a 0 de «gosto do corrente
anuo.

Barbacena, 20 de outubro de 1912
—O lheaoureiro, JOSE' SEVERIANO
Dia .UMA JÚNIOR.

ALUGA-SE uma boa lavadeira e
engommadeira para. roupa de senho-
ra; na rua Silva Manoel n. 14 5.

ALUGAM-SE uma copeira e arru-
madeira e uma cozinheira que lava e
ehgomma; na rua Barão de S. Felix
ti. 180. sobrado.

ALÚGA-SE uma moça portugueza
para um casal sem filhos de trata-
mento; quem precisar dirija-se á rua
do Senado n. 319, quitan(bu

ALUGA-SE uma moça portugueza
para copeira e arrumadeirá, cm casa
tle pequena familia; tem pratica e dá
fiança de sua condueta; na avenida
D. Luiza, casa V, largo do Machado.

ALUGA-SE uma moça portugueisa
chegada ha pouco da terra, para co-
peira ou arrumadeirá; na rua Senhor
de Mattosiiihos ns. IG a 20.

ALUGA-SE uma boa lavadeira e
enR.vn.madeira, para cusa do família
de tratamento; na rua de Santo Ama-
ro n. 176.

ALUGA-SE uma senhora portugue-
za, de meia idade, para qualquer §er-
viço; na rua Silva Manoel n. 129.

ALUGA-SE uma moça portugueza
com pratica, para copeira e arruma-
deira, para casa de pequena familia;
dá boas referencias; na rua Euphra-
sia Correia; avenida D. Luiza, casa V;
largo do Machado.

ALUGA-SE uma criada estrangeira
de toda a confiança, para ama secca,
copeira ou arrumadeirá; na praça dos
Arcos n4 42. quitanda.

ALUGA-SE uma senhora para ser-
viços domésticos; na rua do Lavradio
n. 75, iiuarto n. 3.

ALUGA-SE uma moça para arru-
madeira ou ama secca, para casa de
familia do tratamento; na rua Bento
Lisboa n. 96.

ALUGA-SE uma moça para copei-
ra, arrumadeirá ou ama secca; quem
precisar dirija-se á rua Barão de São
Felix n. 71._

ALUGA-SE uma moça portugueza
sem pratica, para qualquer trabalho
em pasa de familia; trata-se na rua
Sete de Setembro n. 17, com seu Ir-
mio.

ALUGA"SE uma moça ipara co-
ciru ou arrumadeirá; na rua de São
Vmenie n. 2110 o-j.-ia 17.

ALUGA-SE um hábil copelro para
-asa do i ensão ou do família d-e
.'-.ande tratamento; tendo fiança; na

ua Uo Senado n. 275; telephone
i, 1.499.

ALUGA-SE uma .perfeita cozinhei-
iheira de forno e fogão, dormindo
io aluguei; na avenida Gomes Frei-
..• n. 121, armazém.

ALUGA-SE um copeiro de trata-
mento; na rua de S. Clemente ri. 149,
i;..ia logo; trata-se das 6 horas da
riiaiiliã, ao meio dia.

Vw w* JSm lia BflM ytnüTiHB
Loterias da Capital Federal

i
DUAS JMPORTAHTES CURAS

AMPARO. Estado 4» S. Piulo

Amigos e Sra,

Venho por meio desta para dar-lhes o

mais sincero reconhecimento pelo milagre

que fez o seu preparado Licor da Tayuyi,

de S João da Barra.
Eu sottna de syphilis tardaria ha mais

de dois annos, sem achar remédio para o meu

mal tendo tomado seguidamente muitos de-

puràtivos, sem nem ao menos ter tido um

bequeno allivio. Hoje acho-me perfeitamente
bom, graças ao seu depurativo Licor da

Tavuvà da S João da Barra. Aqui, nesta

cidade e na mesma rua onde moro, uma mu-

lher unha um cancro tio nariz e os médicos

daqui a tinham desenganado. e o mal comeu-

lhe todo o nariz. Felizmente tive a felicidade

de aconselhar-lhe o uso do seu milagroso ,

Licor de Tayuyà e ella hu|e está perfeita-
mente boa só com o c====J
uso de dois vidros
Foi um verdadeiro mi-
lagre.

• _ Cm V«. i».

Pedro Qranato
Rua Qeneíal Oiorlo n. 64^Ü3

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
lixtracçtfoí publicas, sob a fiscalização do governo feJoral,

ás 2 1/2 e aos sabbádos às 3 horas à

W 1U1A VISCONDE DE 1T.1BOUA1IY 45

HOJE HOJE
215-131»

16:000^000 mio
Amanhã Amanhã

216-87*

20:000$000 A

ujg^yiu^ ¦•• **¦*£*•}

^mm^
BEXIGA, BlSi Pn03TÀTA E ÜR£T-H^
A !l)j*ai"i>j".s*i-ia li.úlú jiròci is'i :i ¦ "lii", i ii ritiV';'") iu i I i i • n"j| I-» ir-i.

iinrlii, .-in r "2 ul i i li!:.!,- i :i i i ii ifli • 11 il, ii i i;y." ii is,- ly-li-
l(JS.iii![ilirili.>i; y "1 >-iii",tli.-i i" -. i i.'t'|-it. s -. ir .-i n-, i; ,l u-i- .o .| i li -xi;', ... i-, i,íi .ir !-
VCIlliVll -il Ul'.! .ii I (1 .! I . i:|'l! ftÕ 15 í I li"-) i'l l"-i. li' I 1 llll; II ll 11 jlirl'1'lij -Iiji-i. rs itij
i!as ur i is ¦¦ i;i i-iil-i.-i ii • ilça ii il-nriiH diliuxiíi.

Nus l»fnt!-i pUarma'cÍ'i« •* clrojiufltiH.

Deposito: S}'t*;o*2)ar*ia fmancisoa Gsfffasii St 0.
17 hm Primeiro da Março 17 — mo DK JAN21R)

ALUGA-SK uma mocinha de '15
:uiuu9 para uma see-a; que-m .precisar,
.llrlja-se a rua Barão de Mesquita
11. 241).

ALUGA-SE uma boa cozinheira,
fazendo algumas massas, para casa
de familia de tratamento ou pensão
.:(articular; na rua das Laranjeiras
n. 3, e-ommodo n. 14.

ÀliVGA-SJL um capeiro para casa
(ie lamilia ou commereio, dando boas
Informações de seu comportamento;
quem precisar dirija-se á rua Bambi-
na n. 133, avenida S. José n. 17.

AJJUGArSE uma arrumadeirá para
e-uaa de traiiiruuiito; ipóde ser >procu-
ruda na rua ele Santo Amaro n. 44.

ALÜGÀ-SK uma nioiia estrangeira
ipara arrumadeirá; ordenado (iü$; na ;
rua Escuta li. (iã, Asuas Férreas.

O jri-aiiüfj .-:iií'ce-*-o ila iictu-iliiladu &ã > os roclnmo» do verão quo a
«•Aguiíi do Uni'.», à nia di> üiivi'loi* n. 10!), expõe à venda.

ARTIGOS PARA SENHORAS
VESTIIJÓS <le nairâouck

brari-cò bardados, p-aira se-
nhora, préQoa ar-iti preps-
dé-n-te, a 15!$». ir,S 

COST-TJMES iailleiir, em
lic-in tecido; íe'> era core.-:,
preço de siililo, a 1I»S. 12?
e>

COSTtlMES lailleiii", em puro
linho; c.fciés nve-da, model-p
•iriil-to elegante e pratico,
prero roiiin»i;i>i

A Casai "Águia de Ouro"
ventle-iis, < ofiio in'<ri;<)
iiiil((>, 

20-Ê001

15$000

SAIAS de pliro linho (sí> em
ceVre-a), preijo ilo oc-ç*iiílão> 8)000

SAIAS de puro Unho. bran-
(víiíi, ("-'.egan-tos, reclame de
esbacilo',  16?C00

SAIAS de flanei* riscada,
pura íâ, para senhoras, ox-
cluaivo •da"Ag-ula'de CJurò" 18)000

50$000 BLUSAS cm tod'C-3 os génitiros
e para toVics -oa i)rer;os,
ii-?ii-.i il.-. 500 modelos,

25$"00 dtt.«df> '.  1*500

VESTIDAS PARA MENINAS
redimi*" a »lt«in,ão dó-s hcásc-s tre-.j Tudo o '.•!(>:•'<" (ii roupa branca,

gueffis para a }*T:>niie (.olíerção dè eni «intisas (!o dia. camisas de noite,
vestidos lior;» ínciiliüiá de dois » I- í fiiili»*', matinées, iielsiiiolra, raiva*.,
íinni^, em foiilüidlnn e hãiizdsicicí meias de iilísrõrtão e rtd de Ewoci.i.
expri nes em v-nva ('ms frawiií v:tr'ineK ; coniblnagrcs par2 senlioi-iis c ni«<i-
da casa ÁGUIA. DK QUlíp. a p-r-eços ul»"*** e lençoti <«m grande atoti-
veirdáidõifámeiKe séheái'.'!'rS.ies. ' meúlo

SABBADO, 9 DE IVOVEMBRO
1" - 14'

-V'S 3 HORAS DA TARDE

Q por 8$ em décimos
..^. A-^,_c.-^.-^4._»-^.->-4^-»-.j.-*-.}. ? 4.-*-4.-»-+-»-4.-*-4i-»-i|i-*-4.-*-*|.-*-+-»-*-»-#

SÃBB DO 21 de dezembro SABBADO
A*» 3 HORAS VA. TARDE

Grande e extraordinária loteria do Natal
aso - a*

*J@> •ii
Por "J4JÜOO em quadrusiüslmo»

Om imiliilo** do liilin!t.>« (Io intufioi* devera ser A<!IOíll*^-
*tii'l.-\2l»ií">'*< 1>K A1AIS ;{<""*? ütíl'1!» puni, u peti-ta do cor.
reio u liiriuiilos iiok a^o.ittís íjupiioíi NAZA.RICTH Sc O.» ruu da
Uiiililui- n. U"l, uhUii n. ril7. loloif. "L.LrS\rl£Ij.

AlJUGAÍÍ-SB uma sala e quarto,
frente; no largo da, Lapa, cusa de
lamilia; trata-se na' .praia da La,pa
n. 74.

115$000

AIA7GA-SE a confortável casinha
da rua Ernesto de Souna ri. 5«, An-
darahy, com saias, quartos, cozinha,
banheiro e mais dependências; as
chaves esião rio n.,3-1, e' traia-se na
rua General Câmara n. 08.

A c."'**-k JXiiV-i » -'ir.**; <»B_I i 14 > 0 5 I • •. \t\ *•<» r>

120$000

AtitÍG-A-SE uma casa assobradada,
com dois quartos, duas salas o cozi-
nha, na villa de Cintra; as chaves
e>stào na rua Visconde de Santa Jza-
bel n. 75, armazém.

ALUGA-SE metade independente,
da casa n. 101, da praça Stizano, no
Leme, lúgo ao sair do tunnel novo.

AIiIJGA-SE, em casa de familia,
uma boa sala ilutada e forrada de
novo, eom po-rtas .para o quintal,
chuveiro, cozinha, etc; na rua Vis-
conde do Rio Branco n. 33, sobrado.

ALUGAM-SE unia sala-e um quar-
to", em casa de- familia respeitável, â
rua S. osé n. 59, 2" andar, em frente
á rua da Quitanda.

ALUGA-SE, em casa de familia,
uma boa sala, com portas ,-^ara o ter-
riu;», tendo chuveiro, cozinha, água
com abundância; na rua Visconde
Kio Branco 33, sobrado.

FICA transferida, a acção entre
amigos, de uma corrente e medalha
com dois brilhantes, um rubi e um re-
logio de prata, de hontem, 30 do cor-
rente, para o dia 17 de novembro.

EDUAlíDO FREDERICO ALE.
XAXIHÍK — Tnvduetor publico jura-
mentado e professor de linguas; rua
da Alfândega n. 10, 2o andar.

J5LEXOCIDA—Cura as gonorrhéaa
sem injecçüo. Deposito, rua Urugua-
yana n. 35 Campo» Heitor & C.

EXTERNATO MINERVA — Rua
lo Rosário n. 172, sobrado. Curso»
primário, secundário, commercial e
¦le admissão as escolas superiores;
diurnos e nocturnos. Ensino pratico
íe linguas vivas. ^______

OVOS, gallinhas e frangos das me-
lhores raças vendem-se na Ascurra
Basse Cour; na ladeira do Ascurra
n. 55, Águas Férreas; telephono
n. 5.418.

GELADEIRA — Fabrica, rua de
Luiz Gama n. 41.

AIiUGA-SE um moço de 13 annos
chegado da Europa, pára ajudante
de escriptorio; tem boa letra e pra-
tica; Informações na rua Gonçalves
Dias n. 57.

ALUGA-SE de uma pessoa de Ida-
de para tomar conta de uma criança
em casa de ii'a'ta'nvonto; na rua Nos-
sa Senhora de 'Copacabana n. Túü.

ALI. GA-SE Uima moça portugueza
liara todo o S'ervI(io; na rua Viscon-
dessa de Plrasginuniga n. 47.

ALUGA-SE uma moça portugueza
para lavar e en.g'ommar em casa de
tratamento; na rua Barão de Itamby
n. 117.

ALUGA-SE uma moça portugueza
paira casa de um casal u que dê boas
iiiformações; traila-se. na rua Santo
Amaro ll. 23, anpataria.

ALUGA-SE uma emprpgada para
lavar e engòmimar, oóim bastante pra-
tica dio serviço-; na rua Emèrenclá
n. 55, casa n. 5, S. OhriEitiO-vão.

ALUGA-SE unia ama peé-ca, sendo
do côr e oo-nduota aftançádá, -pai-a
criança de e-cita ida-de, em casa de
familia d-e traitáirnenitó; não faz quês-
tão de ir para f6ra; na rua do Roso
n. 11.

ALUGA-SE unia mc-ça portugu-exa
chegada ha pc-uco pa-ra todo o servi-
(;ii; na travessa das Partilhas n. 51;

ALUGA-SE uma moça portugueza
para copeira ou ama secca; tem 20
annos; trata-se na rua SanfAnn.a nu-
mero 153, quarto n. 5.

lll"'llf.*l* O <4'M.< «.y-l «*f3l*"! l'«* "»"<">'" '*

rr»r«>vsMW-"w?w^* .jy*«aiim*nw»iv'i'i'Japoiteywrrawv i. ul. iimii—miimiiwiii.'»*» wiim—i
!>-- ., . i. ... •. ... ¦. '• 2
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i:»j,i l(!  a. tli (M>ii»c'nl>.i'e* «* t^J/ti»j>«ilt..t

i:i()f?,oo(i

l»iil>iii*a

ALUGA-SE urna moça pòrttií"i)ozi".
para iim casal í-;-::i i-Whco-e d-2 traía-
mento; quum preiiÊisir dirlja-se :i roa
do Sena.Jo n. 3.1 Ii; quitan-ei-a.

ír.ífilKI

ALUGA-SE um qüarlo, a senhora-,
na rua do Cattete íi. 289, sobrado.

ALUGA"SE um bom coniíiiodo, a
moços solteiros; im rua da Miserl-
corilia n. 5S. sobrado.

ALÚGÁ-SE uni mflgnifico c-onimo-
do e-eim jatteln, a ínoçtu- solteiros; na
rua da Misericórdia n. 5S.

AIjUGA-SE uma moça portugueza
papa ama secea em casa de tràtamen-
to; 6 de. bca ooindiucta; na rua Carne-
rino n. 89.

ALUGA-SE para arrumadeirá uma
moça chegada ha pouco de Minas;
ua aivenida Gomes Freire n. 4 5, so-
bradu. -

ALUGA-SE uma lavadeira e en-
gomnuiiileira de boa ceuldueta; perita
em lustro; doiune em casa dos pa-
trões; ordenado 70$; para tratar na
rua do Cattete n. 214, casa 2.

ALUGA-SE uma sonhora chegada
ha pouco liara serviços leves, ecn ca-
sa de faimilla de tratamento; trata-se
na rua S. Luiz Gonzaga n. 152, so-
brado.

ALUGA-SE uma arrumadeirá por-
tugueza para casa -de tratam-ento, 6é.
nia. dando fiança de sua condueta; na
ladeira João Homem n. 29.

ALUGA-SE uma moça chegada ha
pouco da terra, para qualquer ser-
vtU*o; na rua Visconde <le Sapucahy
n. 310, casa n. 10.

ALUGA-SE uma moça portugueza
para copeira e arrumadeirá; na rua
do Lavradio n. 123.

ALUGA-SE uma moça portugueza
chegada áa. terra, para ama secca;
quem precisar dórija-se â. rua Coro-
nel Pedro Aires n. 263.

ALUGA-SE uma boa lavadeira e
ongomimaideira para roupa de senho-
ra; na rua SUva Manoel n. 14&-

S"S*O()0

ALUGA-SE, <"f" '"lF:1 l!o rntriilia, a
rua. do Lavradlti nl BH-, o pavimento
terre-o, iim quariq com luz electriea
e banheiro, u um mo'ço do ehinmer-
cio.

;"8si)oo

ALUGA-:-!--, um bom quarlo, em
casa de pequena familia a uma se-
iihoi-a sozinha ou a uni senhor de
tratamento; nu rua S. João Baptista
n. 9S. e-a^a IV, Rot-afogõ.

10*000

ALUGAM-SE quarlo nu rala, in-
dependentes, em casa se-;ia-, na graça
Tirádéntes n. 8'-', 2" andar.

t.-)$('')0
ALUGA-SE um 13Ó"m quarto cm ca-

sa de um casa! sem filhos, na rua
do Senado n. 1S4.

ALUGA-SE um bom commodo.
claro e arejado, em casa 11 m^'a e so-
cegada, só a moços solteiros; na rua
da Misericórdia, n. 6S, sobrado.

ALU(*A-SE uma boa alçova, em
casa ds familia, só a senhor de re-
speito; na ipraçá Tiradentc-s n. 43,
sobrado.

ALUGAJI-SE, em casa de um Ca-
saí. uma sala c um quarto, còm di-
reito a cozinha e quintal; na rua Ba-
rão de Coteglpe n. 27, casa n. 1, Villa
Isabel.

ALUGA-SE, em cas;!. de família
séria; um quarto com serventia em
ioda a casa, a urn casa! sem filhos
mi a .; e::soa só; na rua c:-i.s Coqueiros
li: 78.

55S000

ALUAM-SE sala e quarto, inde-
pendentes, com janela e grande
quintal, no sobrado da rua da Ame-
rica u. Sü.

ti 1 $0110

ALUGA-SE a casa n. 3 da rua
Palm Pãmplona n. 90, eom uma sala,
dois quartos, cozinha o demais ele-
pendências; trata-se na rua Marques
Leão n. 31.

70$000

ALUGA-SE a boa casa da rua Sil-
va n. 19, Encantado, com magnilii-o
terreno, todo arborizado; trata-se
íi rua Frei Caneca n, 12, sobrado.

ALUGA-SE a casa d.i rua Murl-
qu:.;.ary n. 177. tendo duas salas,
dois quartos, icoz-lnha; do*>ozlto de
100$; a chave eslá no n. 17*i, Ave--
nida.

ALUGA-SE uma
quartos, no centro
Castro Alves n. 26,
na rua do Cattete n.

casa com tres
de jardim; rua
Meyer; trata-se

248, sobrado.

l losimo
AliUGA-SE o ipredlo assobradado

n. 11 da rua Oito de Setembro,
Meyer, com quartos, salas, água, e
esgotos; as chaves na esquina.

150SOO0
ALUGA-SE a magnífica casa da

rua Indiana n. 47, Águas Férreas,
com chácara, illuminadn a luz ele-
ctrien; a chave está na mesma e tra-
ta-se na rua Bento Lisboa n. 76/

ALUOA-SE o .prédio da rua Pa-
dre Mlguellrio n. 39, Catumby; tra-
ta-se na rua do Rosário n. 156, com
o Sr. Castello Branco.

ALUGA-SE, com contrato, o pre-
dio da rua Visconde do Itauna nu-
mero 78; trata-se nu rua da Alfande-
ga ri. 9, loja, onde estão as chaves.

ALU<iAM-Sl* os dois grandes arma-
r.i ns no Estacio de Sá ns. 9 e 5 A;
aluguel 5.'i0?; trata-se no mesmo.

71 $()!!»

ALUGA-SE a. casa espaçosa n. 5,
da rua Pàim Pau*,: lona n. UO, com
uma sala giande, dois ôuurtos, cozi-
.nha e demais dependências; tVata-se
na rua Marques Leão ií* 31,

PRECISA-SE de uma coiieira do
cor preta. i!f 11 a 10 annos, condueta
afiançada; dirigir-se ü. rua dos Ouri-
ve*s n. 9, Sr. Mann;

PRECIS.i-SE de uma ama seca,
fi rua de Liste n. 57, líio Comprido.

VKMW-l-Siú um chalet, com tres
quartos, duas salas, çoainha' gaz,
eti-.; para sor e tratar na rua Luiz
UíiTneiro n. ú4. Encantado.

ALUG
de frént
de fami
sobrudi

75S00I1
'-.-Si: uma esplendida

iae-aelas. e
!:-j; na rua da Laga n.

!sa'a j VESDEAr-SE pre.dlos e terrenos e
com tres £aca.dus, em ca.sa | ilA-.sc dinheiro sob iiypotheca, a

21,'•: qualquer hora, com os Srs. Dart
j it C, rua da Quitanda n. 63, tele-
phone n. 339.

50S000
ALUGA-SE uma sala; na rua dona

Anna Nery ri: 3, largo do Pedregulho.

ALUGA-SE em villa Ifanema, na
rua Vinte Oito de Agosto n. 64, um
chalet com tres comniodos.

ALUGA-SE um quarto em casa de
familia a moços solteiros; rua Monte
Alegre n. 39, próximo ao Riachuelo.

ALUGA-SE, em casa de familia,
um bom quarto ou a metade da ca-
sa, tendo bom quintal, a um casal
som filhos ou a uma ou duas senho-
ras, no saudável bairro da Fabrica
das Chitas; na travessa Magalhães
n. 15, moderno, e 7 antigo.

ALUGA-SE uma sala. na rua
D. Anna Nery n. 3, largo do Pedre-
gulho.

ALUGAM-SE sala e quarto, com
todas as commodidades, onde não ha
mais inquilinos; bonds a porta; na
rua Dr. Lii'.3 Vasconcellos n. 400.

ALUGA-SE um quarto, em casa
de familia, rara uni ou dois moços
do commereio; na rua Senador Üap-
ta* n. 45, loja

8 CtSíKtO

.«.!,:•! • \"¦:¦.". p,tl casa de familia.
um bom commodo muito limpo i-om
luz e ii e-irie-a; â rua Rodrigo Silva
n. 10, 2" andar, entre Assembléa e
S. José.

ALUGA-SE um gande quarto,
a dois moços sérios ou a cusa! s>m
fiihps; na rua General Câmara n. 08.

ALUGAM-SE uma boa sala e um
qtirirto; na rua Pr. Correia Dutra
n. 65, Catiete.

0IS000

ALUGA-SE a casa da rua Figueira
n. 211; a chave está na venda da
esquina.

1005000

ALUíüAM-SE sala e quarto, jun-
tos ou não, à pessoa de tratanie-ntn;
na rua Christovao Colombo n. 114,
sobrado.

ALUGA-SE em casa de familia de
tratamento uma boa sala de frente,
a um ou dois cavalheiros distlnctos,
à. rua do Hosipicio n. 113, 2" andar.

ALUGA-SE a metade de uma ca-
sa, a pequena familia, em casa de
outra nas mesmas condições, tendo
quartos e mais dependências; na rua
Dr. Lins Vasconcellos n. 359, bonds
1 iporta.

VENDEM-SE oito prédios em dois
gruipos, t-eridò terreno pura edlfícar
mais de 20 Casas, por 17:000$, e
vi'Tidcm-se lotos de terreno em diver-
;,;:« localidades do Ipanema ao
Mey'cr; tratam-se na rua do Ruzario
a. 115 com o Sr. Carvalho.

cura
rhe-u-

matis-BHEUHATIM
mo <!o qualquer natureza e syphllitlco;
moléstia de pelle, neivralgia3 e outras
affecçõea dolorosas. E' privilegiado
pelo governo. Vende-se na rua -da Qui-
tanda n. 27, pharnmcla de Adiolpho
Vaecoheelloa, e nas flllaes, a rua En-
g-e.nho de Dentro n. 39, e Assis Car-
neiro n. 9.

ti n tu ra
poderosa
IndígenaGUITALIRA

para cuirai" fraquezas genitaes (imipo-
tenda); mais de rtuzentas pessoas
têm mamlfestado o seu contentamento
com os effeitos desta tintura; vende.se
na.s pharmacias de Adolpho Vasicon-
cellos, Quitanda 27, Engenho de Den-
tro 39 o Assis Carneiro 9.

O MAIS PURO, deliciosamente per-
rumado, de massa de superior qunll-
.lade, é o "Sabonete de Água de Colo-
nl", da Garrafa Grande-. Um sabonete
pesando 400 grummas. Custa l$50tt,
\Ta A Garrafa Grande, rua Uruguaya-
aa n. 60.

FABRICA DE BIOMBOS — Fa-
bricação especial de biombos . de
apurado gosto, admittidos pela hygie-
ne, adaptáveis para divisões do escri-
ptorios, salas, quartos, etc. Encom-
mondas em qualquer dimensão. Depo-
sito e fabrica, a rua Senhor dos Pes-
sos n. 77; telephone Central n. 5.293.

IIYTOTIIECAS de prédios e terre-
nos a juiros módicos. Aos ipiraprleta-
rios que qlzerem construir, dão-se
metaide* da conytrucção e dois terços
do valor do teimeno. Empréstimos so-
bre invenia.ri.cis, ipaira extineção de
usufruto e desconto de juros de apo-
lict-s. Traita-9e com o Sr. Ferreira, na
rua do Ouvidor, 68, sobrado.

HOMtEOPATHIA.
ÍZ3 Fundada em ibb9

i ¦' ™a^fiiiM| g*-*
3* Adolpho Vasconcellos -s
««> CASA MATRIZ g
R. da Quitanda, 27

VENDE-SE um terreno de 11X50,
no Engenho Novo, rua Vaz Toledo,
bom cercado de zinco, com água e
Planta approvada e obras iprinctpla-
das; para tratar, rua Francisco Euge-
nio n. 46, \illa Guarany.

VENDEM-SE lotes de terreno na
rua Uruguay; trata-se com L. Ape-
llan, nu. rua da Alfândega n. 357.

PERDERAM-SE as apólices de
1:I.MI0$, de ns. 218.623 a 213.629, uni-
feTinizadus. juro de 6 "/,,, pertencen-
tes a Francisco Hosannaih Cordeiro,
e averbadas em caução no nome do
Bainco Conimercial do Rio <le .laoieiro
—Rio d-e Janeiro, 18 de outubro de
1912 — Francisco Hossunn-ah Cor-
deiro — Pelo Banco Commercial do
Rio de Janeiro, presidente, M. A. da
Coesta Pereira.

CARTOMANTE ESTRANGEIRA,
com grande conhecimento du. arte,
garantindo seus prognósticos, oífere-'
oe os seus pre-itimos, á rua de S. Joaé
n. 34, 1° andar.

CASA DIXIE
Cortinados hirõittáHco-* amerioa-

nos l)ixii>, uni o qne evitam pur
eoifuilcio as pic.nl is iins mosqu Io."',
ven I ul se -Ó lia nia do llosinn
n. Ií7 !i!'i"pii n- n. 1 .«00.

ALFAIATES
Precisa su de buleirus na rua do Outí-

dur n 59.

l hlá-Mvm * C
i| o lir.l.HOK HKLOÍillí 11.» HU>iDil
íi Vendido a
<!j presfações semaníes sam -
•h au-Jmenío de praça

1) U-OCOS AOENTBS NO 'H V.ll. ISMInií

OONDOLO A LAB)iJ^ÍA]U
J8«{oJoairo«
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O PAIZ — QUINTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1912
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Vi VI I II J ivl r\ \ I Cura as moléstias das\a itx u-"^^^ vias respiratórias e fra-3Bta:BE! queza era geral.'ABREU SOBRINHO lapa e i hospício 9

i FIMADOS
CASA TROTTE

Srande fabrica de coroas -- Flores natnraes, coroas e
ACEilA OaCMAlHEIVr.íÇÕiSS I>E 1UMIJI.OS

Participa a seus fresuozes e amisa-i que reoobou da Europa um
tranilo Bortimento do corãas do uiiisanua, biscuit, bronze© outros
objeetos artístico*, pedindo paru «jue visitem a sua ©xposiç&o.

RUA DO PASSEIO 60-61TEL. 1.116. RUA SENADOR EUZERIO 212. TEL, U28

Bachinas dc costura

li
(As melhores

do mundo)

^Sf^^B
Deposito de ma-

chinas dos autores
mais conceituados da
America e da Europa.

Manequins a prestações de
24000 por semana

^»o«;um. catuloaos. %

LUIZ- 6EBIN & C.
Rna Sete de Setembro ioo

RIO DE JANlilHO

^I^V>»^*V**<*V^<>V>^**-**WV^*fr*%*VV

HEMORRHOIDAS CUttAM-SE t,'.1 6 a 14 DIAS.
O UNGUENTO í AZO oiira hemorrhoidns coinichoins inter-
nas, sangrentas ou salientes, mio importa ha quanto existam
Paris Medicine Co-, St. Louis, Mo., E. U. A. Deposito nc
Rio de Janeiro. Endereço: Caixa Postal No. 1102.

I BI
^^^H^mfBS

:*'"¦*.¦ 
'

«•Ü

• I Hl1 m
Banco Germânico da America do Sul

CAPITAL  20 MILHÕES DE MARCOS
CASA. FILIAL NO RIO DE JANEIRO;

21 f(ua da 'Candelária 21

Depósitos em conta corrente... 3 7.
Depósitos a 30 dias......... 3 ya 

*/•

Depósitos a 60 dias í 7»
Depósitos a 00 dias., 5 •/,

Em conta corrente com limite -I •/,
(flté 50 contos de réis)

PJB

POR QUE SERÁ» -que, sendo os chauffeurs, inquestionavelmente, M
quem mais entende de automóveis, preferem elles sempre para seu uso ||
próprio os AUTOMÓVEIS BENZ II r ; || * T I

PfSR nilF SFRA9 1
i\A£M^ v.MXTVf I

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS H
63 Avenida Rio Branco (antiga Avenida Central) B

Casa filial em S. Paulo: 13, rua Ypiranga. B

I GRANDE S0RTIHENT0
4

I

de relógios de pnrede de
todos os feitios É£Especialidade» om coiicortoa de
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PRIVILÉGIOS
LECLERG & C.°, saccossoras ila

Jules (ièrand, Lwhn k tí.°
Hua do Rosai-io a. 158

Autlgo 114
HIO DR MKRiaO ,¦

ftiHti«|ini-ie 'Ifílilerp.Udilei li i'i'fi',1*
coilruila iioejtmjtira. -

H. GARNIER
lilvrdlro-^dltor

D. C. H. WÜÊNCLOW Kl

AS APPLICAÇÕES
DA

PHOTOGRAPHIA
Tratiucriü brazileira

E' um livro substancioso, bem escri-
pto, como o potlia ser, pelo direetor da
Revisto das Sciencias Pholographicas
e autor de vários tratados da arte da
pKotoijráphia. Neste volume, estudam-
se...-Implicações especiai-s: a photogra-
phia astronáutica das estrcllas c- da
lui, .a nictcurolofia (relâmpagos, etc),
a aérea por meio de papagaios! ii -ele-
ctrica, óptica-, a ap'plicação na cltimica,
a pliotogr.-.phia microscópica, de ba-
ctertas, a inetroplioto, a Tadiographia,
photosculptttra c a decoração nos me-
taes, porcelana; etc.

Sfio as espêçialid&des mais diíficeis
c riiiportantes da photographia, quo su
tratam neste livro, profusamente il-
lustrado de gravuras.
Um tijI. br. 3é, ene  JéOOO
Ido correio, ni tis  SíiOO

LIVROS HOV05
Acabam do sair do prelo as seguin-

tos obras :
NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS

DAS ALFÂNDEGAS E MESAS DE
RENDAS DA REPUBLICA, um VO-
lume, brochado, 7$, e encadernado,
9$ ; CÓDIGO COMMERCIAL BRA7.I-
LEIRO, de Bento de Faria, 2* edieão,
um grosso volume, de cerca de 2.000
paginas, encadernado, 30$ ; DIREITO
DA COISA, de Lacerda do Almeida,
dois grossos volumes, enoadeinados,
40$ ; vende-se, separadamente, cada
volume ti 20? ; NOVÍSSIMA LEI DE
FALLENCIAS, de Sá. Albuquerque, '
um volume, 3" edição, 5? ; TESTA-
MENTOS E S.UCCFSSÕES, de Sá Al-
buituerque, 2"' edição, 3$ ; A CAM-
BIAL NO DIREITO BRAZILEIRO,
dtí Paulo de Lacerda, commentando a
lei n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, um grosso volume, de 424 pa-
ginas, encadernado, 13$; DIREITO
ADMINISTRATIVO, de Viveiros de
Castro, 2" edição, correcta e aiigmen-
tada, um grosso volume, encadernado,
18$ ; REGULAMENTO DO IMPOSTO
DO CONSUMO, 2$ ; PROVAS EM
MATÉRIA CRIMINAL, de Frama-
rino, traducçao de Alves de Sa, dois
volumes, em um, 12$ ; REPERTO-
RIO JURÍDICO, por Sa e Albuquer-
que, um grosso volume, encadernado,
20$ ; PRATICA DO PROCESSO Cl-
VIL, COMMERCIAL E CRIMINAL,
dc Cândido de Oliveira, um grosso vo-
lume, brochado, 15$, e encadernado,
18$ ; CYRANO DE BÉRGERAC, tra-
ducção de Porto Carrero, 2* edição,
correcta, um bellisslrno volume, 3$, e
edlçüo especial, 5$ ; TARIFA DA AL-
FANDEGA, com a nova modificação,
de 1912, um volume, 5$; REVISTA
DE DIREITO CIVIL, COMMERCIAL
E CRIMINAL, publicação mensal, dl-
rígida pelo Dr. Bento dc Faria; assi-
gnatura do 7o anno, 35$, brochado, e
encadernado, 52$. Collecçâo completa,
24 volumes, brochados, 288$; enca-
dernados, 36Ô$000.

Pedidos a Jacintho Ribeiro dos San-
tos, editor.

RUA DE S. JOSÉ* N. 82
* Rio do Junelro

Remettem-se catálogos, grátis, a
quem os pedir.
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Al,
los

Fíico bíiÜm*!I*.o'm vòloB no Altit*«imo piii-.» quo vos «tô imiilos annos tio vida
iu de, poi-qiie *:ÒV4 <» heuiiVitoi* iIoh oiifoi-iiiOH.
ISiV, AHiYilo l»iulo de «:iuti-»í;o, muàieò *lo ti' l>:tliilíiijO d<- iulVvnloriii da
irdn 1%'aeioital, collri iiitiid do uni mes. <lo foi-tliMsiina coiiMlipacao, iiçoin-
iliadã «Io |ii»üi>, «|ne mo aea(»riiuli;ivsi di» o noite, l>oiu como uma rouc|iii-
i, <| ni não mo «mivia ;»• uiiiili.-t voz '.--.
Aclio-uie «•onijiltst.-imenti- I um «>om o vosso maravillioso Xí%it;Ol*I5 l>E
CAIRÃO 10 4|/%'I'A11V «i «> ilt-ver «le tiitâtidãp "'« l«va a vos Jirij,'ir oslaa
cas iíiihtis, es|»ei*amlo ser «IcscSlpadn »o v«>s «dlondo.
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[»ONSON DU TERRAIL

A M0CIDADE
DO

REI HENRIQUE
ÚOMANOE HISTÓRICO

f SíGüàDâ HO IDADUIB HEI HEHRIQUE
PRÓLOGO

SI mão esQuerda
XXVII

Sentiu tentações dc se zangar
com a demasiada franqueza do gas-
cão: mas lembrou-se que naquella
idade nunca regateou a verdade a
todos que liYa solicitavam. Voltou-
se, pois, para elle e disse-lhe :

—Queres acompanhar-me ainda ?
-<-Dc bom grado, meu senhor.

Tanto mais...
—Tanto mais, que ?
—Tanto mais que poderei prestar

•aJgumjSrviçò a vossa magestade.
«^-Èxplica-te, meu rapaz.

—6e vossa magestade fosse mui-
i crédulo, por 

"exemplo»..
,v;'v^uito'crédulo • 

' *
4v— Sim, se-acreditasse que a menina

|Witfj>queta elUí.iuraUjíue^ está inno-K ate- •." > '*
- *

—Crês, então, que ella foi cum-
plice daquelle infame Rémy ?

—Não o creio, meu senhor, estou
certíssimo.

—Oh!
—li, se vossa magestade m'o per-

mitte, provar-lh'0-hei*—Pois bem, disse Henrique, sen-
tindo-se tentado de tornar a vêr a
menina d'Entraigues, a ponto de não
poder resistir, contar-me-has isso
pelo caminho-

—E por que não ha dc ser já? per-
guntou (ialaor, esperando ainda re-
solvcr o rei a ficar-

—Porque as paredes têm ouvidos-
Galaor curvou a cabeça, e seguiu

o monarcha-
Os dois inseparáveis sairam, não

pela porta principal, para não porem
em alarme todo o palácio, mas, pelo
corredor escuro, descendo cm se-
guida a escada interior da fallecida
rainha Catharina*

Ao chegarem á beira do rio, Hen-
rique assobiou-

Era o signal ha muito corivencio-
nado com Estrourbiac, arvorado to-
das as noites em barqueiro tle sua
magestade-

Mas. como cm tlurf ¦(y'es se-
gttitlas Estourbiac tinha esperado em
vão o monarcha. suecedeu não se
achar agora no seu posto- .

—A Providencia parece que se in-
tromeüe nestas coisas, meu senhor,
disse Galaor- Ella não quer quevossa
magestade vá á casa da menina Ilcn-
riqueta-

—Com um milhão de diabos! Eu
jamha da Providencia- Anda dahi,

vamos dar a volta á Ponte an
Chav.gc-

Galaor suspirou, c não redarguju
palavra-

Henrique travou-lhe do braço, e
largou a passo ligeiro-

Apenas chegaram á Ponte au
Cltangc, e quando Galaor nem sequer
tinha ainda tomado fôlego, disse
Henrique:

E' verdade! não dizias ainda
agora que Henriqueta era cúmplice
do primo?—Sim, meu senhor-

—E affirmaste que m'o provadas-—E' verdade, meu senhor.
—Pois bem. prova-m'o-—Não tenho nisso a menor diffi-

culdadc, mas...
—Mas que?—Vossa magestade não me acredi-

taria-
—Por mie não, se disseres a ver-

dade? Fala, pois-Então vossa magestade assim
quer?

—Sem duvida-
—Muito bem- Nesse caso, peço a

vossa magestade que reuna as suas
reconlac/ies-

—Vejamos-
—Quem descobriu a conspiração

tramada contra Zamet e a senhora
de Beaufort?

—Foste tu-
—Onde a descobri eu?
—Palavra, que não sei-
—Pois vou eu dizel-o a vossa ma-

gestatle- Na noite, em que eu fugia
do Louvrc para não ser enforcado
por Fritz, passava eu, como nós

agora vamos passar, pela Ponte an
Cliange-

—Muito bem
—Cahi sem sentidos- Os meus ad-

versarios consultam-se entre si sobre
o que conviria fazerem.de mim, e um
delles foi de parecer que eu devia
ser transportado para alguma parte-—Ah!

—Este era Rémy-
—Sim, bem sei-
—E sabe vossa magestade para

ende fui transportado?
—Não-
—Para casa da menina d'Eutrai-

gues—E foi então ahi que tu sou-
beste?...

—A conspiração, que Rémy con-
tou detalhadamente á prima-—Diante de ti?

—Não, meu senhor, mas escutei
atrás de uma porta-—Não é possível! exclamou Hen-
rique um tanto duvidoso.

—Quer vossa magestade a prova?—Dize lá-
—Depois da saida de Rémy, ehe-

gou vossa magestade-
O rei estremeceu-
—Ah! também sabes isso?
— E' claro, pois, que a senhora

d'Entraigues sabia que a senhora du-
queza devia ser queimada viva na
noite seguinte-

—Tudo isso é rigorosamente lo-
gico, murmurou Henrique em um
tom desesperado, quando iam ehe-
gando à rua de Saint-André-des-
Arts-

—Ah! que se eu fosse rei... disse
Galaor, esperando ainda vencer a
obstinação do rei-

—Que farias?
Regressaria ao Louvre inconti-

nente-
—Não me digas isso!
—Vossa magestade sempre quer ir

á casa da menina d'Entraigues?
—Quero sim, para lhe lançar em

rosto a sua perfídia-
Galaor abanou a cabeça e prose-

guiu ainda:
—E permkte-nie vossa magestade

que assista á entrevista? j
—Não, es.pcrar-me-has na rua. ',

Galaor suspirou, contrariado. !
—Que receias tu ? perguntou Hen-1

rique.
—Eu... na*.!a, meu senhor.
E continuou silencioso.
Neste comenos chegaram á porta do

palácio d'Entraigucs.
Por detrás das cortinas da janela;

viram uma -sombra tte mulher.
Era ella, sem duvida.
—Oh! mulheres! mulheresI Perfi-

das! exclamou Henrique.
Este bateu com a aldraba na porta.
O gascão sentou-se sobre um marco

que havia ali próximo, e emquanto a
(porta se abriu e tornou a fechar sobre
o rei, ficou elle dizendo comsigo:

j —Parece-me que Nancy tinha ra-
zão; eu não devia metter-me onde não"era chamado. A tal menina Henri-
qtieta dEntraigues não tardará em
iprovar a sua magestade que eu não
sou mais que um intrigamte e um im-
poitor.

XXVIII

Decorreram duas horas, que ao nos-
so gasxão .pareceram uma eternidade.

Depois de estar por muito tempo
sentado no marco, começou a passear
.pelo largo em todas as *direcçõe.s.

O frio era intenso, o que obrigou o
gascão a soprar nos dedos ipara osj
aquecer. !

—Amigo Galaor, dizia elle a si mes-1
mo, aposto que, se Nancy aqui' esti-
veisse, dar-te-bia um bom conselho.

Este conselho consistiria no se-
gui ri-te j"Pega em ti, e vai-tc para toda a
parte, menos para o Louvre.

Ha duas horas que sua magestade
se acha em casa da nieiiiitia Henri-
qtteta! Não se fica assim tanto tempo
em casa de uma mulher a quem não
ha senão que esprobar, a mcnij| que
essa's exprobações não sejam segui-
das de uma reconciliação.

Entretanto, tu não ingiras, porque
és honraíló e valente, e nada receias;
c se já escapasíc á forca, não sabes o
que poderá ainda sueceder ãi pcior."

A deixou-se ficar effcctivamente.
Enifim, tornou a abrir-se a porta,

c reapareceu sua magestade.
Galaor havia-se santado novamente,

e eaperou que o monarcha se lhe aipro-
ximasse.

Vinha radiante de alegria, o que
bem se lhe conhecia nos olhos scinti-
1 antes, no sorriso dos lábios, na reso-
ltição da iphysionomia e na energia do
aiítlar, que parecia ter remoçado mui-
tos annos.

Pareoia elle que estava na noite de
uma batalha coroada pela Victeuiá.

—Httm! disse comsigo o gascão, a
menina Henriqueta ha de ter sabido
haver-se com o rei. Eu por mim só
ficarei bom 'para atirar aos cães.

—Vem cá, disse-lhe Henrique em
tom zombetefiro.

O gascão aproximou-se do seu au-
gusto companheiro, sem dizer ipalavra.

Este 'pertinaz silencio amofinou o
monarcha, a .ponto deste lhe dizer:

—Então não me perguntas que sa
.passou?

—Estou-o adivinhando, meu senhor.
—Deveras!
—A menina Henriqueta disse, píf

exemplo, a vossa magestade que não
sabia liem uma só .palavra da conspi*
ração ?

—Enganas-te.
—Sim?
—Ao contrario, confessou que sabrtr)

tudo.
—Está bom!
—E, todavia, é um anjo.
—Deus me perdoe, disse Galaor em

tom sarcástico, mds creio que vossa
magestade, nas suas horas vaga**,
con:*põe enigmas e mysterios, com a
intenção de os fazer representar pe!o9
irmãos da Paixão.

—Amigo Galaor, rddarguiu Ile.nri-
que com o rosto prazenteiro, sinto»
me de bastante bom humor-para não
nve zangar com essas fanfarronadac
de galeão.

Galaor fez uma cortezia.
—-Mas vou provar-te como Henri»

queta é um anjo.
—Ha de ser curioso.
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de 12 de junho de 1912
.do seda, com castòus de prata e ouro
os pelos da loteria federal, ás quartas-

lu jo foi roa . -« K-
zailas as s«jj»t;iles inscripções :
ti^v SOB IMIEIDIID A

prcslnção
pi'e»l>icnò
|U"eslJ»vã<»
l>rc»t:>çn<>
l»reaLtii?ão
|tl*('8l3IVãt>
|)ro«l<ÍVão
pi'0»l:içã0

OtTMtlíA-í.lHJV.Tk* «lo »Ím1« c.>hi eaHlòõs^Yíè pr4a de leltlkl.iiKi U' — Clul» li. I •<- !«>• pi'<-Mta< ão n. 4M
«lui» u. I5í — »• |»r«*i*tí çãi» n 4üGUAUUA-CIIUVAS .cio aotl.-t eom «»stoo«t il© ouro dc 101:Plano Cí — «llub u. I *- IO» p estação \\. 4**«Uiili it. V— «' |»re«i»ção 11. 4ci

•olirctudoit do l»orr»ch.-i, noi» moili«l:i, planos /%, It, C, «O K, n. 4(*;ir<l.i-cliiiv.-.s do tieiln, com cãslòcs «le pral» o ouro do loi, planos F e CS, n. <€9
lliu de Janeiro, 30 de oiilubru de 1912. Dr. 1. de M. JUscarfulias, fiscal do goierao — HBMUQtlB SCHAVÉ.

imkiio A — Club n. I — IO*ciiih ii. se — »'
Plano It-Ctul» li. 1-1«»«

Clul» II. V— »»
pi.-uio <:.-ciai» ii. i — io*«.lui» ii. « — *»•
IM.-mo I>-Clul» n. 1 - IO'

tuiiib a; V - H»
Plano E - <;l»il» it- I - IO'

t;lul> ii. v— «*•

n. 41*
«. st**
ii. 4»
ii. 4*»

4»
'li. 4tl
n. 4»
li. 4t*
II. -SÉ»
il. 4»

CAPAS DE BORRACHA — Concertam-se e recortam-se com toda a perfeição e fazem-se quaes-
t. quer feitbs para homens, senhoras e crianças.

Aceitam-se iniscripções para estes clubs, que d*ora avaaite são PERMANENTES.havendo 60fteios
todas as quartas-feiras. \

Para mais informações, queiram dirigir-se '..~^
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rcstauraiit de
e ventilação

mais0 salão do
luxo

Aponenlofi i>uru cavalheiro
e fuirtilias Uo ir.it.. mento.

Preços módicos.
Casinha de primeira ordem.

Teleplióne 4028
avenida Rio Branco n. 19

Canto da riia tie S Bento, próximoao Cães da Pofio
h'in do Janeiro

5*T?TTfTTf?V¥T¥T?T?TT?TT>*

APÓLICES PERDIDAS
Perderam-se 6 (seis) apólices do Talur

de l:ÜÜO;0Oíl, juro» ds 5 •]„ nào uniíbrmi-
ZKias, de lis. 61.518, emitlida eu 186.1;
87 026, emittida em 1866; 112.295 e 112 296,
i niittiuas em 1808; 157.905, einiltlda um
1869; e 302.713, emittida em 1879; per-tendentes ás Sras. DD. Eulaliá ilegal de
Gastro e JulieU Ilegal de Castro, brazi-
leiras.

Itiu de Janeiro, 11 de Outubro de 1912—
p. p. liio Lopes Carvalho da Silva.

: mz tw .«& v^j» «_7 «3:
Avenida Rio Branco, 17 — Telephone n. 762 Rio de Janeiro

CARVÃO DOMÉSTICO
O mais econômico e o mala próprio

para casas de famílias e hotéis.
Vende-se em casa dos únicos agen-

te»
Francisco Leal & O.

Rua Primeiro de Marco n. 91.-(sobrado)
ENTREGAS A DOMICILIO

E ff» 1. ff
Essa mnleslia é conhecida ues

devido ao seu teneliroso aspecto o
monios ou eomo uma vingança dos
cae como que ferido por um raio:
expelle uma espuma; convulsões mais
Indivíduo fica completamente insensi
mais de cinco'a dez minutos; não
mo mais; porém,,., em taes casos ha
sôrie de pequenos e successlvos ataqu
dlrecções naturaes, o semblante torna
doente transpira copiosamente; alguns
pouco os sentidos, porém não se
vergonha e o espanto.

Nem toaos os ataaues sâo tao
podo não mudar de p^digão, caso
olhos tornam-se imnidveis como queconvulsões dos olhos, lábios, membr
diatamer.te o completo uso dos suas
qualquer negocio.

Ta-es são alguns dos symptomas
aconselhados para combatel-a, a elec
resultados reaes e positivos. Como

§IA
tempos de ignorância e sup-erstlçâo,

sendo Infligida pelas iras dos de-
e repentino. Ü, doente dá um grito «
arroxeado ou inesmo negro; a boca

os membros tornam-se' rígidos, e o
para um lado.rtaro é o-atáqué que dura

meia hora, uma hora, um dia e mes-
paroxismo compõe-se As vezes de uma
membros recobram a flexibilidade e

um tremor geral; casos ha cm que o
finalmente, todos recuperam pouco a

piiysionomlas vêem-se estampados a

-EB»
de a niais remota antiguulade. Nos
sua Invasão repentina, era tida como

deuses offendiilos. O ataque é sempr
o semblante se entumeee e. torna-se

ou menos violentas se manifestam;
vel com a boca aberta ou torcida
obstante têm-se visto casos de fttirár

momentos de Interrupção; e um só
es. Logo que cessam os ataques, os-se pálido, notando-se algumas vezes

experimentam náuseas e vômitos;
lembram do que lhes suecedeu, e nas

violentos. A's vezes, o doente perde os sentidos apenas momentaneamente:
esteja sentado, porém se estiver de pé. fatalmente vai ao chão; os seusfixos em algum objecto; em alguns casos apparecem ligeiras e parclaesos, pescoço e rosto. Passa-dos alguns segundos o doente recupera Imme-faculdades, e continuará a conversação que tenha interrompido, assim como
mais communs desta terrivel moléstia, e apesar dos muitos medicamentos

tncidade, devidamente applicada, é o único remédio que dá em taes caso»
prova dessa asserção, leia-se a seguin te carta:

"Mutuca, 27 de abrirde 1910—Ilimo. Sr. Dr. A. T. Sanden—Tenho presenteo vosso favor de 12 do comente: começou-se com a a.pplicação do vosso cln-
turãjo em minha filha no dia 17 do mez próximo passado. Com o uso do
apparelho temos alcançado multas melhoras; não tem mais os ataques epi-,
ieptlcos o que era infallivel ú^sáe que deixasse de fazer uso do bromureto,,
e agora não faz uso de remédio algum a nao ser o cinturão. Não baba tantocomo fazia, talvez uma terça parte, tendo desapparecido também o máo cheiro
<Ja baba.

Aguardando as suas prezadas ordens, firmo-me com estima e considera-
ça.0—De V. S., amigo, attento e obrigado, JOAQUIM MATTOSO—Residen-
cia: Mutuca (município de Curvello)—Estado de Mlnaa."

Como ê bem sabido, a epilepsla ê uma moléstia que, durante largo ea-
paço de tempo, desafiou os homens d* sciencia do mundo inteiro. Hoje oepiléptico pôde ter esperança. A electrlcklade», devidamente applicada, toni-
tica oa nervos e o organismo om geral, fazendo cessar os ataques immedia-
:aimente.

ifE' a única cura possível. Nas obras do Dr. Sanden "VIGOR" e "SAU-
DE trata-se extensamente da aipplloac.ão da electrlcidaide na cura" das di-
versas moléstias. Se nâo vos for possível vir buscal-as pessoalmente, escrevei,
mandando o vosso nome e residemcla e recebel-as-hels GRATUITAMENTE,
pela volta do correio. A sua. leitura é-de gramdo inte^resse para todas. TO-
DAS AS INFORMAÇÕES SAO GRÁTIS. Muito cuidado còm as imita-
ções.

DR. P. T. SANDEK—Rio de Janeiro— Largo da Carioca 15, I* andarInfbiMHoçõe» gi-utl», du» O «ia iiimiiin t\m O «nu larde
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BIOITE
Poderoso tônico hematogenico e neptíino

CAMPOS HEITOR & O.
R|JA URUGUAYANA. 35
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FORIIIIICIO' BRAZILEIRO
INFALLIVEL NA EXTINCÇÂO Da iSAUVA»

Aires J9Iagalliàes A C.= RUA S. PEDRO, 91 - RIO ==

casa " »c^aajtiwa»ay*:a« li
*r9 flÉftfitt jj^fl IH
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FUXISiVUA EM 188(1
O mala serio e bom montado estabelecimento

. . ' do instrumento» <ie municir.imagem. .Artigo» rc ícíomo* o de iuutazia.
Cutelnr a cord is, etc.

Variado sortinionlo de Óptica Americana • Franceza
;f ULTIMAS NOVIDADES

Offlcina para concertos de instrumentos de
musica, óptica,

cutelaria e encarnaçSo de imagens

V Silva Coelho A Comp.
RUA DA URUGUAYANA, 76

niO DE JANEIRO

AT V XT\AC para cima e para debaixo de mesa,viiüttl/Ua para fórrar salas, etc.
XAPDTGS E CAPACHOS

Cadeiras de Time, cestas para roupa
Malas c artigos para viagem e montaria

NA

Fabrica, de objectos de vime
DE

SEGURA, CAMPOS &C.
EÜA SETE DE SETEMBRO, 84 -«omí»bibo

(TEI.EPU()i\I<: »,«»t\)

J,V'

/.

ANGICO COMPOSTO O XAROPE MAIS ANTIGO DO BRAZIL — Cura radicalmente qualquer tosse antiga ou recente
A'VENDA NA PHARMACIA BRAGANTINA

.MJ-A/omjMavaLjaHtarj^LTE-^aE^H-aa. mjéiiim E JSM todas as PHARMACIAS E DROGARIAS

*5

| 
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MPAIO CORREIA & C. - importadores

« ATLAS PORTLAMDCEIHENTCO.
Cimento ATLAS

Padrão pelo-qdáj são aferidos os uiitros cimentou,
onde) quer ,(|iio s- ja. tlíilcú iidiiiiltiiln pelo Oovèriio
Aineiiraini mi cana| do 1'iiiiamá, que já con.-umiu mais
do O.di 0 liOü de liamos. KxcliiMvam. nle ad.'piado pe-
los Ki-IiiiIOí U idos om liiiins as ubnís 1111 iiuinenincs.

Kòsistencin t\ titicção cm II mezes do
cm ii,;? por o(ui u

Kxpdrleitçiai! priinoi.idas ims E-tados 1,'nidos e cila-
das no adiiuiàv l livro «llrhif rcid (louerpte Constru-
cliunu assi -• ii.-ilain exeesivu resistência, de 3 a b me-
r.jH, de 3ã, 30(i 1b ks. conforme se irata de concreto
deMlosngens r.üspüi;TlvjimairlK3 de 1:2:4, 1:3:0 c I:fi:i2.
Dahi a cnniiaiiç.i que >ó eiie consegue imprimir as
coiisIriiinQes em q io llyurni'.

I hBar*"' \I

I Sli wí
I llln^l

"WESTINQHOUSE
METAL

FILARiENT LAKiP"

Laimpada econoimlca de filamento
metálico, luz brilhante e íipmie, tulta
citilclencia, longa 'dua\aç,âo, custo re-
duizidio; ,,75 o|o de reduceão no con-
suimo em relaeiio as d« fllanwnto carJ
bonieo; 20 o|o no seu. custo menos
ciuo as suas congêneres.

I

I1

CHAIN BELT CQ.
Betonoiras {raisturadores de concreto)

de todas as capacidades; Elevadores de
materiaes; Correntes para elevadores e as-
censores; Conduetores e elevadores espe-
ciaes para garrafas.

ÚNICOS AGENTES DA"GREAT WESTERN SMELTING AND REFINING CO."
+*

METAES PARA ESTEADAS DE FERRO
XXXX Mièkel metal—Para mancaes de grande peso e grande veloci-

dade. Substituo o bronze ou serve para revestil-o, tornando-o muito
durável e macio. Especial para automóveis.

Copper Hardenod melíii--Para os mesmos fins. Metal mais barato,
porém, de qualidade garantida.

Diadema —Para todas as machinas de officinas, e,em geral, para todos os
empregos do Babbitts.

Especial n. 1 — Para serviços de estrada de ferro, em mancaes (bronzes)
e serviços semelhantes.

Whecl---0 melhor para calçar caixas, cubos de rodas, collares, cruzetas,
etc, Substitue o «Magnolia» com muita vantagem.

METAES TYPÒGRAPHICOS
IJnotype—Liga especial para linotypia.

Stereoty pe — Liga especial para stereotypia. *
Monotype — Liga especial para monotypia;

. Galranoplasilco — Liga especial para galvanoplastia.

• 2, KUA iA CANDELÁRIA. 2 - RIO Dl I
COOPERATIVA

AIXÜJOS ílfflEPCOS
lumlaiia cm 12 (iv juulin dc 18Ü2 Droga

RIcmUcim», «l<'iiti»l!«í», ííie»ii-
«siiuiii.'**»» «i üiitei-irt»

Mensalidade1, 2$0»ü o <licfe, e 1$000
as pessuás dn 1'mnilia

20 BRUG0 DO IIOSAIUO 20 A

CACíiUKKOPElíllIlK)
\-M IKiTAFOdü

rereleu-se um cachorro magro,

Íconi 
os seguintes .míjiiiuIs: brçnep,

§ com malhas castanhas,; atíomlenuo
fi ao nomo-ile "Canípolino^srfgratfílca-
.[ ?u genorosameulo a quem o levar-á'' rua Mafcédo Sobrinho n. GT. largu

dos IjeOes.

JiMQavvBMBEMaiftiaMHflBBeBaBBHÊ«HMC3tfcaMnnaih

Sf lâleaíóllôüíano á êké
Cüíto ii írtâo

3E*ni*a bomeus ò 1

jl Cim (avallerl |
fttfiithí ili r,"i i);i ';,.",.y"i !

^M * »•'

ATAUitA DE SABVR4
ü mais pnikroso e eOicai depurativo do

mundo. -- Acliu-se à remia,
ária.SILVA GOMES 4 C- Ilu dc S. Pedro

A cura de cinco moTpheticos ée
Mambucada e do cheíe de uma re^
pàftig&o publica — Vide a "Rspu-
blica", de 28 do setembro de 1911.
itua do Ouvidor n. G7, a casa Gras-
hleif & C, 'pedido ipara Londres. 13
de maio de 1S8S — i)oc. da cura da
mprphêa "O Paiz", de 23 do agos-
to de 1893. Cura da mãi e a filha.
Apresentação de um doente, ipelo Dr.
Miranda Azevedo^ "Gazeta Uo Po-
vo", de S. Paulo", de 24 de maio de
1SS9. Apresenta-se curado da mor-
>l>lu'a. o Sr. Castanho. Outra cura, de
D. Joanna da Custa, Ignacio da Cos-
ta (portuguez), "Jon.al do Commer-
cio", de 7 de agosto de- ll'02. "A Tri-
buna", 19 de junho de 1S98.— Gua-
riba, tres cuias da mbnphêa. Cura
da s-ypliilis, do Lir. João Pedro de
Moraes. MAIS DE MIL CURAS DE
SYPHILIS. Vide "Correio da Ma-
nliil". de 9 de. outubro de '1912.
CURAS ASSOMBROSAS do câncer,
•rarnas inchadas, surdez, paraiysia,
flores brancas c syphi!is,.em toda sua

! manlfestáçitõ. pela Atauba de Saby-
ra, \j hervas para banhos. Rua An-
golica ii. 50, Meyer. Preparado a.p-
provado pela Academia e fabriiado
pflo pharnjaceutlco.J.oão de Escobar.

GrandesT redidos das 'plianíiaclas
e de inediCjps emlnéoteç.

jili i I Uim \
José Lourenço, com casa do

flores à rua 
'S. 

Christovão
n. 354, antigo florista da rua
Alzira Brandão n. 73, offore-
ce os seus prestimos aos seus
amigos, á rua acima, em
frente ao cernitesio de Sâo.
Francisco Xavier.

G-miTido virlodndó do ílore»liura linados 

LEILSO DE PENHOBES
6 DE NOYEMBRÓ

Sinion Elünger
55 Rua Luiz de daiiiócs 55

,ti>* c*milcl»8 vÔncidiiH
jíi-.iloisí bim" rcs^ilniiüs «niri>roi>ni;t<lus alô :i íuíi*;» «lo

THEATRO APOLLO
Empreza Tlieatral Fluminense

DIrocçíú»—Johõ Loureiro

HOJE A's 8 3i4 HOJE
ESPECTACULO COMIXKTO

EM FESTIVAL DA AC 1 liIZ ZAZA'
iâ representação do lever de rideau de< iirlos Uitlcueourt

Glll Di AGTRIZ
BRILHANTE INTERMEPIO

em (jue tumam parte a ehCaiitaunM menina
de S .'iiiiiih L.V SULTaKA cáTilanilo a.arla
ila Truviala. o lemr SALLKá lilBURO e
muitoj árlislas-,

O suecesso da época, a revista

• Siirpícins p. r OI.YJIPIüNOflilüliA, JOÃO
W. DEUS, ZAZA' d In,ia a c.un. ai.hi.,
ÍCoilo tio illpsriu I

IMusiri.1 c flores oiti pruí i*«*iif>!
Em en-iaio?—4 t> í;:iIh {>r<"'lo.
Amaiiliã- ESPECTACULOS l'0Jlj;ES;üES

—í* i'au£iu/ <.

THEATRO S. PEDRO
Uroprcia !Mornem Sc C.

Dircceáo—Josó Loureiro

ESPECTACULOS POR SESSÕES
Grande companhia de operetas, mágicas

e revistas
Direcção musical dos maestros LUZ JU.NI0H

e LUIZ M0IIEII1A

HOJE HOJB
A's 7 3|4 e 9 3|4

Espirito e graça ! Bella musica !
Sccnarios e loilcltcs chies!

Vaudeville opereta em ires actos de

11 ...

À"*

Extraordinário suecesso obtido por
toda a companhia !

A SEGUIR—A tcvlsta d>) franile «siípcesso
coivril» eííj) t,í>í..í'fl'<i>.

Em ensaios, a revista

ÜMDü mwí
,-*.. *&&

THEATS0 JtECREIO
Empreza theatral—Direcção Jo.-é Loureiro
Orando compnnhin hcspimliola de

íinzufln e operulii I''^\IJL>(>
LO!'KZ - Mnestro, Severo Mu-
auozj-.u — Director de uconu,LuU
JSavarro.

HOJB HOJE
IV REPRESENTAÇÃO

do mais popular drama cm duas partes e
sete actos do immo t.-¦ IaI poeta

D. J0SE' ZOIIIIILIA

D. JOÃO

PALACE THEATRE

SESBHS
TOMA PAUTE TODA A GQJIPAKDU

A'S 8 % ) Entrailu geral, 1$ ( A's 8 %

nrrvrmepti» — ,\ ^3:<«"e3í:í í!í>"
Çádiz —Ein ensaios, abe li zar/.u la
t\r* Sín.-ipi, B*i'iíiííí'ir.:»w. ¦

íaide.
AiMA.MLÃ — Üatluee ás tuas horas da

<ft»oulii Aintji-iniiii Xour)

hoje aíiFsE; HOJE
A'S O HOBAS K.U PONTO

. GRANDIOSO ESPECTACULO F

•J sensaclonaes estréas "Jf
BORLEONü! Notável sàltacfm.
. iJERLOWA!ü Bailes moder-

nos á Transformação.
CLINE AND CLÁRK, bailariúas In-

glczas.
ESTER DE aiARINÍ, cantora ita-

liana.

DENOI8Y, chantíuse á diction.
JÜLIA^WEBER,. (iiE^use gale.
ANITA NIEGIKfíKAIA, cantora

cosmi^polita. •

AVISO IMPOUTAXTE
Na 1;. xiliinzena do mez d-e np^vem»

bro—lOsíróá rtc IiA BELI/A ROSAL-
BA eyi seu;, bailes feÇrfcoe.^

-vr.w

/

.,--
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O PALZ — QUINTA-FEIRA, 31 M OUTUBRO DE 1912

Avenida Gomes |
Freire, .3 a 21

Vil Ai Pmprcza
WILLIAM i_ G.

Grunde compnnl.iii ri_i_.ir.nnl de _i..retiis. muaiens o rcvistUM
_L)ir-ctor>eiiN_m.iior u.itor Jírimiliiu (o poiiuluri»HÍuio) -- X-ou.ntc. da

eircbu-Uei iiiuunUo _r*uuiino (iu íSnc rumeiHò

fiiOJi: Quinta-feira, 31 de outubro HOJE
SUCCESSO INDISCUTÍVELI Tl.IUMPUO COMPLETOI

A ultima palavra em espectaculos por sessões

| 3 SESSÕES - A's ., 8,50 e 10,30 — 3 SESSÕES
Ultimas representações

Y04-, 105* e I0C- .r-pi-esenlnções dn revista de Cardoso dc Mencz-s c Carlos Bit-
lencoiM, unifica de l.ultno dó .üaeraitie.iito

1..00 Mil mii
Grnnelo Bu.-ce-so de AUfiUSrl O CAMPOS, ro Proinptidíi.i;

• JOÃO <JOI_-fV'!S. no _Picolino. Tninu parte todu com_>nntii_i.
_ Dt* s I u iíi b fíi nio iiis.-cn-sc.iie do provecto enífilador, o popiilurissinio actor J3I1AN-

DÃO, (jtiü 6 iiicxccdivel na montagem destas pecas.
0.( l.._Oi>.n maior suecesso ilicatial da aciualldadc, na opinião unanime

lio publico o da iir.prcns-i.

A seg-uir—PAPAI Glf.ANOIi, de João Cláudio.
Esta s.man?—O KIO CIVILIZA-SE, de Raul Pederneiras.

THEATRO MAISON MODERNE
Empreza Fuaelionl Besreto—Touriie e Secreio

II O J E — (jninta-.eira, 31 de ontn.ro —- HOJE
ilIPOIlTE ESPECTACULO DE _AFE'-(MEIIT0

Extraordinário suecesso das estréas de hontem

BIANCA DEFLEÜRY' AIZIKA CAMPOS
mw,m\m maiitimz la ielu chilena

Exilo ineompara yel do fakip portuguezojdri» ~er je si
Verdadeiro ns-ombro de iiit_.eii_til_ilid.-Mio

BROW e KENNEDI
Cantores o bailarinos americano»

GRANDE MATCH Diz BOX
Tendo empatado hontem a luta em que estão empe-

nhados os campeões americanos

J\CK IIURRAY e REM SlilTII
lutarão hoje á morte para conquista da victoria

53, IIIA VISI.OM)!-: 110 ItIO Mt.WCO, oi
EiíP.nEZA JÚLIO. HIAGANA & (;.

Grand o iiomphníila <lo comediu»,"vaiulovilies c burletns da pri-
meira actriz A__r*OI_I_0-,J I-*.
PINTO — I_)iroc<.'ão do actor
GERMANO _A.1_VJ_S.

IIO.II- A's 7 1|2 e 9 1|4 HO.II.
3* c 4« representações do espirilunsis-

siuiu vaudevilli! tm Ires actos, original de
lliitens D. 1'ierre Veber, iraduccão dc
Cândido Costa

Um noivado
de arrelia

PERSONAGENS — Tranquet, Augusto San-
to.-<; Gaslão Bousin, Alexandre 1'oggio;
1'iygouin, Felippe Santos; Falz ir, Germano
Alvos ; Legngnol.P.Mro Nanes; D. H. Ha-
num, Artii,ir L> itáo ; Malaquias, Maitms;
1'lantin, Leopoldo Prata ; I). Mister Wíit-
son, Burreto; llelenn, Dolores rougio; Clii-
cliinelti', Fi-riitiiida Figueiredo; Srs; Falzar,
Apollonia Pinto; Cecília llnusiii, Araceli
Santos; Adelia Sanciiez, Alvtua Leilão;
11. Plamiti, Aniiind.i Santos.

Griuiile suecesso. Fabrica dc gargalhadas.
Scenarlos nuvos de Alexandre 1'oggio.

m
Atieiição—A -._ íguir: O cachorro

da madaniii. Durleta em tres aclos,
ornada ue musica.

¦Reproducçáo completa e autentica de toda %

GUERRA ÍTALO-TURCA
DESDE O SEU INICIO ATÉ HOJE

¦_*»_

Amanhã sexta-feira e domingo — Ultimas exhibi.ões dos acon- #
tecimentos da guerra itnlo-turca

Da conquista de lisurata ao bombardeamento de Ziiara
e grande revista dos

ASCARI-ERiTREI EM ROMA
passada por Sua Magestade o rei Vittorio Emmunuel III. ..;/¦--..

i>o..ii.x<;«>- <;ka_v,i>ios v M.vr_í\l_*_.

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
Espectaculos por sessões -- Preços de cinema

HOCTE-Quinta-feira, 31 de outubro--HOJE

HO CINEMA THEá.RO S. JOSÉ
Companhia nacional de ciue faz parte

a distineta aotriz brazileira CIJíIKA
POIiOJViÜ, Direccão secnica do
actor DOMINGOS BRAGA—Mães-
tro director da orchestrá, JOSÉ'
NUNES.

A mui» completa
victoria do theatro popular 1

À's 7, fts 8 3|_ e fts .10 1J2 da noite
Snbrá á scena a engraça-iissima burleta

em ires ai tos

NÃO SOU CAJU'!
Jrande micccsso ile ALFIIKD0 SILVA ePEl'A DELGADO no duelo Uo 3" acto.

liif-i iciiti nmi
SUDLDIE APOTIIEO. li

O 1I\CI_M)I0 DO BAZAR

Amanhã — NÃO SOU CAJU' 1 — A se-
guir, O CACHORRO DA MULATA.

MO PAVILHÃO INTERNACIONAL
Companhia popular de operetas, magl-

cais e revistas. Direcçao scenica. do
actor Cândido Nizareth. Maestro
director da orchestrá, Agostinho
Gouveia.

Exilo absoluto!
A'S 8 E 10 HOIIAS DA K01TU

Re.presentar-se-ha a engraçadissi-
ma revista em tres actos

I11
As copias da senhora do cachorro!

A cani/io da VIUVA ALEGRE, porVirgínia Aço.
O coro dos foguetes !

DUAS IIOIUS HO MAIS FilAXGO BOI! HUMOR
Ainanliii, e luilns as noiles-O CSI8_-1. Vl»l,\ill<».
A seguir—João no cachorro

THEATRO LYRICO
Kraiireza Theatrnl Braziiüira

do I_i. _A.lonso
Companliia italiana de opera e opereta

Scognainiglio-Caraniba

ÚLTIMOS DIAS
Amanha, sexta-feira,

Recita extraordinária

REGINETTAdehbROSE
Opereta em Ires actos de F-irzano

Musicn ne It. Leoncvallo

SABBADO, DESCANSO
Domingo,

DOIS GRANDES ESPECTACULOS
Matinée o Soirée

-BC^uiKla-Icirn,
15' ItÉGira DK ASSIfi.VAIlIM

Torça-feira,
Despedida da companhia —

«Soirói'» em honra da artista

jWaria Jvanisi

THEATRO MUNICIPAL COMPANHIA NACIONAL
Empreza subvt-ncio-iuda

ííid. Victorino

^ peça em tres actos, de 
^!í:"'~::'5!^

* 
^r JOÃO DO RIO ^V *

CINEMA
" SH

jm. a» ¦:_____-__«-¦_-[-__[__%.

A BliMiA I1B. VA««AS

Douiinso, em matinée -- A BELLA MME. VARGAS

Em ensaios —J\ peca em tres aclos, «lo Coelho _Vclto

«O niA DA CAIUOCA CSÍ-Empreza HI. S»IJVrO-Tele|ilioiie n. I 037
HOJE - Grande e artistico programma -- HOJE

Composto de tres sensaclonaes films do grande metragem, romântico,
histórico e vida real, 3.0Ò0 metros de fita em um só programma.

O IjXJEIXO DO _BK,_E3CTO
Magistral drama romântico, seenas da vida real. Film com 1.000 metros,

em duas partes e 212 quadros, da serie Savoia-Savoia, da fabrica Sàyolã-Film,
jogado pelos seguintes celebres artistas: Sr. Dlllo Lombardi, Sra. Azueena
Delia Porta e a senhorita Maria Jacobinl. A scena se desenvolve na maravi-
lliosa villa da princeza Abameleka, sobre a coluna tiianiculo, em Roma

DEMASIADO TARDE
Grande drama do tempo de líichelleu, em que o negregado cardeal dis- !

tribula o terror, a angustia, a dor intensa e a morte. Romance de amor', ao
qual estão ligados actos do sinistro prelado, que uma única vez na vida pra-
tica a misericórdia. Film histórico, com 1.000 metros, em duas partes e 194
quadros, da fabrica Cines.

Om billiele» união ú vcuda uu «Juriiat do l_raz.il>>.

Grande e arrebatador drama realista, totalmente colorido, com 1.000 mfc
tros, em duas partes e 305 quadros, film artistico da nova fabrica Milanese,
addida á Pathé Freres. O papel da dansarina "Zoé Joujou" 6 desempenhado
pela grande artista italiana Sra. Terribili Gonzales, que tanto suecesso tem ai-
enricado nos films ela fubrica Ciues.

SEX__À-i___l_..- — Uutro grande suecesso, com a exhibi(.S.o de tres filma
de alto valor: Max Liiulcr c Frugson, scena cômica, com 500 metros, escripta
e representada por Max Lindei-, Fragson e Mlle. Kemouard. Cuiulrillon ou
A gata lioiTHlliciru. film colorido, com 1.300 metros, em tres partes. O dl-
nheiro c a consciência, artístico film dramático de Gaumont, com 1.000 me-,
tros, em duas partes.

5o, Praça Tiradentes, 5o CBWE !•______% IPARIS Empreza Couto Pereira & C.
TKLKPHONE 131-CifiNTlíAti

T"_T"p\ TTp MOVO PROGRAMMA. Sensacianaes novidi.des dos mais acreditados fabricantes, destacando-se pela sua grandeza •yyvr—v i ¦ rjl
-J--1-v^-^^-' -I--J um íilnn de arte da afam.iia fabrica NORDISK. Soberba concepção. Empolgante trabalho _Jt____Lv___/U JQj

Ia HÍr'^SwA-jsíbB E-S^k _ • • *íí^8_^________8
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CATASTROPIIE DO VAPOR 
"SYERIGE ?M

Nunca até hoje a cinematographia
havia conseguido transportar para a
tela luminosa um drama empolgan-
tissimo passado em pleno mar- As

scenas arrebatadoras deste film
mostram cm toda a sua trágica
grandeza os horrores de um incêndio
a bordo de um grande transatlântico

repleto de passageiros- Um artista,
animado pela chamma do amor, con-
segue, no entanto, desviar por longo
tempo a attenção dos passageiros,

que, afinal, são salvos, graças á co-
ragem do commandante e á telegra-
phia sem fio, avisando do sinistro
outro vapor, que muito ao longe na-

vegava- A scena em pleno mar, tirada
do natural, é simplesmente surpre-i
¦tendente'

M
O R.4IO DE SOIi — Mimosa fantasia de Ambrosio, sobre uma lenda de

amores.
OLHOS VENDADOS—Deliciosa comedia de scenas originaese destinadas a grande suecesso.

"w^_e_ mm. Interessante film do natural.

Como extra, na matinée—Dcxi, lavador dc vidros — Esplendida "charge" cômica
¦?-B-i.: 1 mm. _¦-_ iw :tsm tw

I COMPANHIA INTERNACIONAL CINEMATOGRAPHICA
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Ceiilrw da elite cariocaé CIM-EM/t OUVIDOR
jHEa»«ap"JE Novo e artistico programuia em que mais dois incomparaveis films são dados á tela do Ouvidor, destinados a exalçar mais a nossa casa, tornando-a uma das primeiras pela

Grandeza dos films expostos, quer pelo enredo, quer pela "mise-eit scene" ,

O mais modesto e freqüentado nas matinéas
RUA DO OUVIDOR, 127

• FRmUilKA. SKGUííDA K TERCEIRA PARTES

O ENCANTO FATAL
Co-iccituswlo li-.->l>:illio «In /XQXJÍI^.A-FII.M, om ISOO nic tros, cm tros actos. Como

l>uli<la expottição do bello íilm, daiiiont alguiiis dos seus mais oncautadoreg quadros

A VINGADORA
Trabalho primoroso da AQUIL %-FILM, cujos principaes quadros sf»<» os seguinte»

1' PARTE

A aventureira Olga Naidanoft — O
cúmplice — O plano pura um novo
tiro — O plano se desenvolvo — Des-
arranjo no motor d" auto diante do
estabelecimento do industrial Ram-
¦on — A victima indicada — Duas ho-

ras depois do encanto — Os prepara-
tivos para a primeira visita de Kam-
son — O engano — Noiva — Herdeira
universal.

2* PARTE

Para a posse da herança, um enve-

loppe envenenado — O convite — En-
venenado — Foi elle quem me enve-
nenou, para usufruir sósinho a.minha
invenção — O pai do assistente pro-
cura convencer Ramson da innocen-
cia de seu filho — A moça Olga Nal-
danoff — Eu já vi áquella moça uma
outra vez.

3* PARTE

Precisa-se de um elegante criado,
na rua da Paz n. 22, com a senhorita
Olga Naidanoff — O novo criado em
acção — A unlca maneira de desem-
baraçar-se de Ramson é matal-o esta
noite, emquanto trabalho—Vossa nol-

va é uma aventureira e_ esta noite
tentará matar-vos — O testamento
roubado,— O ardil.

— Um reconhecimento em casa
de Maria Capello.

— Hermão de Mombello está ena-
morado de Maria.

— Repellido.
— Ollveiro do Villabruna, o con-

duetor das tropas, é o preferido.
6 — A traição.
6 — Esta noite, durante um baile

mascarado, no castello dos Capellos,
podereis surprehender e prender Oli-

veiro de Villabruna, o chefe do exer»
cito inimigo, e entrar na cidade.

— Oliveira ile Vlllabriiiia, vosso
chefe, morreu; entregai-vos,

— Soldados de Oliveira do Villa-
bruna não morreram.

—A desforra. ¦ "
10 —A vingança.

Venda, locação o contrato — Itua S. .losé O7 — Caixa postal 4S§ — End. teleg. sTAMILE.

COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRAZILEIRA
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a platéa su deliciará com o majestoso fllm

FASCINAÇÃO e DESHONRA
(o iki:i(i.U0..\i;io)

; Penetrante drama psychico-social, que evidencia até onde conduzem as
paixões desmedidas e irreílectidas. Do lar á banca, da banca & vertigem do
iroulleU. Artistico fllm do 1.130 metros, em duas partes.

iti O H*-_fe*3 B*D ¦___ ¦¦*»
EinisUma comedia da invencível fabrica E0LA1R, de Paris

/ (U*on o costumes no Ccylão)
Delicioso film documentário ECIAlR-coloris

2\manh. JiOSOMJíIITAL WIOORAMMA O UOAIEíII E .IS* FÊÍIAS», 2« serie,
puiuu.iu IhOcs, íjgics, iiaiulieras,'etc. etc. Arrojo c audácia: As grandes ca-
l»_.li-oplie_., 3'iéi-,-. g.uia (Miire o dinheiro e a consciência [A .ida
li qual d (t .050 metros em iiuas parlei).

AVEMID/t
ÍFOJfK1 Artístico programma novo, nu qual so destaca ¦MO^HS^¦_> W¦__) • 0 grandioso drama romântico passional BmnWVfUíJ

O LYRIO DO BREJO
Scenas da vida quotidiana, l.OOO metros oiu duas partes

Obra bellissima commoveite no supremo gráo, executada com ineompara-
vel verdade e magistralmente interpretada pelos melhores artistas dos palcositalianos. Este film primoroso, sob todos os aspectos, deixa na ;ilma do espe-
otador uma doce comoção que nos ensina a amar, soffrer e a perdoar.Impeccavel trabalho da emérita fabrica SAVOIA

BERTOLDINHO E 0 FARRUSGO
SSeena cômica — GAUMONT

ÜHA BOA ACÇAO SEMPRE É RECOMPENSADA
Sentimental — IlUIil-kH.*Gaumont dornal n* 37

Novidades palpitnntos mundiaoH

Amanhã-MAX LINDERü!

OMBKOM
n»«_BT3B__ —Pomposas novidades cinematographicas —wwr«i_5
Merece especial menção o maravilhoso filisi:

DEMASIAD
Drama do teu po üe Ricltelicu, em quo o négregauo cardeal distribuía a niigtjsiia, 11 d Tiu.tensa e a morte. Bem definido episódio histórico a i|ii_l esta allia io um romanco dc iuior; em

que pela primeira vez o sinistro prelado pnlica a mi -ericonlia.
Esmerado fllm de liNüS de 1.083 m.lrns, em dms partes. > *

Film documentário.-fABVI
A FILHA DO MESTRE J)E FORJAS

Scena palhetica de revolta de operários, rsjjripta por Hug Kírg liarris

SUICÍDIO DE BÉBÈ-^r^f.SiSSS
mo com que nos presenteia o menino Abelardo.

Amanhã-- A delicia das crianças 111 CENDRÍLLON- Noyo «
artistico film, ricamente colorido de longa extensão, 1.342 metr-S. tres partes.
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X NA PENÚLTIMA PAGINAi OUTROS ANNÜNCIOS DE THEATROS E CINEMAS
¦ lw i :-'xl ... -*--*„_
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